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Menezes ameaça 
parar metro em Gaia 


Filipe Menezes critica a lentidão das obras em Gaia compa- 
rativamente à rapidez da intervenção na Rotunda da Boavis- 
ta. O presidente da Câmara promete travar de imediato os 
trabalhos se não receber uma explicação plausível / ÚLTIMA 


> Autarca mandará embargar obras do metro 
na Avenida da República se o ritmo não acelerar 


Explosão em Oliveira do Douro semeia destruição 


E : 3 


a JORGE MIGUEL GONÇALVES 
TRES PESSOAS FERIDAS, doze automóveis danificados e vinte edificios afectados foi o balanço da explosão de 72 morteiros, de- 
vido a um lançamento que correu da pior maneira, no Largo do Sardão, em Oliveira do Douro. O foguetório assinalava 0 72º aniversário do 
clube de futebol local, mas carecia de autorizações e acabaria por causar ferimentos graves no director da agremiação desportiva / PÁGINA 2 
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Festa com foguetes não autorizados 
causa explosão em Oliveira do Douro 


Clube do Oliveira do 
Douro não possui 
seguro para este tipo 

de situações. Houve um 
ferido grave e danos 
materiais em casas e lojas 


I Marlene Silva 


a explosão em pleno 
| | Largo do Sardão, em Oli- 
veira do Douro (Vila No- 


va de Gaia), fez ontem três feri- 
dos, um deles grave, danificou 12 
automóveis e 20 edifícios. Foi um 
verdadeiro caos aquele que o re- 
bentamento de 72 morteiros pro- 
vocou devido à alegada negligên- 
cia do fogueteiro. A PSP vai de- 
sencadear um processo contra- 
-ordenacional contra o clube de 
futebol local, responsável pelo 
lançamento do fogo sem que ti- 
vesse solicitado as devidas autori- 
zações. Tanto a colectividade co- 
mo o seu director (que atirou os 
foguetes), serão ainda alvo de um 
processo-crime pelos danos pro- 
vocados e pelo lançamento inad- 
vertido de pirotecnia, garantiu 
fonte daquela força de segurança. 

Tudo aconteceu durante as co- 
memorações do 72º aniversário 
do Clube de Futebol de Oliveira 
do Douro. Do programa fazia 
parte o içar da bandeira e o lança- 
mento de foguetes. Só que tal não 
foi comunicado à PSP, como 
obriga a lei. 

“A legislação diz que para se 
lançar material pirotécnico tem 
de ser solicitada licença à polícia. 
O pedido é analisado com base 
no parecer dos bombeiros e tem 
de se fazer um seguro para o caso 
de acontecer algum acidente”, ex- 
plicou fonte da PSP do Porto. 
Além disso, a pessoa que vai fazer 
o lançamento tem de possuir 
uma carta que o habilite para tal. 
Acontece que “nenhuma das duas 
circunstâncias se verificou”, afir- 
mou a mesma fonte. 


Sem seguro 
Como se não bastasse, “o clube 
não tem seguro para cobrir este 
tipo de situações”, informou, no 
local, Fontão Pereira, subcomissá- 
rio da PSP do Porto. O COMÉR- 
CIO falou com João Pinto, antiga 
glória do FC Porto e presidente 
do clube, no interior da sede so- 
cial do mesmo, também danifica- 
da, mas o responsável não quis 
comentar o incidente por “não 
ser o momento”. Mas, ao final da 
tarde, o clube reuniu com as pes- 
soas cujos bens foram danificados 
para fazer um levantamento 
completo dos prejuízos, que pro- 
meteu suportar (ver caixa). 


Fogueteiro com amnésia 
Comentavam as pessoas no 
local que José Correia, de 54 
anos, director do clube, decidiu 
substituir o fogueteiro que tinha 
contratado para lançar o fogo, 
dado o seu atraso. Eram cerca de 
11h15 e a festa da colectividade 
não podia esperar. Subiu para 


Os estragos são muitos e o Oliveira do Douro vai ter que pagá-los 


um muro, ficando sem qualquer 
suporte, e lançou o primeiro de 
uma carrinha cheia de foguetes, 
que deveriam rebentar em ca- 
deia. Só que este foi mal acciona- 
do, provocando a explosão de to- 
dos os outros. Seguiu-se um 


enorme estrondo. Os vidros dos 
carros e dos edifícios mais próxi- 
mos partiram todos e houve 
mesmo telhados danificados. 
Gerou-se um verdadeiro caos no 
largo, que ficou em estado de sí- 
tio. 


MO o DS 7 


"Que sirva de 
exemplo!” 


No final da reunião entre lesa- 
dos e clube, apenas o presi- 
dente da Junta de Oliveira do 
Douro aceitou falar com os 
jornalistas. Vitor Rodrigues 
adiantou que a direcção da 
coletividade se prontificou a 
pagar os danos e que Câmara 
de Gaia e Junta estavam a 
contribuir colocando à dispo- 
sição serralheiros e vidraceiros. 
De facto, cerca das 19 horas, a 
maioria dos prédios danifica- 
dos tinham já os vidros colo- 
cados. Houve mesmo pessoas 
que dispensaram a ajuda do 
clube. “Espero que esta situa- 
ção sirva de exemplo do que 
não se fazer para outrras co- 
lectividades do concelho”. 


A explosão provocou ferimen- 


” tos graves em José Correia, que foi 


projectado devido à explosão, 
acabando por bater com a cabeça 
em sequência queda. À tarde, fon- 
te do Hospital Santos Silva, para 
onde foi transportado, adiantou 
ao COMÉRCIO que o director ti- 
nha sido submetido a um tac que 
não acusou qualquer lesão cra- 
niana. Mesmo assim, ia ficar in- 
ternado por demonstrar amnésia 
em relação ao momento do aci- 
dente. 

Foram ainda transportados 
para aquele hospital dois homens 
com ferimentos ligeiros e duas 
mulheres que se sentiram mal. 
Todos receberam alta durante a 
tarde. 

Centenas de pessoas acorre- 
ram ao local, incrédulas relati- 
vamente ao que se tinha passa- 
do. “Podia ter sido uma tragé- 
dia” era o desabafo mais ouvido. 
Emílio Águeda nem acreditava 
na sorte que tinha tido. Com o 
carro completamente danifica- 
do, só agradecia ter parado na 
Rua Conde da Silva Monteiro, 
momentos antes da explosão: 
“Se me tinha metido ao largo, 
podia ter morrido”. 

José Maria Trindade, dono de 
um cabeleireiro bastante danifi- 
cado nem queria pensar nos pre- 
juízos. Afinal, a casa estava cheia 
e, fora o susto, ninguém se ma- 
goou. 


ecusait comeretalfebalnentermal.com 
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Fim de semana à romana 


Promoção Especial: Programa "O Descanso de Antonino” 
...descanse um Fim de semana como um Imperador Romano ( sexta a domingo) 


Programa Termal: 1 termarium (piscina com jactos subaquáticos, Jacuzzi, sauna 
romana de calor húmido e de calor seco, duches aromáticos e cadeirões térmicos), 
1 banheira de hidromassagem. 1 massagem parcial e piscinas termais. 

Alojamento sexta é sábado, com pequeno almoço. 
PREÇO: 172.71 € /Pax (programa em quarto duplo. 
Oferta válida até 11 de Julho de 2004. Oferta não acumulável, 


www balneatermal.com 
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Excesso de velocidade provocou 
acidentes no IP1 em Gaia 


COMÉRCIO esteve no 

local onde na semana 
passada ocorreram dois 
acidentes com vítimas 
mortais e verificou que 
não falta sinalização 


Po MarleneSilva 


o espaço de apenas uma 
Nina quatro pessoas 

morreram, três ficaram 
feridas com gravidade e outras 
tantas de forma ligeira, na se- 
quência de dois acidentes no IP1, 
em Vilar de Andorinho, Gaia - 
local onde estão a decorrer 
obras. Um panorama negro se ti- 
vermos em conta que os sinistros 
ocorreram a uma distância de 
três dias um do outro. De quem 
será a culpa? Excesso de veloci- 
dade, falta de atenção dos con- 
dutores ou deficiências de sinali- 
zação? O COMÉRCIO foi ao lo- 
cal e verificou que as obras estão 
sinalizadas com avisos a alguns 
quilómetros de distância em am- 
bos os sentidos, apelando ao 
abrandamento. Não obstante, os 
automobilistas que ontem por ali 
passavam, encontrando a estrada 
desimpedida, seguiam a grande 
velocidade. 

“Aquilo não está mal sinaliza- 
do. O problema é que as pessoas, 
de uma maneira geral, vêem o si- 
nal indicativo de existência de 
obras e só abrandam quando já 
estão em cima delas”, atestou ao 
COMÉRCIO João Ferreira, con- 
dutor que utiliza o IP1 com fre- 
quência. Afirma que nunca repa- 
rou em negligência por parte de 
quem está a executar a obra e 
que até evita passar pelo local. 
No entanto, “das vezes que por 
aqui passei nunca tive proble- 
mas”. 

Também Salvador Almeida, 
comandante da Companhia de 
Sapadores de Bombeiros de Gaia 
atribui “ao execesso de velocida- 
de e à negligência dos conduto- 
res” a culpa dos acidentes que 
ocorreram naquela auto-estrada 
(ver caixa). 

Estranhas são também as cir- 
cunstâncias em que se deu an- 


As obras no IP1, entre os Carvalhos e o Freixo /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Velocidade a mais em espaço a menos tem sido fatal 


teontem o acidente que vitimou 
quatro pessoas, uma delas mor- 
talmente. Fonte da Brigada de 
Trânsito da GNR contou ao CO- 
MÉRCIO que o sinistro foi cau- 
sado por um camião de merca- 
dorias, que, para se desviar de 
uma tampa de saneamento fora 
do sítio se despistou, embatendo 
frontalmente com um carro que 
seguia no sentido contrário. 
Acontece que as tampas en- 
contram-se fora da faixa de ro- 
dagem e ontem estavam coloca- 


Condutor que usa o 
IP1 atribui ao excesso 
de velocidade a causa 

dos sinistros 


das. De qualquer forma, o Insti- 
tuto de Estradas de Portugal 
(TEP) já solicitou à Brigada de 
Trânsito a realização de um in- 
quérito para averiguar as causas 
do acidente. 


Acidentes brutais 

Foi na passada terça-feira que 
uma colisão frontal entre um au- 
tomóvel ligeiro e uma carrinha, 
ao quilómetro 292 do IP1, fez 
três mortos, dois feridos graves e 
um ligeiro. As vítimas mortais do 
acidente - duas mulheres e uma 
criança de dois anos - seguiam 
num Citroén Saxo, no sentido 
Norte-Sul, quando a condutora 
terá perdido o controlo do veícu- 
lo, se despistado e capotado. 
Acabou por embater numa car- 
rinha que circulva no sentido 
contrário. 

Anteontem, o número de si- 
nistrados naquele local aumen- 
tou com uma violenta colisão, 
que provocou um morto, um fe- 
rido grave e dois ligeiros. Um ca- 
mião de mercadorias terá tenta- 
do desviar-se de uma tampa de 
saneamento fora do sítido, aca- 
bando por se despistar e ir parar 
à faixa de rodagem do sentido 
contrário. Foi então que emba- 
teu com um Mazda 6. 


“Condutores 
são negligentes 
e excedem 

a velocidade” 


Salvador Almeida, coman- 
dante da Companhia de Sa- 
padores de Bombeiros de Vi- 
la Nova de Gaia, afiançou ao 
COMERCIO que, após os aci- 
dentes ocorridos esta sema- 
na no IP1, em Vilar de Ando- 
rinho, têm sido feitos per- 
cursos pelo local para apurar 
as condições de segurança 
do trajecto em obras. A con- 
clusão a que chegou é que a 
sinalização está bem coloca- 
da e que “o excesso de velo- 
cidade e a negligência dos 
condutores" foram os res- 
ponsáveis por ambos os si- 
nistros. 

“As pessoas não querem per- 
der 20 minutos do seu tempo 
e é o que acontece”, lamenta. 


Um chicote de 20 em 
20 metros 

A solução seria “colocar um 
polícia de 20 em 20 metros 
com um chicote na mão para 
penalizar os condutores ne- 
gligentes”, revolta-se. É que 
"as pessoas passam ali a uma 
velocidade doida”, afirma, 
depois de o ter verificado no 
local. 

"Ainda ontem fizemos o tra- 
jecto e, em termos de sinali- 
zação, está tudo bem”. 
Salvador Almeida acrescenta 
que o Instituto de Estradas 
de Portugal (IEP) "tem tido o 
máximo cuidado na execu- 
ção da obra”, disponibilizan- 
do à companhia de bombei- 
ros informações diárias sobre 
as alterações introduzidas no 
decorrer da mesma. 


Evitar mais acidentes 
no Euro 

O comandante avançou ain- 
da que os sapadores de Gaia 
têm efectuado “reuniões com 
o IEP para a elaboração de 
um plano de emergência" a 
colocar em prática antes do 
campeonato europeu de fu- 
tebol para evitar futuros aci- 
dentes. 

Este plano traduz-se numa 
grelha de intervenções para 
que, "em caso de acidente, a 
nossa intervenção seja mais 
rápida”, explicou Salvador 
Almeida. 
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Especialista augura futuro negro 
à Docapesca de Matosinhos 


Para Júlio Vasconcelos, solução passa por parceria 
entre as autarquias, produtores e comerciantes 


ISA E naiGa aim 


[JO futuro da Docapesca é 
muito negro" e "só a estreita 
colaboração entre autar- 

quias e associações de produto- 

res e comerciantes a poderá sal- 
var”, O alerta partiu de Júlio 

Vasconcelos, antigo dirigente 

da empresa, ontem, depois de 

uma visita à lota e porto de pes- 
ca de Matosinhos, realizada no 
âmbito do programa Maresias 

2004 - Jornadas Gastronómicas 

e Culturais da Sardinha, uma 

iniciativa da Câmara de Mato- 

sinhos, a decorrer até 23 de Ju- 
lho. 

"A Docapesca é uma empresa 
tradicionalmente deficitária e o 
seu desmantelamento já come- 
çou", afirma Júlio Vasconcelos, 
denunciando o "enorme dese- 
quilíbrio orçamental, motivado, 
essencialmente, pela não actua- 
lização das taxas à produção há 
mais de 20 ano: 

O antigo d 
por isso, a "junção das autar- 
quias - porque não a de Matosi- 
nhos? - com as associações de 
produtores e comerciantes para 


se salvar o que ainda se puder da 
Docapesca". 

Um futuro que Júlio Vascon- 
celos augura “muito negro”, 
mesmo tratando-se de um dos 
maiores portos de pesca da Eu- 
ropa, gerando, "na primeira 
venda, cerca de 25 milhões de 
euros por ano, mais 200 milhões 
na segunda venda", e numa al- 
tura em que está em revisão o 
Plano Director Municipal do 
Porto de Pesca. 

O COMÉRCIO tentou con- 
frontar a administração da Do- 
capesca com estas afirmações 
mas tal não foi possível. 


Ameaça espanhola 
Na terceira das oito "mare- 
sias" previstas, Júlio Vasconcelos 
falou ainda da pesca da sardi- 
nha, da sua evolução e dos pro- 
blemas que, actualmente, afec- 
tam o sector, com especial des- 
taque para a ameaça espanhola. 
É que o acordo das pescas alcan- 
çado entre os governos portu- 
guês e espanhol, no âmbito da 
União Europeia, não terá sido, 
afinal, vantajoso para os pesca- 
dores nacionais. 


= A preocupação foianunciada durante a iniciativa 
“Maresias”, da Câmara de Matosinhos 


"Este acordo pode trazer con- 
sequências nefastas para a ma- 
nutenção dos stocks de sardi- 
nha, fruto dos meios de captura 
ilegais - dinamite, por exemplo - 
usados por algumas embarca- 
ções espanholas”, avisa, preven- 
do, no futuro, “conflitos no 
mar" entre portugueses e espa- 
nhóis, detentores de um lobbi 
muito importante em Bruxe- 
las”, 

O antigo responsável da Do- 
capesca criticou ainda a políti- 
cas das pescas dos sucessivos go- 
"O Instituto de Investi- 
is Pescas desapareceu, a 
Inspecção Geral das Pescas foi 
extinta e a Escola de Pescas e 
Comércio da Marinha Mercante 
foi substituída por várias escolas 
de formação profissional em vá- 
rios pontos do país, sem que, 
para já, o sector tenha recolhido 
qualquer vantagem”. 

Já em Angeiras, na segunda 
etapa da visita, Júlio Vasconce- 
los relembrou os constantes 
adiamentos do projecto de 
construção do portinho, sonho 
antigo dos pescadores, que até já 
foi alvo de um Estudo de Im- 


pacto Ambiental mas que tarda 
em ser realidade. "O sector da 
pescas nunca é prioridade...". 


Visita a Angeiras 

Ontem, as quase duas deze- 
nas de pessoas que participaram 
nesta terceira jornada gastronó- 
mica e cultural da sardinha, ti- 
veram oportunidade de visitar, 
além do porto de pesca, a lota 
(artesanal e de arrasto) de Ma- 
tosinhos e uma moderna em- 
barcação de pesca industrial. 

Seguiram depois para Angei- 
ras, “a única comunidade de 
pesca artesanal que ainda resta 
das muitas que povoavam a cos- 
ta do concelho e que ainda gera 
250 mil euros por ano", referiu o 
arqueólogo e técnico da Câmara 
de Matosinhos Joel Cleto. A visi- 
ta aos tanques da época romana 
escavados na rocha, destinados 
à conserva e salga de peixe, e um 
almoço "à moda" dos pescado- 
res de Angeiras encerraram o 
programa. 

O "Maresias'04" continua no 
próximo dia 3 de Junho, com a 
visita a antigas unidades conser- 
veiras de Matosinhos. 


Bragança Fernandes em Nogueira 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O presidente da Câmara da Maia tomou, ontem, o pul- 
so a algumas obras municipais em curso no concelho. Pela manhã, 
marcou presença no Estádio Municipal de Nogueira, seguindo de- 
pois para o Pavilhão da EB 2,3 e a Estrada Nacional (EN) 318. À tar- 
de, na Quinta da Gruta, Bragança Fernandes associou-se às come- 
morações do Dia Internacional da Família, que juntou pais e filhos 


em diversas actividades lúdicas e jogos tradicionais. 


PEDRO GRANADEIRO 


A Rua das Flores transformou-se, ontem, num verdadeiro 
atelier de pintura ao ar livre. A inicitiva, promovida pela Associa- 
ção de Comerciantes do Porto, no âmbito do PROCOM, reuniu na 
Rua das Flores e Mouzinho da Silveira reputados artistas plásticos 
e jovens talentos que, das 11h00 às 19h00, numa autêntica mara- 
tona de pintura, retrataram alguns aspectos daquela zona históri 
ca e comercial. As telas foram depois a leilão, no Café Guarany. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


Hospital 

de Espinho volta 
a ter consultas 
de oftalmologia 


PM ” Alexandra Nunes 


As consultas de oftalmolo- 
gia regressaram ao Hospital 
de Espinho. Há pouco mais 
de uma semana que esta va- 
lência, com longa tradição 
nesta unidade de saúde, que 
esteve parada desde 2001 de- 
vido a um processo de apo- 
sentação, reabriu. Para tal, a 
administração do Hospital re- 
correu à contratação de um 
oftalmologista em regime de 
prestação de serviços. 

Para já, a consulta de oftal- 
mologia só funcionará uma 
vez por semana, às quartas- 
feiras, entre as 15 e as 19 ho- 
ras. Futuramente, após a aná- 
lise das necessidades dos 
utentes do concelho, o novo 
Conselho de Administração, 
pondera a possibilidade de 
ampliação da capacidade de 
resposta do Hospital para esta 
valência, através da recupera- 
ção da Cirurgia Oftálmica e 
das técnicas de Laser. 


Seis traficantes 
de droga 
condenados 
em Gaia 


| Manuela Pinto 


O Tribunal de Gaia conde- 
nou seis traficantes de droga a 
penas de prisão entre sete e 
quatro anos. Os condenados 
faziam parte de um grupo de 
onze acusados de narcotráfico 
desde 2001, numa “organiza- 
ção” liderada por Emília Ar- 
manda, que contava com a 
ajuda da mãe, Olinda Pereira, e 
outros cinco indivíduos. 

Os juízes concluíram pela 
culpa e co-autoria material de 
Emília Vieira, condenando-a a 
sete anos. Paulo Costa terá que . 
cumprir cinco anos e seis me- 
ses e Olinda Ferreira quatro 
anos. Esta arguida tem a parti- 
cularidade de ter trabalhado 
como funcionária judicial, 
sendo que nos últimos tem 
pos, antes de ser detida era 
motorista do tribunal de Gaia. 

Por autoria de narcotráfico, 
Anabela Couto foi condenada 
a quatro anos e quatro meses 
de prisão, José Pereira a quatro 
anos e o arguido Leandro Pin- 
to a três anos. Neste caso, o tri- 
bunal considerou que ,"aten- 
dendo à elevada quantidade de 


«produtos estupefacientes tran- 


saccionados, a aplicação de 
uma pena não detentiva sem- 
pre seria entendida, pela comu- 
nidade, como injustificada in- 
dulgência e prova de fraqueza 
face ao crime”. Bruno Bento foi 
condenado a dois anos de pena 
suspensa e os restantes quatro 
arguidos foram absolvidos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


GRANDE PORTO 


Professores e pais do “Carolina” 
destroçados após visita do ministro 


Dizem que escola é apresentada como única 
alternativa à instalação do Conservatório 


I “Ana Cristina Gomes 


ministro da Educação 
Os: da reunião de on- 

tem satisfeito por ter 
posto todas as cartas em cima da 
mesa e prometeu ir para casa 
pensar “em todas as soluções 
possíveis”. Mas professores e 
pais da Escola Carolina Michae- 
lis acabaram o encontro “des- 
troçados”: a frontalidade de Da- 
vid Justino serviu para percebe- 
rem que o Carolina continua a 
ser a única alternativa apresen- 
tada para resolver o problema 
das instalações do Conservató- 
rio de Música do Porto. 

Em declarações aos jornalis- 
tas, Justino admite que, de facto, 
“o problema mais grave de to- 
dos” diz respeito às instalações 
do Conservatório. Depois de 
quase três horas de reunião com 
o responsável da Direcção Re- 
gional de Educação do Norte, 
com o vereador da Educação da 
Câmara, e com os vários órgãos 
representativos da escola, o mi- 
nistro esclareceu que o encontro 
“não era para tomar uma deci- 
são”, mas para “expor posições” 
e “ir para casa pensar em todas 
as soluções possíveis”. 

Frisando que solução para o 
Conservatório “poderá passar e 
deverá passar” pela transferên- 
cia dos alunos do “Carolina” pa- 
ra o Rodrigues de Freitas, e que 
essa é, até, “a hipótese melhor”, 
David Justino não quis “anteci- 
par o futuro”, até porque, neste 
caso, não há pressas para uma 
decisão. Para além disso, o mi- 
nistro diz compreender a “rela- 
ção de identidade muito forte” 


David Justino reitera vantagens da solução, 
- mas diz que vai para casa pensar 


Os alunos têm-se manifestado com frequência contra o encerramento do “Carolina” /PEDRO GRANADEIRO 


Reunião do ministro da Educação 
com pais e professores do Carolina foi inconclusiva 


existente no “Carolina”: “Há 
uma história de instituição e te- 
mos de respeitar isso”, notou. 

Já Daisy Agostinho da Silva, 
professora do “Carolina” com 
assento na assembleia de escola 
notou que as pessoas ligadas à 
instituição de ensino saíram do 
encontro “muito destroçados”. 
Isto porque, explicou, o “Caroli- 


na” é apresentado como única 
possibilidade para receber o 
Conservatório de Música. Sa- 
lientando que o conservatório 
“devia ser construído de raíz”, a 
docente considerou que o “Ca- 
rolina” podia integrar alunos de 
escolas básicas que se encon- 
tram “sobrelotadas”. 

De resto, a professora alerta 


Paulo Morais esclarece não ter 
posto em causa doutrina da Igreja 


Do Gabinete de Comunica- 
ção da Fundação para o Desen- 
volvimento Social do Porto re- 
cebemos ontem a seguinte nota 
deesclarecimento: “A Fundação 
para o Desenvolvimento Social 
do Porto esclarece, relativamen- 
te à notícia sobre a intervenção 
do Dr. Paulo Morais no seminá- 
rio “Democracia, Segurança e 
Inclusão; publicada anteontem, 
que a análise produzida sobre a 
evolução das doutrinas sociais, 


desde o século XIX aos nossos 
dias, em momento algum in- 
cluiu uma condenação à Igreja, 
como se infere no vosso título. 
Nessa análise, o Dr. Paulo 
Morais considerou especifica- 
mente que a aplicação de mo- 
delos de doutrina social da 
Igreja, louváveis nos finais do 
século XIX, não se mostra ade- 
quada ao século XXI. Acresce 
que ao optar-se por ouvir pes- 
soas e personalidades que não 


assitiram à intervenção, incor- 
reu-se numa avaliação ainda 
mais incorrectá da comunica- 
ção proferida, facto que se la- 
menta não apenas quanto ao 
procedimento jornalístico usa- 
do, mas também quanto às opi- 
niões proferidas em tais cir- 
cunstâncias”. 


Nota de Redacção 
O COMÉRCIO admite que o 
uso da palavra “condena” no tí- 


que a adaptação do “Carolina” 
ao Conservatória iria “destruir a 
parte interior do edifício”. 

Acresce o “desemprego” que 
a integração no Rodrigues de 
Freitas irá gerar, até porque, no 
Carolina, “há professores desta- 
cados do Rodrigues”. 

Também o presidente da as- 
sociação de pais lembrou que 
apenas 20 por cento dos estu- 
dantes do Carolina estão dis- 
postos a mudar-se para o Rodri- 
gues, devendo muitos dos res- 
tantes ficar-se pelas áreas de 
residência, nos concelhos limí- 
trofes do Porto. 


tulo da notícia em questão po- 
derá ser entendido como exage- 
rado. Porém, pelo que se de- 
preende também da nota de es- 
clarecimento a notícia veiculada 
está dotada de rigor. 

Quanto à opção feita pela 
Redacção em ouvir testemu- 
nhos de pessoas ligadas à práti- 
ca social na cidade, prendeu-se 
com a atitude do vereador Pau- 
lo Morais ao considerar que as 
instituições que se dedicam à 
“distribuição da sopa pelos po- 
bres não estão a fazer mais do 
que torná-los mais pobres ao 
eternizar os seus problemas”. 
Embora nenhuma instituição 
tivesse sido citada, entendemos 
ouvir exemplos das que a essa 
prática se têm dedicado. 


Lordelo do Ouro 
contesta “ 


encerramento 
de SASU 


Do cristinaMota 

O Núcleo de Utentes do 
Centro de Saúde de Lordelo 
do Ouro vai entrar em con- 
tacto com os seus hómologos 
de Campanhã, no sentido de 
“serem elaborados esforços 
conjuntos para que a decisão 
de fechar os Serviços de Aten- 
dimento a Situações de Ur- 
gência (SASU)” possa ser evi- 
tada”, O anúncio foi feito on- 
tem em conferência de 
imprensa realizada junto ao 
Centro de Saúde de Lordelo 
do Ouro. Nuno Teixeira, um 
dos elemsntos deste núcleo 
lembrou que aquele SASU 
“presta apoio a mais de 100 
mil habitantes de diferentes 
freguesias, nomeadamente 
Ramalde. Aldoar e Lordelo, 
onde existe uma grande c 
centração de bairros sociai: 
Para aquele utente, “são pe: 
soas, na sua maioria, carencia- 
das, muitas com dificuldades 
de mobilidade”. Daí que uma 
das razões apontada para o 
não encerramento desta uni- 
dade, seja “a dificuldade de 
transporte, porque a partir 
das 21 horas os autocarros são 
em menor número e é neces- 
sário apanhar outro transpor- 
te, o que é bastante incómodo 
numa situação urgente de 
doença”. 

Nuno Teixeira salienta ter 
muitas “dúvidas que o serviço 
no ex-BCG venha a ser me- 
lhor, pois passam a existir me- 
nos serviços descentralizados 
de urgência, o que significa 
que muita gente vai acabar 
por recorrer às urgências dos 
hospitais, nomeadamente o 
Santo António”. 

Também não concordam 
com o factor económico evo- 
cado pela Administração Re- 
gional de Saúde do Norte, 
pois “quem mais desconta são 
os que mais sofrem na presta- 
ção dos serviços de sáude, e 
assim vão acabar por conti- 
nuar a sofrer”. 

Alegam ainda que “o pró- 
prio director do centro de 
saúde foi confrontado com a 
decisão, não tendo sequer si- 
do ouvido, e não existe um es- 
tudo sobre o número de pes- 
soas que ali recorrem”. 

Nuno Teixeira lamenta que 
se vá optar por uma “falta de 
humanismo que em nada vai 
melhorar a prestação de cui- 
dados de saúde a que a popu- 
lação estava habituada”. 

Os utentes vão solicitar 
ainda uma Assembleia de Fre- 
guesia para discutir o assunto. 
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GRANDE PORTO 


Valentim admite ser aconselhável 
inspecção à Câmara de Gondomar 


Presidente da Câmara de Gondomar escreveu 
carta ao ministro das Cidades e Ordenamento 


António Barroso 


alentim Loureiro, presi- 
À / dente da Câmara de 
Gondomar e arguido no 
caso "Apito Dourado", conside- 
ra aconselhável que a Inspec- 
ção-Geral da Administração do 
Território (IGAT) investigue as 
actividades da autarquia. E dis- 
se-o ao ministro das Cidades e 
Ordenamento do Território, 
Amílcar Theias, em carta envia- 
da no passado dia 14 para o ga- 
binete daquele governante. 

"Para serenar os ânimos de 
muitos que mais não fazem do 
que levantar e/ou alimentar 
atoardas e boatos, penso que 
uma inspecção da IGAT, nesta 
altura, seria aconselhável", pode 
ler-se na missiva enviada ao mi- 
nistro, a que o COMÉRCIO teve 
acesso. Uma decisão do próprio 
autarca, depois de o executivo 
municipal ter chumbado, no dia 
anterior, uma proposta da CDU 
no mesmo sentido. 

Apesar de Fernando Paulo, 
actual “número dois" da Câma- 
ra de Gondomar, ter informado 
na mesma reunião que Valen- 
tim Loureiro iria escrever ao 
ministro "declarando não ver 
inconvenientes numa eventual 
visita da IGAT" aos serviços do 
concelho, nessa mesma quinta- 
feira o PS, através do vereador 
Ricardo Bexiga, anunciou que 
iria solicitar a inspecção daque- 
le organismo. 

A esse propósito, escreveu: 
“Ainda antes da votação, comu- 
niquei a todos os vereadores que 


- Garantiu a Amílcar Theias que no caso “Apito 
Dourado” nada é aflorado a seu respeito 


“Penso que uma inspecção da IGAT, nesta altura, 
seria aconselhável”, escreveu Valentim Loureiro 


iria dar conhecimento a V. Exa. 
da referida proposta e de que eu 
não me oponho, bem pelo con- 
trário, que seja feita, a esta Cà- 
mara, à inspecção proposta. 

Na carta enviada a Amílcar 
Theias, Valentim Loureiro refe- 
re: "Como é público, sou, desde 


o passado dia 20 de Abril, ar- 
guido em processo que está a 
decorrer no Tribunal de Gon- 
domar. Embora não possa, 
nem deva, falar deste processo, 
posso assegurar a V. Exa que, 
no mesmo, e no que a mim res- 
peita, nada é aflorado relativa- 


Desfile do Ambiente 
para sensibilizar portuenses 


Cerca de 40 viaturas e mais de 500 funcionários da direcção 
municipal do Ambiente e Serviços Urbanos da Câmara do Porto desfilaram, on- 
tem de manhã, pelas ruas da cidade, em mais uma acção da campanha que de- 
corre durante todo este mês. Ainda houve quem pensasse que se tratava de uma 
manifestação de funcionários, mas não, a intenção do "Desfile do Ambiente” foi 
sensibilizar a população para o facto de, com gestos simples, poder ajudar a lim- 
par a cidade a preservar os jardins e a cuidar dos animais. Ao mesmo tempo, pre- 
tendeu-se enaltecer os funcionários que “são competentes e dão o seu melhor 
num trabalho dificil”, como vincou o vereador do Ambiente, Rui Sá. O desfile, 


em que participaram 
o Rancho Folclórico 
do Orfeão do Porto e 
o grupo de bombos 
de Valongo, termi- 
nou na praça Gene- 
ral Humberto Delga- 
do, não sem antes o 
próprio Rui Sá dar 
um pezinho de dan- 
ça. A campanha 
prossegue com ac- 
ções de rua e termi- 
na no dia 30 com um 
convivio no Parque 
de'S. Roque. 


mente à minha actividade na 
Câmara", No essencial, o major 
justifica também a legitimidade 
com que tem esgrimido argu- 
mentos para não suspender o 
seu mandato autárquico. 
Recordamos que Valentim 
Loureiro, no âmbito do proces- 
so “Apito Dourado”, se encontra 
suspenso da presidência da Liga 
de Clubes e da empresa Metro 
do Porto, SA, mantendo-se na 
liderança do executivo munici- 
pal de Gondomar e da Junta 
Metropolitana do Porto 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


Taxista 
agredido 

no Bairro 

S. João de Deus 


Cristina Mota 


Um taxista foi agredido no 
final de uma corrida, no Bairro 
deS. João de Deus, cerca das 6 
horas de ontem, acabando por 
entregar o assaltante à PSP. 
Ambos acabaram por receber 
tratamento no Hospital de S. 
João, tendo o táxi ficado bas- 
tante danificado. 

De acordo com a partici- 
pação policial, um taxista, de 
69 anos, residente no Porto, 
transportou um indivíduo até 
ao Bairro de S, João de Deus. 
Uma vez lá, o motorista pegou 
num porta-moedas onde tin- 
ha cerca de 60 euros em 
moedas, que lhe foi imediata- 
mente retirado pelo cliente 
que ao ver as moedas lhe 
exigiu notas. O taxista não 
cedeu e resolveu reagir, aca- 
bando por levar com um para- 
lelo na cabeça. Nesse momen- 
to aproximam-se do táxi mais 
indivíduos que começaram a 
partir os vidros do carro e dar 
pontapés. O taxista conseguiu 
reter o pretenso cliente entre- 
gando-o à PSP. Trata-se de um 
jovem de 18 anos, residente no 
bairro, que mostrou ao agente 
um golpe que tinha na barriga 
dizendo ter sido agredido pelo 
taxista. Este negou a agressão e 
não foi sequer encontrada 
qualquer arma branca. Ambos 
foram transportados ao Hos- 
pital de S. João. 


Falso funcionário 
da Segurança 
Social roubou 
reformada 


Um indivíduo, fazendo-se 
passar por funcionário da Se- 
gurança Social, burlou uma 
reformada, de 76 anos, levan- 
do-lhe diversos artigos em 
ouro, a reforma, no valor de 
210 euros e o bilhete de identi- 
dade e ainda 14 euros. A lesada 
disse que o indivíduo, moreno, 
bem apresentado e simpático, 
estava à porta à sua espera e as- 
sim que a viu disse-lhe ser da 
Segurança Social, que a vinha 
ajudar porque sabiam que ela 
gastava muito dinheiro em 
medicamentos e precisava de 
ver as condições da sua casa. 

O indivíduo ajudou-a a en- 
trar, e uma vez lá dentro, a de- 
terminada altura, pediu-lhe 
para ver o quarto e aí insistiu, 
quase lhe ordenando para que 
lhe fosse dado um copo de 
água. No fim do dia, a septua- 
genária deu pela falta de diver- 
sos artigos em ouro, que não 
soube avaliar, e que se encon- 
travam num cofre no guarda- 
roupa, a reforma que estava 
numa gaveta da cómoda e-do 
porta-moedas retirou-lhe os 
14 euros. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


Um morto em Rio Tinto 
na sequência de choque 
entre um autocarro e ligeiro 


Jovem despistou-se e foi embater frontalmente 
num autocarro de passageiros 


] Cristina Mota 


m jovem de 26 anos 
morreu ontem ao em- 
bater com o veículo que 


conduzia num autocarro de 
passageiros , cerca das 3h25 de 
ontem, em Rio Tinto, Gondo- 
mar. 

O acidente ocorreu na Rua 
de Fernão de Magalhães, em 
Rio Tinto, quando um “Clio”, 
conduzido por José Ricardo 
Novais Freitas, de 26 anos, resi- 
dente m Rio Tinto, se despistou 
e embateu violentamente numa 
camioneta da “Valpi”. 

Os Bombeiros Voluntários 
da Areosa deslocaram-se ao lo- 
cal e tiveram necessidade de 
utilizar material de desencarce- 
ramento, já que o jovem estava 


preso entre a amálgama de fer- 
ros em que se transformou a 
viatura. 

A violência do embate foi de 
tal ofdem que o jovem teve mor- 
te imediata “apesar de a viatura 
ter ficado mais danificada do la- 
do do passageiro”, adiantou fonte 
daquela corporação. 

No local do acidente estive- 
ram três viaturas dos Bombei- 
ros da Areosa, com nove ele- 
mentos, tendo ainda sido ac- 
cionado o carro médico do 
INEM. 

Já no dia anterior, também 
em Rio Tinto, um autocarro da 
STCP e uma carrinha de trans- 
porte de botijas de gás choca- 
ram num cruzamento, provo- 
cando ferimentos em oito pes- 
soas. 


A inauguração do Centro Social de Ermesinde /FERNANDO FONTES 


Ermesinde tem novo centro 


de solidariedade social 


RSS José Carlos Gomes 


As novas instalações do Centro 
Social e Comunitário da Cidade 
de Ermesinde foram inauguradas 
ontem à tarde. No edifício remo- 
delado, na Rua Miguel Bombar- 
da, no centro da cidade, funcio- 
narão alguns serviços, como acti- 
vidades de ocupação de tempos 
livres para idosos e jovens, um 
centro de apoio psicossocial, sala 
de convívio e um posto de distri- 
buição de alimentos. 

Esta unidade de solidariedade 
social é gerida pela Associação pa- 
ra o Desenvolvimento Integrado 
da Cidade de Ermesinde (ADI- 
CE), por concessão da Santa Casa 
da Misericórdia de Valongo. O 
protocolo é válido para os próxi- 
mos 20 anos. 

Realçando a colaboração da 
Misericórdia e da Câmara de Va- 
longo com a ADICE, a presidente 
desta associação e também verea- 
dora valonguense, Maria Trinda- 
de Vale, manifestou o desejo de 
que o "esforço conjunto constitua 


uma mais-valia para o desenvol- 
vimento local". 

No final da alocução, Maria 
Trindade comoveu-se até às lágri- 
mas, o que levou a convidada es- 
pecial da cerimónia de inaugura- 
ção, a secretária de Estado da Se- 
gurança Social, Teresa Caeiro, a 
deixar-lhe um agradecimento es- 
pecial. "É tão bom, e às vezes tão 
raro, ver uma pessoa com o seu 
coração. Obrigada! Obrigada!", 
afirmou a governante. 

O presidente da Câmara de 
Valongo, Fernando Melo, tam- 
bém marcou presença e destacou 
a transformação sofrida pelo 
imóvel onde funcionam as novas 
instalações do centro de apoio so- 
cial e onde antigamente laborou 
uma empresa de panificação. "Es- 
ta casa era um horror, não acredi- 
tava que fosse possível aparecer o 
que hoje é uma realidade", disse o 
edil. Melo aproveitou ainda para 
descrever Valongo como “um 
concelho rico em instituições de 
solidariedade social, que funcio- 
nam todas bem”. 


GRANDE PORTO B 7 


Colisão em Alfena atinge três. 
ciclistas que seguiam na berma 


Uma colisão entre um autocarro e um ligeiro, naquela freguesia de Valongo, 
provocou cinco feridos. Nos Carvalhos outra colisão fez três vítimas 


r Cristina Mota 


a colisão entre um li- 
geiro de passageiros e 
um autocarro provocou 


cinco feridos, já que o veículo li- 
geiro foi abalroar três ciclistas 
que seguiam na berma da estra- 
da. 

O acidente ocorreu cerca das 
8h15, na Rua 1º de Maio, em 
Alfena, freguesia de Valongo, 
numa zona, segundo apurá- 
mos, de boa visibilidade. O 
condutor do veículo ligeiro ter- 
se-á despistado, embateu na ca- 
mioneta e ainda foi apanhar 
três ciclistas que circulavam na 
berma da estrada. 

Do acidente resultaram feri- 
mentos graves no condutor do 
ligeiro, que teve de ser desen- 
carcerado por elementos dos 
Bombeiros Voluntários de Er- 


mesinde, já que estava preso no 
interior do carro. O motorista 
da camioneta tambem sofreu 
ferimentos tendo também sido 
transportado ao Hospital de S. 
João. Aqui deram ainda entrada 
os três ciclistas para tratamento 
a pequenas escoriações. 

No local estiveram 14 bom- 
beiros de Ermesinde com seis 
viaturas tendo ainda ido para o 
local uma viatura médica do 


od | 

Dois acidentes | 
resultantes de duas 
colisões provocaram 


oito feridos 


INEM. A GNR de Alfena to- 
mou conta da ocorrência. 


Três feridos nos 
Carvalhos 

Na ENI, no cruzamento dos 
Carvalhos, junto ao restaurante 
“Taínha”, cerca das 7h30, ocor- 
reu um acidente que envolveu 
duas viaturas provocando três 
feridos ligeiros. O acidente re- 
sultou de uma colisão frontal, 
tendo sido necessário aos ele- 
mentos da Companhia de Sa- 
padores de Gaia e dos Carva- 
lhos a utilização de material de 
desencarceramento para uma 
das vítimas. 

Apesar do aparato, a meio da 
manhã já todos os feridos ti- 
nham tido alta do hospital de 
Gaia. Um dos feridos é um ele- 
mento da GNR que se encontra a 
estagiar no posto dos Carvalhos. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrirl... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


Chamada Local 


DOMINGO, 16 de Maio de 2004 
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Rede viária 

de Barcelos com 
novas variantes 
e sem túnel 


| Susana Caravana 


O concelho de Barcelos vai 
poder contar muito em breve 
com mais obras para alargar e 
melhorar a rede viária. 

O anúncio de novas obras 
foi deixado, ontem, pelo se- 
cretário de Estado das Obras 
Públicas, Jorge Costa, que 
adiantou uma solução para a 
passagem da All, no Monte 
da Franqueira, que tem susci- 
tado sucessivas polémicas 
tas explicações e anúncios 
deixaram satisfeito o presi- 
dente da Câmara de Barcelos, 
Fernando Reis. 

O Secretário de Estado das 
Obras Públicas anunciou o 
início de várias infra-estrutu- 
ras para o concelho, duas de- 
las variantes que vão ligar a 
EN 205 e à estrada nacional 
306 que atravessa o concelho 
de Barcelos no sentido Nor- 
te/Sul. 

Estas duas obras estão or- 
çadas em cerca de cinco mi- 
lhões de euros e são financia- 
das quase na sua totalidade no 
âmbito do programa FEFER. 
Duas novas infra-estruturas já 
há muito programadas pela 
autarquia que vê desta forma 
o anúncio da disponibilização 
da verba para que sejam ini- 
ciadas. Mas o governante 
anunciou outras intervenções 
em vias cujo tráfego é elevado, 
como é o caso da estrada na- 
cional 104. 


Monte da Franqueira 
sem túnel 

Outra das novidades dei- 
xada por Jorge Costa foi a de 
que não será construído um- 
túnel no Monte da Franquei- 
ra, que estaria previsto, no se- 
guimento da construção do 
IC14/A11 que liga Esposende 
a Braga. 

O governante explicou a 
Fernando Reis que foi encon- 
trada uma outra solução de 
forma a minimizar o impacto 
ambiental que passa por pas- 
sagens desniveladas na área. 
Quanto a esta via o secretário 
de Estado afirmou esperar 
que até ao início de 2005 este- 
ja concluída a parte da obra 
até Braga. 

Quanto à variante em 
Apúlia que irá fazer a ligação 
entreo ICl eo ICI4/AL1, Jor- 
ge Costa disse esperar que esta 
esteja concluída até ao final 
deste ano. Perante todos os 
anúncios efectuados, o presi- 
dente da Câmara de Barcelos 
congratulou-se pelo “pacote”. 
de obras c afirmou ainda ter 
ficado satisfeito pela alteração 
anunciada em relação ao 
Monte da Franqueira. 


S.João da Madeira cresceu muito nestes últimos 20 anos /PEDRO GRANADEIRO 


S.João da Madeira assinala 
vigésimo aniversário com 
arranque do parque urbano 


Projecto é do arquitecto Sidónio Pardal, autor do Parque da Cidade 
do Porto, e insere-se na empreitada de qualificação do Vale do Rio Antuã 


RR: Francisco Manuel 


S. João da Madeira assinala, 
hoje, o vigésimo aniversário da 
elevação a cidade. A efeméride 
fica marcada pelo arranque do 
maior parque urbano, entre 
Porto e Coimbra, cuja primeira 
pedra será lançada pelo minis- 
tro do Ambiente, Amílcar 
Theias. 

A obra que vai nascer em 
torno do Rio Antuã (um rio 
chamado por muitas pessoas 
de rio Ul), é da responsabilida- 
de do arquitecto Sidónio Pardal 
(autor do Parque da Cidade do 
Porto), insere-se na empreitada 
de qualificação do Vale do Rio 
Antuã, com comparticipação 
do Ministério do Ambiente. 

As comemorações dos vinte 
anos da elevação da cidade - 
que é, também, freguesia e con- 
celho - arrancaram já na passa- 
da sexta-feira com a inaugura- 
ção de uma exposição de pin- 
tura do artista plástico local 
Armando Tavares. Este artista 
distinguiu-se pela forma como 
retracta cada canto da terra que 
o viu nascer, Mais recentemen- 
te, tem estado em evidência por 
causa dos murais que tem pin- 
tado na esquadra da PSP local. 
Na mesma noite, a academia 
de música promoveu um reci- 
tal de piano. 

Quando há vinte anos a en- 
tão vila, que sozinha formava o 
mais pequeno concelho do 


Há duas décadas, 
eram 17 mil , hoje 
vivem na cidade 
22 mil pessoas 


país, foi elevada à categoria de 
cidade, a sua população resi- 
dente era de cerca de 17 mil 
pessoas, hoje são 22 mil habi- 
tantes. 

Com apenas oito quilóme- 


tros quadrados, a cidade é um 
dos grandes pólos atractores 
do norte do distrito de Aveiro, 
devido à forte concentração 
industrial e de serviços, o que 
se traduz numa população flu- 
tuantes de cerca de cinquenta 
mil pessoas. Nestes 20 anos, 
acentuou as características 
marcadamente urbanas, em- 
bora esse processo tenha tido 
uma reduzida componente de 
oferta de lazer e cultura, aspec- 
to que está em vias de mudar, 
com o Museu da Indústria de 
Chapelaria e do Paços da Cul- 
tura (recuperação do edifício 
dos antigos Paços do Conce- 
lho). 


A cidade pedonal que quer entrar 
na Área Metropolitana do Porto 


A mudança significativa, 
ocorrida nos últimos vinte 
anos, foi a transformação do 
centro urbano de S.João da 
Madeira em zona pedonal, 
hoje uma das marcas da ci- 
dade. 

Os acessos são, efectivamen- 
te, um dos problemas maio- 
res que S. João da Madeira 
vem sentindo, a que se soma 
a carência de locais de esta- 
cionamento. Duas condicio- 
nantes que — duas décadas 


depois da elevação da cidade 
— estão em vias de ser resol- 
vidas, com a anunciada 
construção de duas novas 
auto-estrada de ligação da 
cidade ao Porto e a Ovar, 
bem como com os dois no- 
vos parques de estaciona- 
mento em construção junto 
ao Mercado Municipal e ao 
Tribunal. S.João da Madeira 
é um dos concelhos interes- 
sados em associar-se à futura 
GAM do Porto. 


-“ 


ho ra 


Dez toneladas 
de cerejas 

no festival 

de Resende 


Cerca de 8 mil visitantes 
deverão deslocar-se, hoje, a 
Resende para participar no 
“II Festival da Cereja”, a de- 
correr no Largo da Feira. Uma 
centena de vendedores e pro- 
dutores vão disponibilizar dez 
toneladas des cerejas. A par 
da mostra, haverá cantares e 
dançares tradicionais propor- 
cionados pela actuação de 
grupos de música popular 
duriense. 

Da parte da tarde, cerca de 
600 jovens participam no des- 
file temático que percorrerá o 
centro de Resende e onde, co- 
mo não podia deixar de ser, a 
Cereja é o tema. 

As cerejas de Resende são 
as primeiras a surgirem em 
toda a Europa com especifi- 
cidades nutritivas e gustati- 
vas. Assim, pelo terceiro ano 
consecutivo, Resende será 
palco de uma iniciativa ge- 
nuína que pretende dar a co- 
nhecer o produto natural 
mais conhecido do conce- 
lho. 


Acidente 

de trabalho mata 
operário em 
Ponte de Lima 


F Lusa 


Um homem de 40 anos 
morreu ontem num aciden- 
te de trabalho numa pedrei- 
ra em Arcozelo, Ponte de Li- 
ma, ao ser atingido por uma 
máquina giratória que o es- 
magou contra uma carrinha, 
informou fonte dos bombei- 
ros. 

O acidente terá ocorrido 
pelas 15h15, no Monte dos 
Pintos, quando o homem 
estava a proceder à limpeza 
da máquina sendo atingido 
pela lança da mesma, “pre- 
sumivelmente devido a uma 
distracção do respectivo 
manobrador”. O homem te- 
ve morte imediata, tendo o 
corpo sido transportado pa- 
ra a morgue do Centro Hos- 
pitalar do Alto Minho, em 
Viana do Castelo, para au- 
tópsia. 


o Comércio do Porto 


Há património valioso 


a desaparecer em de Aveiro 


- TSE Teresa Carreira Neves 

A necessidade de preservar o 
património esteve, anteontem, no 
centro das atenções em Aveiro, A 
Associação para a Defesa da Re- 
gião de Aveiro (ADERAV) defen- 
deu alterações à legislação actual. 
O vereador da Câmara de Aveiro, 


Manuel Rodrigues, também cha- 
mou a atenção para o risco de de- 
saparecimento de alguns imóveis 
de interesse histórico. Por seu la- 
do, o presidente da ADERAV, Del- 
fim Bismarck, a região tem um 
património edificado bastante di- 
versificado, “mas muitos exempla- 
res carecem de uma atenção espe- 


cial”. “Há muitos exemplares clas- 
sificados e outros em vias de clas- 
sificação que mereciam uma aten- 
ção redobrada e há um trabalho 
de base que deveria ser feito pelas 
autarquias na área da inventaria- 
ção” afirmou. 

A Igreja de Santo António e a 
Casa Major Pessoa, em Aveiro, e o 


Ovar promove a 27 de Junho 
“Carnaval de Verão” para 
forasteiros do Euro'2004 


j Francisco Manuel 


ela segunda vez, este ano, 
P: Carnaval de Ovar vai 

sair à rua, agora no Verão, 
para mostrar aos turistas um 
dos grandes orgulhos vareiros 
e que é, reconhecidamente, a 
iniciativa que mais longe pro- 
jecta o nome do concelho. 
“Summer Parade”, assim se de- 
nomina a iniciativa, foi apre- 
sentada anteontem em confe- 
rência de imprensa e vai reunir 
23 grupos de Carnaval e Esco- 
las de Samba que participaram 
no cortejo do Carnaval de 
Ovar deste ano em Fevereiro. 

Com um orçamento que 
não ultrapassará 30 mil euros, 
o “Summer Parade", que irá 
desfilar pela Avenida Sá Car- 
neiro, no próximo dia 27 de 
Junho, será complementado 
com um vasto programa de 
animação, que durante uma 
semana dará outro colorido à 
praia do Furadouro. 

O presidente da Fundação 
do Carnaval, José Américo ex- 
plica que pretende rentabilizar 
Os recursos já existentes, que 
normalmente só são usados 
uma vez por ano “porque toda 
a logística já está montada”, 

O “Summer Parade” vai 
chegar aos muitos turistas que 
tradicionalmente escolhem es- 
ta estância balnear para as suas 
férias, e que não tiveram opor- 
tunidade de ver “in loco” um 
dos maiores orgulhos das gen- 


Folia fora de época para atrair multidões em Ovar / LUME FELIX 


Ovar promove “Carnaval de Verão”, aproveitando 
o Euro'2004 e os milhares de forasteiros 


tes de Ovar. Entre as muitas ac- 
tividades, os turistas vão poder 
desfrutar da música pagode. 
No Mercado Municipal vão es- 
tar as tasquinhas de comes-e- 
bebes. De acordo com José 
Américo, também vereador da 
Câmara local, pretende-se 
“promover a animação turísti- 
ca da região no contexto do 
Euro 2004”. 

Aproveitando a proximida- 
de das duas cidades que rece- 
bem os jogos (Porto e Aveiro), 


o concelho prevê uma maior 
afluência de turistas. 

José Américo acredita que é 
uma oportunidade que “não 
podia passar ao lado” e que po- 
de servir para “criar raízes com 
vista ao futuro”. Tradicional- 
mente, as zonas balneares de 
Ovar atraem, todos os anos, 
milhares de visitantes vindos 
na sua maioria de vários con- 
celhos da região, mas também 
de vários pontos do país e mes- 
mo do estrangeiro. 


Palacete da Boavista, no concelho 
de Albergaria-a-Velha, são alguns 
dos exemplos que carecem de 
uma intervenção urgente. O de- 
sinteresse das autoridades, a falta 
de financiamento e o facto de a 
maioria dos imóveis com interes- 
se histórico serem propriedade de 
privados são alguns dos factores 
apontados para o actual de estado 
de coisas. Delfim Bismark frisou 
que é necessário aumentar a fisca- 
lização e alterar a legislação, re- 
lembrando o caso do edifício Se- 
verim Duarte, em Aveiro. “O 
construtor fez o que quis e depois 
recebeu uma coima que demons- 


tra que o crime compensa”, disse. 
Ontem, durante as Jornadas do 
Património que decorreram no 
Centro Cultural e de Congressos, 
o vereador da Cultura lembrou a 
demolição da fachada da antiga 
fábrica de lacticínios como um 
dos erros cometidos no passado e 
alertou para o risco de desapareci- 

mentos de outros imóveis, entre 
os quais estão os dois quartéis da 
cidade ou o aglomerado urbano 
da Rua do Gravito. “Temo por 
ruas como a do Gravito, um me- 
lhores conjuntos de arquitectura 
popular do início do século XX”, 
disse o autarca aveirense. 


Freguesia de Braga 
com esgostos a céu aberto 
desespera pelo impasse 


Monte de Cones não tem saneamento, apesar 
de Braga ser um município exemplar na matéria 


r Denisa Sousa 


s moradores do Monte de 
(Os. em Maximinos, 

Braga, afectados por um 
extenso esgoto a céu aberto, pro- 
veniente das fossas de seis viven- 
das, ainda vão ter de aguentar 
mais algum tempo os maus chei- 
ros, os mosquitos e as infiltra- 
ções nos poços de água onde al- 
gumas famílias se abastecem. 

O presidente da junta local, 
João Seco Magalhães, diz que fal- 
tam as autorizações de nove 
proprietários de terrenos para a 
execução do projecto de sanea- 
mento que a empresa municipal 
“Agere” já concluiu. 

O lugar de Monte de Cones, 
uma mancha de ruralidade inse- 
rida numa freguesia urbana, não 
tem rede de saneamento, apesar 
de Braga ser um município ale- 
gadamente exemplar em investi- 
mentos neste sector. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou no mês passado, na base 
do problema está a construção 
de meia dúzia de vivendas em 
banda, cujo sistema de escoa- 
mento foi feito desde o início 
através de duas fossas sumidou- 
ras, que acabaram por entupir 
devido às chuvas. O resultado 
foi um esgoto a céu aberto, que- 
tem feito aumentar a população 
de mosquitos, incomodando as 
famílias. 

Pelo menos duas famílias, que 
nunca pediram a instalação para 


receber a “água da companhia”, 
ficaram com os poços contami- 
nados. João Seco Magalhães, que 
herdou o problema quando en- 
trou na Junta em 2002, terá pro- 
metido resolver o problema até 
este mês. Contudo, o processo 
está atrasado e não há uma nova 
data para a sua conclusão. 

Ao que disse ao COMÉRCIO, 
a “Agere” tem-se empenhado na 
resolução desta situação, mas “é 
preciso pedir autorização para 
colocar os tubos nos terrenos 
privados”. 

“Já obtive a autorização de 
três proprietários, mas ainda fal- 
tam nove, É preciso convencer as 
pessoas que ninguém lhes quer 
roubar os terrenos”, justificou, 
relembrando que a empresa mu- 
nicipal tem o projecto de sanea- 
mento pronto, mas falta ainda o 
concurso público para a sua exe- 
cução. Na opinião do autarca so- 
cial-democrata, que compreende 
o desespero dos moradores, O 
empreiteiro que construiu as seis 
vivendas não deveria ter sido au- 
torizado a colocar duas fossas em 
alternativa ao saneamento. No 
entanto, não deixa de ser válido o 
facto de, na ocasião, a rede de 
Braga não ter sido estendida até 
aquela área. 

No que toca aos poços conta- 
minados, por causa de “alguns 
trocos, essas famílias nem se po- 
dem lavar, tal é o cheiro que a 
água da torneira deita”, assegura 
o presidente da junta. 
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Misericórdia de Barcelos assinala 504 
anos com “porta aberta à comunidade” 


Mesa administrativa da instituição tem uma mãos cheia de 
projectos que quer ver executados o mais rapidamente possível 


Ministros da Saúde e da Segurança Social, Luís Filipe Pereira 
e Bagão Félix, são convidados de honra das comemorações 


| Susana Caravana 


Santa Casa da Misericó- 
Ass de Barcelos assinala 

504 anos de existência. 
Às comemorações começaram 
ontem e prolongam-se até ao 
próximo dia 22. Em tempo de 
aniversário, a mesa administra- 
tiva, presidida pelo provedor 
Mário Azevedo, pretende abrir 
a instituição ao público e reve- 
lar “uma mão cheia” de projec- 
tos, entre os quais a criação de 
uma Unidade de Cuidados 
Continuados (UCC). 

“Mostrar a Misericórdia por 
dentro, de forma a que a popu- 
lação conheça a instituição e 
não se lembre, apenas, dela 
quando se pretende deixar os 
familiares idosos”, É desta for- 
ma que Mário de Azevedo, pro- 
vedor da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Barcelos, explica o 
programa comemorativo dos 
504 anos. 

O provedor explicou ao CO- 
MÉRCIO alguns dos projectos 
que pretende colocar, muito 
em breve, no terreno e dos pe- 
didos que pretende fazer ao mi- 
nistro do Trabalho e da Solida- 
riedade Social, Bagão Feliz, que 
visitará Barcelos, durante a se- 
mana de aniversário. 

Mário de Azevedo (vice- 


provedor desde 1969 e actual 
provedor desde 1974) tem co- 
mo objectivo abrir uma Uni- 
dade de Cuidados Continua- 
dos. O projecto será mostrado 
ao ministro da Saúde, numa 
mesa redonda que vai envolver 
as misericórdias do distrito de 


A comunidade tem a oportunidade de conhecer 
“outra” realidade da Misericórdia de Barcelos 


Braga. 

Mário de Azevedo adiantou 
ao COMÉRCIO que será efec- 
tuada uma procissão alegórica 
à trasladação dos objectos de 
um edifício para o outro da 
Misericórdia de Barcelos, que 
aconteceu por volta de 1836. 

“Como estávamos confina- 
dos nas instalações que ficam 
situadas junto à câmara e as 
condições não eram as melho- 


res, acabámos por mudar para 


o local onde hoje permanece- 


mos. O que vamos fazer é uma 
representação dessa mudança, 
com os nossos utentes enver- 
gando vestes da época a trans- 
portar desde os quadros, e ou- 
tros objectos entre um e outro 
lado”, explicou. 


Um milagre na memória 

popular 

Outro simbolismo que será 

feito durante a semana de ani- 

versário passa por colocar uma 

cruz, em madeira, junto ao 
Mosteiro do Senhor da Cruz. 


“Em 1504 deu-se o apareci- 
mento do milagre das cruzes e 
em Dezembro, desse ano (e pe- 
la primeira vez) a Irmandade 
da Misericórdia participou na 
procissão e colocou uma cruz 
em madeira no sítio da apari- 
ção. Este ano vamos voltar a fa- 
zer a procissão e vamos deixar a 
cruz junto ao templo erguido 
em honra desse milagre”, refere 
o provedor. 

Durante as festividades, as 
actividades serão diversas, des- 
de o teatro, com a representa- 


Um pavilhão multiusos na Quinta da Ordem 


São vários os projectos que existem para de- 
senvolver na Misericórdia em Barcelos. Um de- 
les diz respeito a uma nova unidade de Fisiote- 
rapia. Mário de Azevedo explica que as actuais 
instalações estão completamente esgotadas: 
“fazemos atendimentos diários a 450 pessoas e 
a nossa capacidade está mais que lotada”, 
Quanto a esta unidade, o provedor revela que 
não haverá ajudas para a construção do novo 
edifício, mas diz que este “tem que se pagar por 
si próprio, até pelos resultados económicos das 
habitações que na Quinta da Ordem se pode- 
rão criar”, 

A urbanização está em estudo e contempla 


uma via de acesso à futura Ponte Calatrava. “O 
arruamento vai ser doado ao domínio público, 
condição imposta pela aprovação do Lar de 
Santo André Pavilhão Multiusos. Está nos nos- 
sos propósitos projectar, implantar e construir 
um pavilhão multiusos, na Quinta da Ordem. 
Outro projecto é o das Casas Vitalícias e o Cen- 
tro do Norte de Grandes Deficientes: “já está 
autorizada a cedência da Quinta de Manhente / 
S. Veríssimo para aí a União das Misericórdias 
Portuguesas (UMP) vir a construir o Centro 
do Norte de Grandes Deficientes, complemen- 
to do Centro João Paulo II, de Fátima, e de 
Santo Estevão de Viseu (em construção). 


ção do ciclo do pão, ginástica 
demonstrada por crianças e 
idosos da instiruição. 


Bagão Felix em Barcelos 
A instituição recebe, tam- 
bém, no próximo sábado, dia 
22, a visita do ministro do Tra- 
balho e Solidariedade Social, 
Bagão Felix, que vai inaugurar 
o Centro Social de Silveiros 
(ver programa nesta página). 
O provedor garante ao CO- 
MÉRCIO que vai aproveitar a 
oportunidade para fazer uns 
pedidos ao ministro: “quere- 
mos duas carrinha para o Cen- 
tro Social de Silveiros para 
transportar crianças e idosos”. 
Em época de aniversário, 
Mário de Azevedo não deixa de 
ser crítico à sociedade actual e 
diz que os festejos foram pen- 
sados para a sociedade civil. 
“Mostrar a Misericórdia por 


dentro de forma a que a popu-” 


lação conheça a instituição e 
não se lembre, apenas, dela 
quando pretendem deixar cá 
um dos seus familiares idosos ”. 

A Misericórdia ainda não 
chegou a um consenso com a 
Câmara de Barcelos. Em causa 
está uma parcela de terreno que 
ficará para a autarquia devido a 
construção da Ponte de Cala- 
trava. Só que a questão tem si- 
do adiada sucessivamente e só 
agora é que poderão ser dados 
os primeiros passos para se re- 
solver o “conflito” entre as duas 
instituições. 


A foto documenta as comemrações dos 500 anos da Misericórdia de Barcelos. A animação conserva-se intacta /ESTELA SILVALUSA 


e 


Programa 
de aniversário 
da Misericórida 


Hoje às 10:00h celebra-se 
uma missa solene, na igreja 
da Misericórdia, presidida 
por D.Jorge Ortiga, arcebis- 
po emérito de Braga. Depois 
haverá a imposição de in- 
sígnias de Irmão a D.Duarte 
Pio, duque de Barcelos e 
Bragança. 

Após a sessão solene, cerca 
das15:00h, será feita uma 
visita aos restauros da anti- 
ga Misericórida, seguida de 
umcortejo evocativo da tas- 
ladação da Misericórida. 

Na próxima quarta-feira, 
será assinalado o Dia da Mi- 
sericórida de Barcelos com a 
presença do ministro da 
Saúde, Luis Filipe Pereira. 
No sábado, às 11 horas, o 
ministro da Segurança So- 
cial e do Trabalho, Bagão 
Félix, visita a instituição. 
Pouco depois, serão conde- 
coradas várias instituições 
de Barcelos seguindo-se a 
inauguração do Centro So- 
cial Comendadora Maria Eva 
Nunes Corrêa, na freguesia 
de Silveiros. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


A Protecção Civil de Aveiro aposta nos radioamadores /INTERMEIOS 


Radioamadores juntam-se 
à Protecção Civil de Aveiro 


Testes e simulacros 
serviram para mostrar 
a “operacionalidade” 
de 15 radioamadores 
em situação 
de emergência 


I João Teles/Intermeios 


país esteve, ontem, a tes- 
Os a capacidade do vo- 

luntarismo dos radioa- 
madores para a eventualidade de 
uma quebra no sistema nacional 
de comunicações da Protecção 
Civil. O exercício, apelidado de 
“SIGEX 2004”, pôs em contacto 
toda a rede distrital de socorro 
com os voluntários do radioa- 
madorismo. 

A sede dos serviços distritais 
de Protecção Civil de Aveiro foi 
um dos pontos do país onde foi 
desenvolvido o exercício de co- 
municações. Das 10h00 às 
17h00, a “rede” alternativa ao 
sistema de comunicação de 
emergência distrital existente foi 
testada. 

Com acções do género já fei- 
tas (em 2002 e no ano passado), 
o exercício deste ano foi inova- 
dor, juntando os radioamadores 
a toda a estrutura da Protecção 
Civil local (serviços concelhios e 
distritais, forças de segurança e 
bombeiros). 

Todos os anos, os serviços na- 
cionais de Protecção Civil testam 
a capacidade das suas comunica- 
ções e as alternativas, tendo sido 
decidido avançar com o SIGEX, 
que, desde 2002, tem desenvolvi 
do estes exercícios. 

Depois das ligações internas 
do serviço, foram testadas as co- 
municações em ambiente de sala 
com os radioamadores, culmi- 
nando este ano com toda a “re- 
de” de comunicação “em cam- 
po”, analisando “um sistema su- 
pletivo, alternativo e comple- 
mentar para a comunicação ao 
nível do sistema distrital”, expli- 
cou Margarida Guedes, da Pro- 
tecção Civil de Aveiro. 


Avaliar o voluntariado 

“O exercício deste ano teve 
como objectivo a avaliação da 
disponibilidade dos radioama- 


dores, através de um regime de 
voluntariado, para auxílio da es- 
trutura na eventualidade de po- 
derem existir problemas de co- 
municação nos meios actual- 
mente existentes”, assegurou a 
responsável. 


15 radioamadores 

Com uma lista já traçada de 
15 radioamadores disponíveis 
no distrito de Aveiro (de um to- 
tal de 25 no ano passado), o SI- 
GEX, que ficou a funcionar, a 
partir de ontem, em permanên- 
cia ao serviço da Protecção Civil, 
determinou a disponibilidade 
daqueles voluntários para situa- 
ções de reserva. 

“Aliás, basta um repetidor ir 
abaixo para condicionar algu- 
mas comunicações e eles podem 
ser preponderantes nesse campo, 
bem como nos casos de isola- 
mento de populações, em situa- 
ção de cheias ou incêndios”, 
exemplificou Margarida Guedes. 

A actualização da lista de con- 
tactos, bem como a formação em 
termos de procedimentos e códi- 
gos foi outra das vertentes deste 
exercício. 


Ensaio no estádio municipal 

Sendo Aveiro uma das cidades 
do Euro'2004, o exercício chegou 
até ao estádio municipal Mário 
Duarte, que centrou vários testes 
da simulação, ao envolver viatu- 
ras devidamente equipadas com 
o sistema de comunicação. 
Aquela competição, que será exi- 
gente para a Protecção Civil, será 
“reforçada” com os voluntários 
parceiros do sistema. 

Os rádioamadores “são sem- 
pre um recurso”, sublinhou a 
responsável, lembrando que na 
missão feita em Timor, aquan- 
do da independência do terri- 
tório, “a rede de comunicações 
estava totalmente destruída e 
foram os rádioamadores que 
possibilitaram os contactos 
com Portugal”. 

António Machado, coorde- 
nador dos serviços distritais de 
Protecção Civil, considerou o 
exercício como “uma mais valia 
para toda a estrutura dos servi- 
ços de socorro”, destacando que 
os radioamadores “têm uma re- 
de boa e bem distribuída que 
pode ser útil em situações de 
risco” 


NORTE 
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Pedidas explicações sobre -. 


prédio “afundado” em Braga 


O deputado municipal Ricardo Rio solicitou uma lista das queixas 
apresentadas pelos cidadãos afectados com o empreendimento 


r ] * DenisaSousa 


deputado municipal e 
Oss da secção 

concelhia do PSD de 
Braga, Ricardo Rio, já entregou 
o requerimento ao presidente 
da Assembleia Municipal, Sou- 
sa Fernandes, contendo per- 
guntas sobre o loteamento de 
Montélios, em Real, e o prédio 
que se está a afundar na fre- 
guesia de Lomar, Braga. 

Partindo de um todo que 
caracteriza a “postura negli- 
gente” da Câmara face ao ur- 
banismo, o social- democrata 
solicita, também, a lista de re- 
clamações dos cidadãos, sobre 
questões do foro urbanístico, 
entradas na autarquia em 
2004. 

Sobre o prédio do Largo 12 
de Dezembro, em Lomar, que 
se tem vindo a afundar no ter- 
reno, e que está agora a ser alvo 
de um estudo geotécnico, Ri- 
cardo Rio quer saber como e 
quando a Câmara e o presi- 
dente tiveram conhecimento 
do caso; e que diligências fo- 
ram tomadas após a denúncia, 
“em particular depois dos re- 


sultados da vistoria feita por 
técnicos camarários”. 

“Qual é a entidade respon- 
sável pela peritagem mais rigo- 
rosa, proposta pela referida 
vistoria, entretanto desenca- 
deada?”, questiona o social-de- 
mocrata. 


Perigo espreita 

Uma análise camarária fei- 
ta há meses confirmava o pe- 
rigo e propunha um estudo 
da Universidade do Minho 
ou do Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil. A enti- 
dade que está no local é, no 
entanto, a firma bracarense 
“DST, SA”, apoiada por um 
catedrático da Universidade 
de Aveiro. 

A este propósito, a secção 
do PSD pretende também sa- 
ber que soluções foram já pro- 
postas, bem como “que garan- 
tias tem a Câmara de que e: 
afastado o risco de colapso”. 


As dúvidas persistem sobre 
quem vai custear o estudo e a 
solução, assim como o tipo de 
iniciativas tomadas para res- 
ponsabilizar os funcionários 
envolvidos no processo que 


culminou na emissão da licen- 
ça de habitabilidade. 

Sousa Fernandes recebeu 
ainda um pedido de cópias do 
livro de obras e do termo de 
responsabilidade. 

A propósito do loteamento 
de Montélios, Rio pretende 
apurar se a autarquia alguma 
vez fez “um levantamento das 
desconformidades de que se 
queixam os moradores” e que 
diligências fez para atingir um 
consenso entre o construtor e 
os inquilinos. Face ao processo 
de averiguação que a Câmara 
instaurou, agora enviado para 
o Ministério Público, o social- 
democrata questiona se a au- 
tarquia vai aplicar alguma me- 
dida disciplinar. 

Por último, o PSD pretende 
apurar se há novos loteamentos 
em curso e que medida: 
ser tomadas para que situa 
idênticas nunca mais voltem a 
acontecer. O deputado tece crí- 
ticas à degradação dos bairros 
do núcleo urbano, às situações 
de risco no Vale de Lamaçães 
(por ter sido construído sobre 
lençóis freáticos), e às “incursões 
de betão na Colina Sagrada”. 


Teles.: 252 637 476 


Parque InpusrriaL DA VaszHa 
Bua 10, Lote 4 - Vila do Conde 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 
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Revisão do ordenamento de Peneda-Gerês 
continua na gaveta por mais algum tempo 


Secretário de Estado, 

Paulo Taveira, admite 
que há no nosso país 
áreas protegidas sem 
Plano de Ordenamento 
do Território 


F Ivone Marques/Intermeios 


revisão do Plano de Orde- 
Aareno do Parque Nacio- 
al da Peneda Gerês 
(PNPG) vai continuar na gaveta 
por mais algum tempo. A ideia foi 
deixada, ontem, pelo secretário 
de Estado do Ordenamento do 
Território, Paulo Taveira de Sou- 
sa, no decorrer da cerimónia de 
inauguração da Porta de Lamas 
de Mouro, no concelho de Melga- 


ço. 

O actual Plano de Ordena- 
mento data de 1995 e mostra-se 
já desadequado à realidade local. 
Um facto que foi admitido por 
Paulo Taveira de Sousa ao referir 
que “está na altura, de facto, de o 
começar a rever”. 

No entanto, o governante 
acrescenta que há ainda muitas 
áreas protegidas do país que ain- 
da nem sequer têm um plano de 
ordenamento, e que essas é que 
vão ser as áreas prioritárias, caso 
dos Parques Naturais de Montesi- 
nho e da Arrábida. “De 1995 a 
2004 não se fez um Plano de Or- 
denamento, e desde 1995 o pri- 
meiro documento concluído foi a 
revisão de Sintra/Cascais em Ja- 
neiro de 2004”, justifica o secretá- 
rio de Estado do Ordenamento 
do Território. Admite que o Plano 
de Ordenamento do PNPG tem 
de ser revisto, mas refere que nes- 


Secretário de Estado do Ordenamento esteve em Melgaço /ARMENIO BELONNTERMEIOS 


ta altura há um conjunto amplo 
de planos que estão em fase de 
elaboração e revisão e, “mais es- 
forço do que isto, não é possível”. 

Também complicado parece 
estar o processo de pagamento 
dos prejuízos causados pelos lo- 
bos à população local. Depois dos 
protestos dos moradores das fre- 
guesias que integram o PNPG, 
Paulo Taveira de Sousa refere que 
“os prejuízos estão a ser pagos 
neste momento, com algum atra- 
so” e acrescenta que esta é “uma 


matéria onde tem de haver uma 
alteração legislativa, no sentido de 
alterar o sistema de pagamento de 
indemnizações, no sentido de o 
tornar mais racional e estimular 
que as contas sejam postas em dia 
prontamente”. 

Recorde-se que, o pagamento 
destas indemnizações, está a ser 
processado com mais e um ano 
de atraso. O secretário de Estado 
falava no fim da inauguração da 
Porta de Lamas de Mouro do 
PNPG, em Melgaço, altura em 


Parque de Campismo de Travanca 
recebe os primeiros campistas 


Situado na Peneda-Gerês tem capacidade para 400 pessoas e é o sexto parque 
legalmente autorizado a funcionar naquela zona protegida 


I ivone Marquesiintermeios 


O Parque de Campismo da 
Travanca, situado no Parque Na- 
cional da Peneda Gerês (PNPG), 
começou ontem a funcionar. Os 
primeiros campistas já puderam 
usufruir do espaço no verão de 
2003, altura em que abriu ao pú- 
blico, por apenas dois meses, visto 
que a licença de utilização só foi 
atribuída em Junho. 

Por essa razão, os responsáveis 
pela gestão deste parque conside- 
ram que este vai ser o primeiro 
ano de utilização efectiva deste es- 
paço. O equipamento fica locali- 
zado em Cabana Maior, concelho 
de Arcos de Valdevez, e é o sexto 
parque de campismo legal no 
Parque Nacional da Peneda Ge- 


rês. A sua gestão está a cargo da 
Associação de Desenvolvimento 
das Regiões do Parque Nacional 
da Peneda Gerês (Adere PG), que 
se ocupa também do funciona- 
mento dos Parques de Campismo 
do Vidoeiro, em Terras de Bouro, 
e de Entre Ambos os Rios, em 
Ponte da Barca. 

De acordo com Cristina Aze- 


O equipamento fica 
localizado em Cabana 
Maior, concelho de 
Arcos de Valdevez 


vedo, a responsável pelos parques 
de campismo da Adere PG, não 
vão faltar atractivos para os cam- 
pistas que pretendam deslocar-se 
a Travanca. O Parque dista 13 
quilómetros de Arcos de Valdevez 
e seis quilómetros do Soajo. 
Além de “enquadrado na belís- 
sima paisagem protegida” dispõe 
de “vários pontos com interesse 
turístico”, com cursos de água 
abundantes e vegetação e animais 
como esquilos, vaca barrosã e ca- 
chena, cavalo garrano, cabra bra- 
via e ovelha bordaleira. Nas ime- 
diações do parque situam-se al- 
guns pólos de atracção desta 
área, como é o caso de um Centro 
Hípico (que promove passeios 
equestres), a cerca de dois quiló- 
metros, o Trilho do Mezio (pe- 


que assinou um protocolo com a 
autarquia, no valor de 47. 452 eu- 
ros, destinados à dinamização da- 
quele espaço de informação e 
promoção ambiental. 

Paulo Taveira de Sousa visitou 
ainda o “Espaço de Lazer do 
Campo das Veigas”, um projecto 
que inclui a recuperação e adap- 
tação da antiga casa do guarda 
dos serviços florestais - e respecti- 
va envolvente - para apoio a uma 
zona de lazer constituída por um 
recinto polidesportivo descober- 
to, área de merendas, parque in- 
fantil e pista de cicloturismo. 

Já em Castro Laboreiro, o go- 
vernante inaugurou o Centro Cí- 
vico e o Centro de Informação da 
localidade. No centro cívico foi 
recuperado e adaptado o antigo 
posto da guarda fiscal para as no- 
vas instalações da junta de fregue- 
sia local, permitindo também al- 
bergar eventos dirigidos à popu- 
lação local ou a grupos de 
visitantes. Quanto ao Centro de 
Informação, fica instalado na an- 
tiga escola primária de Castro La- 
boreiro. O programa da visita de 
Paulo Taveira de Sousa ao PNPG 
encerrou com a inauguração do 
Núcleo Museológico de Castro 
Laboreiro, um equipamento de- 
dicado à história e tradição da 
Freguesia, realizado através da re- 
construção e remodelação do edi- 
fício da antiga fábrica de “Choco- 
lates Caravéis”, e que integrou 
ainda o restauro e musealização 
de uma casa tradicional castreja. 
Esta estrutura abordará o tema da 
tradição local relacionada com 
transumância entre Brandas e In- 
verneiras, dos estudos arqueoló- 
gicos efectuados e em curso na 
freguesia, servindo ainda de pon- 
to de referência para a recolha e 
estudo da cultura castreja. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


an e 
Realojada 
comunidade 
cigana 
de Famalicão 


[Rosa Pereira/Intermeios 


A Assembleia Municipal de 
Famalicão aprovou, na noite 
de sexta-feira passada, uma 
proposta no sentido de via- 
bilizar o processo que con- 
duzirá ao realojamento da 
comunidade cigana há anos 
instalada na freguesia de 
Calendário. À semelhança 
do que aconteceu na reu- 
nião extraordinária do exe- 
cutivo camarário, apenas a 
bancada do PS na optou pe- 
la abstenção. O autarca Ar- 
mindo Costa conseguiu um 
desfecho para o problema “a 
contento de todas as par- 
tes”. 

A discussão desta questão 
não provocou grandes polé- 
micas. Apenas da parte do 
PS foram levantadas algu- 
mas dúvidas nomeadamente 
questionando o preço en- 
volvido em toda esta opera- 
ção (cerca de um milhão e 
oitenta e oito mil euros) e 
relativamente àquilo que foi 
designado por “preocupa- 
ções sociais”. O socialista 
Joaquim Loureiro foi dos 
que mais reticências levan- 
tou, chegando mesmo a 
questionar se a Câmara, 
com este processo, não es- 
taria a transferir a comuni- 
dade cigana de um “gueto 
provisório para um gueto 
definitivo”. A comunidade 
cigana ficará num próximo 
de onde actualmente se en- 
contra (junto à estação de 
caminhos-de-ferro) . 


Inaugurado o sexto parque na Peneda-Gerês /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS 


queno e fácil de fazer) e o Núcleo 
Museológico do Mezio e Gião. 
Cristina Azevedo lembra que, 
na área do Parque Nacional “não 
é permitido o campismo selva- 
gem”, já que se trata de uma área 
protegida, daí a importância des- 
tes parques de campismo como 
“uma forma de alojamento privi- 
legiado para quem de facto gosta 
deste contacto com a natureza”. 
Daí esta aposta em Arcos de Val- 


devez, “onde não havia qualquer 
parque”. 

O novo equipamento vai em- 
pregar sete pessoas e dispõe de 
balneários, recepção, ETAR e um 
caminho de emergência, bem co- 
mo um pequeno bar e um mini- 
mercado de apoio aos campistas. 
O Parque de Campismo da Tra- 
vanca tem capacidade para qua- 
trocentas pessoas e estará aberto 
até 30 de Setembro. 


SGomércio er Epi a a 


16 de Maio de 2004 


Se conseguir resolvê-los, é muito esperto. 
Se, além disto, os coleccionar, é mesimo inteligente. 


O Comércio do Porto apresenta uma colecção que o fará pensar: Jogos de engenho. 


Uma divertida colecção de 12 puzzles de madeira, de diferentes dificuldades, para desafiar a sua inteligência e a sua paciência 
Cada sexta feira, um novo Jogo com O Comércio do Porto ao incrivel preço de 5,95 euros. 


Se conseguir resolvê-los, é porque é muito esperto. 
Se, além disto, os colecionar, é porque, de facto, é inteligente. 


Coleccione-es, vão dar que pensar 


OComérdia” 


doPorto 


“Na após dia, à vaz do Norte. À sua voz 


CALENDÁRIO DE ENTREGAS: 21 Maio: Baú «28 Maio: Bola furada « 4 Junho: 4 encaixa + 1t Junho: Picamania « 18 Junho: Xadrez e 25 Junho: Neurônio e 2 Julho: Átomo » 9 Julho: Cubo-louco e 
16 Julho:3 De 23 Julho: Estrela » 30 Julho: Paranóia « fogosa Coro pico 
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Empresa espanhola fez estudo de 
cobrança de impostos para ANMP 


Miguel Relvas prevê aumento de 25 por cento das 
receitas municipais com a cobrança localizada 


[o “Paula Esteves 


PSD/Porto e o seu re- 
Og Conselho 

Estratégico Sectorial de- 
fendem a cobrança descentrali- 
zada ou desconcentrada de im- 
postos como forma de preen- 
cher as novas necessidades de 
financiamento que o regime de 
descentralização criado pelo 
Governo exige. 

Só ainda não é totalmente 
assumido o formato da entida- 
de que vai alcançar este deside- 
rato. 

Num debate presidido on- 
tem, em Matosinhos, pelo se- 
cretário de Estado da Adminis- 
tração Local, Miguel Relvas, e 
pelo líder distrital do PSD, 
Marco António Costa, foi apre- 
sentado um estudo encomen- 
dado pela Associação Nacional 
de Municípios, com o aval do 
Governo, a uma empresa espa- 
nhola de gestão tributária com 
uma década de experiência na 
região de Alicante. 

Miguel Relvas considera que 
o exemplo pode ser adaptável à 
realidade portuguesa, subli- 
nhando que este tipo de forma- 
to pode fazer crescer as receitas 
municipais em 25 por cento, 
porque há vantagens na con- 
centração, numa só entidade, 
do pelouro cadastral e tributá- 
rio. 

O governante deu um exem- 


PSD/Porto apresentou solução “chave na mão” 
(empresa pública de gestão tributária) 


Debate, que teve lugar em Matosinhos, serviu para apresentar estudo da empresa espanhola /PEDRO GRANADEIRO 


plo. Há 360 mil edifícios não 
identificados no território na- 
cional, pelo que a etapa cadas- 
tral e a consequente cobrança 
dos impostos ou taxas assume 
vantagens se estiver concentra- 
da numa só entidade. 

“O gestor tributário deve ser 
um órgão técnico e não políti- 
co” - defende o responsável pe- 


la empresa espanhola, a “Su- 
ma”, 

O secretário de Estado falou 
detalhadamente das virtudes 
da descentralização, “que une, 
ao contrário da regionalização, 
que divide” e anunciou que o 
modelo de financiamento das 
novas entidades administrati- 
vas vai ser agora estudado no 


€« 
Preocupemo-nos com o PS 
só no período de pousio” 


I Paula Esteves 


António José Seguro lançou na 
noite de sexta-feira, em Gaia, um 
aviso à navegação interna: “Preo- 
cupemo-nos com o PS só no pe- 
ríodo de pousio” - afirmou o líder 
parlamentar rosa perante uma as- 
sembleia composta por militantes 
de base. 

Seguro foi a figura central de 
um debate organizado pela sec- 
ção PS de Santa Marinha, lidera- 
da por Paulo Lopes, e que privile- 
giou a situação política do país. O 
dirigente socialista vergastou a 
política da coligação governa- 
mental, falou da “vergonha” com 
que o Governo encara as próxi- 
mas eleições europeias mas, talvez 
numa resposta a vários reptos 
lançados pelos militantes a pro- 
pósito da alegada falta de acuti- 


António José Seguro 

pediu aos militantes, 
em Gaia, período de 
contenção nas batalhas 
internas 


lância do partido, Seguro não se 
furtou a deixar no ar uma interr- 
rogação: “De que é que valem os 
problemas dentro do PS perante 
os problemas do país?” 

Num debate onde os militan- 
tes deram um contributo-chave, 
pedindo até várias explicações, 
Seguro centrou o ataque político 
na actuação do Governo e fez um 
sentido apelo à mobilização do 
partido: “Vão votar no dia 13. 
Mobilizem os vossos amigos e fa- 
miliares e digam-lhes que é preci- 


so votar. Um voto que doa e onde 
dói mais é no PS. É preciso con- 
centrar os votos no PS”. 

À volta do défice, Seguro de- 
sancou o Governo, acusando-o 
de ter criado “um défice social e 
«minado a confiança dos portu- 

“Este Governo só quis vacinar 
os portugueses contra os socialis- 
tas” - ironizou o líder da bancada 
PS no Parlamento que, junto ao 
Douro, usou uma imagem dos 
Descobrimentos, caricaturando 
Durão e Portas “com uma carave- 
la à espera da retoma. Eles até 
põem velinhas à retoma” - grace- 
jou. 

Criticando o permanente au- 
mento dos combustíveis, Seguro 
não poupou nenhuma das áreas 
de governação. Na saúde, “o Go- 
verno quis aplicar ao sector a po- 


âmbito de uma comissão onde 
terá assento a Associação Na- 
cional de Municípios. 

Relvas disse que o financia- 
meto terá dois planos (o supra- 
municipal e o municipal) e que 
será vincado o “princípio da 
discriminação positiva” a favor 
de municípios económica e so- 
cialmente mais frágeis. 


António José Seguro 


lítica do défice” e, em relação aos 
incêndios florestais, António José 
Seguro disse que num dos conce- 
lhos mártires do ano passado, 
Monchique, só “10 por cento da 
madeira ardida é que tinha, por 
agora, sido removida”. 

Na cultura e no ambiente, Se- 
guro satirizou os responsáveis pe- 


E pg ba o col 
Impostos 
poderão ser 
reestruturados 


Para além da cobrança des- 
centralizada de impostos, 
sublinhada no debate que o 
PSD/Porto promoveu ontem, 
os social-democratas e con- 
cretamente o coordenador 
do Núcleo de Desenvolvi- 
mento Regional Sustentado 
do Conselho Estratégico 
Sectorial, Celso Ferreira, de- 
fendem outras propostas 
para financiamento das no- 
vas entidades territoriais 
como a fortificação das par- 
cerias público/privado, o 
impulsionamento de projec- 
tos de natureza supramuni- 
cipal e a reestruturação de 
alguns dos actuais impostos. 
Como salientou ontem ao 
COMERCIO Celso Ferreira, o 
actual imposto de circula- 
ção automóvel reverte para 
os cofres do concelho onde 
está sediada a empresa de 
leasing, que detém a pro- 
priedade transitória do vei- 
culo. 

A ideia é que esse imposto 
possa ser auferido pelo con- 
celho onde efectivamente o 
automóvel, vendido em sis- 
tema de leasing, circula. 
São "soluções chave na 
mão" como as identifica es- 
te responsável do Conselho 
Estratégico Sectorial e que 
visam dar respostas concre- 
tas aos novos desafios. 

O debate de ontem foi disso 
um exemplo: “Quisemos ou- 
vir casos, experiências de 
sucesso” em matéria de ges- 
tão tributária local, subli- 
nhou Celso Ferreira. 


las respectivas pastas, que “estão 
fechados o mais possível para não 
irem ao Parlamento”. 

Não poupando palavras de 
afectividade com muitos dos mi- 
litantes de base presentes, Seguro, 
de quem o coordenador de Santa 
Marinha disse “que o futuro do 
PS lhe passa pelas mãos”, reco- 
nheceu que esta forma de contac- 
to lhe é essencial: “Muitas vezes o 
dia-a-dia fecha-nos os horizon- 
tes” - explicou. 

Os militantes quiseram ainda 
saber a razão pela qual o PS “anda 
a reboque do Bloco de Esquerda”. 
Didacticamente, Seguro explicou 
que “o PS não é um partido qual- 
quer e só pode falar pisando ra- 
mo forte. Não devemos ir atrás 
dos balões e dos foguetes” - afir- 
mou. 

Lançando consecutivos reptos 
para as Europeias, António José 
Seguro afirmou que “esta é de fac- 
to uma coligação governamental 
que só vai até Vilar Formoso. Por- 
que é que se fala mais do Rock in 
Rio do que das eleições euro- 
peias? Eles não querem que o po- 
vo vote!” - concluiu. 
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Marcelo Rebelo de Sousa volta 
a defender remodelação do Governo 


= Ex-líder social-democrata aponta os ministérios 
= da Economia, MAI, Ambiente e Justiça 


E 


descontentamento do 
(O sicrão com a gover- 

nação resulta da falta de 
explicações das medidas toma- 
das, segundo Marcelo Rebelo de 
Sousa, que defende também a re- 
modelação do Governo. 

“Já dei a entender que há 
áreas em que por ventura sente- 
se necessidade de outro ritmo, 
como é o caso economia, que 
precisa uma nova organização, 
Administração Interna, Ambien- 
tee, por ventura, também da Jus- 
tiça”, afirmou o professor à mar- 
gem de um debate sobre os trinta 
anos do PPD/PSD, promovido 
pela concelhia social-democrata 
de S. João da Madeira, sexta-feira 
à noite. Sustentou que estes “são 
os sectores, onde se sente, por ra- 
zões diferentes uma necessidade 
de rearranjo orgânico de renova- 
ção de pessoas”. 

“O problema deste Governo é 
que faz muita coisa sem expli- 
“car”, afirmou, apontando como 
exemplo o recente anúncio às al- 
terações do subsídio de desem- 
prego, “Bagão Félix não conse- 
gue passar a mensagem”. Marcelo 
Rebelo de Sousa questionou 
também “há quanto tempo al- 
guns ministros não dão uma en- 
trevista de fundo, e quantos ex- 
plicam as suas medidas”. 

Segundo o professor por cau- 
sa disso “Durão Barroso tem-se 
desdobrado em trabalho para 
apagar fogos”, comparando-o às 
“bailarinas espanholas que se fa- 
zem vários papéis no mesmo 
bailado”. Acusou ainda alguns 
ministros, que não especificou 
que “não conhecerem as politicas 
sectoriais”. 


Francisco Manuel 


“Esta é a pior crise dos 
últimos 50 anos” 

Saindo em defesa do primei- 
ro-ministro, Marcelo Rebelo de 
Sousa afirmou que actual crise 
económica é a “pior dos últimos 
cinquenta anos”, e que a anun- 
ciada retoma tem sido sempre 
adiada por situações imprevisí- 
veis e que eram difíceis de imagi- 
nar, como os ataques terroristas, 


e 4 


Marcelo foi muito crítico em relação ao Governo /PAULO FREITAS 


Fusão entre o PSD/CDS-PP não é boa ideia “nem 
para o partido, nem para a democracia” 


as guerras, o aumento do preço 
do petróleo. 

Não ilibou, no entanto, de 
responsabilidades a Europa “por 
causa das fracas políticas econó- 
micas” que são adoptadas por lí- 
deres “muito fracos” e que chega- 
ram ao poder “sem saber ler nem 


escrever”. Admitiu por isso que o 
Governo “vai ser penalizado por- 
que ninguém está feliz, porque 
não é masoquista”. 

Perante estes factos, conside- 
rou as mais recentes sondagens 
“miraculosas” por que conse- 
guem manter Durão Barroso em 


= O comentador fala na necessidade de “um novo 
itmo” e na falta de explicações ao eleitorado 


alta, o que segundo o professor 
se justifica “pelo facto de não ha- 
ver oposição”, uma vez que o PS 
“não existe porque tem uma li- 
derança nula”. 


Fusão PSD/CDS-PP não 
é “boa ideia” 

Uma fusão entre o PSD- 
CDS/PP não é vista por Marcelo 
Rebelo de Sousa como uma boa 
ideia “nem para o partido, nem 
para a democracia, porque iria 
aparecer um outro partido à di- 
reita”, defendendo ainda que o 
CDS/PP tira espaço para o parti- 
do de Manuel Monteiro. 

“É bom que haja uma coliga- 
ção com vários partidos”, afir- 
mou. Defendeu também a inte- 
gração “de associações de imi- 
grantes nos partidos, porque em 
trinta anos mudou muita coisa, 
e, por isso, é preciso abrir as por- 
tas para novos problemas e reali- 
dades. Hoje não são votos, mas 
amanhã sé-lo-ão”. 

Marcelo Rebelo de Sousa con- 
siderou ainda que o Presidente 
da República Jorge Sampaio, de- 
pois de ter “andado com Guter- 
res ao colo”, tem agora sido 
“equilibrado, para desespero do 
PS” “Mesmo na questão do Ira- 
que tem feito um esforço para 
não haver confronto”, concluiu. 


Congresso não é para discutir situação de Valentim 


O congresso do PSD só vai ser bem sucedido se 
discutir os problemas dos portugueses e não se 
for para ver se Valentim Loureiro fica ou não fica. 
De acordo com Marcelo Rebelo de Sousa, o “con- 
gresso deverá servir para discutir as várias direc- 
trizes nacionais explicar as medidas que têm sido 
tomadas". Segundo este histórico do PSD o con- 
gresso de Oliveira de Azeméis, que se realiza no 
próximo fim-de-semana, “era importante que os 
dirigentes em vez de estarem no bar a discutir 
quem são os nomes das listas, estivessem preocu- 
pados em passar a mensagem que interessa ao 
portugueses, que é discutir as medidas”. 

Marcelo teme que o congresso seja para "discutir 
as listas ou para ouvir os desabafos de dirigentes 
mal dispostos, ou querelas antecipadas em relação 
ao Governo”, e alertou que "se não houver men- 
sagens fortes são as fracas que passam”. 


congresso. 


Garantindo que em politica não há empates, “isso 
é uma derrota”, lembrou que fazer um congresso 
para resolver a guerra equivale ter feito mal o 


Sustentou por isso que o congresso para valer a 
pena "tem de ter um tema forte, que não pode 
ser um tema lateral”. Aconselhou por isso um dis- 
curso sobre as autárquicas ou política económica, 
na esperança que “alguém durante esta semana 
esteja a pensar nisso, porque caso contrário vai 
ser um desgaste puro”. 

Lamentou que as moções que vão ser apresenta- 
das e discutidas ainda não sejam conhecidas, o 
que faz com o congresso esteja envolto em algum 
"secretismo" e por isso não seja suficientemente 
atractivo. Destacou também o papel que a JSD 
pode desempenhar ao colocar algumas questões 
fortes e que mereçam reflexão. 


POLÍTICA 


JP de Paredes 
teme “fantasma 
da abstenção” 
nas europeias 


1 Hlisabeth Mota Ferreira 


A abstenção, a formação 
dos portugueses e o desafio da 
economia foram os temas cen- 
trais de um debate, ontem, or- 
ganizado em Paredes pela Ju- 
ventude Popular. 

Sentando à mesma mesa 
representantes das juventudes 
partidárias do PSD, PP e PS os 
jotas populares lançaram a 
questão do “Futuro da nova 
Europa”. Moderado por Costa 
Moura, com pós graduação 
em Estudos Europeus, o deba- 
te teve como pano de fundo o 
recém alargamento da União 
Europeia e as eleições para o 
Parlamento Europeu, a decor- 
rera 13 de Junho próximo. 

A forma como cada partido 
está a enfrentar a ida às umas 
foi uma das tónicas da inter- 
venção de João Almeida, de- 
putado e Presidente da Juven- 
tude Popular. De acordo com 
o representante do PP, “há par- 
tidos que estão a concentrar a 
campanha eleitoral sobre a 
realidade nacional e interna- 
cional, temas que extravasam 
os objectivos das eleições euro- 
peias”, considerou o deputado. 
Questões como o alargamento 
ea forma como o pais deve e 
pode aproveitar essa realidade 
são, na opinião de João Almei- 
da, temas bem mais importan- 
tes no debate europeu. 

A ameaça da abstenção nas 
eleições europeias é, no enten- 
der de João Moreira, da 
JSD/Porto, “um tema que faz 
esquecer outros que são bem 
mais importantes”. Num apelo 
à participação cívica este res- 
ponsável referiu que “o mais 
importante é deslocar-se a 
uma mesa de voto nem que se- 
ja para desenhar no boletim de 
voto o rato Mickey”. 

O fantasma da abstenção 
foi exemplificado por Paulo 
Silva, da JS/Paredes, que disse 
não conseguir encontrar na 
sua freguesia elementos que 
queiram ocupar os lugares de 
delegados nas mesas de voto 
no dia das eleições. “Bruxelas e 
Estrasburgo ficam muito lon- 
ge, as pessoas não têm noção 
do que se lá passa nem do que 
lá se faz”, explicou. 
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Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”",uma preciosa 
compilação de |3 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 

por apenas 23 euros 
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Ribau Esteves e Ludgero Marques 
defendem um “grande Norte” 


= A união de Porto, 

= Braga e Aveiro foi uma 
das teses defendidas 
anteontem à noite num 
debate em Espinho, 
organizado pelo PSD 


E Alexandra Nunes 


onstituir uma grande Área 
( Metropolitana a Norte fa- 
'zendo a fusão de municí- 
pios foi a principal ideia deixada, 


anteontem, por Ribau Esteves, 
presidente da Associação de Mu- 
nicípios da Ria, e por Ludgero 
Marques, presidente da Associa- 
ção Empresarial de Portugal 
(AEP), numa conferência organi- 
zada pelo PSD de Espinho, no 
âmbito das comemorações dos 30 
anos do partido. 

Na abordagem ao tema “O 
alargamento a sul da Área Metro- 
politana do Porto”, Ribau Esteves 
mencionou as vantagens deste 
modelo mais próximo da tão de- 
sejada descentralização, nomea- 
damente mais competência polí- 
tica para as autarquias, “com o 


PS/Paredes acusa autarquia 
de mandar retirar cartazes 
da campanha europeia 


[7 HiabahiMora Fareira 


O Partido Socialista de Pa- 
redes acusa a autarquia de ter 
mandado retirar cartazes do 
partido relativos à campanha 
eleitoral europeia. Vários car- 
tazes do PS de Paredes, relati- 
vos às eleições Europeias, de- 
sapareceram dos locais onde 
tinham sido colocaram du- 
rante a esta semana. 

O estranho desapareci- 
mento da estrutura metálica e 
dos cartazes foi notado ontem 
em vários locais do concelho, 
nomeadamente nas freguesias 
de Baltar e Lordelo e na cida- 
de de Paredes. O Partido So- 
cialista acredita que a autar- 
quia terá sido responsável por 
este misterioso mistério. 

Segundo Paulo Silva, do 
PS/Paredes, “os pedidos para a 
colocação dos cartazes terá si- 
do feito pela empresa que os 
coloca mas caso essa situação 
não se tenha verificado, deve- 


ria ter existido por parte da 
Câmara um contacto prévio 
antes de os mandar retirar”. 
Apesar de não ter provas de 
que a “ordem” tenha vindo da 
autarquia, Paulo Silva ques- 
tiona a razão pela qual outros 
cartazes “alusivos a uma ini- 
ciativa cultural, que decorre 
no concelho, não tenham 
também desaparecido, uma 
vez que se encontravam ao la- 
do dos cartazes rosa”. Esta não 
é a primeira vez que os socia- 
listas vêm os seus cartazes de- 
saparecer no concelho. “Infe- 
lizmente os nossos cartazes 
com alguma frequência desa- 
parece” afirmou Paulo Silva. 

De acordo com o gabinete 
de imprensa da Câmara Mu- 
nicipal de Paredes, Granja da 
Fonseca, presidente da autar- 
quia, disse “desconhecer que 
tinham sido colocado cartazes 
do PS no concelho e muito 
menos que os tivessem retira- 
do”. - 


Valentim magoado não 
vai ao congresso do PSD 


Valentim Loureiro não 
esconde a tristeza pela forma 
como os dirigentes nacio- 
nais do PSD o têm tratado e, 
não só estará ausente do 
congresso nacional do pró- 
ximo fim-de-semana, em 
Oliveira de Azeméis, como 
não integrará as listas do 
partido para os órgãos na- 
cionais. 

De acordo com a edição 
de ontem do Expresso, Va- 
lentim fala das suas razões 
num fax enviado ao secretá- 
rio-geral do PSD, José Luís 
Arnaut. 

E é precisamente na órbi- 
ta dos autarcas social-demo- 
cratas, que a moção do líder 


do partido, Durão Barroso, 
põe o azimute. 

Na moção que vai levar 
ao congresso, Durão consi- 
dera que a vitória na autár- 
quicas de 2005 “é um passo 
decisivo”, para o triunfo nas 
legislativas de 2006. 

Barroso estabelece como 
fasquia que o PSD continue 
a ser a maior força autárqui- 
ca, colocando uma nota de- 
cisiva “na manutenção e re- 
forço da posição ao nível das 
principais cidades do país”. 

O líder do PSD sublinha 
ser “desejável” que nos mu- 
nicípios onde o PSD é poder 
“se celebrem ou renovem 
acordos com o CDS/PP”. 


devido cheque em cima”, mais 
proximidade do cidadão ao Go- 
verno e mais qualidade e conheci- 
mento de causa no exercício do 
poder. 

Uma marca constante no dis- 
curso do também presidente da 
Câmara Municipal de Ílhavo foi a 
vontade de se criar uma grande 
Área Metropolitana, a Norte, que 
se destaque de Lisboa. 

“Nós queremos ser parte de 
um grande norte. Porto, Braga e 
Aveiro precisam de unir e ter su- 
cesso. Precisamos de fazer a fusão 
de municípios em objectivos co- 
muns”, sublinhou. Quem corro- 


Ribau Esteves quer um Norte mais forte face a Lisboa /LUME FÉLIX 


borou com esta perspectiva foi 
Ludgero Marques, que afirmou 
não acreditar em “metropoliza- 
ção que não seja de grandes di- 
mensões”, Para o empresário, cin- 


co ou seis Áreas Metropolitanas 
“bem dimensionadas capazes de 
catalisar o desenvolvimento nes- 
sas zonas era o suficiente num 
país tão pequeno como Portugal”. 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


À primeira retirada de Valentim 


lentim Loureiro já viveu melhores 

dias. O seu envolvimento no proces- 

so “Apito Dourado” está a manifes- 
tar efeitos colaterais. Esta semana, o autarca 
de Gondomar viu-se obrigado a entrar no 
jogo do entra e sai na última reunião do 
executivo municipal para evitar cruzar-se 
com Joaquim Castro Neves, outro dos en- 
volvidos no mesmo caso de alegada “cor- 
rupção” no futebol. Os dois estão inibidos 
de falar entre si, mas mesmo assim Castro 
Neves fez questão de tomar posse como ve- 
reador e, dessa forma, arranjar mais uma 
“dor de cabeça” para o major. Mas não é só 


Sampaio entre 
a Educação 

e as “confusões” 
com o Iraque 


A semana do Presidente da 
República começou com o ba- 
lanço aos setes dias anteriores 
dedicados à Educação. Para- 
doxo? Nada disso. Jorge Sam- 
paio puxou dos galões e não 
se coibiu de criticar algumas 
opções, incluindo também do 
actual ministro da Educação, 
David Justino. No mesmo tom, 
pronunciou-se sobre a confu- 
são criada com as declarações 
do ministro da Administração 
Interna sobre a presença da 
GNR no Iraque. Figueiredo Lo- 
pes ter-se-á esquecido que 
Sampaio é o chefe supremo 
das Forças Armadas? 


Mónica Monteiro 
a caricata situação criada na autarquia que 
está a afectar a Valentim. Pela primeira vez, 


o homem que não tem medo de ninguém 
achou melhor aconselhar uma inspecção 


Envolvimento no "Apito 
Dourado" começa a 
manifestar efeitos colaterais 


da IGAT à Câmara de Gondomar. Quem 
não deve não teme e o major sentiu neces- 


sidade de provar que não tem nada a escon- 


der. Por trás de tal atitude poderá estar o 


MANUEL DE ALMEIDALUSA 


facto de começar a sentir-se isolado no seio 
dos órgãos nacionais do Partido Social De- 
mocrata, Ao que parece, a sua ausência no 
próximo Congresso do PSD está confirma- 
da. Valentim sente-se “magoado” pela for- 
ma como tem sido tratado pelos máximos 
dirigentes, que preferem não o ter por per- 
to. À desculpa é que não quer tirar protago- 
nismo ao presidente do partido e restantes 
militantes. No entanto, a sua retirada estra- 
tégica assemelha-se mais ao caso de Fátima 
Felgueiras. Logo que os “podres” são postos 
a descoberto, mais vale passar ao anonima- 
to. À primeira retirada? 


F NOVA CONCORDATA.. O primei- 
ro-ministro, Durão Barroso, assina na 
próxima terça-feira, dia 18, em Ro- 
ma, um novo texto da Concordata, 
documento que liga Portugal à San- 
ta Sé. 

FP CDU. Início da campanha eleito- 
ral da CDU está marcada para o dia 
29 de Maio, com um comício no Por- 


to. 

F EUROPEIAS EM BAIÃO. No âm- 
bito da campanha para as europeias 
está previsto um frente-a-frente em 
Baião entre o socialista Manuel dos 
Santos e o líder da Nova Democra- 
cia, Manuel Monteiro. 

E DURÃO EM VISEU E COIMBRA. O 
primeiro-ministro, efectua uma vi- 
sita, na segunda-feira, dia 17, a Vi- 
seu e Coimbra. A chegada à autar- 
quia de Viseu está prevista para as 
15h00. À tarde segue para Coimbra, 
onde será recebido no Convento de 
Santa Clara, pelas 17h45. 
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Mérito total 
para Leonor Beleza 


António Champalimaud surpreendeu tudo 
e todos ao deixar como herança um fun- 
do, de 500 milhões de euros, para criação 
de uma fundação destinada 
* à pesquisa cientifica. A sur- 
presa foi total quando im- 
pôs o nome de Leonor Bele- 
za para presidente da insti- 
tuição. Da Esquerda à 
Direita todos aplaudiram. 


Mota Amaral faz 
cumprir regimento 


A presença; pelo segundo ano consecuti- 
vo, do FC Porto numa final europeia criou 
novo sururu na Assembleia da República. 
De novo, o presidente da 
AR, Mota Amaral, tomou 
uma posição frontal: quem 
quiser ir a Gelsenkirchen, 
sem convite dos dragões à 
instituição parlamentar, tem 
falta. Nem mais! 


Durão dita regras 
para as presidenciais 


A uma semana do congresso do PSD, o 
seu lider, Durão Barroso, decidiu acabar 
com todos os tabus em torno de uma 
candidatura presidencial. 
"Os eleitores esperam esta- 
bilidade nas câmaras” Por 
“outras palavras: Santana e 
, Rio devem candidatar-se às 
próximas autárquicas, em 
Lisboa e no Porto. 


Castro Neves cria 
imbróglio a Valentim 


Castro Neves decidiu mesmo assumir o 
lugar de vereador na Câmara de Gondo- 
mar. Só que o "apito dourado" o impede 
de contactar directamente 
com o presidente da autar- 
quia. Então é ver nas reu- 
1] niões de câmara, Valentim 
Loureiro e o próprio Castro 
Neves tudo fazerem para 
4 não se cruzarem. Rídiculo. 
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Citações em homenagem 
a Mário Figueirinhas 


Bispo 
das Forças 
Armadas 


D. Januário Torgal Ferreira 


epudia-se “tudo quanto se 
opõe à vida, como seja toda a 
espécie de homicídi 
dio, aborto, eutanásia e sui 
luntário; tudo o que viola a integrida- 
de da pessoa humana, como as muti- 
lações, os tormentos corporais e 
mentais e as tentativas para violentar 
as próprias consciências; tudo quanto 
ofende a dignidade da pessoa huma- 
na, como as condições de vida infra- 
humanas, as prisões arbitrárias, as de- 
portações, a escravidão, a prostituição, 
o comércio de mulheres e jovens; e 
também as condições degradantes de 


da Saúde, Lisboa, em 9 de Maio de 
2004). 

4, E se, em Moçambique, há novas 
situações e novas exigências de justi- 
ça, é urgente que apareçam novos ho- 
mens, tanto para anunciar a justiça, 
como para a receber. Homens que 
não tenham medo da verdade, não 
fujam às responsabilidades, não ilu- 
dam os problemas, não confundam, 
por ignorância, por conveniência ou 
por maldade, a proclamação do Evan- 
gelho e das suas exigências sociais, 
com atitudes políticas; não fechem os 
ouvidos ao desafio que nos é lançado 
e que nos obriga a responder a tempo 
e com eficácia, se queremos deveras a 
Paz (Mensagem do Conselho de Pres- 
bíteros da Beira - 13 de Agosto de 
1971, publicada com este título pela 
Livraria Figueirinhas, Porto, na colec- 
ção Igreja Presente). 

5. Ela (mensagem de Paz) permite 
inclusive que se aproximem os que 
crêem dos que não crêem, como se de 


trabalho em que os permeio en- 
operários são trata- tre eles, não 
dos como meros existisse a se- 
trote "Que o terrorismo não | Pará-los 
lucro e não como mais do 
pessoas livres e res- | à que a espes- 
ponsáveis” (Consti- vença. Mas que ninguém O Sirsde um 
tuição Pastoral so- i I pano de se- 
ré aerea ss semeie e atice pa da” Permite 
mundo Contem- i , que se olhem 
porâneo do Conci- perversidade de meios ese interro- 
lio Vaticano II, n.º guem mu- 
27). tuamente, e 
2. Lutar pelos di- no mesmo 


reitos humanos, combater a violação 
de pessoas, a tortura e outras técnicas 
de aviltamento e de extermínio é tra- 
balhar pelo que no homem é mais 
humano (D. António Ferreira Gomes, 
Antologia do seu pensamento, vol. 1, 
Porto, Fundação Eng. António de Al- 
meida, Porto, 1990, p. 280). 

3. Que o terrorismo não vença. Mas 
que ninguém o semeie e atice pela 
perversidade de meios e por objecti- 
vos ilusórios. No dia em que aos paí- 
ses mais em desordem e em condições 
desumanas, os países mais ricos (que 
mostram estar interessados pela saúde 
da paz e da tranquilidade internacio- 
nais) derem hospitais, casas de saúde, 
água potável, escolas e emprego, dig- 
nidade de costumes e de maneiras ci- 
vilizadas, não fazendo aos outros o 
que não gostariam lhes fosse feito, te- 
remos outra convivência cívica e o fu- 
turo deixará de nos acenar com im- 
previstos de medo! (Festa da Senhora 


pé de humanidade, os que vivem na 
Casa da Certeza e os que vivem na 
Casa da Dúvida, sabendo os primei- 
ros que para os segundos não está 
apenas reservado o caminho do estor- 
vo, sabendo os segundos que aos pri- 
meiros não está apenas reservado o 
caminho da segurança (Lídia Jorge in 
prefácio ao 2.º volume de “As Reli- 
giões e a Cultura da Paz” de Frei Ben- 
to Domingues, Porto, Livraria Figuei- 
rinhas, 2004). 

6. Estas duas últimas citações, em 
consonância com os problemas da 
hora presente, são um sinal, “um me- 
ro sinal”, em homenagem ao Mái 
Figueirinhas, junto de quem muitos 
se reuniram, no dia 10 de Maio, na ci- 
dade do Porto, em reconhecimento 
pelo seu trabalho editorial ao serviço 
da cultura portuguesa, onde tiveram 
relevo temas eclesiais, numa altura em 
que publicações dessa ordem prima- 
vam pela raridade. 


Agressão anunciada 
na Avenida da Boavista 


ais uma fatia da Cidade do Porto, 

das que ainda têm memória, vai ser 

esventrada para implantar uma es- 
trutura de transporte de duvidosa utilidade 
pública. 

Esta agressão anunciada, tem história e 
tem data marcada. Desde que em Outubro 
de 1997, ano em que se iniciaram os estudos 
de requalificação do espaço público da Ave- 
nida, até ao presente momento, de tudo se 
tem feito para descaracterizar defi 
mente esta emblemática artéria da Cidade. 

Contudo, nenhuma ideia ou intervenção 
teria tão nefastas consequências como aque- 
las que terá a intervenção avulsa que tem 
vindo a ser cozinhada nas costas da cidade. 

Por isso, não posso aceitar que o Presiden- 
te da Câmara tenha concordado com o tra- 
çado da linha do metro na Avenida da Boa- 
vista, sem que primeiro submetesse o pro- 
jecto à apreciação do Executivo. : 

Os Vereadores do PS só tiveram conheci 
mento do verdadeiro teor da decisão políti- 
ca de levar o Metro à Avenida da Boavista, 
na reunião que solicitaram ao Presidente da 
Comissão Executiva da 
Empresa Metro do Porto. 


Vereador do PS 
na Câmara 
do Porto 


Manuel Diogo 


truncado que não servirá aqueles que mais 
dela precisam, dado que a maioria dos hipo- 
téticos utilizadores vivem em Aldoar, em 
Ramalde ou na Pasteleira. 

Mas é ainda mais estranha a cobertura po- 
lítica que o Presidente da Câmara tem dado 
a esta irresponsabilidade, Este facto, leva-me 
a perguntar-lhe se por acaso conhece algum 
estudo de tráfego? Se sabe quantas pessoas 
vai servir? Se existe algum estudo de impac- 
to ambiental? Se tem alguma ideia da confli- 
tualidade de viragem que as novas rotundas 
e desnivelamentos irão provocar? 

Provavelmente não avaliou a verdadeira 
dimensão desta situação. Caso contrário te- 

ria concluído que 
soluções desgarra- 


Aí ficaram a saber que o 
Conselho de Ministros 
Extraordinário de 31 de 
Julho de 2003, realizado 
no Porto, determinou 
que as empresas STCP e 
Metro, elaborassem os 
estudos técnicos, econó- 
micos, jurídicos e finan- 
ceiros para que o Gover- 
no pudesse avançar com 
a execução da linha na 
Avenida da Boavista. 

Contudo, ao que apurei, no decorrer des- 
tes 10 meses a Metro do Porto não realizou 
nenhuma reunião formal com o Governo 
para debater esta questão, ignorando pura e 
simplesmente a resolução do próprio Con- 
selho de Ministros. Prepara-se, isso sim, pa- 
ra dar por encerrada uma discussão que 
nunca chegou a abrir. 

É por estas e por muitas outras razões que 
considero a atitude de Rui Rio inqualificá- 
vel. É inadmissível que os vereadores do PS e 
a Cidade, não tenham sido informados so- 
bre o verdadeiro traçado da linha do metro. 
Sabem, apenas, que a linha que consta do 
actual PDM em discussão pública não é pa- 
ra ser executada, e conhecem os rumores de 
que estão a elaborar-se estudos para um no- 
vo viaduto paralelo ao que recentemente foi 
construído pela Porto 2001. 

A serem reais esses rumores, considero que 
é um erro de política urbana, de transportes 
e de mobilidade que o Porto vai pagar mui- 
to caro. Será sempre uma linha de traçado 
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“Conhece algum estudo 
de tráfego? Existe 


de impacto ambiental 


das não contri- 
buem para estrutu- 
rar um sistema efi- 
caz de transporte. 

Poucos ano 

que o traçado do 
algum estudo metro na Avenida 
"| acabará com 0 es- 
tacionamento à 
superficie, ou que 
reduzirá a actual 
faixa de rodagem 
e o dimensionamento do passeio no troço 
compreendido entre a zona do Estádio do 
Bessa e a Rotunda da Boavista. Poucos sa- 
berão que se um dia mais tarde alguém se 
lembrar de prolongar o traçado da linha 
do metro, serão abatidas árvores de porte 
significativo e fragmentará um jardim 
com história e memória, embora a de al- 
guns que eu conheço seja recente e bas- 
tante curta. 

O Porto tem necessidade que os seus líde- 
res tenham a alma e a capacidade para defi- 
nir estratégias que optimizem a sua dimen- 
são social, ambiental, económica e cultural. 
E exige que intervenham com competência 
nos diferentes níveis políticos de natureza 
municipal, distrital e metropolitana de mo- 
do a assegurar uma maior coerência no pla- 
no da mobilidade urbana. 

É por esta e por outras razões que conside- 
ro que não se deve sonegar informação. 
Aqueles que assim procedem, como é o caso 
do Dr. Rui Rio, não defendem os verdadei- 
ros interesses da cidade. 
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Presidente 
da Assembleia 
da República 


João Bosco Mota Amaral 


O livro "Pauleta - O Ciclone dos Açores”, da 
autoria do jornalista José Manuel Freitas, é 
hoje apresentado em Ponta Delgada, nos 
Açores. Trata-se de uma obra evocativa da 
carreira do jogador português que neste 
momento alinha no PSG (Paris Saint-Germain). 
O seu conterrâneo, Mota Amaral, presidente da 
Assembleia da República, é autor do prefácio 
que o COMÉRCIO transcreve, nas linhas que se 
seguem, em primeira mão. 


ma certa aura de mistério envol- 

ve Pauleta, atleta tão aclamado. 

Aqui se busca, timidamente, de- 
cifrá-lo. 

Desde logo, poucos lhe conhecem o no- 
me verdadeiro, Pedro Miguel Carreiro Re- 
sendes. Pauleta é apelido, como se diz nas 
ilhas, alcunha, em termos de dicionário, 
herdada do Pai e da ascendência materna 
deste. 

Sabe-se que é açoreano; em França cha- 
mam-no mesmo, por influência do bole- 
tim meteorológico, diariamente transmiti- 
do pela televisão, le cyclone açoréên — 
tanto pesa por lá o efeito do núcleo de al- 
tas pressões que oscila em redor das latitu- 
des do arquipélago, dominando toda a Eu- 

- ropa Ocidental, sob o ponto de vista cli- 
mático, bem entendido... (Ao que parece, 
Pauleta tem causado grande ventania nos 
estádios franceses, sobretudo nas balizas 
das equipas adversárias, com os seus mais 
de cem golos marcados em apenas quatro 
temporadas, ainda incompletas.) 

Os Açores, porém, especificam-se em 
nove ilhas diferentes, com personalidades 
bem vincadas. Ora, o nosso Pauleta, é co- 
risco, expressão do linguajar ilhéu para de- 
signar os micaelenses, os naturais da Ilha 


Artista 
plástico 


uitas directrizes da "arte antiga" 

foram declaradas como "moder- 

nas”, Seria absurdo designar a do 
século XX e a actual como "arte moderna”, 
pois, muitas directrizes dos expostos tem- 
pos não são modernos em qualquer senti- 
do. Para nós, o "modernismo" não existe. 
Determinadamente, a arte é intemporal. 
Não pode esquecer-se que uma "arte", tão 
estranhamente subjectiva e esotericamente 
sectária, é de difícil aquisição. 

O "modernismo", tomado como "arte", é 
premeditadamente "impuro". "Impuro" 
no sentido formal, pois não lhe interessa 
absolutamente nada a plástica, o ornato e 
a composição da obra, ainda que sejam in- 
crivelmente formais a favor da «arte pura». 
«Impuros», também no sentido figurado, 
pelo menos no "modernismo" primitivo 
do qual unicamente falamos, são-no igual- 
mente os seus objectivos, que se misturam 
com uma impudícia sem "limites" em to- 
das as esferas da existência, constituindo a 
fantasia como sua norma. Só a espíritos 
débeis pode acontecer não compreende- 
rem idealisticamente a palavra "modernis- 
mo". Os "modernistas" não queriam ini- 
cialmente produzir qualquer forma de 


Decifração de Pauleta 


de São Miguel, também conhecida por 
Ilha Verde ou Ilha do Arcanjo — designa- 
ção, esta última, preferida por Natália Cor- 
reia para titular um inspirado poema que 
sempre leio e saboreio, do primeiro ao úl- 
timo verso, quando passo pela sala de em- 
barque da aerogare do Aeroporto João 
Paulo II, em Ponta Delgada, onde se en- 
contra gravado numa parede. (Tento agora 
lembrar-me da chave de ouro do soneto, 
que já soube de cor, e não consigo; mas sei 
que ele fala da beleza mansa e morna das 
pastagens e das lagoas e ainda do ímpeto 
indomável dos vulcões que por debaixo 
delas se escondem, suspensos do sopro do 
Espírito, sempre invocado pelas gentes 
ilhoas, em devoção ancestral.) 

Uma vez situado no arquipélago, impõe- 
se agora localizar Pauleta na sua ilha natal, 
a maior do conjunto, povoada em toda a 
roda por dezenas de pequenas comunida- 
des, também fortemente identificadas. 
Nascido na freguesia de São Roque, subúr- 
bio operário da cidade, ter-se-ia outrora 
dito dele ser um homem de Rosto de Cão 
(ainda hoje há na ilha homens e mulheres 
de Rabo de Peixe...); mas a zona de costa 
baixa, entre Ponta Delgada e a Lagoa, per- 
deu há muito tão arcaica designação. 

No dia em que Pauleta filho, foi dado à 
luz — um ano antes, quase dia por dia, da 
Revolução do 25 de Abril — consta que 
Pauleta pai, António de sua graça, jogou e 
brilhou na sua equipa de futebol. O apelo 
da bola estava já pois inscrito nos cromos- 
somas da futura estrela dos relvados, certa- 


mente iniciado nas artes futebolísticas no 
quintal da casa paterna, no recreio da es- 
cola primária, no campo pelado onde trei- 
nava e treina o clube da terra, os Amarelos 
de São Roque. 

Certo é que frequentou a Escola das La- 
ranjeiras, estreada no ano décimo da nova 
autonomia democrática dos Açores, mais 
tarde citada na lista das duzentas melhores 
escolas do mundo, elaborada pela OCDE, 
também por causa das suas instalações 
desportivas, incluindo campo de futebol 
relvado, pistas de atletismo com pavimen- 
to sintético e um complexo de ginásios e 
piscinas e recintos próprios para a prática 
de diversas modalidades. 

Mas na altura em que deixou o referido 
estabelecimento de ensino, concluído o 7º 
ano de escolaridade, então obrigatória só 
até ao 6º, o mais provável é que só estives- 
sem ainda prontos os pavilhões para as au- 
las. O acesso a melhores condições para a 
prática desportiva só lhe terá ficado aberto 
com o ingresso na Escola do Benfica — e 
por pouco tempo, pois, no adolescente 
que então ainda era, em breve falaram 
mais alto as saudades da terra. (Este é o tí- 
tulo da crónica mais antiga do povoamen- 
to dos Açores e nele Gaspar Frutuoso con- 
densou, genialmente, a idiossincrasia dos 
ilhéus, que não conseguem estar muito 
tempo sem tocar as suas ilhas e com tal 
tacto se fortalecem e vivem. Pauleta é dis- 
so, aliás, uma prova bem evidente.) 

No seu constante percurso ascensional, 
desde os clubes açoreanos, em São Miguel 


“(.) a glória do futebolista que parece querer voar como um 
açor, quando festeja os golos que vai marcando" 


“Arte moderna” - 
determinação insuficiente 


«arte»: interessa-lhes a mudança violenta e 
absoluta, a revolução permanente, a con- 
fusão geral. 

O acto "moderno" mais simples consiste 
em sair para a rua a «disparar com uma 
arma» em todas as direcções e ao acaso so- 
bre a multidão. Há que acabar com o belo, 
com a honrada "arte", último resultado da 
lógical? "Ao diabo com a lógica. A "arte" é 
uma estupidez", declamam eles. 

No concreto racional do meu eu, esta- 
mos defronte da irracionalidade absoluta 
de um mundo caótico literalmente "trans- 
tornado". Neste ponto, actua fortemente o 
sonho e, muito mais ainda, a loucura que 
também aliena o mundo, o interno e o ex- 
terno. Como método para chegar a um es- 
tado próximo ao da loucura, a que pode 
muito bem chamar-se "cretinização”, pois 


a mobilização da loucura carece em abso- 
luto de método. Quem tenha compreendi- 
do perfeitamente a fórmula, pode produ- 
zir "obras modernas" em série e com toda 
a facilidade, com mais ou menos espírito. 
É decisivo que as coisas que surgem das fá- 
bricas do caos se encontrem quase sempre, 
pois, as produções "modernistas" median- 
tea base do inconsciente, não explicam de 
forma alguma os temas preferidos da «arte 
moderna». Recorrer ao inconsciente não 
leva àquele caos que geralmente nos é 
apresentado pelo "modernismo". 

O processo dos "modernistas", ao com- 
por os seus produtos, é sempre anti-artísti- 
co mediante o automatismo. Segundo a 
sua doutrina, não existem aptidões espe- 
ciais, pois todos foram escolhidos. Cada 
um pode produzir "modernisticamente”, 


"Os 'modernistas não queriam inicialmente produzir | 
qualquer forma de 'arte': interessa-lhes a mudança violenta” 
o uia açao qa DO ga ande ea 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


e na Ilha Terceira, passando por alguns da 
área da grande Lisboa, mas não os chama- 
dos grandes, ganhando depois fama em 
Espanha e daí galgando para França, Bor- 
déus primeiro e agora a capital, Paris, Pau- 
leta dá mostras de um sério profissionalis- 
mo. 

Mais impressionante é ainda a simplici- 
dade que lhe caracteriza o perfil psicológi- 
co, testemunhada na suã actuação, dentro 
e fora das quatro linhas. 

Com um sucesso tão grande, projectado 
em variados aspectos, outros teriam talvez 
perdido o equilíbrio... Não assim o nosso 
Pauleta, que continua sendo — no auge da 
fama, aplaudido em delírio por multidões 
em toda a parte onde joga, incontornável 
ponta de lança da Selecção Nacional de 
Futebol, fadado para vir a ser talvez o me- 
lhor marcador de sempre, conforme vati- 
cínio do próprio rei Eusébio — Pauleta 
continua sendo, dizia, igual a si próprio, o 
mesmo dos primeiros tempos, modesto, 
simpático, de quem se gosta logo, porque 
tem cara de bom rapaz, filho, irmão, mari- 
do, pai, vizinho, colega, amigo exemplar. 
Permita Deus que assim se mantenha pela 
vida fora! 

Por essas e por outras é que foi agraciado 
no Dia de Portugal, no ano passado, com a 
Ordem do Mérito. E se o Presidente Jorge 
Sampaio, entregou a Pauleta pai o respec- 
tivo diploma (o filho estava retido em Lis- 
boa, por causa de um jogo da Selecção), 
com grande pompa e circunstância, na 
mui nobre, leal e sempre constante cidade 
de Angra do Heroísmo, num espaço fron- 
teiro ao histórico castelo filipino de São 
João Baptista, no Monte Brasil, na presen- 
ça dos mais altos responsáveis do Estado e 
dos embaixadores dos países amigos de 
Portugal — foi a mim, com expressa auto- 
rização presidencial, que coube a honra e 
o prazer de impor ao Senhor Comendador 
as insígnias da condecoração, num fim de 
tarde de Verão, no meio da gente da sua 
freguesia de São Roque e de muitos digni- 
tários que para o efeito se juntaram, parti- 
lhando todos a glória do futebolista que 
parece querer voar como um açor, quando 
festeja os golos que vai marcando pelos es- 
tádios do mundo. 


enquanto não queira ser outra coisa mais 
que máquina registadora. Portanto, o 
"modernismo" não é arte, é um beco sem 
saída. As origens do irracionalismo «mo- 
derno» são absolutamente racionais, já 
que não procede de uma loucura efectiva, 
mas de uma demência premeditada e in- 
tencionada. Por outro lado, a simples in- 
tenção de representar o irracionalismo do 
inconsciente em estado genuíno, constitui 
um acto de um racionalismo extremo. 

O "modernismo" surge da mais extrema 
oposição e da loucura premeditada, em 
cujo ambiente se desenvolveu. É evidente 
que este mundo "pseudo-artístico" sabe 
muito contra o irracional, porque o "mo- 
dernismo" sempre procurou e proclamou 
a anarquia total. Não existe qualquer or- 
dem, mas unicamente desordem e frene- 
sim. Portanto, senhores e senhoras, propo- 
nho que se deixe de ter vergonha. Exijo 
uma condição: que não se minta. Mas, é 
impossível não mentir, já que a vida e a 
mentira são coisas "sinónimas”. Por isso, 
desnudemo-nos e mostremo-nos a desco- 
berto. Se a isto se acrescentar a procura do 
escândalo e a apoteose do suicídio, então 
não nos faltará parte alguma do programa 
"modernista". 

Ouvimos dizer com frequência que a arte 
se pode colocar novamente em ordem, 
quando a sociedade e a sua fasquia de va- 
lores se ordenar. Isto é certo. Mas, seria fal- 
so dizer que os verdadeiros artistas não 
podem contribuir por si próprios para a 
dita ordenação da arte. Fico com esperan- 
ça que a tragédia artística do nosso tempo 
não seja a de tempos vindouros. 
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Não há volta a dar: as mulheres continuam a ser as donas das casas e os casais com mais posses recorrem a empregadas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Em casa trabalham mais elas 


Portuenses ajudam 

menos que os lisboetas 
nas lides domésticas, 
revela um estudo social 


com 63 casais a que o 
COMÉRCIO teve acesso 


I * Susana Pinheiro 


udam-se os tempos, 
mas seja qual for a ida- 
de ou a classe social a 


que pertencem, são as mulheres 
quem mais desempenham as ta- 
refas domésticas. Mesmo assim e 
de acordo com um estudo, são os 
jovens do sexo masculino da 
Grande Lisboa quem mais de- 
fendem, se comparados com os 
do Porto, a divisão das tarefas e 
até dizem ajudar a companheira. 
E para os casais das classes eco- 
nomicamente mais favorecidas a 
empregada doméstica surge co- 
mo uma "bênção”. 

Os dados resultam de um es- 
tudo das sociólogas Anália Car- 
doso Torres e Ana Mocuixe 
Moura sobre "ideais simétricos e 
práticas desiguais: conjugalida- 
des em Lisboa e no Porto" que 
foi apresentado em Braga, no V 
Congresso da Associação Portu- 
guesa de Sociologia. As investiga- 
doras analisaram a divisão das 


tarefas domésticas entre homens 
e mulheres em contexto conju- 
gal, explorando a relação entre 
práticas e discursos, bem como a 
existência de diferenças entre os 
casais mais novos e os mais ve- 
lhos ou entre os residentes no 
Porto e os em Lisboa. 

Ao todo, as sociólogas entre- 
vistaram 63 casais com filhos, 
num total de 126 indivíduos, ou 
seja, 72 na Grande Lisboa e 54 no 
Grande Porto, distribuídos pelas 
diferentes durações de casamento 
- até dez anos, de 11 a 20 anos e 


mais de 20.0s entrevistados fo- 
ram ainda divididos em três gru- 
pos: operários (nomeadamente, 
serventes de limpeza, empregadas 
domésticas), pequena burguesia 
técnica e de enquadramento in- 
termédia (nomeadamente, secto- 
res administrativos e com mais 
qualificação escolar), e pequena 
burguesia intelectual e científica. 
Uma coisa é certa: os homens 
lisboetas participam mais do que 
os do Porto nas tarefas domésti- 
cas seja qual for a classe e a dura- 
ção do casamento dos casal, ape- 


Empregadas em casais 
com mais rendimentos 


Contudo, nas classes sociais 


das duas regiões com maiores 


rendimentos, qualificações 
escolares e profissionais, sur- 
ge a empregada doméstica 
que "alivia" as tarefas ao ca- 
sal. Os homens defendem 
mais um modelo igualitário, 
apesar de mais teórico do 
que prático. As investigado- 
ras qualificam-nos de assi- 
métricos atenuados. O tipo 
igualitário é mais visível nos 
casais de Lisboa da pequena 
burguesia técnica e de en- 
quadramento intermédia, ca- 


sados há menos de dez anos 
e nos da pequena burguesia 
intelectual e cientifica com 
menos de dez anos e entre os 
Ne os 20 anos de casamen- 
to. Eles colaboraram com as 
compras, pôr a mesa ou fazer 
a cama. Os casais de Lisboa 
referem mais os cuidados 
com as crianças. 
“Globalmente está-se, assim, 
perante uma situação, quanto 
à divisão entre trabalho pago e 
não pago entre homens e mu- 
lheres, fortemente assimétri- 
ca”, concluíram. 


sar delas assumirem a maior par- 
te das tarefas. 

É, pois, entre os jovens das 
duas regiões que se registam dis- 
tinções mais significativas, pois 
os casais do Porto seguem mais o 
modelo assimétrico tradicional 
nos operários e nos pertencentes 
à pequena burguesia técnica e de 
enquadramento intermédia, e 
mais atenuado no grupo da pe- 
quena burguesia intelectual e 
científica. Por seu turno, os jo- 
vens casais de Lisboa assumem 
uma postura globalmente mais 
igualitária, ainda que assimétrica 
atenuada no caso dos operários, 
por forma a não sobrecarregar o 
outro membro do casal. Estes 
afirmam que o nascimento dos 
filhos conduziu à divisão das ta- 
refas, apesar de alguns grupos do 
Porto dizerem o mesmo. 

De realçar que na classe dos 
operários, os jovens lisboestas 
são os únicos das três gerações 
que praticam a divisão das tare- 
fas. Até porque, nas outras gera- 
ções; incluindo os casais do Por- 
to, as mulheres identificam-se e 
sentem-se valorizadas com o de- 
sempenho das tarefas domésticas 
enquanto os homens acham na- 
tural a assimetria. Frases do tipo 
" não faço tarefas nenhumas. Eu 
sujo. Ela limpa" são as mais co- 
muns e encontram explicações 
na educação (papeis sociais in- 
corporados) e no hábito "A cozi- 
nha é mais da mulher”. 


Mário Soares 
e D. Manuel 
Martins sócios 
da Civitas 


| * Paulo Ferraz 


Mário Soares considerou 
ontem, no Porto, que “hoje 
continua a ser extremamente 
importante defender a cida- 


dania”. O antigo Presidente da 
República falava ao COMÉR- 
CIO minutos depois de ser ter 
tornado sócio honorário da 
Civitas, tal como o bispo re- 
signatário de Setúbal, D, Ma- 
nuel Martins. 

“Tenho acompanhado a 
acção da Civitas ao longo dos 
anos e presido também à Co- 
missão para a Comemoração 
dos Direitos Humanos, € tal- 
vez por isso me tenham con- 
vidado, o que muito me hon- 
ra”, declarou ainda Mário 
Soares. 

Isabel Pires de Lima, da Ci- 
vitas, realçou o “trajecto de lu- 
tador pela democracia e pela 
liberdade” e o percurso deli- 
neado desde a juventude por 
Mário Soares “no sentido da 
defesa da cidadania plena dos 
portugueses, impedida de se 
afirmar e florescer por um re- 
gime totalitário desrespei 
dor dos mais elementares di- 
reitos humanos”, 

Um percurso de “resistên- 
cia e de oposição activa ao fas- 
cismo que o conduziu à expe- 
riência de todo o tipo de per- 
seguições e arbitrariedades e à 
vivência do exílio”, referiu. 

Por seu turno, D. Manuel 
Martins confessou que teve 
sempre, “por vocação e por 
missão, muita sensibilidade 
para as situações de indigni- 
dade em que vivem as pes- 
soas, não só pela falta de pão e 
de trabalho, mas, também, 
pela falta de respeito dos polí- 
ticos para com o povo simples 
da rua, mantendo permanen- 
temente querelas entre si”. 

O bispo resignatário de Se- 
túbal sublinhou que “perten- 
cendo nós à União Europeia e 
indo viver um problema novo 
com a entrada de novos esta- 
dos e a chegada da Constitui- 
ção Europeia, os nossos poli- 
ticos estão mais interessados 
em insultar-se que em infor- 
mar 0 povo”. 

Para D. Manuel Martins, “a 
democracia é uma quimera. A 
nossa juventude não tem refe- 
rências, cresce sem passado e 
sem sonho, sem futuro”. 

Sobre D. Manuel disse José 
Rebelo, da Civitas, que “as 
gentes de Setúbal receberam- 
no com desconfiança mani- 
festa e manifestada e anos de- 
pois despediram-se dele com 
lágrimas nos olhos”, E expli- 
cou que “Setúbal é um simbo- 
lo de resistência à opressão e à 
iniquidade”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 
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Empresas podiam ajudar Estado 
a dar formação a ex-delinquentes 


Maia Neto 

defende inserção 
dos menores saídos 
do crime numa 


aprendizagem 
em entidades privadas 
| Dora Mota 


rotocolos com entidades 
Possi: dispostas a darem 
mas horas de formação 
pre por dia a menores delin- 
quentes a cargo do Instituto de 
Reinserção Social podia resolver 
temporariamente a falta de res- 
posta do Instituto de Emprego e 
Formação Profissional (TEFP) a 
estes casos. A medida foi ontem 
defendida por Maia Neto, procu- 
rador-adjunto do Tribunal da 
Relação de Lisboa e membro da 
Comissão Nacional de Protecção 
das Crianças e Jovens em Risco, 
durante um dos seminários do 
curso de especialização sobre Di- 
reitos das Crianças, na Universi- 
dade Católica, no Porto. 

“O IEFP não tem dado res- 
posta suficiente na área da for- 
mação profissional”, avalia Maia 
Neto, que incentivou a criação de 
comissões de protecções de me- 
nores no Área Metropolitana do 
Porto e foi um dos “parteiros” 
das três que existem actualmente 
no Porto e em Gaia. Era sobre o 
funcionamento destas institui 
ções o seminário e a intervençi 
do Ministério Públicoque leccio- 
nou ontem e onde deu conta de 


Trocar a vida de rua pela formação profissional pode ser uma saída para crianças e jovens em risco / HUMBERTO ALMENDRA 


algumas dificuldades no enca: 
nhamento de menores delin- 
quentes que ainda não atingiram 
a idade de formação profissiona- 
lizante (15 e 16 anos), mas preci- 
sam de uma educação já orienta- 
da para a profissão que querem. 
Como a lei determina que se- 
jam entidades públicas a assegu- 
rar essa formação, muitos destes 
adolescentes acabam por ficar 
sem ela. No entanto, esta incapa- 
cidade “pode ser suprida com 
protocolos com entidades priva- 
das. Se [os jovens] vão duas horas 


ao IEFP por dia, eu pono a hipó- 
tese de irem a uma empresa pri- 
vada fazer o mesmo, com o acor- 
do do IEFP”, sugere Maia Neto. 
As vantagens são várias: ne- 
nhuma vocação fica de fora (há 
empresas de tudo, desde a mecá- 
nica à informática), resolve-se o 
problema da falta de vagas e os jo- 
vens têm um contacto real com o 
mundo do trabalho. Um dos de- 
feitos das acções do IEFP é serem 
ividades passageiras em que 
os miúdos não sentem que aquilo 
lhes vai ser útil”, disse o procura- 


Reforço da solidariedade entre 
gerações é vital para estabilidade 


A ideia dominou o arranque da “Semana da Família”, organizada 
pelo pelouro da Acção Social da Câmara Municipal de Penafiel 


| Elisabeth Mota Ferreira 


O reforço da solidariedade 
entre gerações nas famílias 
portuguesas é um elemento 
fundamental para a estabilida- 
de social. Esta foi a tónica da 
sessão solene que iniciou an- 
teontem em Penafiel a "Sema- 
na da Família”, organizada pe- 
lo pelouro da Acção Social da 
câmara municipal. 

Caracterizada por ter um 
papel nuclear no crescimento 
de uma sociedade sã, a família 
está a viver momento de insta- 
bilidade e falta de auto-estima. 
De acordo com Fátima Carva- 
lho, vereadora com o pelouro 
da Acção Social, "a família dos 
nossos dias precisa de criar 
ambientes, através dos seus 
próprios meios ou com ajuda 
externa, que permitam fomen- 


“Os problemas de 
negligência são os 
que mais chegam 

junto de nós” 


tar a estabilidade e por conse- 
quência o devido acompanha- 
mento dos seus elementos”. 
Através da experiência ad- 
quirida à frente da Comissão 
de Protecção de Menores de 
Penafiel, Fátima Carvalho re- 
conheceu que a família do sé- 
culo XXI é desorganizada e 
precisa de conhecer novos mé- 
todos que permitam encontrar 
um novo rumo perante os de- 


safios colocados no dia a dia. 
"Os problemas de negligência 
são os que mais chegam aos 
nossos conhecimento, é um 
problema que acontece não 
por falta de amor, mas por fal- 
ta de dinheiro ou tempo para 
tratar dos filhos como eles o 
merecem", afirmou a respon- 
sável, 

Neste sentido a vereadora 
diz ser necessário ajudar as fa- 
miílias em várias áreas, nomea- 
damente, na questão da "ges- 
tão da economia familiar”, 

A autarquia tem promovi- 
do acções que têm ajudado al- 
gumas famílias a saber gerir o 
seu tempo e o seu dinheiro. 
"São sessões que permitem in- 
dicar caminhos que irão cons- 
truir um núcleo familiar mais 
coeso e equilibrado", afirmou 
Fátima Carvalho. 


dor ao COMÉRCIO, à margem 
do seminário, convicto que se de- 
ve encarar esta medida quanto 
“sucedâneo do currículo alterna- 
“indo ao encontro das moti- 
vações deles [dos jovens abrangi- 
dos] e sem ter preconceitos de 
protocolar com empresários”. 

O curso sobre Direitos das 
Crianças, organizado pela Facul- 
dade de Direito começou em 17 
de Abril e termina a 19 de Junho, 
com seminários todos os sába- 
dos, dirigidos a profissionais que 
trabalham nesta área. 


ESSE 


Técnicos do IRS 
deviam ajudar 
Segurança 
Social 


A reforma das leis tutelares 
dos menores separou o enca- 
minhamento dos casos con- 
forme se tratem de crianças e 
jovens em risco ou com curri- 
culo de crime. Os primeiros fi- 
cam a cargo da Segurança 
Social (SS) - ministério de Ba- 
gão Félix, os segundos do 
Instituto de Reinserção Social 
(IRS) - ministério da Justiça, 
de Celeste Cardona. 

A revisão do sistema previu - 
e bem - que a SS ficaria com 
muito mais menor6s entre 
mãos e por isso se falou nes- 
sa altura, em 2001, de au- 
mentar os recursos humanos 
em 250 técnicos mais. No en- 
tanto, as restrições orçamen- 
tais do actual Governo con- 
gelaram as admissões na fun- 
ção pública e o resultado está 
à vista: os técnicos da SS não 
têm mãos a medir com os 
cerca de 14 mil menores insti- 
tucionalizados, ao passo que 
os do IRS estão mais folgados, 
cuidando de 300 menores. 
Maia Neto, que apresentou o 
problema, sugeriu também a 
solução, enquanto o ministé- 
rio de Bagão Félix não tiver 
meios orçamentais para con- 
tratar mais pessoas: "Os técni- 
cos do IRS podiam fazer co- 
missões de serviço, ajudando 
a Segurança Social". 

Para isso, assinala, “era preciso 
muito boa vontade dos dois 
ministérios e do IRS”, defen- 
de o procurador, afirmando 
que os menores em perigo es- 
tão a ser prejudicados. 


Bagão Félix festeja aniversário 
do Ano Internacional 
da Família em Aveiro 


Cerca de 700 dirigentes de instituições sociais 
com o ministro do Trabalho e Segurança Social 


| Maria José Santana 


Por iniciativa do Governo 
Civil de Aveiro, cerca de 700 di- 
rigentes de instituições de par- 
ticulares de solidariedade so- 
cial, associações de pais e outras 
colectividades do distrito avei- 
rense, reuniram-se na noite da 
passada sexta-feira para come- 
morar o 10º aniversário do Ano 
Internacional da Família. 

A efeméride foi assinalada 
com um jantar convívio que 
contou com a presença do mi- 
nistro do Trabalho e Segurança 
Social, Bagão Félix, que fez 
questão de transmitir algumas 
mensagens positivas em relação 
aos valores da família. 

«Não há nenhuma sociedade 
com futuro que renuncie a va- 
lores superiores, entre os quais 


os da família», referiu Bagão 
Félix na sua passagem pelo en- 
contro que decorreu no Parque 
de Feiras e Exposições de Avei- 
ro. 


“Valores não estão em 
crise” 

Nas declarações que proferiu 
aos jornalistas, o ministro da 
Segurança Social refutou a ideia 
de que «os valores da família 
possam estar em crise». 

«O que há é uma expressão 
mais livre das pessoas ao defen- 
derem aquilo que é mais ade- 
quado para a sua felicidade mas 
os valores da família permane- 
cem», comentou Bagão Félix, 
ao mesmo tempo que realçava o 
facto de «a família ser uma ins- 
tituição que nasceu antes do Es- 
tado». 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


Temperaturas elevadas estão 
sob vigilância até Setembro 


O objectivo é prevenir os efeitos do calor excessivo. Durante este período 
é accionado o Sistema de Alerta e Resposta às altas temperaturas 


Lusa 


As temperaturas começaram 
ontgem a ser vigiadas, até 30 de 
Setembro, para prevenir os efei- 
tos do calor excessivo, que o ano 
passado aumentaram a morta- 
lidade em 37,7 por cento na pri- 
meira quinzena de Agosto. 

Durante este período de vi- 
gilância, que consta do Plano de 
Contingência para Ondas de 
Calor elaborado pela Direcção 
Geral de Saúde, é accionado o 
Sistema de Alerta e Resposta às 
altas temperaturas. Este siste- 
ma, com base nas condições 
meteorológicas previstas e seus 
efeitos na saúde da população 
poderá lançar quatro tipos de 
alertas crescentes - Azul, Ama- 
relo, Laranja e Vermelho. 

O alerta azul vai vigorar en- 
tre 15 de Maio e 30 de Setembro 
e passará a amarelo se as tempe- 
raturas que forem sendo alcan- 
çadas causarem efeitos sobre a 
saúde da população. 

O alerta laranja corresponde 


Porque o calor pode matar, Portugal avança para a prevenção /JMG 


já a uma onda de calor com 
consequências graves em ter- 
mos de saúde e mortalidade e o 
vermelho será accionado quan- 
do houver uma onda de calor 
grave com consequências mui- 
to graves para a população. 

O período de vigilância visa 


minimizar os efeitos das ondas 
de calor nos grupos mais vulne- 
ráveis - idosos, bebés, doentes 
crónicos, acamados, pessoas 
que vivam sós e residentes em 
habitações de baixa qualidade e 
com deficientes condições de 
climatização. 


Movimento quer dinamizar utentes 
dos serviços de saúde de Norte a Sul 


| Lusa 


O Movimento de Utentes 
dos Serviços de Saúde 
(MUSS), ontem lançado no 
Porto, pretende "representar 
os interesses dos utentes e 
defender o Serviço Nacional 
de Saúde", disse à Lusa Jorge 
Machado, da Comissão In- 
staladora do MUSS. 

"Verificámos que todos os 
intervenientes na área da 
saúde - médicos, enfer- 
meiros, administradores 
hospitalares e empresas do 
sector - estão devidamente 
organizados, mas os utentes, 
que no fim de contas somos 
todos nós, não estão”, disse 
aquele responsável, no final 


da sessão pública de lança- 
mento do movimento. 

Jorge Machado referiu que 
o objectivo consiste em criar 
uma organização indepen- 
dente do Estado, dos inter- 
esses económicos, corpora- 
tivos, políticos ou religiosos, 
"para apoiar os utentes da 
saúde nos planos científico, 
técnico e legal”. 


Ajudar a resolver 
conflitos 

"Há muitos cidadãos que, 
por uma ou outra razão, têm 
conflitos com os serviços de 
saúde e não têm qualquer ca- 
pacidade de os enfrentar e 
nós propomo-nos precisa- 
mente suprir essa lacuna, 


apoiando-os”, acrescentou. 

O MUSS propõe-se tam- 
bém "denunciar e combater 
as políticas de saúde neolib- 
erais preconizadas pelos gru- 
pos económicos, organiza- 
ções internacionais e gover- 
no e desenvolver a iniciativa 
de apresentação de pro- 
postas na defesa dos interess- 
es dos utentes”. 

Jorge Machado referiu que 
o MUSS pretende coordenar 
todas as comissões de 
utentes de serviços de saúde 
já existentes no Norte do 
país e articular a sua acção 
com organizações con- 
géneres em actividade no 
Sul, particularmente activas 
em Setúbal e Lisboa. 


SOCIEDADE 


DIGA LÁ DOUTOR 


O que é Pé Diabético? 


Embora os estudos de prevalência sejam escassos, 
supõe-se que haverá cerca de 500.000 diabéticos 
na população portuguesa e que, a incidência da 
doença cresce com o grupo etário. A diabetes tem 
tempo de, no idoso, despoletar situações que con- 
duzem a graves problemas. 

As alterações das artérias e nervos são a fonte da 
doença no pé diabético. 

O pé diabético com atingimento maior dos nervos 
- pé neuropático- pode apresentar uma ferida 
profunda , indolor. Em contrapartida, quando hã 
maior atingimento das artérias - pé isquêmico - a 
úlcera pode ser extremamente sensível e dolorosa. 
Para evitar a amputação - complicação catastrófi- 
ca do pé diabético - há que diagnosticar e agir 
atempada e adequadamente. 

Existem múltiplos factores precipitantes e predis- 
ponentes ao aparecimento de feridas no pé: Sapa- 
tos, traumatismo, queimadura, cicatriz viciosa, 
edema (inchaço), deformação dos dedos e do pé, 
doença das unhas, amputação anterior. 

Tanto pela localização no pé, como pelo traumatis- 
mo repetido e pela doença subjacente — a diabetes 
- a infecção da úlcera e sua extensão aos tendões é 
frequente e recorrente, já que a cura superficial é 
um dos maiores riscos do pé diabético, especial- 
mente no pé neuropático. Acresce ainda que, na 
Diabetes, se desenvolve um ciclo vicioso entre a in- 
fecção e o descontrole da Diabetes ,isto é : a infec- 
ção descontrola a Diabetes e a Diabetes descontro- 
lada, perpetua a infecção. 

Assim, no Tratamento do Pé Diabético começa por 
se actuar sobre a infecção : drenagem extensa e 
profunda ,com antibioticoterapia de largo espectro 
e repouso do doente no leito. Entretanto procura- 
se o controle dietético e medicamentoso, da Dia- 
betes. 

O tratamento é cirúrgico, também, para corrigir as 
deformidades do pé ou para repôr e/ou melhorar a 
circulação arterial. 

Mas, o tratamento mais lógico e eficaz do pé de 
um diabético é a prevenção das lesões pela educa- 
ção do doente e seus familiares próximos na pre- 
venção da catástrofe: 

« Uso de calçado e meias adequados e sua inspec- 
ção sistemática antes do uso. 

. Evitar temperaturas elevadas tanto da água, 
como a proximidade de fontes de calor. 

- Correcção dos factores de risco de doença arte- 
rial como a hipertensão arterial, obesidade, a 
dislipidemia (concentrações altas de gorduras no 
sangue), doença cardiaca e abstenção tabágica. 
+ Correcção atempada das deformidades do pé e 
da doença arterial, quando presentes 


Essencialmente, prevenir o ciclo vicioso Diabetes / 
Infecção : 

Controlar a Diabetes ! 

Evitar / Tratar a infecção! 
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Y EMBATEU EM ÓPTICA 


Despiste de autocarro em 


terial óptico. 


Lisboa provoca onze feridos 


Onze pessoas feridas é o balanço do 
despiste de um autocarro da Carris, 
ocorrido ontem, cerca das 15h00, no 
cruzamento da rua Marquês de Fron- 
teira com a rua de Campolide, em Lis- 
boa, tendo a viatura embatido num 
prédio onde funciona uma loja de ma- 


Governo anuncia 
investimento de 40 milhões 
de euros nos tribunais 


Verba será utilizada 

em obras de 
construção e adaptação 
de instalações 
judiciárias, incluindo 
novos tribunais 


I Lusa 


Ministério da Justiça 
anunciou ontem que 
vai gastar este ano 40 


milhões de euros em obras de 
construção e adaptação de ins- 
talações judiciárias, incluindo 
novos tribunais, naquilo que 
considera “um enorme esforço 
financeiro”. 

Em documento ontem di- 
vulgado, o Ministério da Justi- 
ça especificou que para a cons- 
trução de novos tribunais dis- 
põe de uma verba de 3,5 
milhões de euros, destacando- 
se os tribunais de Gouveia, 
Maia, Silves e Vila Nova de Fa- 
malicão. 

Para as grandes obras de re- 
modelação, adaptação e con- 
servação, o ministério dispõe 
de uma verba de cerca de 9,2 
milhões de euros, enquanto 
para a instalação de novos Juí- 
zos em tribunais como Valon- 
go, Esposende, Caldas da Rai- 
nha e Chaves, dispõe de cerca 
de 5,3 milhões de euros. 

Entre as grandes obras de 


Y POR VIATURA QUE SE PÔS EM FUGA 
Duas peregrinas atropeladas 
quando voltavam de Fátima 


O Comércio do Porto 
- Domingo, 16 de Maio de 2004 


Y ACTUAVA DE NOITE EM ESCRITÓRIOS 
Ex-polícia detido por suspeita 
de roubar computadores 


Ministério da Justiça quer remodelar e construir tribunais /RICARDO MEIRELES 


remodelação e conservação a 
concluir em 2004, o ministério 
tutelado por Celeste Cardona 
indica o tribunal do Sabugal, 
Mirandela, Figueiró dos Vi- 
nhos, Guarda, Valpaços, Sintra, 
Ribeira Grande e Silves. 

Entre as obras de raiz já 
concluídas são indicados o tri- 
bunal de Ponte da Barca, Ca- 
daval e Entroncamento. 

“Destaca-se, assim, O enor- 
me esforço financeiro realizado 
pelo MJ no decurso do corrente 
ano, bem como o cumprimen- 
to dos prazos inicialmente defi- 
nidos para as obras de constru- 
ção e adaptação de instalações 
do sistema judiciário”, mencio- 
na o documento. 


No final de Abril último, 
o MJ “já executou cerca de 
50 por cento das verbas de 
que dispõe” para isso, tendo 
ainda 20 milhões de euros 
para aplicar até o fim do 
ano. 

Entretanto, por despacho 
recente da ministra Celeste 
Cardona foi constituído um 
grupo de trabalho com o ob- 
jectivo “de concretizar o Plano 
Operacional de Requalificação 
dos Tribunais e Intervenções 
Prioritárias”, 

Este grupo de trabalho tem 
a missão de “monitorizar e 
coordenar todas as actuações a 
empreender nas requalifica- 
ções de tribunais”. 


Duas peregrinas provenientes de Fáti- 
ma ficaram ontem feridas após terem 
sido atropeladas por uma viatura que 
se pôs em fuga, na estrada nacional 
243, entre Golegã e Riachos, Santarém. 
O acidente aconteceu cerca das 4h11 e 
foi provocado por uma viatura "que se 
pôs em fuga”. 


A PSP deteve sexta-feira à noite, em 
Lisboa, um antigo elemento de uma 
força policial suspeito de roubar mate- 
rial informático no valor de 200 mil 
euros. Estão-lhe imputados 14 roubos 
qualificados, entre Setembro de 2003 e 
Maio deste ano, geralmente de noite e 
em escritórios, com arrombamento. 


Trabalhadores pedem 
ao ministro para impedir 
o fecho da Bombardier 


| Lusa 


Várias centenas de manifes- 
tantes aproveitaram ontem a 
inauguração da extensão do 
metro de Lisboa até à Amadora 
para se solidarizarem com os 
trabalhadores ameaçados de 
desemprego da empresa Bom- 
bardier, construtora das com- 
posições que vão circular na li- 
nha. 

“O encerramento da Bombar- 
dier é uma acção de terrorismo 
social e o Governo demonstra, 
face a isto, uma apatia incom- 
preensível”, declarou António 
Tremoço, responsável do Sindi- 
cato dos Metalúrgicos, minutos 
antes da inauguração da nova es- 
tação da Falagueira pelo minis- 
tro das Obras Públicas, Carmona 
Rodrigues. 

Para o sindicalista, “se o Go- 
verno não toma rapidamente 
uma acção para salvar a Bom- 
bardier, que é fundamental para 
o tecido económico do país, ele 
torna-se responsável pelo encer- 
ramento da empresa, cuja admi- 
nistração vai avançar no início 
da semana com uma tentativa de 
despedimento colectivo”. 

Entre os manifestantes havia 
curiosos e outras pessoas que 
aderiram à convocatória da con- 
celhia local do PCP da Amadora 
em solidariedade com os traba- 
Ihadores da Bombardier e contra 
as tarifas de metro que vão ser 
cobradas nas novas estações de 
Alfornelos e Falagueira, que se- 
rão 53,8 por cento superiores às 
praticadas nas restantes estações. 


Na Praça de S. Silvestre, onde 
se situa a estação da Falagueira, 
podiam ler-se diversos cartazes 
do PCP em protesto contra o en- 
cerramento da Bombardier, en- 
quanto o Sindicato dos Metalúr- 
gicos, associado à central sindical 
CGTP, exibia uma faixa com a 
inscrição “Sorefame faz falta ao 
país. Encerramento é Crime”. 

Entretanto, o Ministro das 
Obras Públicas reuniu com uma 
delegação sindical para falar so- 
bre os problemas da Bombar- 
dier, mas não conseguiu deixar 
mais tranquilos os trabalhadores 
da empresa. 

“Continuamos preocupados”, 
declarou António Tremoço, após 
o breve encontro com o gover- 
nante, afirmando ter insistido 
com a tutela na necessidade de 
medidas rápidas, “antes que a 
unidade produtiva seja destruí- 
da”. 

O líder sindical revelou que o 
ministro referiu uma reunião ti- 
da esta semana entre a EMEF - 
empresa que faz a manutenção 
dos comboios da CP - e um alto 
responsável da Bombardier, no 
sentido da compra ou do tres- 
passe da empresa. 

A realização desse encontro 
foi confirmada aos jornalistas 
por Carmona Rodrigues, que 
disse não se sentir “ainda opti- 
mista” face ao problema da 
Bombardier. O ministro das 
Obras Públicas garantiu ainda 
estarem a ser envidados esforços 
para evitar o encerramento da 
fábrica e os consequentes despe- 
dimentos. 


Bastonário da Ordem dos Advogados equipara 
estado da Justiça a uma "galeria de horrores” 


O bastonário da Ordem dos 
Advogados vai comparar ter- 
ça-feira o estado da Justiça a 
uma “galeria de horrores”, 
quando revelar publicamente 
os “casos mais gritantes de 
atrasos em processos judi- 
ciais”, divulgou ontem a Or- 
dem. 

Esta conferência de imprensa 
de José Miguel Júdice, que 
será o ponto de partida para 


a divulgação de casos e situa- 
ções de mau funcionamento 
da Justiça, insere-se na Ill Se- 
mana do Advogado, que de- 
corre entre 17 e 23 de Maio. 
Na sequência de um apelo 
lançado recentemente à clas- 
se, 0 bastonário recebeu "de- 
zenas de relatos” de advoga- 
dos sobre "situações absur- 
das" que se verificam nos 
tribunais, à qual não escapam 


a justiça criminal, cível, traba- 
lho, administrativo e restantes 
ramos do direito. 

Em circular enviada a todos 
os advogados e publicada no 
site da Ordem, Júdice explica 
que usa a frase "galeria de 
horrores” porque "só ela ex- 
prime as centenas de casos de 
atrasos, ineficiências e desin- 
terese pelos cidadãos" de que 
tomou conhecimento. 


Os trabalhadores da Bombardier não abdicam do protesto /ANDRÉ KOSTERSLUSA 


DOMINGO, 16 de Maio de 2004 
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Beneficiários do Rendimento Social 
de Inserção vigiam as florestas 


Programa de prevenção de fogos, que ontem 
arrancou, destina-se aos 20 mil beneficiários do RSI 


Beneficiários do Rendimento 
Social de Inserção (RSI) estão 
desde ontem mobilizados para 
acções de prevenção de fogos flo- 
restais, através da limpeza e vigi- 
lância das matas. O programa 
ocupacional orientado para a 
protecção da floresta é promovi- 
do pelas autarquias, destinando- 
se, sobretudo, aos cerca de 20 mil 
beneficiários do RSI - antigo Ren- 
dimento Mínimo Garantido - 
que têm entre 18 e 30 anos e se 
encontram inscritos nos centros 
de emprego, segundo um despa- 
cho dos ministérios da Segurança 
Social e da Agricultura. 

Se aderirem ao programa, os 
titulares do RSI, que auferem 
uma pensão social de cerca de 150 
euros, passam a receber o equiva- 
lente ao salário mínimo nacional 
(365 euros) durante o período em 
que estiverem a trabalhar na pre- 
venção de fogos florestais. 

Relativamente aos membros 
do agregado familiar do benefi- 


Lusa 


ciário do RSI, como cônjuge ou 
filhos, o diploma prevê que pas- 
sem a receber um subsídio supe- 
rior à percentagem da pensão so- 
cial que actualmente lhes é atri- 
buída. O vencimento destinado 
às pessoas que aderirem aos tra- 
balhos de limpeza e vigilância de 
matas não é cumulativo com a 
pensão dada no âmbito do RSI, 
pelo que haverá uma suspensão 
da prestação social enquanto du- 
rar O programa, que termina a 15 
de Setembro. 

O projecto é integralmente fi- 
nanciado pelo Instituto do Em- 
prego e Formação Profissional, 
cabendo apenas às autarquias o 
pagamento das despesas de trans- 
porte, alimentação e seguro de 
acidentes. Para aderirem à inicia- 
tiva, os beneficiários recebem for- 
mação técnica, com a duração de 
dois dias, assegurada por elemen- 
tos da Direcção Geral de Florestas 
ou das Direcções Regionais de 
Agricultura e que abordará ques- 
tões relacionadas com a protec- 
ção da floresta e com a utilização 


Em 2003, arderam 423.276 hectares. O fogo matou 20 pessoas e causou prejuízos de 400 milhões de euros /PEDRO GRANADEIRO 


dos equipamentos de silvicultura. 
Em 2003, a área ardida em 
Portugal ascendeu a 423.276 hec- 


tares, quatro vezes mais do que a 
média anual do decénio de 90. 
Os incêndios florestais causa- 


Mercosul entrega à União Europeia 
nova proposta de abertura do mercado 


E * Lusa 

Os países do Mercosul vão 
propor à União Europeia (UE) 
ampliar a abertura do mercado 
de bens industriais e agrícolas pa- 
ra 90% do comércio com o bloco 
europeu, noticiou ontem o Valo- 
ronline. A proposta actual do blo- 
co sul-americano, formado por 
Brasil, Argentina, Uruguai e Para- 


guai, com Chile e Bolívia como 
membros observadores, prevê 
abertura de 83% dos mercados de 
bens industriais e agrícolas. 

Se o acordo fosse fechado ago- 
ra, segundo o Valoronline, 20,6 
mil milhões de dólares (cerca de 
17,4 mil milhões de euros) em 
produtos exportados pelos países 
europeus entrariam no Mercosul 
com tarifa zero após os 10 anos 


previstos para a redução comple- 
ta das tarifas. 

O Governo brasileiro está a 
discutir a nova proposta à UE 
com o sector privado e vai apre- 
sentá-la na terça-feira aos seus 
parceiros do Mercosul. 

O Brasil admite também in- 
cluir na oferta a navegação de ca- 
botagem, mas o mercado de com- 
pras governamentais, que os eu- 


ropeus também têm interesse, 
continua fora da proposta. 

Até o momento, a oferta do 
Mercosul em serviços só inclui os 
sectores financeiro e de telecomu- 
nicações. Após acenar com um 
maior acesso agrícola a seus mer- 
cados, que segundo estimativas 
pode elevar as exportações do 
Mercosul em cerca de 3 mil mi- 
lhões de dólares anuais (2,5 mil 


ram 20 mortos, representaram 
400 milhões de euros de prejuí- 
zos. 


milhões de euros), a UE espera 
mais concessões do Mercosul pa- 
ra a assinatura de um acordo de 
livre comércio até Outubro deste 
ano. No entanto, os países do 
Mercosul estão a exigir cotas ain- 
da maiores do que as oferecidas 
pelos europeus, como no caso de 
cortes bovinos, carne de frango e 
álcool, e insistem na liberalização 
da exportação de açúcar, sector 
excluído das negociações pela 
UE. 

Já a União Europeia quer que 
o Mercosul amplie as ofertas in- 
dustriais nos sectores têxtil, de 
bens de capital, aparelhos e mate- 
riais eléctricos, veículos, materiais 
para linhas férreas, aviões e na- 
vios. 


SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PE! SÕES/ SERVIÇO DE | GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE Serviço gratuito A VOCAÇÃO, O CURSO, 
A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios. O EMPREGO 
DE AMANHA! 
; HORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço ; diariamente sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9,00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 


para sócios e cônjuges. 


de Emprego e Formação Profissional 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 18 59 
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DOMINGO, 16 de Maio de 2004 


Exército israelita destruiu 
mais de 100 casas na Faixa de Gaza 


Tropas terão recebido 

luz verde de Ariel 
Sharon de modo a 
alargar o corredor que 
separa a Faixa de Gaza 
da fronteira com Israel 


| Lusa 


exército israelita des- 
truiu nos dois últimos 
dias mais de uma cente- 


na de casas em Rafah, no sul da 
Faixa de Gaza, informou uma 
organização de direitos huma- 
nos palestiniana. 

“O exército destruiu comple- 
tamente mais de 100 casas em 
Rafah”, declarou à imprensa Raji 
al-Surani, director do Centro 
Palestiniano para os Direitos do 
Homem (CPDH), após a retira- 
da do exército israelita do sec- 
tor, ontem de manhã. 

Segundo a rádio pública pa- 
lestiniana, o exército recebeu luz 
verde do primeiro-ministro 
Ariel Sharon para destruir cen- 
tenas de casas em Rafah e no seu 
campo de refugiados, para 
“alargar” o corredor que separa 
a Faixa de Gaza da fronteira. 

Segundo a agência das Na- 
ções Unidas para a ajuda aos re- 
fugiados palestinianos (UNR- 
WA), mais de 1.000 palestinia- 
nos ficaram sem abrigo em 
consequência da destruição de 
casas pelo exército israelita nos 
dois últimos dias. 

“Quando entrámos no cam- 
po, encontrámos destruídas 88 
casas que abrigavam 206 famí- 
lias”, declarou um porta-voz da 
UNRWA, Paul McCann. 


Novas imagens de destruição na Faixa de Gaza, onde terão sido destruídas mais de 100 casas /MOHAMMED SABERVEPA 


* Estes números, diferentes dos 
apresentados pelo Centro Pales- 
tiniano para os Direitos Huma- 
nos (CPDH), dão mesmo assim 
a dimensão dos ataques israeli- 
tas em Rafah, cuja situação foi já 
considerada de “catástrofe” por 
vários jornais do Médio Orien- 
te, nomeadamente pelo diário 
Al-Safir, de Beirute. 


Annan condena 

O secretário-geral das Na- 
ções Unidas, Kofi Annan, pe- 
diu, entretanto, a Israel que pa- 
re imediatamente de destruir 
casas de palestinianos, medida 
que o responsável máximo 


da ONU “condena firmemente”. 

"O secretário-geral condena 
firmemente a destruição de ca- 
sas palestinianas actualmente 
em curso em larga escala em Ra- 
fah, no sul da Faixa de Gaza”, 
afirmou o porta-voz da ONU, 
Fred Eckhard. 

Segundo o porta-voz, Annan 
“apela a Israel que respeite as 
suas obrigações de potência 
ocupante e coloque um fim 
imediato a esse tipo de acções”. 

A destruição de “numerosas 
casas durante os últimos dois 
dias, para além das 130 já des- 
truídas este mês, assemelha-se a 
uma punição colectiva e consti- 


tui uma clara violação da lei in- 
ternacional”, afirmou ainda o 
secretário-geral. 


Arafat pede firmeza 

O líder palestiniano Yasser 
Arafat exortou, por seu lado, o 
seu povo a “aterrorizar o inimi- 
go” ao assinalar o 56º aniversá- 
rio da fundação do Estado de Is- 
rael, mas disse também que es- 
tava pronto para a paz. 

Num discurso transmitido 
em directo pela televisão pales- 
tiniana, Arafat apelou reiterada- 
mente ao seu povo para ser fir- 
me na luta contra a ocupação is- 
raelita. 


Avião despenhou-se na Amazónia 
provocando a morte dos 33 ocupantes 


I Lusa 


Não há sobreviventes do de- 
sastre de um avião que se despe- 
nhou com 33 pessoas a bordo 
na Amazónia, anunciaram as 
equipas de socorro no local. 

O desastre ocorreu sexta-fei- 
ra à noite, num período de mau 
tempo, quando o bimotor Bra- 
sília Embraer 120, das Rio Li- 
nhas Aéreas, se preparava para 
aterrar em Manaus, no norte do 
Brasil. 

O avião caiu numa zona de 
mata amazónica a cerca de 20 


quilómetros do aeroporto 
Eduardo Gomes com 30 passa- 
geiros e três tripulantes a bordo. 

As autoridades, citadas pela 
agência Globo, revelaram que 
várias equipas seguiram para a 
zona do desastre para apoiar a 
remoção dos corpos das víti- 
mas. 

A rádio CBN, depois de ante- 
tiormente ter afirmado existi- 
rem sobreviventes do desastre, 
noticiou que o avião poderá ter 
explodido, citando um respon- 
sável da companhia aérea que 
possui na sua frota dois Boeings 


727-200 e nove bimotores Em- 
braer. 

Os primeiros destroços do 
avião foram encontrados depois 
de seis horas de buscas, perto do 
Rio Negro, na Amazónia, no 
norte do Brasil. 

Os destroços estão espalha- 
dos por uma vasta zona da ma- 
ta, o que torna a operação difi- 
cil. 

As equipas de resgate dizem 
que os destroços são pequenos o 
que pode indicar ter ocorrido 
uma explosão possivelmente no 
momento do impacto. 


O voo 4815, que fazia a rota 
da cidade amazónica São Paulo 
de Olivença até Manaus, fez o 
último contacto com a torre de 
controlo por volta das 18:30 de 
sexta-feira (22:30 hora de Lis- 
boa). 

Dos 33 mortos, 30 são passa- 
geiros, aparentemente todos 
brasileiros, segundo informação 
da polícia de Manaus. 

Em Agosto de 2002, um ou- 
tro avião da Rico Linhas Aéreas 
caiu próximo ao aeroporto in- 
ternacional de Rio Branco, no 
Acre, matando 23 pessoas. 


Bush diz que 
tropas ficarão no 
Iraque para além 
de 30 de Junho 


O presidente George W. 
Bush garantiu ontem que os 
Estados Unidos manterão as 
suas tropas no Iraque para 
além de 30 de Junho próxi- 
mo, data da planeada trans- 
ferência de soberania para 
um governo provisório ira- 
quiano. 

A declaração foi proferi- 
da no discurso radiofónico 
semanal do chefe da Casa 
Branca, um dia depois de 
vários países da coligação, 
com os EUA e o Reino Uni- 
do à frente, terem prometi- 
do que deixariam o Iraque 
se o futuro governo instala- 
do em Bagdad o solicitasse, 
o que consideraram impro- 
vável. 

“A 30 de Junho (...) o no- 
vo governo provisório assu- 
mirá uma autoridade sobe- 
rana. À América manterá o 
seu compromisso para com 
a independência e a dignida- 
de nacional do povo iraquia- 
no. Mas a missão vital das 
nossas tropas continuará em 
1 de Julho e depois disso”, 
declarou Bush. 

O presidente norte-ame- 
ricano precisou que as tro- 
pas ficariam até que os pró- 
prios iraquianos “estejam à 
altura de garantir a seguran- 
ça do seu país”. 


Quatro mortos 
em ataque 

a quartel 
iraquiano 


Quatro iraquianos foram 
mortos e 17 outros feridos, 
ontem, num ataque contra 
um centro de recrutamento 
do novo exército iraquiano 
em Mossul, informou fonte 
da polícia desta cidade do 
norte do Iraque. 

“O centro de recrutamento 
foi visado às 10h20 locais 
(06h00 em Lisboa) por um 
projéctil que causou quatro 
mortos e 17 feridos”, declarou 
o capitão Mezahem Maher 
Sami. 

“Ainda não foi possível de- 
terminar a natureza do pro- 
jéctil”, acrescentou o oficial, 
indicando que todas as víti- 
mas eram iraquianos que se 
apresentaram voluntariamen- 
te para integrar o novo exérci- 
to do país. 

Este centro de recrutamen- 
to está localizado na zona in- 
dustrial da parte oriental da 
cidade de Mossul, de maioria 
sunita, a 370 quilómetros a 
norte de Bagdad. 


DOMINGO, 16 de Maio de 2004 


Taça de Portugal a Final 


Estadio Nacional do Faoca 17:00 h. E TVI 
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FUTEBOL FC Porto 
Del Neri diz ter 
acordo com dragões 


“No final da époça irei trei- 


nar o FC Porto” disse trei- 
nador do Chievo Pág 34 


E) 


Suplentes: 
Bossio 
Argel 
Helder 
Fernando Aguiar 
João Pereira 
Simão Zahovic 
Geovanni 
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okota q 
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Entrenador: 
José António Camacho 
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Regresso ao passado no bucólico Jamor 


Dezanove anos depois, Benfica e FC Porto reencontram-se na final da Taça de Portugal 


| Maria João Leite 
Pedro Jorge da Cunha 
Ricardo Meireles (fotos) 


Deixemo-nos de eufemis- 
mos desnecessários e de meias 
palavras. Esta 64º final da Ta- 
ça de Portugal encerra uma 
maior importante para a 
equipa orientada pelo espa- 
nhol José António Camacho 
do que para os bicampeões 
nacionais. Os factos são in- 
desmentíveis e comprovam a 
nossa afirmação anterior. 

Se olharmos para o passa- 
do recente do FC Porto, aca- 
bamos por “mergulhar” numa 
imensidão de conquistas e vi- 
tórias, algumas das quais his- 
tóricas. E se remontarmos so- 
mente ao período pós-Mouri- 
nho, verificamos que os azuis 
e brancos já ergueram dois 


campeonatos nacionais, uma - 


Taça de Portugal, uma Super- 
taça Cândido de Oliveira e 
uma Taça UEFA, na canícula 
de uma tarde de Maio, em Se- 
vilha. 

Uma lista brilhante e que 
poderá ser engalanada ainda 
com mais dois troféus: a Taça 
de Portugal, hoje, no bucólico 
Jamor, e a Liga dos Cam- 
peões, dia 26 de Maio, em 
Gelsenkirchen. Resta saber se 
o plantel do FC Porto assimi- 
lou a vontade do técnico e se 
estará de corpo e alma em 
Oeiras. Se tal não acontecer, 
arriscamo-nos a considerar o 
Benfica favorito. 


Apelo à plena inspiração 

O último troféu do clube 
da Luz foi conquistado, preci- 
samente, no Estádio Nacional, 
em 1995/96, depois de uma 
vitória por 3-1 frente ao Spor- 
ting. 

Contudo, nem nesse dia o 
sentimento foi de plena felici- 
dade, já que um adepto leoni- 
no acabou por falecer durante 
a partida, após ter sido atingi- 
do por um “very-light” lança- 
do da zona onde se encontra- 
va a claque benfiquista. Na al- 
tura, foi essa a melhor forma 
que um punhado de energú- 
menos encontrou para cele- 


A comitiva azul e branca viajou ontem para Lisboa 


A segurança é uma das grandes preocupações de hoje 


brar o golo de Mauro Airez. 
Hoje, espera-se que as memó- 
rias de Miklos Fehér 
e Bruno Baião sejam respeita- 
das e que ninguém ouse violar 
as rígidas normas de seguran- 
ça, Já agora, atrevemo-nos 
também a pedir que os joga- 
dores estejam inspirados e 
que coloquem à flor da relva 
tudo aquilo que sabem. 

Do lado do Benfica, não 
existem muitas dúvidas em 
relação à equipa que alinhará 
de início. José Moreira volta a 
ser o “dono” da baliza e, à sua 
frente, deverá alinhar um 
quarteto formado por Arman- 
do, Ricardo Rocha, Luisão e 
Fyssas. Tiago e Petit actuarão 
no “miolo” do terreno e nas 
alas estarão Simão Sabrosa (à 
esquerda) e Miguel (à direita). 
Na frente mantém-se a dupla 
de avançados de que Cama- 
cho tanto gosta: Sokota e Nu- 
no Gomes. 

Do lado dos homens que 
viajaram do Norte do país, é 
certo que não haverá poupan- 
ças a pensar na final do dia 26 
de Maio. Daí que seja de pre- 
ver um regresso ao 4-3-3, Na 
baliza, uma dúvida. Conti- 
nuará Nuno a ser o totalista 
da equipa na taça ou joga Vi- 
tor Baía, que ainda não conta- 
biliza qualquer minuto na 
competição? Depois, são cer- 
tas as presenças de Paulo 
Ferreira, Jorge Costa, Ricardo 
Carvalho e Nuno Valente. À 
frente destes quatro interna- 
cionais, apostamos em Costi- 
nha, Maniche e Deco, o triân- 
gulo que mais vezes foi utili- 
zado por José Mourinho nos 
últimos dois anos. Na frente, o 
mais certo é que alinhem Der- 
lei, McCarthy e Maciel. 

Por muito pacientes que se- 
jam os fiéis seguidores do 
Benfica, a tolerância para 
aceitar os sucessivos falhanços 
começa a escassear e nem o 
segundo lugar obtido na últi- 
ma edição da SuperLiga serve 
para saciar um apetite que 
sempre se revelou voraz. Será 
que a fome da águia falará 
mais alto do que a gula do FC 
Porto? 


As oito finais SLB-FCP 


1952/03 ,eonneniiias purcapi a 
Rogério (34, Arsénio (38, 59 e 89) e José 
Águas (39) 

1957/58 ” aD=1 
Hemáni(52) 

1958/ 1-0 
Domiciano Cavém (1) 

1963/67 rmarsenimmenisamisanDod 


José Augusto (10' e 12), Eusébio (30), gp), 

Simões (48), Serafim (71') e José Tones (82; 

Custódio Pinto (17) e Caros Baptista (70) 
1979/80, isto gre seeneeraio e Ra] 


1980/81 o ia 
(31,55'e 85); Veloso (9), pb) 
1982/83 ... E O 
Canos Manuel (20) 
1984/85 .. Aquas 


Nunes (14), Michal Manniche (33' e 47, gp); 
“E PauoFute (67, gp) 


BALANÇO 


Pinto da Costa 
de consciência 
tranquila 


Pinto da Costa marcou on- 
tem presença no aniversário 
da Casa do FC Porto de Lis- 
boa, onde abordou, pela pri- 
meira vez o caso “Apito Dou- 
rado”, 

“Não tenho medo, porque es- 
tou de consciência tranquila. 
Deito-me todos os dias com a 
certeza que fiz o meu traba- 
lho bem feito” afirmou o pre- 
sidente portista, antes de ma- 
nifestar a sua confiança na vi- 
tória na final da Taça de 
Portugal que hoje se disputa, 
no Estádio Nacional. 

“Tenho a certeza que vamos 
ganhar, porque, neste mo- 
mento, temos a melhor equi- 
pa da Europa”, afirmou Pinto 
da Costa, depois de se mos- 
trar incomodado com a pre- 
sença do microfone da TVI. 
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TAÇA DE PORTUGAL &' Final « F.C. Porto ê À Benfica 
Tudo pronto para a gra 


nde festa 


m Ultimados os pormenores para a final m Negociantes já estão a postos para venderem os seus produtos 


| Maria João Leite 
Pedro Jorge da Cunha 


Os pormenores para a final 
da Taça de Portugal estão ulti- 
mados. A maioria das tendas já 
estão montadas para a almoça- 
rada, que se prolongará para 
além dos 90 minutos de jogo, e 
as medidas de segurança em tor- 
no do Estádio Nacional estão to- 
madas, A festa em redor do en- 
contro entre os dois rivais Benfi- 
ca e FC Porto pode começar... 

Carlos Mendes chegou ontem 
ao Jamor, para, logo de manhã- 
zinha, começar a assar um suíno. 
Porco no espeto com arroz de 
feijão é a especialidade deste ne- 
gociante, chegado da Tábua, ha- 
bituado a grandes andanças pelo 
país. 

É a primeira vez que Carlos 
Mendes estaciona a caravana no 
parque em frente ao recinto des- 
portivo, que acolhe um encontro 
espontâneo e natural entre os 
adeptos de futebol. Os convívios 
reclamam boa comida e melhor 
bebida, e o vendedor aproveita 
para fazer negócio... Afinal de 
contas, ele até é sportinguista. 

“Nunca tinha estado aqui a 
trabalhar. Normalmente, faço 
outros eventos, como feiras. 
Quando faço futebol é de Coim- 
bra para cima”, contou ao CO- 
MÉRCIO Carlos Mendes, adian- 
tando como foi parar ao Jamor: 
“Estava com uns amigos e eles 
desafiaram-me a trazer o porco 
no espeto. E aqui estou”. 


Carlos Mendes já montou a barraca e está pronto para fazer negócio / Ricardo Meireles 


Leão com toda a raça — “só 
sou do e pelo Sporting", o nego- 
ciante de Tábua só espera que 
“seja um bom jogo de futebol”. 

Junto a outras tendas familia- 
res, com bifanas, sandes variadas 
e outras comidas tais, já se agru- 
pavam grupos. Poucos, mas ani- 
mados. E a cerveja já saía fres- 
quinha das torneiras dos barris 
que se amontoavam nos estabe- 
lecimentos improvisados. 

No mesmo parque, mas num 


terreno mais abaixo já se imagi- 
nam os piqueniques daqueles 
que vêm de longe com a meren- 
da. Comidinha caseira e garra- 
fões de vinho à moda portugue- 
sa. Por isso, a festa de hoje pro- 
mete... 


Ultimar pormenores 

Para que a final da Taça de 
Portugal - uma festa da bola que 
muitas vezes é bem mais bonita 
fora do relvado — decorra sem 


problemas, foram destacados 
centenas de agentes policiais. 
“Stewards” são 400 e ontem, no 
Estádio Nacional, encontravam- 
se sensivelmente 20, para ver co- 
mo corriam as coisas no terreno 
e ultimar pormenores, bem co- 
mo para orientar alguns curio- 
sos que foram passando ao lon- 
go da tarde no Jamor. “Fora e 
dentro” do recinto andavam al- 
guns trabalhadores com tapetes 
verdes a imitar a relva - foram 


Mais um passo em direcção ao pleno 


& Tranquilidade marcou viagem do FC Porto até à capital m Comitiva azul e branca parou em Leiria 


Uma viagem tranquila até à 
capital, com paragem na Esta- 
ção de Serviço de Leiria para 


“recolher” o “mister” que foi a - 


Fátima. A comitiva do FC Porto 
apanhou ontem a camioneta 
para Lisboa, onde hoje defronta 
o Benfica, na final da Taça de 
Portugal. 

Os dragões querem o pleno 
na época e foi com esse espírito 
que partiram para terras do Sul. 
O técnico José Mourinho, 
acompanhado pelo adjunto 
Baltemar Brito e pelo funcioná- 
rio do clube Domingos Pereira, 
saiu mais cedo do Porto para 
uma visita a Fátima — talvez pa- 
ra pedir uma “ajudinha” divina, 
em vésperas de duas finais im- 
portantes... 

O técnico portista foi “apa- 
nhado” pelo autocarro azul e 
branco, em Leiria, no qual se- 
guiam os 20 jogadores convoca- 
dos, que começaram o dia com 
uma sessão de trabalho ligeiri- 
nha no Centro de Treino e For- 
mação Desportiva Porto/Gaia. 
Na Estação de Serviço, onde es- 


José Mourinho entrou em Leiria, 


tiveram parados cerca de 20 mi- 
nutos, os atletas aproveitaram 
para degustar um calórico lan- 
che. E a viagem prosseguiu... 
Em Lisboa, a camioneta dos 
portistas começou a ser mais re- 
conhecida, quanto mais não 
fosse porque foi acompanhada 


... FUMO a Lisboa / Ricardo Meireles 


por batedores até ao Hotel Altis 
(onde ficaram instalados), atro- 
pelando os vermelhos dos se- 
máforos. 

Chegado ao hotel, o FC Por- 
to foi recebido por alguns adep- 
tos, um deles com uma “Adidas 
Roteiro”, a bola oficial do Cam- 


peonato da Europa Portu- 
gal"2004. Os atletas portistas as- 
sinaram o esférico para o segui- 
dor lisboeta, que a mostrou en- 
vaidecido aos restantes 
apaniguados presentes à porta 
da unidade hoteleira. 

Apesar da recepção pacífica e 
menos efusiva que o habitual, a 
comitiva azul e branca ainda te- 
ve oportunidade de ver a Casa 
do FC Porto em Lisboa, equipa- 
da com bandeiras do emblema 
do dragão. 

A capital portuguesa conta 
com bastantes adeptos portis- 
tas, que hoje estarão, com certe- 
za, no Estádio Nacional a apoiar 
a sua equipa, tendo em conta 
que têm menos oportunidades 
que os nortenhos de a ver. 

Para esta manhã está previs- 
to para as 10h um passeio pelos 
jardins do Parque Eduardo VII. 
Respirar algum ar puro antes 
de abraçar totalmente e em 
força a recta final da tempora- 
da. Hoje com o Benfica. Den- 
tro de uma semana e meia com 
o AS Mónaco. 


colocados à saída dos balneários 
e à entrada do relvado — ou latas 
de tinta, para que nenhum defei- 
to seja apontado. O Estádio até 
pode nem ter as condições 
ideais, mas há um esforço para 
que não faltem as condições mi- 
nimas para a realização de um 
jogo de futebol. Para que a festa 
se mantenha festa mesmo de- 
pois do repasto, os adeptos dos 
dois clubes entrarão por locais 
opostos. Os seguranças garan- 
tem olho atento — para que não 
se repita algo semelhante ao epi- 
sódio triste do “very light" - e a 
GNR tem já os cavalos prepara- 
dos para uns coices aos que p: 
sarem das marcas. Ainda por ci- 
ma (e aqui fica uma crítica de 
um agente ligado à operação), 
conforme o COMÉRCIO apu- 
rou no terreno os bilhetes estão 
numerados, mas sem o número 
de uma cadeira marcada. Ou se- 
ja, vai ser tudo ao monte e fé em 
Deus, o que não ajuda em nada a 
organização, no caso de ser ne- 
cessária uma intervenção. 


Cuidado com a “candonga” 

Há quem vá até ao Estádio 
Nacional a ver se ainda consegue 
um ingresso para assistir ao clás- 
sico. Os bilhetes foram todos 
vendidos, mas há muitos em 
mãos dos que pretendem fazer 
negócio. Prevê-se que uma en- 
trada, hoje, valha algumas cente- 
nas de euros e “candongueiros” 
vão ser mato — coisa que no Ja- 
mor não falta. 


Nova lei 

de segurança 

já em vigor 
A nova lei com medidas mais 
punitivas para os desordeiros 
em manifestações desportivas 
estará já em vigor no encontro 
de hoje da final da Taça de 
Portugal e a PSP alertou que 
“agirá em harmonia com o 
disposto na mesma, aquando 
do jogo da final”. A nova Lei 
pretende “prevenir” e “punir 
exemplarmente” actos de vio- 
lência em espectáculos des- 
portivos, responsabilizando os 
organizadores e promotores 
desses eventos e criminalizan- 
do os infractores. 


Jorge Sampaio 
entrega a Taça 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, assiste hoje à 
final da Taça de Portugal, pro- 
cedendo, como tradicional- 
mente, à entrega do troféu à 
equipa vencedora do desafio 
entre Benfica e FC Porto, O 
convite partiu do presidente 
da Federação Portuguesa de 
Futebol, Gilberto Madail, 


TAÇA DE PORTUGAL 


Final 


EC. Porto 


Tal como Mourinho, também Camacho não encontra favoritos para a final de hoje / Miguel Nunes/ASF 


“O jogo mais bonito da época” 
para José António Camacho 


E Treinador do Benfica garante não estar a pensar no Real Madrid 


O treinador do Benfica, José 
António Camacho classifica a fi- 
nal da Taça de Portugal como o 
“jogo mais bonito de toda uma 
época” e atribui “50 por cento de 
hipóteses para cada lado”, no 
embate de hoje com o FC Porto. 

“Independentemente da ca- 
tegoria das equipas, as finais da 
Taça são sempre difíceis e boni- 
tas de jogar. São partidas para 
recordar por todos os que as dis- 
putam”, disse o espanhol Cama- 
cho, que criticou ainda o facto 
de o seu homólogo do FC Porto, 
José Mourinho, se ter queixado 
de arbitragens, ao afirmar não 
querer “um jogo para meninas” 
no Estádio Nacional. “Não sei 
do que o FC Porto se queixa. 
Acho que eles não podem dizer 
nada. São muito respeitados em 
Portugal, seja pela arbitragem, 
seja pela Federação... Não vi na- 
da em que fossem prejudicados. 
Uma equipa que é campeã não 
se pode queixar de nada. Só 
queria que a minha equipa go- 
zasse do mesmo respeito”, afir- 
mou. 

Por fim, Camacho revelou-se 
desgostoso com as notícias re- 
centes que deram conta da ale- 
gada contratação do guarda-re- 
des Yannick (Alverca), pois isso, 
nas vésperas da disputa de uma 
final, incomoda-o, “e incomoda 
os jogadores no balneário”. “Não 
sei se o contrataram ou não. Só 
sei que, se é verdade, não é dia 
para revelar que contrataram 
um jogador, um dia antes da fi- 
nal, Creio que há tempo para 
apresentar oficialmente, ou não, 
um jogador do Benfica. Imagino 
que não passe de um rumor”, 
concluiu. 

Entretanto, o treinador do 
Benfica revelou que a próxima 
época futebolística do clube já 
foi preparada por si, mas conti- 


nuou a alimentar o tabu sobre a 
permanência no comando téc- 
nico dos encarnados. 

“A minha obrigação é traba- 
lhar para o Benfica. Já está tudo 
preparado, esteja Camacho ou 
outro treinador, já está tudo 
programado - calendário, joga- 
dores, tudo -, por mim, Simões e 
Shéu”, disse, desvalorizando as 
constantes notícias que o dão 
como sucessor do português 
Carlos Queiroz 
no comando do 
clube espanhol 


Real Madrid. conseguimos 
Não estou a Ex; 
preparar nada | UM balneário 


para o Real Ma- 
drid. Só me inte- 
ressa a final con- 
tra o FC Porto. Somos gente 
honrada e profissional”, afir- 
mou, adiantando que, se os res- 
ponsáveis do Benfica quiserem, 
reunir-se-á com eles para deci- 
dir o futuro “cinco minutos de- 
pois do fim da final da Taça de 
Portugal, não antes”. 

“Pode ser que seja o último 
(jogo pelo Benfica), pode ser 
que seja o jogo número X, mas, 
para mim, é uma final, assim co- 
mo para Mourinho, para os 


| Em duas épocas 


de campeões | 


adeptos, para todos. É um jogo 
muito importante para o Benfi- 
ca, pois tem a possibilidade de 
ganhar um título que não ganha 
há oito anos”, referiu. “Estou 
aqui de encarnado, com o em- 
blema do Benfica. Não me preo- 
cupa o futuro. É-me indiferente. 
Só estou ocupado com a actuali- 
dade, com este jogo. Toda gente 
pode falar”, completou o espa- 
nhol. 

“Creio que, 
num ano, se 
avançou três ou 
quatro anos. Tal 
como penso que 
a dívida econó- 
mica baixou, por 
outro lado, a ilu- 
são (dos adeptos) 
aumentou 500 por cento. O 
Benfica tem adeptos fora do 
normal, o estádio é fora do nor- 
mal...Os jogadores têm de 
aprender. À maioria deste plan- 
tel está aqui na segunda época e 
em duas épocas temos um bal- 
neário de campeões, um balneá- 
rio que se fez campeão. A equipa 
está na Liga dos Campeões e na 
final da taça. Estamos no cami- 
nho correcto”. concluiu, em jei- 
to de balanço, o espanhol. 


- Geovanni e Fernando Aguiar 
aptos a defrontar dragões 


O Benfica realizou ontem o úl- 
timo treino antes da final da 
Taça de Portugal. Geovanni e 
Fernando Aguiar, que têm vin- 
do a trabalhar com algumas li- 
mitações, deram sinais de fran- 
cas melhorias e poderão, caso 
José António Camacho assim o 
entenda, alinhar no embate 
com o FC Porto. 


Assim, O técnico espanhol con- 
ta com todo o plantel disponí- 
vel para o confronto com os 
azuis e brancos, numa partida 
decisiva para o clube da Luz, 
que poderá alcançar o único 
título da temporada. Para tal, 
Camacho deverá apostar em 
dois pontas-de-lança: Nuno 
Gomes e Tomo Sokota. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


Será esta a sexta 
final de Vitor Baía, 
senhor Mourinho? 


m Se o guarda-redes portista jogar será a sua sexta 
final disputada e eventual quinta vitória na prova 


[Pedro Fonseca AGÊNCIA LUSA. 


O guarda-redes Vítor Baia, 
do FC Porto, é o jogador com 
mais presenças em finais da Ta- 
ça de Portugal (cinco), entre to- 
dos os que podem disputar ho- 
je, no Jamor, o embate entre os 
dragões e os encarnados. 

O número 99 defendeu as re- 
des dos azuis e brancos nas fi- 
nais de 1990/91, 1991/92, 
1993/94, 1999/2000 e 
2002/2003, tendo perdido a se- 
gunda (1-2 com o Boavista) e 
ganho as restantes, respectiva- 
mente face a Beira-Mar, Spor- 
ting, Marítimo e União de Lei- 
na. 

Vítor Baía soma, assim, qua- 
tro sucessos em finais, tantos 
quantos os de Jorge Costa 
(1997/98, 1999/2000, 
2000/2001, 2002/2003) e de Se- 
cretário, que, em 
relação ao actual 
“capitão”, não 
disputou a últi- 
ma, mas marcou 


O único golo 
| de Nuno Gomes 


viço do Boavista (1996/97). 

Por seu lado, Derlei, Jankaus- 
kas, Maniche, Paulo Ferreira, 
Ricardo Carvalho, Ricardo Cos- 
ta participaram na final de 
2002/2003, que venceram - ao 
contrário de Maciel (jogava na 
União de Leiria) -, enquanto 
Sérgio Conceição marcou pre- 
sença na vitoriosa final de 
1997/98. 

No que respeita aos encarna- 
dos, apenas quatro jogadores já 
estiveram na festa do Jamor, 
com destaque para o “capitão” 
Hélder, vencedor tanto em 
1992/93 (5-2 ao Boavista) como 
em 1995/96 (3-1 ao Sporting), 
no que é ainda o último sucesso 
do Benfica. 

Por seu lado, o avançado Nu- 
no Gomes conta uma presença 
e uma vitória, quando, ao servi- 
ço do Boavista, venceu o Benfi- 

ca por 3-2 
| (1996/97), tal 
| como o médio 

esloveno Zaho- 

vic, este ao servi- 


presença na de | foi marcado | ço do FC Porto 

1993/94. | (3-1 ao Sporting 
Ao contrário ao Benfica | de Braga, em 

do guarda-redes, 1997/98). 

o central e o lateral direito, que Finalmente, Fernando 


vai “arrumar as botas” no final 
da época, estão 100 por cento 
vitoriosos, tal como o “cérebro” 
Deco, que conta três sucessos 
em outras tantas presenças 
(1999/2000, 2000/2001 e 
2002/2003). 

No plantel dos dragões há 
ainda dois futebolistas com 
mais de um sucesso, o russo 
Alenitchev (2000/2001 e 
2002/2003) e o defesa esquerdo 
Mário Silva, sendo que este, 
além do triunfo do ano passado, 
ganhou ainda uma final ao ser- 


Aguiar tem a hipótese de ser o 
único jogador a repetir, entre os 
jogadores do Benfica, a presença 
na final do ano passado, já que, 
então, foi titular da União de 
Leiria. 

No que respeita a golos, qua- 
tro jogadores somam um, três 
do FC Porto - Deco em 
1999/2000, na finalíssima, Ale- 
nitchev, em 2000/2001, e Derlei, 
a época transacta -, e um do 
Benfica - Nuno Gomes, que, cu- 
riosamente, marcou... aos en- 
carnados. 


FINALISTAS REPETENTES DOS DOIS CLUBES 


Jogador Presenças Vitórias Derrotas 
FCPORTO 

Vitor Bala 5 (1991, 1992, 1994, 2000, 2003) 4 1 
Jorge Costa “4(1998,2000,20012003) 4 O 
Secretário 4(1994,199820002001) 4 O 
Deco 3 (2000,2001,2003) 3 0 
Alenitchev 2 (2001,2003) sê, o 
MároSiva 2 (19972003) Qu sas 
D Em O ÃO 
Jankauskas (2003) 1 0 
Maniche 1(2003) ee 
Paulo Ferrei 1(2003) Aja 0 
Ricardo Canal (2003) a 
Ricardo Costa 1(2003) E, Ea, 
Sérgio Conceição (1998) E [Ea o 
Maciel 1.(2003) 1 o 
BENFICA 

Hélder — 2(1993,1996) 2 1 
Nuno Gomes (1997). E ie 0 
Tahovic (1998) a 0 
Fernando Aguiar 1(2003) 0 1 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


33 


TAÇA DE PORTUGAL = Final « F.C. Porto EA Benfica 


| Frasco | Antigo jogador do FC Porto 


“Num jogo muito aberto 
o Benfica foi mais feliz” 


António Frasco recorda a final da Taça de Portugal de 1984/85 


| Vaz Mendes 


Na temporada 1984/85, Benfi- 
ca e FC Porto encontraram-se a 


10 de Junho, no Estádio Nacional; 


saindo vitorioso o conjunto en- 
carnado (3-1). Os lisboetas eram 
treinados pelo húngaro Pal Cser- 
nai e tinham na equipa o avança- 
do Manniche, que na altura fez 
furor pelos muitos e bons golos 
que marcou. Nesta final, o gigante 
e possante dinamarquês - que um 
dia José Maria Pedroto apelidou 
de um rapaz alto e louro - apon- 
tou dois dos golos, sendo o tento 
de honra portista marcado pelo 
genial Futre. 

O FC Porto possuía, tal como 
o Benfica, uma equipa de luxo, 
constituída por alguns jogadores 
que, três anos mais tarde, se sa- 
grariam campeões europeus. No 
meio-campo Frasco, futebolista 
de pequeno porte, mas cheio de 
talento e sempre com os 90 minu- 
tos nas pernas, dava cartas. Nesta 
final as coisas é que não correram 
lá nada bem. 

“Foi um jogo sem casos, vivido 
num ambiente muito forte, como 
sempre acontece no Jamor, e bem 
disputado. O Benfica acabou por 


BENFICA 
Bento; Oliveira, Pietra, Bastos Lopes 
3 é Álvaro; Shéu, José Luis, Carlos Ma- 
nuel (Wando) e Nunes; Diamantino 
(Nené) e Manniche. 
Treinador: Pal Csemai (húngaro) 


GOLOS: Nunes, Manniche (2) e Fute. 


FC PORTO 
Zé Beto; João Pinto, Lima Pereira (Si- 
1 mões), Eurico e Inácio; Jaime Magal- 
hães, Frasco, Quim e Futre; Gomes 
(Semedo) e Vermelhinho. 
Treinador: Artur Jorge (português) 


Incidências: Jogo disputado no dia 10 de Junho de 1985, no Estádio Nacional, no Jamor. 


Árbitro: Rail Nazaré (Setúbal) 


ser mais feliz. Lembro-me que so- 
fremos o primeiro golo, depois de 
um ressalto de bola. Mas não fo- 
mos em nada inferiores ao adver- 
sário, pois o jogo até foi muito 
aberto e pouco táctico”, recordou 
Frasco, na época passada adjunto 
de António Sousa no Beira-Mar, 
com quem continuará a trabalhar 
na próxima temporada, assim 
surja um clube interessado nos 
seus serviços. 

Frasco não teve muita sorte 
com o emblema da Luz. “Disputei 
três ou quatro finais da Taça de 
Portugal e nunca ganhei. Não é 
que eles fossem superiores, nada 
disso, mas reconheço que aquele 
ambiente do Jamor não nos favo- 
recia em nada. Havia sempre 
aquela pressão por termos de jo- 
gar em Lisboa e, logicamente, 


| Bento | Antigo jogador do Benfica 


"A Taça de Portugal 
salvou-nos a época” 


Manuel Bento levantou o caneco na temporada 84/85, no Dia de Portugal e de Camões 


| Bruno Pires 


Em 1984/85, o Benfica defron- 
tou pela última vez o FC Porto 
em finais da Taça de Portugal. Ou 
seja, as duas equipas vão colocar 
hoje um fim a um jejum de 19 
anos sem encontros no Vale do 
Jamor. Em 10 de Junho de 1985, 
dia de Portugal e de Camões, Ma- 
nuel Bento saiu-se como o vence- 
dor da tarde ao levantar o caneco 
que acabou por limpar a face do 
plantel encarnado, que mantinha 
uma convivência difícil com o 
treinador húngaro cujo tradutor 
era o actual médico encarnado, 
Pedro Magro. "Lembro-me que 
passámos um ano muito mau 
com Pal Csernai. Ficámos muito 
mal classificados (ndr - terceiro 
lugar) no campeonato porque a 
nossa grande ambição era a con- 


quista do título. Felizmente salvá- 
mos a temporada com a vitória 
na final da Taça de Portugal", dis- 
se o carismático guarda-redes, a 
última referência lusitana na bali- 
za do clube da Luz. 

Nesse dia o Benfica venceu 3-1 
e cedo se apanhou em vantagem 
por 3-0. Mais tarde, o FC Porto 
reduziu sem consequências para 
os lisboetas. "Do jogo em si não 
me lembro bem. Sei que o Futre 
apontou o golo do FC Porto, de 
grande penalidade, mas o nosso 
pensamento, o dos guarda-redes, 
não está virado para os golos que 
sofremos mas para a vitórias que 
conseguimos. Foi uma grande 
festa, um espectáculo soberbo, 
sem casos, sem problemas, den- 
tro e fora das quatro linhas." 

Para esta tarde, não é preciso 
ser bruxo para adivinhar o que 


muita gente a apoiar o Benfica. 
Mas agora tudo é diferente, o FC 
Porto não se intimida com am- 
bientes, joga em qualquer campo 
sempre Com o pensamento na vi- 
tória”, referiu Frasco, plenamente 
convencido do triunfo dos dra- 
gões na final da Taça que hoje se 
realiza no Jamor. 

“O FC Porto demonstrou ao 
longo do campeonato que é 
uma equipa muito forte, regu- 
lar, não é de altos e baixos. Tem 
alguns jogadores que podem 
desequilibrar, como o Deco, 
McCarthy, Costinha ou Mani- 
che, mas vale pelo seu conjun- 
to” sublinhou Frasco. 

Já quanto ao Benfica, ficam al- 
gumas reservas. “Eles têm uma 
boa equipa, mas não tão sólida 
como a do FC Porto. Do meio- 


Bento deseja: "Agora só espero 
que ganhe o melhor e que o me- 
lhor seja o Benfica. Vença quem 
vencer, desejo que os derrotados 
não venham para os jornais com 
escândalos e desculpas.” 

Para um dos heróis de Estu- 
garda, ninguém pode dizer à par- 
tida que tem mais possibilidades 
de erguer o troféu: "Não há favo- 
ritos. Duas equipas desta grande- 
za a jogarem em campo neutro 
tudo pode acontecer. Haveria um 
favorito se a final fosse, por exem- 
plo, entre o FC Porto e o Salguei- 
ros, sem menosprezo para o Sal- 
gueiros." 

Convidado a emitir uma-opi- 
nião sobre a evolução nos dois 
emblemas durante as últimas 
duas décadas, Bento revela algu- 
ma esperança no futuro do clube 
do seu coração. 


Frasco defende que o FC Porto é mais sólido que o Benfica / Arquivo 


campo para a frente o Benfica 
possui, na realidade, excelentes 
Jogadores, mas se o FC Porto fizer 
pressão nesse espaço do campo, 
muito dificilmente será surpreen- 
dido, sugeriu o ex-internacional 
do emblema azul e branco. 

Quanto ao problema - se é que 
ele existe - de gerir a equipa de 
forma a que se possa apresentar 
na plenitude da sua forma física 
em Gelsenkirshen, Frasco crê que 
há tempo suficiente para preparar 
o encontro com o Mónaco. 


Foda 
7 


De 1985 para os dias de hoje o 
Benfica passou muito mal. Hou- 
ve má organização, má estratégia 
e más aquisições. Nos últimos 
três anos o clube começou a tri- 


“Estou convencido de que o 
Mourinho vai colocar em cam- 
po aquela que considera ser 
mais forte. E creio que o FC 
Porto irá mesmo pressionar de 
início para, rapidamente, mar- 
car um golo. Depois, então sim, 
é bem provável que se façam as 
habituais substituições. Seja co- 
mo for, um período de dez dias 
é perfeitamente suficiente para 
recuperar os jogadores para a fi- 
nal da Liga dos Campeões” sus- 
tentou Frasco. 


lhar um caminho que o pode fa- 
zer voltar aos bons velhos tem- 
pos. O FC Porto, por outro lado, 
tem-se mantido forte., recordou 
Bento. 
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Del Neri na órbita do Dragão 


“No final da época, irei treinar o FC Porto”, revelou o técnico italiano 


Luigi Del Neri, treinador 
que orienta o Chievo Verona, 
da Série A italiana, afirmou 
ontem que irá suceder a José 
Mourinho no comando técni- 
co do FC Porto. “No final da 
época irei treinar o FC Porto”, 
disse Del Neri à imprensa 


timos dias, terem sido noticia- 
dos, em Itália, contactos entre 
elementos do clube portista e 
o técnico, de 53 anos. Verdade 
ou não, já que não existem in- 
dícios de tal convite em Portu- 
gal, certo é que surgem, cada 
vez mais, nomes de possíveis 
sucessores de José Mourinho - 
como José Peseiro ou Carlos 


Chelsea na próxima tempora- 
da. Luigi Del Neri é, actual- 
mente, um dos técnicos mais 
reputados em Itália, depois de 
ter conquistado uma posição 
de respeito na Serie À ao co- 
mando de um clube de menor 
expressão, no caso o Chievo 
Verona (5º lugar em 2001/02, 
7º em 2002/03, 9º em 2003/04, 


transalpina depois de, nos úl- 


SUPERLIGA 
Académica 


Decretada 
suspensão 
da equipa B 


A Assembleia Geral da 
Académica de Coimbra apro- 
vou por maioria, na madru- 
gada ontem, o relatório e con- 
tas de 2003, o novo modelo de 
gestão do Estádio Cidade de 
Coimbra e a suspensão da 
equipa B de futebol, decidida 
pela Direcção. As contas do 
clube apresentam, actualmen- 
te, um passivo geral de 
7.346.611,20 euros. “A equipa 
B custou, em 2003, cerca de 
485.000 euros, despesa dema- 
siado grande para os reais be- 
nefícios que a mesma trouxe”, 
afirmou José Eduardo Si- 
mões, o presidente-adjunto 
da “Briosa”. Entretanto, o 
guarda-redes espanhol Dani 
(31 anos), que alinhava pela 
Naval 1º de Maio, na Liga de 
Honra, assinou um contrato 
válido por dois anos, numa 
contratação sem custos. 


SELECÇÕES 
Europeu de sub-17 


Medalha de 
bronze para 
a selecção lusa 


A selecção portuguesa de 
sub-17 conquistou ontem a 
medalha de bronze no cam- 
peonato Europeu da categoria 
e o consequente lugar na Me- 
ridien Cup, ao vencer a Ingla- 
terra por 7-6, no desempate 
por grandes penalidades. Por- 
tugal superou, ainda que nos 
“penalties”, a formação de 
John Peackock. A equipa 
orientada por Carlos Dinis 
chegou a estar a vencer por 2- 
0, com golos de Fausto Lou- 
renço e João Silva, mas o po- 
derio inglês acabou por se re- 
velar e Walker e Reid 
empataram a contenda. Bru- 
no Gama colocou de novo os 
portugueses em vantagem, 
aos 59 minutos, e Davies, aos 
62, levou a partida para pro- 
longamento, tempo no qual 
João Silva e Walker voltaram a 
marcar, 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Brito -, que irá orientar. o 


à 33º jornada). 
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Del Neri afirma que vai suceder a José Mourinho / Magni/EPA 


Os jogadores vimaranenses já podem pedir as rescisões de contrato com justa causa / Paulo Esteves/ASF 


Assalto ao castelo 


Pedro Xavier, presidente da Assembleia Geral, preocupado com 
o processo de renovação com os jogadores do clube vimaranense 


I Vitor Santos 
O apelo à união lançado por 
Pedro Xavier no discurso final da 
assembleia geral (AG) do Vitória 
de Guimarães, realizada na noite 
sexta-feira, é sintomático: come- 
çou o assalto ao castelo e todos 
serão poucos para o defender... 
Na reunião magna marcada 
pelo chumbo às contas de Pi- 
menta, os sócios conheceram a 
data das eleições — 5 de Junho -, 
com o prazo para entrega das lis- 
tas a terminar no 25 deste mês. 
No entanto, a indefinição conti- 
nua, tal como a direcção demis- 
sionária, pelo que será inevitável 
um entendimento para "segurar" 
os jogadores, o que não será fá- 
cil... Os futebolistas do Vitória, 
que ontem partiram de férias, es- 
tão a ser assediados por diversos 
emblemas da SuperLiga, e nove, 
em final de contrato, dificilmente 
permanecerão na Cidade-Berço. 
Guga está com um pé no Boavis- 
ta, União de Leiria e Penafiel a se- 
guem o rasto de Fangueiro, Hugo 
Cunha pode optar entre o xadrez 
do Bessa ou o arsenal de Braga, 


Rogério Matias é um dos mais 
apetecidos e não lhe faltam clu- 
bes, Cléber recebeu uma contra- 
proposta mas ficou muito 
aquém do esperado e o Belenen- 
ses não larga, e Bessa é bem visto 
com a camisola do... Bessa! 

Esta é, apenas, uma curta 
amostra do conjunto de gladia- 
dores que se prepara para saltar a 
ruína da muralha edificada por 
Pimenta Machado. No final da 
reunião magna, Pedro Xavier, em 
declarações ao COMÉRCIO, não 
escondeu a preocupação com es- 
te cenário, admitindo mesmo 
conversar com Pimenta, “por 
forma a agilizar o processo de re- 
novações e segurar os atletas que 
interessam ao clube”. 

Os problemas, no entanto, 
vão muito para além do mega- 
processo de renovações, pois 
nem os jogadores com contrato 
estão acorrentados ao castelo, já 
que, partiram com dois meses de 
salários em atraso, motivo por si 
só suficiente para entregar a carta 
de rescisão com justa causa. Se tal 
acontecer, o Guimarães dispõe 
de três úteis para regularizar a si- 


tuação; se não o fizer, o jogador 
será livre de atravessar o passadi- 
ço para a liberdade contratual. 
Mas as consequências atingem o 
auge de gravidade quando se 
percebe que, no caso de não sa- 
tisfazer os compromissos com os 
atletas, o clube ficará impedido 
de inscrever novos jogadores. E 
as dívidas ao fisco e à segurança 
social? 

Pedro Xavier não esconde a 
sua apreensão, daí ter agendado 
o acto eleitoral assim que obteve 
o comprovativo da demissão de 
Pimenta. Agora, abre-se uma no- 
va frente de batalha entre as per- 
sonalidades agarradas ao presi- 
dente demissionário, como o de- 
putado do PSD e antigo 
Governador Cívil de Braga, Luís 
Cirilo, e a oposição, liderada por 
Manuel Rodrigues, que gostaria 
de ver o presidente do Moreiren- 
se, Vítor Magalhães, instalar-se 
em Guimarães com a sua mila- 
grosa capacidade gestão. Venha 
quem vier, tem de trazer dinhei- 
ro fresco — no imediato, 300 mil 
contos (na moeda antiga e para 
que não haja confusões). 


LIGA DE HONRA 
Leixões 


José Gomes 
pode “atracar” 
em Matosinhos 


| Vitor Santos 


O novo treinador do Lei- 
xões, que substituirá Antó- 
nio Pinto no comando dos 
matosinhenses, vai ser co- 
nhecido no início da próxi- 
ma semana. À administração 
da SAD tem em cima da me- 
sa três nomes — Rogério 
Gonçalves, Mário Reis e José 
Gomes -, mas a aposta deve- 
rá recair sobre o ex-técnico 
do Desportivo das Aves, da 
Liga de Honra. 

José Gomes é um técnico 
da chamada nova vaga, com 
vontade de despontar e o 
Leixões poderá ser um clube 
capaz de lhe abrir novos ho- 
rizontes. 

Após uma passagem fugaz 
e desastrada pelo Paços de 
Ferreira, na SuperLiga, onde 
iniciou a época 2003/04, 
conquistou a estabilidade ao 
serviço do Desportivo das 
Aves, inserindo-se no perfil 
traçado pelos administrado- 
res do clube leixonense. 

Depois do sucesso com 
Carlos Carvalhal, que, curio- 
samente, também voou do 
clube minhoto para Matosi- 
nhos, a estratégia repete-se. 
Por outras palavras, os res- 
ponsáveis leixonenses pre- 
tendem encontrar um trei- 
nador cujo ordenado se insi- 
ra na política de 
racionalização de recursos fi- 
nanceiros, e que seja, simul- 
taneamente, jovem e ambi- 
cioso, com capacidades reco- 
nhecidas. José Gomes ao que 
parece reúne esses pressu- 
postos. 


Mais duas opções 

No entanto, ainda não es- 
tá colocada de parte a possi- 
bilidade de atracar no Mar 
uma velha truta dos estádios 
nacionais, Mário Reis, que 
acabou de salvar o FC Marco 
da despromoção, ou, noutro 
cenário, um especialista em 
subidas à SuperLiga, Rogério 
Gonçalves, que esta tempo- 
rada falhou o objectivo, mas 
por pouco, de subir o Var- 
zim. 
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Dia decisivo no Varzim 


do a conhecer 
os pormeno- 
res dos seus 


DESPORTO 


do patamar do fu- 
tebol nacional e 
de darem os 


Poveiros decidem hoje quem irá liderar o clube nos próximos três 
anos. Lopes de Castro e Luís Oliveira são os candidatos. 


ELEIÇÕES 


[TT oséPedro Gomes — história do emblema poveiro 
estarão frente a frente Lopes 
de Castro (Lista A) e Luís 
Oliveira (Lista B), os dois 
candidatos à presidência do 
Varzim. 

Numa altura decisiva na 
vida do grémio poveiro, on- 
de temas como a possível 


Os associados do Varzim 
vão hoje a votos para encon- 
trar a direcção que nos pró- 
ximos três anos assumirá os 
destinos do clube. Num pro- 
cesso eleitoral que se prevê 
ser dos mais concorridos da 


| Luís Oliveira | Candidato da Lista B 


"Só prometemos aquilo 
que podemos cumprir” 


Há quatro anos no comando do Varzim, Luís Oliveira, recandidatou-se 
e, apesar de considerar que fez um trabalho positivo, promete melhorias 


dade financeira do clube, 
e o futuro da equipa de fute- 
bol têm sido sobejamen- 
te discutidos. Ambos os can- 
didatos têm-se desdobrado 
em sessões de esclarecimen- 
to junto dos associados dan- 


projectos. primeiros pas- 

Depois sos na cons- 

da época trução de um 

desporti- novo comple- 

va não xo desporti- 

ter corri- vo. Em entre- 

mudança do estádio para do de fei- vista ao CO- 
o parque da cidade, a sani- ção para a MÉRCIO, 


Lopes de Castro 
e Luís Oliveira de- 
ram a conhecer as li- 

nhas gerais dos seus pro- 
jectos e, consequentemente, 
aquilo que querem para o 
clube. 


equipa alvi- 
negra, que fa- 
lhou a subida à 
Superliga, os dois ca- 
beça-de-lista estão em sin- 
tonia na vontade de recolo- 
car o clube no mais eleva- 


| Lopes de Castro | Candidato da Lista A 


* Queremos rigor 
e transparência” 


Lopes de Castro quer chegar à liderança do clube 
e pretende remodelar o seu modelo de gestão 


José Pedro Gomes 


Há quatro anos no comando 
do Varzim, o actual presidente 
Luís Oliveira decidiu recandi- 
datar-se para um novo manda- 
to em que pretende melhorar o 
trabalho, que considera ter si- 
do positivo. O candidato da 
Lista B, acredita que o Varzim 
poderá modernizar-se “sem 
envergar por projectos mega- 
lómanos” e que a sua candida- 
tura assenta “no verdadeiro co- 
nhecimento do clube”. 

“O trabalho que foi feito ao 
longo destes quatro anos foi, 
apesar das dificuldades, equili- 
brado a nível de gestão do clu- 
be. Estamos conscientes da rea- 
lidade do Varzim e não vamos 
entrar em discursos demagógi- 
cos e prometer aos associados 
aquilo que sabemos que não 
podemos cumprir”) afirmou 
Luís Oliveira. 

O actual presidente do em- 
blema poveiro garantiu que o 
facto de o Varzim não ter con- 
seguido a subida à SuperLiga 
foi um factor decisivo para 
apresentar a sua recandidatura. 

“Se o Varzim tem subido de 
divisão era quase certo que não 
me iria recandidatar. Fi-lo por- 
que acredito que é possível me- 
lhorar. Uma vez que o clube 
não atingiu os objectivos a que 
se propôs não seria correcto vi- 
rar as costas aqueles associados 
que acreditaram em mim”, dis- 
se o candidato da Lista B. 

Caso seja reeleito Luís Oliveira 
definiu como as linhas mestras 
do seu projecto “a mudança da 
secretaria para a bancada norte, 
informatização do clube, e a 
prossecução do projecto do novo 
estádio a ser construído no futu- 
ro parque da cidade”. 

Sobre a equipa de futebol, 
Oliveira disse não ser o mo- 
mento certo para revelar qual a 
estratégia pensada para a pró- 
xima época, mas adiantou que 
caso saia vencedor das eleições 
começará de imediato a prepa- 
ra a nova temporada. 


Luís Oliveira quer manter Rogério Gonçalves na equipa / Simão Freitas/ASF 


“Sobre a equipa não seria 
correcto da minha parte estar 
agora a adiantar pormenores. 
Era mais fácil dizer que iría- 
mos fazer contratações mas is- 
so contraria a minha maneira 
de estar no futebol. Garanto 
apenas que caso sejamos reelei- 
tos, no dia seguinte começare- 
mos a repensar a equipa para a 
próxima época”, disse Luís Oli- 


veira, que também pretende a 
continuidade do técnico Rogé- 
rio Gonçalves. 

“Vamos tentar chegar a 
acordo com o Rogério e averi- 
guar a sua disponibilidade para 
continuar no clube. Sempre as- 
sumi que se me recandidatasse 
seria ele o técnico do Varzim”, 
concluiu o ainda presidente 
dos poveiros. 


José Pedro Gomes 


José Manuel Lopes de Castro, 
empresário na área das artes grá- 
ficas, é o rosto da Lista A encabe- 
çando uma candidatura que pre- 
tende remodelar o actual mode- 
lo de gestão do Varzim. 

O empresário, que já foi diri- 
gente do clube nas décadas de 80 
e 90, foi o primeiro a assumir-se 
como candidato à presidência 
do emblema poveiro, tendo 
apresentado o seu projecto no 
início deste ano. Sob o lema “Pe- 
la Póvoa, pelo Varzim”, o candi- 
dato da Lista A apresenta como 
as principais prioridades da sua 
candidatura “a restruturação dos 
escalões de formação, a organi- 
zação administrativa do clube, e 
o acompanhamento rigoroso do 
processo de construção do novo 
estádio”. 

Muito crítico 


estádio do Varzim, um dos as- 
suntos que promete agitar a vida 
do clube nos próximos anos, Lo- 
pes de Castro reiterou a sua von- 
tade de que seja um processo 
transparente onde a autarquia 
poveira surja como principal 
parceiro do clube. 

“Apoio uma nova solução pa- 
ra o estádio. Sabemos que ele te- 
rá de mudar de local, pois foi de- 
cidido em Assembleia Geral, mas 
temos de ver quais os compro- 
missos que foram firmados pela 
actual comissão do estádio. Pre- 
tendemos apresentar um projec- 
to que envolva uma negociação 
com a Câmara Municipal e que 
conte com a aprovação dos asso- 
ciados”, disse Lopes de Castro. 

No capítulo desportivo, e 
mais concretamente em relação 
à equipa de futebol, o candidato 
da Lista A voltou 
a sublinhar a ne- 


ou E = 

em relação âac- | Esta direcção cessidade do ri- 
da Dolo | não tem gor na a 
r iva sem que isso s 

eleitoral Luís Oli- trabalhado bem”, um entrave à 
veira, Lopes de | competitividade. 
Castro Reese | Lopes de Castro gi Que remos 
como uma alter- montar uma 


nativa “rigorosa e transparente” 
para o Varzim: “Esta direcção 
não tem trabalhado bem e por 
isso nos propusemos a assumir 
os destinos de clube. Os sócios 
têm de fazer uma opção clara se 
querem dar continuidade a um 
projecto que em quatros anos 
não fez nada, ou apostarem nu- 
ma equipa dinâmica que prome- 
te trabalho e dedicação”, adian- 
tou o candidato da Lista A. 
Sobre a construção do novo 


equipa com dignidade do Var- 
zim, isto é, uma equipa que não 
possa ser a desculpa para o des- 
pesismo. Terá de ter um orça- 
mento rigoroso mas ao mesmo 
tempo ser ganhadora e compati- 
vel com o prestígio do clube”, 
afirmou Lopes de Castro, que 
pretende manter o actual técnico 
Rogério Gonçalves. “Se ele acei- 
tar o convite que lhe fizermos se- 
rá o nosso treinador” acrescen- 
tou. 


Votações na sede 


As eleições irão ter lugar na 
sede do clube, na rua Santos Mi- 
nho, estando as urnas abertas 
das 10h até às 17h. 

Recorde-se que podem votar 
todos os associados maiores de 


18 anos, que tenham as suas co- 
tas em dia. O futuro do clube da 
Póvoa de Varzim está nas mãos 
dos associados que hoje, com 
certeza, se vão deslocar em mas- 
sa à sede do clube para votarem. 
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FUTEBOL Il Divisão B - Zona Centro 


DESPORTO 


Apesar do desaire caseiro, os adeptos do Espinho fizeram a festa / Lume Félix 


Nem a derrota trava 
o delírio dos espinhenses 


Apesar de terem perdido o jogo, os tigres da costa verde festejaram 
a subida com uma invasão de campo antes do apito final 


|] Sérgio César Pires 


Com a subida à Liga de Honra 
já garantida, graças ao primeiro 
lugar na II Divisão B Zona Cen- 
tro, o Sporting de Espinho enca- 
rou este jogo como uma verda- 
deira festa. Assim, os jogadores 
subiram ao relvado com as suas 
“pinturas de guerra” (ou melhor, 
de festa) a tingirem os cabelos e 
os rostos, num gesto ao qual nem 
o treinador Fernando Barão es- 
capou. Ao jogo da consagração 
acorreram muitos adeptos do 
clube da casa, que aproveitaram 
a ocasião para preencherem a 
preto e branco, as degradadas 
bancadas do “Manuel Violas”. 

No entanto, o ânimo inicial da 
equipa da casa depressa arrefeceu 
com o golo madrugador da Oli- 
veirense. Uma autêntica “bom- 
ba” de António, que na conversão 
de um livre, a mais de 30 metros 
da baliza, fez a bola entrar junto 
ao poste direito do guarda-redes 
espinhense. 

O golo forasteiro não fez a 
equipa do Sporting de Espinho 
perder o controlo da partida, 
contudo, a ineficácia ofensiva 
dos espinhenses foi a pedra de 
toque durante toda a primeira 
parte. Por outro lado, a actuar 


SPORTING DE ESPINHO 
Rui Pedro; Bruno Lucas, Paulo Rola, 
Rolão e Rochinha; Nélson, Joel (Pisco, 
83º) e Mário Cláudio (Rodrigo, 50"; 
Carlos Manuel (Coreia, 62"), Zacarias e Jojó, 
Treinador: Fernando Barão 


OLIVEIRENSE 
Artur, Armando, António, Correia e 
Vitor; Laranjeira (Fábio, 68"), Oliveira 
gas e Nuno Santos; Filipe, Jó e Vitor Fe- 
reira (Welinton, 689. 
Treinador: Adelino Teixeira 


GOLOS: António (49, Oliveira (44 e Rodigo (62) 
ARBITRO: Caros Duarte (Porto). Cartão Amarelo: Nuno Santos (399, Bruno Lucas (459, Jó (459, 


Fábio (82 e 86). Cartão vermelho: Fábio (86) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Manuel Violas. Tempo quente e seco. Cerca de 2300 especta- 


dores, 


quase sempre em contra-ataque 
a Oliveirense aproveitava a rapi- 
dez da sua linha de ataque para 
por em sentido, de quando em 
vez, a equipa da casa. Deste mo- 
do, os comandados de Adelino 
Teixeira voltaram a surpreender 
a um minuto do intervalo, e che- 
garam ao 2-0 através de um lance 
atípico. Cruzamento de Oliveira 
partiu da esquerda e sem que al- 
guém tocasse na bola esta enca- 
minhou-se para o fundo das re- 
des espinhenses. No segundo 
tempo, para dinamizar o ataque 
do Espinho, Fernando Barão 
apostou na entrada de Rodrigo. 
A decisão revelou-se acertada, já 
que o ponta-de-lança brasileiro 
chegou ao golo aos 62º Com um 
cabeceamento na área Rodrigo 


superiorizou-se aos centrais da 
Oliveirense. A perder por 2-1 a 
equipa da casa ainda tentou fazer 
a festa completa e dar a volta ao 
marcador, apesar de o resultado 
não se ter alterado. Todavia as in- 
cidências do jogo não ficaram 
pelo resultado, já que alguns ele- 
mentos da claque espinhense 
“Desnorteados” fizeram juz à sua 
designação e invadiram o terre- 
no de jogo antes dos 90 minutos 
estarem completados. Várias de- 
zenas de adeptos da casa irrom- 
peram pelas entradas para o rel- 
vado e avançaram as redes de se- 
gurança. À atitude provocou 
uma paragem de sete minutos na 
partida. Apesar da derrota os es- 
pinhenses fizeram, e de que ma- 
neira, a festa da subida. 


EURO'2004 Portugal 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


Scolari diz-se 
imune a pressões 
sobre os 23 eleitos 


Vice-presidente da FPF, José Cavaco, sugeriu 
que Scolari tivesse em conta a opinião do público 


O seleccionador português 
de futebol, o brasileiro Luiz Fe- 
lipe Scolari, reafirmou ontem 
estar imune a pressões em rela- 
ção à lista dos 23 eleitos para a 
fase final do Euro2004, que será 
tornada pública terça-feira. 

“Sinto-me totalmente à 
vontade, pois sempre tive o 
apoio da Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF), mas quem 
comanda e faz as escolhas sou 
eu e não tenho de dar resposta 
a mais ninguém”, afirmou Sco- 
lari, numa conferência de im- 
prensa realizada em Lisboa, 
deixando claro: “Se não estive- 
rem satisfeitos com o meu tra- 
balho...” 

O técnico brasileiro proferiu 
estas afirmações em resposta às 
declarações do vice-presidente 
da FPF José Cavaco, que “suge- 
riu” a “Felipão” que, se possível, 
tivesse em conta a opinião do 
público nas suas opções finais, 
a bem da sintonia entre selec- 
ções e adeptos. 

“Parafraseando o antigo trei- 
nador Fernando Vaz, penso que 
o seleccionador devia estar 
atento à voz do povo e, se possi- 


Luiz Felipe Scolari 


mica no final: “Todos os que es- 
tamos aqui temos um único ob- 
jectivo, que Portugal chegue à 
final e faça o que nunca fez em 
termos de selecção principal”. 
“Os jogadores têm isso no 
coração e, se nos unirmos, va- 
mos formar uma grande equi- 
pa”, disse Luiz Felipe Scolari, 
deixando uma mensagem: “So- 
mos uma equipa agora e conti- 
nuaremos a ser independente- 
mente de quem for convocado”. 


vel, satisfazer Por seu la- 
goi com 6s “A Conindaremos ia 
adeptos do | a ser uma equipa dente da FPF, 
nosso lado, se- - também des- 
rá mais fácil independentemente valorizou as 
atingir seca de quem for palavras do 
jectivos”, disse a seu “vice” e 
o dirigente fe- seleccionado falou em uni- 


derativo. 

Numa conferência de im- 
prensa em que a Direcção da 
FPF pretendia fazer a apologia 
da sintonia, José Cavaco conti- 
nuou a “desafiar” Scolari: “Se 
puder haver da parte do selec- 
cionador, e penso que vai haver, 
um sinal de contacto com os 
adeptos, seria muito bom”. 

“Estamos totalmente solidá- 
rios com a equipa técnica, que 
não fiquem quaisquer dúvidas 
sobre isso”, prosseguiu, agora 
conciliador, o dirigente, para, 
logo a seguir - e embora com- 
preendendo os “resultados me- 
nos bons, face à conjuntura de 
jogos pouco motivadores” - la- 
mentar: “Custou-me, por exem- 
plo, ver em Coimbra o estádio 
meio cheio”. 

Apesar de não ter ficado 
muito agradado com estas pala- 
vras, Scolari “apaziguou” a polé- 


dade: “Somos 
uma equipa e queremos o me- 
lhor para Portugal. Na terça- 
feira, todos vamos estar ao lado 
do seleccionador, quaisquer 
que sejam as suas opções”. 

“Nós vamos motivar os por- 
tugueses, o que não será difícil, 
pois existe muita empatia entre 
os adeptos e a selecção nacio- 
nal. Pode ter havido alguns jo- 
gos com ménos público, mas 
isso deveu-se a alguma satura- 
ção e ao facto de os jogos não 
serem a doer”, disse. 

Quanto aos prémios a atri- 
buir aos jogadores, o líder da 
FPF apenas reafirmou que os 
mesmos estão "definidos", mas 
recusou-se a comentar os nú- 
meros revelados pela comuni- 
cação social, nomeadamente os 
200.000 euros para cada joga- 
dor como prémio de vitória na 
prova. 


TOTALMENTE REMODELADO - NOVA GERÊNCIA - ACOLHEDOR 


Mais de 35 pratos suculentos - Enorme variedade de entradas 
Mais de 30 sobremesas caseiras - Mariscos - Mais de 100 lugares 
sentados (Baptizados, Comunhões e Aniversários). 
COMPROMETA-SE COM OS NOSSOS SABORES - SERVIMOS COMIDA PARA FORA 


MESÃO FRIO - ESTRADA GUIMARÃES - FAFE (A SEGUIR AO CRUZAMENTO PARA A PENHA) - TEL: 253 432 171 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004: 


| DIVISÃO B Classificações + 
ZONA CENTRO u 38º JORNADA 
La, 1 - Trolense, 2 as Rubrs, 81. Caldas, 2 - Pampilhosa, O reja, O - Toreense, O 
Fafe, O - Bragança, O Infesta, 3 - Gondomar, 2 Fátima, 1 - Sanjoanense, O Espinho, 1 -U. Olveirense, 2 
Ermesinde, 3 - Lousada, 1 Tapas, 3 - Vela, O Pombal 3 - Águeda, 2 Marinhense, 1- Alcains, 3 
D. Sandinenses, 8 - Leça, O Braga B, | - Paredes, 2 Ol, Baio, 1 -U. lamas, O Acad. Viseu, 1 - Académica B, O 
Valdever, O - ianovense, 1 Freamunde descansou Esmoriz, 1 - Ol Hospital, 3 Portomosense, 1 - Wlafanquense, 2 

1. Gondomar 3 27 5 4 6 5 86 1. Espinho 8 5 6 7/7 % 8 
2.D. Sandnenses 3.7 4 5 830 85 2. Toreense 8-7 WU 5 47 7 
3. Vizela 3 19 10 7 573 67 3. Sanjoanense 3 18.9 Mm 52 40 63 
4.FC Porto B 3 16 10 10 56 3 58 4. Acad, Viseu 3 7 1 ns 4 61 
5. Trofense 3 15 10 1 51 46 55 5. Esmoriz 3 16 12 10 52 4 60 
6 Baga 5 7Ma das 6. Fátima 3 16 9 155 5557 57 
7 Valdevez urna 7.U. Olveirense 8 4 Bo ns 4 55 
8. Infesta 3. |5 5 16 55 52 50 8.Caidas ECA a 
9, Freamunde 3% 14 7155545 49 SU lamas SB cg 9 16 91 46681 
ipi O To TOCAR a6) 10. Viafianquense 3 15 6 1751 48 51 

: g ML. Alcains 3 15 2 52.5 48 
a Erg 19 Sa 12. Ol. Bano 8 1 5 2 4 4 48 
12. Fate RREO 13. Pampilhosa 8 1 N 16 58 58 44 
13, Lousada 3 Mo 10 15 46 6 43 TA. Esteja o DD 7 alb cao SUAS 
14, Pedras Rúbras % 2 6 18 46 6 42 15. Ol, Hospital 3 10 13 15 41 60 43 
15. Vianovense Zn 6 19 41 52 39 16. Pombal * lguilha 3 0 9 18 42 60 42 
16. Bragança * iguilha 3 10 9 17 42 59:39 17. Académica B 3 11 9 18 47 6 42 
17. Taipas 3 10 9 7 5055 39 18, Águeda 3 10 IN 17 44 63 41 
18, Emesinde % 1 5 20 3 5% 38 | 19. Portomosense 383 7 18 1 50 54 39 
19. Leça 3 5 5 % 3% In14 20 |20. Marinhense 38 9 8 o! 3 5 35 
Hi DIVISÃO Classificações 

TE A m 34º JORNADA ERIE B m 34º JORNADA 
Esposende, 1 - Mirandela, 1 Velenciano, 4 - Montalegre, O S Pelo Co 5 «Alado, 3 Moncorvo, 1 - Canelas Gaia, 1 
PRA [res Í Santa Maria, 3 - Amares, 1 RR pras Fiães, 1 - Lust. Lourosa, | 
Vanerse 2 Caviar Ronfe O - Viaverdense, 1 Pedaços, 1- bordos, 1 Cinfães, 5 - Régua, 1 
Joane, 1 - Os Sandinenses, 1 Valpaços, O -Rebordelo, O Paços Brandão, O - Olveirense, 1 Famalicão, | -Tisense, 3 

1. Valenciano úr 6 6 12% MR 1. Ribeirão ER) ny R 
2. Viaverdense 4 7 9.4 6 3 RM 2 Fiães E 5 21 69 
3 Joane 3 19 10 5 60 2 67 3. Aados 47 710 4 37 58 
4. Monção 4 19 5 1057 3 62 4.Rio Tinto 45 N 8 4 35 56 
5, Santa Maria 4 16 9 9 46 35 57 5.5. Pedio Cova 4 6 6 2 NR 4 54 
6. Vanense 4 5 72494552 6. Canelas Gaia 34 15 9 10 6 51 54 
7, Mirandela 4 4 9 05045 51 7 Via Real a us ns 3 5 
8.05 Sandinenses a 3 9 2 35 4 48 8 Famalicão 4 5 5 4 451 50 
9, Esposende 4 2 8 MM 4758 44 9. Rebordosa 4 5 10 1 49 49 49 
10. Cabeceiense sn nr aa a 10. Tisense 4 5 4 15 45 46 49 
NCenera an 815504 a 1 Oliveirense a 5 3 16 4 5 48 
12. Valpaços 4 9 4 0 6554 8 12. Moncono 4 5 7u 54 46 
13. Maria Fonte 49 2 53 4 39 13. Pediouços 4 5 6 15 5 5% 45 
14, Ponte Barca a 10 717295137 14, Cinfães uns us sa a 
15. Montalegre Ho Tl fo Ss 32 15. Lust. Lourosa Mr 8 14 42 50 44 
16. Amares us rraoa 16. Nogueirense 4 8 6 0 251 30 
17. Ronte u 6 8 0 4 5 26 17. Paços Brandão u 6 7unu3Aua 
18, Rebordelo us 9 20 3 6 24 18. Régua 42 sunga 
SÉRIE D. 
Sertanense, Jeneditense, 2 Sacavenense, | - Portosantense, 4 Carregado, 4 - Alcochetense, 1 


Alqueidão Sera, O- Bidoeiens, 1 E i 

Ben as. Santo, 2-Mdanhense O Peri, 2- Saens, 

Lourinhanense, 4 - Tores Novas, 2 Nirense, O - Coanguejera, O 
A 


Alcobaça, O Fazendense, O - Rio Maio 


Loures, 5 - Elas, O 

Santana, 1 - Câmara Lobos, 2 
Montijo, 2 - Valonga, 4 
Malveira, 3 - Benavilense, | 


1. Benf. Cast Branco Mn un 2 6 18 74 1. Casa Pia 

2. Abrantes ur 7 5 82 32 73 2. Portosantense 
3. Rio Maior um 8 6 mM 39 68 3. Loures 

4, Peniche 3 0 7 7.5 27 67 4. Câmara Lobos 
5. Torres Novas Ma 19 4 N 6 54 61 5. Benfica B 

6. Sourense 3 18 6 10 63 4 60 6. 1º Dezembro 
7. Lourinhanense a 16 9 9 5440 57 7. Real 

8. Riachense Mo as 10 9 48 35 55 8. Elvas 

9, Idanhense a Mm 8 2 47 4% 50 9. Vialonga 
10. Fazendense a ss na 4 48 10. Montijo 
11. Caranguejeira “num nrso aa 1. Machico 
12, Bidoeirense a nn 6 16 46 45 42 12. Carregado 
13. Beneditense Mm 10 10 14 47 55 40 13. Malveira 
14. Sertanense MI 8 19 32 59 29 14. Santana 
15. Alcobaça MN .8 5.2 95 54 29 15. Alcochetense 
16. Alqueidão Serra uu 6 4 uu % 6 22 16. Santacruzense 
17. Mirense Mx 4 9 27 28 8 2 17, Sacavenense 
18, Almeirim z 3 298 3101 18, Benavilense 


1º Congresso Nacional de 
Excelência Pessoal 


“ Pessoas Comuns. Resultados incomuns.” 
29 e 30 de Maio de 2004 
Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


1º Dezembro, O - Real, 3 
Casa Pia, 1 - Machico, 2 
Benfica B, 2 - Santacruzense, 1 


4 3 6 5 nn 8 75 
4 o 95 532 69 
a 10 9 6 6 27 66 
4 5 0 8 4 4 56 
4 5 9 10 6 48 54 
3 14 10 1045 30 52 
uu sn ass sa 
4 15 4 15 4851 49 
4 4 5 15 50 6 47 
4 2 N N 46 46 47 
ur 9 3 4 37 45 
Mo 13 6 155150 45 
a 10 13 10 40 41 43 
“uu ss sa 
4 10 6 18 42 59 36. 
a 710 7360 3 
“7 623 ma 
4 3 3 8 15 m2 12 


Formação, Música e Animação. 
Um fim-de-semana único e inesquecível! 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
como conseguiram ter sucesso (empresári 
estudantes, desportistas); 

Venha Aprender a controlar melhor o seu 

Tempo e a melhorar os seus Rendimentos 
Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


ZONA SUL q 38º JORNAI 


Camacha, 2 - Louletano, 3 
Lusitânia (Açores), 1 - Olhanense, 1 
Santo António, O - Est. Vendas Novas, 4 
Mafra, 2 - Ribeira Brava, | 
Sportmng 8, 2 - Amora, 2 
1. Olhanense 3 
2. Barreirense 38 
3, Micaelense 38 
4. Olivais Moscavide 38 
5. Camacha 38 
6. Odivelas 38 
7. Martimo & 3 
8 Mafra 38 
9. Pontassolense 38 
10. Louletano 3 
1. Lusitânia (Açores) 38 
12. Oriental 38 
13. Ribeira Brava 3 
14. Pinhalnovense 3 
15. Est. Vendas Novas 38 
16. Amora * igulha 38 
17, Farense 3 
18. Sporing B 38 
[ 19, Sintrense 38 
|20. Santo António 38 
S. João Ver, 5 - Mangualde, O 
U. Cóimbra, 2 - Anadia, 1 
Desp, Lamas, 1 - Amfanense, 1 
Arouca, | - Cesarense, O 
Penalva Castelo, 4 0 
1. Penalva Castelo 3% 
2. Toutizense E] 
3. Cesarense E 
4, Anadia E) 
5. Miheiroense E 
6. Valecambrense E] 
7. Desp. Lamas E) 
8 Gafanha 3 
9.U. Coimbra E) 
10. Tocha 3 
11.S. João Ver E 
12. Santacombadense a 
13. Sátão E] 
14, Aifanense E) 
15. Arouca E 
16. Fomos Algodres. E 
17, Mangualde E) 
18. Aguiar Beira 3 
SÉRIE F u 34º JORNADA 
Beja, 4 - Seixal, O 
Messinense, 2 - Juvévora, 3 
USantiago Cacém, 1 - Monte Tigo, 1 
Almansiense, 1 - Lusitano VRSA, 1 
Atlético, 3 - Fabril Baneiro, | 
1, Atlético 3 
2. Vasco Gama 34 
3 Imortal 3 
4. Lusitano VRSA 3 
5. Bea E) 
6. Desp. Beira Mar 34 
7, Sesimbra 3 
8 Juvévora E) 
9. USantiago Cacém E) 
10. Messinense 3 
MI. Sives E] 
12. Almansiense E) 
13. Seixal 3 
14. Mouta E) 
15. Fabri Barreiro E 
16. Monte Tigo E] 
17. Quarteirense E) 
18, Esperança Lagos E 


Barreirense, 3 - Onental, O 
Pontassolense, O - Marítimo 8, O 
Odivelas, 3 - Micaelense, 2 
Farense, 2 - Pinhalnovense, O 
Olivais Moscavide, 2 - Sintrense, | 


% 8 4 172% 86 
5 7.6.6 2% 82 
8 2 8 4 2% 66 
vo 5 8 44 3 64 
7 no 5 6 61 
8 7854 61 
M 10 4 57/55 52 
M 9 15 5051 51 
now 10 58 55 50 
RM 124 39 50 
u 8 16 51 53 50 
Ron Mo 4 4 48 
Rus oa a 
2 10 16 4 4 46 
2 8 18 4 51 44 
2 8 IB 46 61 44 
n 8 19 4057 41 
8 Is 15:51 58 39 
7 nn 19 41 6] 35 
5 7 35 86 2 


Miheioense, 1 - Valecambrense, O 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


AMADORES AF PORTO 


(Pera)fita a Honra 


Locais venceram e só precisam de um empate em Rio Tinto 
para festejarem a promoção à Divisão de Honra da AFP 


FC PERAFITA 
Manel; Lumungi Gomes, Eduardo 
Luciano; Pascoal, Paiva e Delfim; 
Paulinho (Macarra, 78"), Tó (Osval- 
do, 91") e Pinto (Tinaia, 83). 
Treinador: Manuel Maria 
ATLÉTICO RIO TINTO 
Quim |; Pedro, Fábio, Bruno e Ser- 
ginho (Tozé, 459; Sérgio e Domin- 
gos;China (Fipe, 587, Dário e Faria 
(Flávio, 42”; Hélder, 
Treinador: António Taveira 
GOLOS: Tó (43) e Pinto (619. 
Arbitro: Paulo Costa (Porto). Cartão amarelo: 
Serginho (31'), Filipe (68'), Luciano (72, 
Domingos (78 e Pascoal (83. 
Incidências: Estádio do Perafita FC. Cerca de 
500 espectadores 


Vitor Santos 


O FC Perafita lançou ontem 
importante olhar sobre a Divi- 
são de Honra da AFP, receben- 
do e vencendo, por 2-0, o Atlé- 
tico de Rio Tinto, no jogo 
inaugural do “play-off” entre 
Os terceiros classificados das 
duas séries da II Divisão Dis- 
trital da AFP. Aos de Rio Tinto, 
resta vencer 0 encontro da se- 
gunda mão, em casa, e adiar a 
decisão para a finalíssima. 

Sem medo de arriscar, o Pe- 
rafita colocou-se em vantagem 
aos 43º minutos e sentenciou na 
etapa complementar (61"). Tó e 
Pinto, autores dos golos, foram 
um oásis numa aventura no de- 
serto. O pó, do terreno pelado, e 
o calor dificultaram a tarefa das 
equipas, com os da casa a cons- 
truírem oportunidades suficien- 
tes para alcançarem um resulta- 
do mais robusto. De qualquer 
forma, triunfar era suficiente, 
pois a vitória do Rio Tinto, por 
qualquer margem; no próximo 


O Perafita foi a equipa mais forte sobre o pelado / Humberto Almendra 


domingo, remete a decisão para 
O terceiro e decisivo duelo - am- 
bição de António Taveira, técni- 
co do Atlético: “Pelo que vi neste 
jogo, acredito que podemos 
vencer”, declarou, no final. Ma- 
nuel Maria, treinador dos azuis 
e brancos, não admite desacele- 
rações. “Triunfámos com justi- 
ça, mas nada está ganho. Vamos 
a Rio Tinto com o propósito de 
vencer, pois, de contrário, pode- 
remos ser surpreendidos”, ob- 
servou. 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


Varzim de novo em terceiro 


Ermesinde mantém-se invicto na Série 2 


| A. Massa Constâncio 


O Varzim, vencedor dos Dra- 
gões Sandinenses, por 6-1, recu- 
perou o terceiro lugar na poule de 
apuramento do Campeão Distri- 
tal de Infantis da AF Porto. A tur- 
ma poveira ascendeu à posição 
que vinha sendo ocupada pela 
formação de Sandim, devido à 
derrota desta equipa no reduto do 
Boavista. O FC Porto foi a Frea- 
munde bater os locais, por 5-0, 
mas os axadrezados continuam 
isolados no comando, com mais 
dois pontos. Freamunde e Vilano- 
vense ainda não ganharam. 


Resultados 

Apuramento do Campeão: 
Freamunde-FC Porto, 0-5; 
Varzim-Vilanovense, 6-0; Boa- 
vista-Sandinenses, 6-1; Tro- 
fense-Penafiel, 2-0. 
Classificação: 

1º Boavista, 24 pontos; 2º FC 
Porto, 22; 3º Varzim, 18; 4º 
Sandinenses,16; 5º Trofense, 
15; 6º Freamunde e Vilano- 
vense, 0. 

Série 2: 

Alpendorada-SR Tinto, 1-6; 
Ermesinde-Grijó, 2-0; Rai- 
monda-Rebordosa, 1-2; Va- 
longuense-Valadares, 4-0. 


Seja feliz, senhor Lucílio 

O juiz Paulo Costa esteve 
à altura do desafio. Aos 32 
anos, este técnico de vendas, 
que encontra em Martins 
Santos a referência, tem 
como objectivo de carreira 
conduzir jogos da Superliga, 
e deixou uma mensagem 
a Lucílio Baptista, árbitro 
da final da Taça de Portugal 
que esta tarde “aquece” o 
país: “Arbitre como sabe, e 
seja fel 


Classificação: 

1º Ermesinde, 25; 2º SR Tinto, 
15; 3º Rebordosa, 14; 4ºAlpen- 
dorada, 12;5º Grijó, 11; 6ºRai- 
monda, 10; 7ºValonguense, 9; 
8º Valadares, 6. 


Próxima jornada (dia 22) 
Apuramento do Campeão: 
Vilanovense-Sandinenses, FC 
Porto-Trofense, Penafiel-Var- 
zim, Boavista-Freamunde.. 
Série 2: 

Valadares-Grijó, SR Tinto- 
Raimonda, Rebordosa-Va- 
longuense, Ermesinde-Al- 
pendorada. 


O Comércio do Porto 
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S. Vítor quase campeão 


Ribeirenses conquista a Série A 


mr Paulo Rodrigues 

OS. Vítor deu um passo de 
gigante rumo ao título da Divi- 
são de Honra. A vitória sobre o 
Frazão, por 1-0, coloca o conjun- 
to do Bonfim apenas a um ponto 
do ceptro maior do Distrital de 
Amadores, quando faltam duas 
jornadas. 

O seu mais directo persegui- 
dor, Leões da Agra, deslocou-se a 
Varziela, mas o melhor que con- 
seguiu foi um empate, permitin- 
do que o Cerco do Porto o alcan- 
çasse no segundo posto. 

Na cauda da tabela a situação 
é cada vez mais complicada. O 
Mini Águias sofreu um duro re- 
vés frente ao 1º Maio Figueiró e 
caiu para a zona de despromo- 
ção, uma vez que tanto o Mira- 
gaia como o M.G.C. venceram 
os seus encontros. 

Neste capítulo o Carvalhosa 
conseguiu um importante pon- 
to, mercê do empate com o Pas- 
sarinhos, mas ainda não assegu- 
rou a permanência. 

Na Série A o Ribeirenses con- 
quistou o título no reduto do Al- 
deia Nova, benficiando da der- 
rota que o Várzea sofreu frente 
ao Praia Matosinhos. 

No que respeita aos lugares 
que dão acesso à Divisão de 
Honra o Ferreira deu um passo 
atrás, uma vez que perdeu frente 
ao Boim. O grande beneficiado 
foi o Torrão que reduziu a dife- 
rença para apenas dois pontos, 
ultrapassando inclusive o Airães, 
que empatou a duas bolas com o 
GD Ilha. 

Na zona de descida apenas 
falta apurar quem irá acompa- 
nhar o GD Ilha e o Roriz. Na ca- 
lha estão o Praia Matosinhos, o 
Baguim, que ontem derrotou o 
Estrelas de Guifões, e o Monte 
Córdova, que perdeu perante o 
Torrão, estando estas equipas se- 
paradas apenas por dois pontos. 
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Na Série B o Racing voltou a 
igualar o Rechousa no comando 
depois da vitória imposta ao 
Náutilus por 4-0. No encalço, e 
apenas a um ponto, está o 1.S. 
Roque que derrotou o Nesperei- 


ra. 


Relativamente ao quarto lu- 


gar, são três as equipas que lutam 
para o alcançar. O Freixo de Ci- 
ma venceu em Travanca por 2-1, 
e aumentou a vantagem para 
quatro pontos sobre o Dragões 
de Lordelo, que empatou frente 
ao União da Gandra. Ainda com 
algumas hipóteses mantém-se o 
Salvador Castelões que em Stº 
Cristina também empatou com 
a equipa local. 
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HÓQUEI EM PATINS “Final Four” da Liga dos Campeões Europeus 


FC Porto defronta 
Barcelona rumo 
ao título europeu 


Portistas derrotam Barcelos por 7-4 


FC PORTO 


Edo Bosch, Flipe Santos, Reinaldo 


Ventura, Ricardo Figueira e Pedro Gil - 
cinco inicial, Emanuel Garcia, Reinal 
do Garcia e Gaio. 


Treinador: Frankim Pais 


GOLOS: 0-1, Martin Payero; 1-1, Reinaldo Garcia; 2-1, Reinaldo Ventura; 3-1, Reinaldo Ventura; 


OQUE! DE BARCELOS 
Ginho, Paulo Almeida, Pedro Alves, 
Sérgio Silva e Martin Payero - cinco 
inicial, Luls Viana. 


. Tieinador; José Querido 


2, 


Sérgio Silva; 3-3, Luís Viana; 4-3, Pedro Gil; 5-3, Emanuel Garcia; 6-3, Ricardo Figueira; 7-3, Reinal- 


do Ventura; 7-4, Sérgio Siva. 
ÁRBITRO: Maria Tereza Martinez (Espanha). 


INCIDÊNCIAS: Palazzetto Dello Sport de Viareggio, Itália 


| Joana Carvalho 


O FC Porto e o Barcelona 
vão disputar hoje a final da Li- 
ga dos Campeões em hóquei 
em patins, que se realiza na ci- 
dade de Viareggio, em Itália. 

A equipa portista derrotou 
ontem o Óquei de Barcelos por 
uns surpreendentes 7-4 e deu 
um imporatante passo rumo à 
conquista do segundo título 
europeu (o primeiro foi con- 
quistado em 1990). 

Num jogo extremamente 
equilibrado (até certa altura!!), 


VOLEIBOL Qualificação para o Europeu 


os minhotos acabaram por ser 
vítimas dos seus próprios erros 
defensivos. O FC Porto, com 
um excelente sentido de opor- 
tunidade (e uma grande muleta 
chamada Reinaldo Ventura), 
aproveitou essas falhas para 
“matar” o jogo. 

Mesmo assim, o Barcelos foi 
o primeiro a marcar, através de 
Martin Payero que, ao seu me- 
lhor estilo, não perdoou uma 
grande penalidade. 

A julgar pela atitude minho- 
ta (de total apatia e descontrac- 
ção) depois do golo, o conjunto 


A vitória sobre o Barcelos garantiu o passaporte dos portistas para a final / Luís Costa Carvalho 


comandado por José Querido 
devia estar à espera que o FC 
Porto não reagisse... Mas o que 
aconteceu foi exactamente o 
contrário. 

Numa jogada individual de 
grande qualidade, o argentino 
Reinaldo Garcia abre a conta- 
gem para os dragões e iguala a 
partida. A partir daqui só deu 
mesmo FC Porto. 

Ao intervalo o marcador 
apontava uma vantagem im- 
portante da equipa da invicta 
(3-1) esboçada por Reinaldo 
Ventura, que marcou os dois 
golos seguintes. 


Na segunda parte, o Barcelos 
conseguiu igualar mas a supe- 
rioridade portista era mais que 
muita, 

Pedro Gil, Emanuel Garcia, 
Ricardo Figueira e (novamente) 
Reinaldo Ventura ditaram uma 
expressiva vitória que afastou 
os líderes do campeonato na- 
cional da final da Liga dos 
Campeões. O Barcelona tam- 
bém não teve grandes dificulda- 
des para anular os italianos do 
Prato. 

A final disputa-se hoje às 16 
horas locais (menos uma em 
Portugal Continental). 


Portugal vence Hungria 


A selecção lusa teve algumas dificuldades para conseguir mais este triunfo 


A selecção portuguesa de 
voleibol masculino venceu on- 
tem a Hungria por 3-2, em jo- 
go da segunda jornada do 
Grupo 1 da primeira fase de 
qualificação para o campeona- 
to da Europa de 2005, a decor- 
rer em Guimarães. 

Portugal derrotou os hún- 
garos na “negra” pelos parciais 
de 25-14 (21 minutos), 25-23 
(26), 21-25 (24), 23-25 (27) e 
15-12 (14), mas não escapou a 
um valente susto, já que esteve 


a vencer de forma tranquila 
por 2-0, mas permitiu a recu- 
peração. 

A selecção portuguesa, de 
sobreaviso com a vitória da 
Hungria sobre a Alemanha (3- 
2), entrou concentrada e tirou 
partido do acerto nas várias 
acções de jogo para chegar ao 
primeiro tempo técnico a ven- 
cer por 8-5. 

O bom jogo praticado pelos 
jogadores lusos enervou a se- 
lecção húngara, sem engenho 


para ultrapassar a muralha de- 
fensiva de Portugal, nem solu- 
ções para travar as acções 
ofensivas de Manuel Silva, Ro- 
berto Reis e João José. 

Tirando partido do desacer- 
to dos jogadores magiares, a 
selecção portuguesa atingiu 
com alguma facilidade o se- 
gundo tempo técnico a vencer 
por quatro pontos (16-12) e 
aumentou essa vantagem com 
o decorrer do “set”. 

Portugal conquistou uma 


AFIGURA 
Reinaldo Ventura 


As magníficas exibições do 
avançado portista já começam 


a ser hábito. Mais uma vez, foi 
decidivo para alcançar a vitória 


Os húngaros não conseguiram ultrapassar a defesa nacional / Paulo Freitas 


valiosa vantagem de três pon- 
tos (9-6), que dilataria para 
cinco (12-7) e que lhe permi- 


tiu gerir a diferença para “fe- 
char" o parcial aos 15-12, em 
14 minutos, e o jogo em 3-. 


O Comércio 


doPorto 


à DESPORTO 


| Paulo Pereira | Treinador de andebol do FC Porto 


"Esta equipa do FC Porto é a melhor 
de sempre do andebol português” 


O técnico Paulo Pereira rotula o seu grupo de trabalho, que foi formado há já três temporadas 


] Sónia Cristina Santos 


Depois de ter estado na “som- 
bra” de Branislav Pokrajac - um 


“génio” da modalidade -, sendo . 


o seu braço direito, Paulo Pereira 
assumiu esta época o cargo de 
treinador principal da equipa de 
andebol do FC Porto. Abraçou 
este projecto com audácia e nem 
a fasquia elevada - que era revali- 
dar o título - fez recuar Paulo Pe- 
reira. 

Confiante na equipa, a qual 
qualifica como “a melhor de sem- 
pre do andebol português, desde 
que foi formada há três anos”, o 
jovem técnico negou existir uma 
fórmula ideal para construir 
campeões. Segundo Paulo Perei- 
ra, o segredo do sucesso do FC 
Porto resume-se a uma única pa- 
lavra - trabalho. 

Corre nas veias desta equipa 
sangue vencedor. Um grupo, 
uma mentalidade, uma ambição 
que Paulo Pereira gostaria de 
manter no futuro, só que está 
consciente de que o FC Porto, de- 
vido à crise financeira geral, não 
está imune à mudança. 

Este foi o primeiro campeo- 
nato conquistado como treina- 
dor principal. O que representa 
para si este êxito? 

Representa o não desperdiçar 
uma oportunidade de poder ga- 
nhar. O primeiro campeonato 
como técnico principal tem sem- 
pre um sabor especial. Acima de 
tudo, em termos pessoais, é não 
ter perdido a oportunidade de ter 
ganho. Para além disso, é um pri- 
vilégio trabalhar com um grupo 
de pessoas que vivem para ga- 
nhar desportivamente e, talvez, 
não só, pois nas suas vidas priva- 
das também deverão ter a mesma 
postura. 

Considera que todas as con- 
dições estavam reunidas para 
que o FC Porto pudesse revali- 
dar o título? 

Não todas. Em relação ao gru- 
po de pessoas, à ambição que 
têm, ao carácter e à forma de es- 
tar, que é ganhadora e que tem si- 
do adquirida ao longo do tempo, 
as condições estavam reunidas. 
Provavelmente, temos esta forma 
de estar mais apurada do que tí- 
nhamos há uns anos, pois somos 
uma equipa muito mais madura. 

Então, quais são os proble- 
mas que mais atormentaram o 
percurso do FC Porto? 

É sabido que o FC Porto há 
uns anos a esta parte debate-se 
com problemas que são sempre 
os mesmos. Temos conseguido 
superá-los, o que só aumenta e 
engrandece o estatuto que esta 
equipa tem como sendo uma 
equipa campeã. Refiro-me às in- 
fra-estruturas, a aspectos de or- 
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Paulo Pereira não poupou elogios à equipa que conquistou o título nacional de andebol / Luis Costa Carvalho 


&6 


É público que 
todos os clubes, 
não só o FC Porto, 


| vão reduzir 


orçamentos 


Quero acreditar 
que todos vão 
fazer um esforço 
para manter esta 


* equipa competitiva 
| equeisto 


não vai parar 


29 


dem financeira que todos os clu- 
bes estão a atravessar neste mo- 
mento. Quero acreditar que toda 
a gente está a fazer um esforço 
para manter esta equipa compe- 
titia e que isto não vai parar. 

Sente algum receio de que o 
FC Porto não consiga manter es- 
te grupo de trabalho? 

É público que todos os clubes, 
não só o FC Porto, vão reduzir os 
seus orçamentos, mas o que vai 
acontecer exactamente eu não 
sei. Não considero que tenha re- 
ceio de eventualmente “perder” 
alguns jogadores, porque nós 
treinadores temos de estar prepa- 
rados para trabalhar com o quer 
que seja. Temos que procurar ga- 
nhar sempre e, esta equipa, inde- 
pendentemente do que venha a 
acontecer, é uma equipa que po- 
derá estar sempre preparada para 
ganhar. 

Considera que há maior pro- 
babilidade do grupo se desmo- 
ronar do que de se manter? 

Por vezes, fico pensativo e um 
pouco triste, porque a tendência, 
se calhar, não é melhorar, mas 
sim piorar. E fico triste porque 
construir esta equipa demorou 
bastante tempo. Foi um trabalho 
de muita gente e, não podia dei- 
xar de referir o trabalho do pro- 
fessor José Magalhães, porque foi 


a pessoa que mais directamente 
esteve empenhada em congregar 
este grupo de jogadores. Há qua- 
tro anos foi ele, com ajuda de to- 
do o grupo directivo, que conse- 
guiu esta equipa, recrutando atle- 
tas que, naquele momento, se 
calhar, era impensável virem jo- 
gar para Portugal. Conseguir reu- 
nir uma equipa destas implica 
muito investimento de ordem 
pessoal e muito empenho. Quase 
que diria que a equipa que o FC 
Porto tem desde há três anos foi a 
melhor equipa de sempre do an- 
debol português. 

Trabalhou algum tempo ao 
Tado de Pokrajac, agora assumiu 
o cargo principal, considera que 
adquiriu uma maior responsa- 
bilidade” 

Esta é a responsabilidade que 
nós gostamos de ter. Se naquilo 
que fazemos nos sentimos res- 
ponsáveis, a responsabilidade 
não tem limites. A responsabili- 
dade é igual como adjunto ou 
treinador principal, tanto perco 
ou ganho como adjunto ou prin- 
cipal. Tenho de tentar cumprir 
com os objectivos independente- 
mente do estatuto que tenho. 
Voltaria ao princípio, não despey 
dicei a oportunidade de vencer 


com estes atletas. Sinto que fiz tu-" 


do aquilo que deveria ter feito. 


Com certeza que aprendeu 
bastante com Pokrajac... 

O Pokrajac é um grande trei- 
nador. É um dos melhores do 
mundo. E para mim foi sempre 
um enorme privilégio poder tra- 
balhar com ele. Muito daquilo 
que ele pensa eu aproveitei e algu- 
mas coisas também com espírito 
crítico. Tive o privilégio de o apa- 
nhar numa fase em que podia ter 
um sentido crítico, porque tam- 
bém não apareci no andebol on- 
tem. Juntando um pouco daquilo 
que eu já tinha àquilo que ele me 
veio trazer, e que foi bastante, con- 
sidero que foi um produto, em 
termos pessoais, muito bom. 

Foi nessa junção de conheci- 
mentos que surgiu o segredo pa- 
ra o sucesso? 

Vou utilizar um velho chavão: 
não há segredos. O segredo é o do 
trabalho. Quem pensar que há al- 
gum segredo nisto está muito 
equivocado. Todos os campeões 
sabem isso. E, se calhar, até mes- 
mo aqueles que não são campeões 
o sabem, só que não ganham. O 
segredo é trabalhar todos os dias, 
pois há sempre coisas para corri- 
gir. Esta equipa quase que não tem 
fim, e, quase todos os dias apare- 
cem ideias novas que surgem de 
qualquer um, o que faz com que o 
grupo fique cada vez mais forte. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 
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| Paulo Pereira | Treinador de andebol do FC Porto 


"Estamos preparados para defrontar 
qualquer sistema defensivo” 


Depois de um início menos bom, o FC Porto ganhou mais força e consistência e, agora, tem capacidade de resposta para tudo 


I Sónia Cristina Santos 


Paulo Pereira viu-se a bra- 
ços com uma tarefa complica- 
da. As saídas de Eduardo Filipe 
e Ricardo Costa - duas peças 
fulcrais no “sete” azul e branco 
- obrigaram o técnico portista 
a fazer uma maior ginástica pa- 
ra encontrar soluções. 

Com um banco mais limita- 
do do que em anos anteriores, 
Paulo Pereira, teve de “multi- 
plicar opções” dentro do grupo 
que dispõe. E, aos poucos, a 
equipa adquiriu “melhor ritmo 
de jogo, maior equilíbrio e 
controlo”. Segundo, Paulo Pe- 
reira, o FC Porto está “a jogar 
maravilhosamente bem”. 

Esta época perderam algu- 
mas peças importantes do “se- 
te”. Foi o caso das saídas de 
Eduardo e Ricardo Costa. Es- 
sas ausências sentiram-se 
muito? 

O Eduardo Filipe triunfou 
em Espanha e o Ricardo Costa 
continua a ser um grande joga- 
dor e veio acrescentar muito à 
equipa do Águas Santas em 
termos de vivacidade, de que- 
rer e de ganhar. Face a estas saí- 
das, tivemos, dentro do plantel 
que tínhamos, de multiplicar 
algumas opções, alguns forma- 
tos quer em termos defensivos 
quer ofensivos. 

Estas saídas permitiram 
que outros jogadores se afir- 
massem? 

Penso que ninguém se afir- 
mou, porque todos sabemos 
que esta equipa tem grandes 
jogadores e continuam a sê-lo. 
Se calhar, quase que diria que 
nós, já que no início do cam- 
peonato não estivemos tão 
bem, com o tempo fomos con- 
seguindo ganhar melhor ritmo 
de jogo, maior equilíbrio, 
maior controlo. Neste mo- 
mento vejo esta equipa a jogar 
maravilhosamente bem quer 
em termos ofensivos quer de- 
fensivos. 

Então foi fácil colmatar a 
“perda” destes dois jogadores? 

Como diria o Carlos Matos, 
pode parecer fácil, mas não foi 
fácil e eles sabem isso muito 
bem. Tivemos que resolver 
problemas que os adversários 
nos iam colocando. Fomos ul- 
trapassando alguns obstáculos, 
mas, por vezes, surgiam outros 
durante os jogos que não con- 
seguíamos resolver na altura. 
Só que durante a semana de 
trabalho parecia que nada ti- 
nha acontecido e nós tinhamos 
uma resposta para aqueles pro- 
blemas. Hoje em dia, estamos 
preparados para jogar contra 
qualquer sistema defensivo 
com este formato que temos de 
jogadores. O próximo passo a 


O treinador do FC Porto quer continuar a somar triunfos no futuro / Luís Costa Carvalho 


dar era começar a meter os jo- 
gadores mais jovens. É muito 
bonito ver que os jogadores 
mais velhos, sem excepção, 
querem que os mais novos jo- 
guem e ajudam-nos o mais 
possível. 

Mas, agora não pode utili- 
zar a maior parte deles porque 
estão a cumprir castigo... 

Pena é que, dado às circuns- 
tâncias que ocorreram num 
dos muitos estágios que a se- 
lecção de sub-21 fez, que ainda 


hoje não sei quem são os res- 
ponsáveis, mas o que é certo é 
que os jogadores ficaram pena- 
lizados com contas feitas mili- 
metricamente de forma a pu- 
derem estar a representar Por- 
tugal no Campeonato da 
Europa. É pena que não os pos- 
sa utilizar, pois agora tinha 
oportunidade de ouro para os 
meter a jogar, só que fiquei pri- 
vado deles. 

De que forma é que faz a 
gestão de um banco tão jo- 


vem? 

Penso que quem deve jogar 
são os atletas que estão mais 
habilitados naquele momento. 
A prioridade é essa e, depois 
tudo o resto são objectivos se- 
cundários que também são im- 
portantes. Primeiro queremos 
ganhar e depois temos outros 
objectivos que, para mim, por 
vezes, quase que até são mais 
importantes que o primeiro. 
Nesta altura, que já somos 
campeões, para mim, tinha um 


objectivo prioritário que era 
colocar os jogadores mais no- 
vos em jogo. Não os tenho para 
poderem jogar, como é que fa- 
ço? 

A faltarem poucas jornadas 
para o final do campeonato, o 
FC Porto já se tinha sagrado 
campeão. Significa que foi fá- 
cil alcançar este êxito? 

Assumimos desde o início 
que, quando entramos numa 
competição, é sempre para ga- 
nhá-la. Agora a quantos pontos 
vamos ficar do segundo lugar 
ou não, isso nunca podemos 
dizer. Este ano, estamos, real- 
mente, muito fortes. Fomos ul- 
trapassando obstáculos de to- 
dos os níveis e, ainda hoje que, 
já somos campeões, continua- 
mos a fazê-lo. Mau é o treina- 
dor e o atleta que começa a fa- 
zer contas antes de jogar. Para 
quem está de fora, para quem 
não trabalha diariamente, para 
quem não vive intensamente a 
dificuldade de querer resolver 
problemas de todas as ordens 
(psicológicos, estratégicos, téc- 
nicos, tácticos, físicos), é que 
pode parecer fácil. Queremos 
ser sempre melhores no dia se- 
guinte e não abdicar de querer 
ganhar, quem disser que isto é 
fácil está completamente enga- 
nado. 

Até que ponto a falta de es- 
paço próprio condicionou o 
trabalho? 

Espero que a grandiosidade 
do FC Porto se mantenha, Para 
mim é impensável que é um 
clube ecléctico como tem sido 
o FC Porto deixe de ter uma 
casa própria. Acredito plena- 
mente que em breve vamos ter 
um espaço próprio. É óbvio 
que isto implica custos. 

E em termos de futuro já 
tem planos? 

Vou querer continuar a ga- 
nhar. De resto não sei dizer 
mais nada. O FC Porto convi- 
dou-me a continuar mas ainda 
não tenho contrato. Qualquer 
organização tem que saber o 
que quer concretamente e o 
Porto andebol, não pode esca- 
par a essa regra. Como treina- 
dor só posso planear algo 
quando me apresentarem os 
jogadores com quem vou tra- 
balhar. 

Não sugere o grupo de atle- 
tas com quem quer trabalhar? 

Isto não é futebol, é anúctol. 
O que eu gostaria era de, pelo 
menos, manter esta equipa. 
Mesmo sabendo que não era o 
ideal já ficaria satisfeito. Mas 
gostava de ter reforços. Recordo 
que no ano passado tinhamos 
mais o Eduardo Filipe e o Ri- 
cardo Costa e o Pokrajac queria 
mais três, se perdemos dois, 
tamos menos cinco. 


Rui Rocha ainda não sabe se vai continuar nos dragões na próxima época / Fotos: Luís Costa Carvalho 


“Os nossos adversários 
valorizaram a nossa vitória” 


Recusando a ideia de que o clube andou a “passear” no campeonato, devido à 
disparidade de pontos, Rui Rocha considera que chegar ao título foi difícil 


I Sónia Cristina Santos 


Rui Rocha, ponta esquerda 
do FC Porto, dispensa qualquer 
tipo de apresentações. É uma 
das figuras mais carismáticas do 
andebol do dragão, que acumu- 
la a responsabilidade de exibir a 
braçadeira de capitão. Uma 
missão que o enche de orgulho, 
sobretudo, por dar a cara por 
“esta equipa”, que para Rui Ro- 
cha, “é fantástica”. 

Depois de muitos anos a fi- 
car em segundo lugar, o extre- 
mo esquerdo do FC Porto ad- 
mite que “destesta perder” e, 
agora que o seu currículo aca- 
bou de ser enriquecido com 
mais um título - o terceiro con- 
secutivo -, não esconde uma 
enorme satisfação. 

O que significa para sim ser 
capitão de uma equipa como o 
FC Porto? 

É um prazer, é um orgulho e 
é uma satisfação enorme por ter 
sido escolhido pelos atletas para 
ser capitão. E isto tem um valor 
ainda maior por ser este grupo, 
que é fantástico, não só a nível 
desportivo, mas também a nível 
humano, de amizade, de com- 
panheirismo e união. Ser capi- 
tão do FC Porto é um orgulho e 
ser capitão desta equipa ainda o 
é mais. Ao mesmo tempo tenho 
a tarefa facilitada pelos aspectos 
que já enunciei. À equipa tem 
uma união tão forte que nem 
precisa de um líder que se im- 
ponha. É uma equipa que prati- 
camente se capitaneia a ela pró- 
pria. Eu sou o capitão visível, 
porque tem que existir um, mas 


a equipa é fabulosa, se calhar, 
nem precisava de capitão. 

Têm tido muitas situações 
para resolver? 

Têm surgido alguns proble- 
mas, sobretudo a nível de infra- 
estruturas, mas tem sido fácil 
ultrapassar essas coisas não.por 
imposição do capitão. Não ne- 
cessito de mandar um berro, 
pois, geralmente, é o colectivo 
que supera tudo. 

O quer representa para si 
ser de novo campeão pelo FC 
Porto? 

É mais um campeonato. An- 
dei muitos anos no FC Porto a 
ficar em segundo lugar e sei o 
que é perder e, detesto perder. 
Começamos a ganhar há cin- 
co/seis anos e este é o terceiro tí- 
tulo consecutivo, o que não 
acontecia há trinta anos. Sou 
profissional de andebol, sou 
campeão, estou numa equipa de 
topo e estou a ganhar. Só me 
pode trazer satisfação. 

Não falta mais nada para ter 
uma satisfação ainda maior? 

Poderia estar melhor se tivés- 
semos nas competições euro- 
peias, porque a nível nacional 
sei que esta equipa foi a melhor 
nestes últimos três anos e, se ca- 


Nome: Rui Roca 

Clube: FC Porto 

Data de Nascimento: 01:09-1971 
Naturalidade: Espinho 

Altura: 1770 

Peso: 79kg 
Internacionalizações: 12] 


Ihar, uma das melhores do an- 
debol português e ficou impe- 
dido de o demonstrar lá fora. 

Em algum momento acredi- 
tou que a revalidação do título 
não fosse possível? 

Tivemos inúmeras dificulda- 
des e a elas surgiram logo no 
primeiro jogo quando empatá- 
mos com o Águas Santas. Foi 
uma semana difícil de ultrapas- 
sar até porque empatámos com 
uma equipa que mais tarde re- 
velou ser bastante competitiva. 
A única hipótese de ultrapassar 
este resultado menos bom era 
vencer em Alvalade na jornada 
seguinte, o que acabou por se 
verificar. Só a partir do momen- 
to em que ganhámos ao Spor- 
ting é que a equipa começou a 
acreditar novamente que podia 
ser campeã. Mas, nessa semana 
andamos um pouco atordoa- 
dos, mas foi a única vez durante 
o campeonato todo. 

O que custou foi o arran- 
que, porque depois parece que 
tudo foi mais simples? 

Visto de fora, e atendendo só 
ao resultado, parece que as coi- 
sas foram fáceis. Atingir a sim- 
plicidade requer muito traba- 
lho. Ninguém sabe aquilo que 
passamos todos os dias, as le- 
sões que sofremos. Os nosso ad- 
versários valorizaram a nossa 
vitória, porque, apesar desta 
disparidade de pontos, os jogos 
foram sempre competitivos. 

E, agora, como é que vai ser 
o futuro? 

Eu ainda não tenho contrato 
e, por isso, neste momento não 
posso dizer mais nada. 


O Comércio do Porto 
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| Gil Santos | Director de andebol dos portistas 
“Adaptação 

da massa salarial 
da equipa sénior” 


Alguns atletas ainda estão sem contrato, 
mas irão ser abordados no momento certo 


E Sónia Cristina Santos 

O director do andebol do 
FC Porto, Gil Santos, prevê al- 
guns reajustes no plantel sé- 
nior. Tudo porque “não se des- 
lumbra qualquer modificação 
profunda” em termos da con- 
juntura actual. 

Desta forma, a política de 
apertar o cinto vai manter-se, a 
qual não vai mexer com o tra- 
balho que tem vindo a ser de- 
senvolvido na formação. 

Alguns jogadores séniores 
ainda não renovaram contrato, 
mas Gil Santos garante que 
oportunamente vão ser con- 
tactados. 

Este ano houve uma clara 
política de contenção. É para 
manter? 

A politica de contenção foi 
reflexo de toda uma conjuntu- 
ra que atravessamos este ano e 
que já vinha um pouco da épo- 
ca anterior. Não se vislumbra 
qualquer modificação pelo 
menos profunda e, por isso, 
manteremos a senda, não diria 
de contenção, mas da cons- 
ciência de termos de adaptar a 
nossa capacidade de envolvi- 
mento de terceiros para a sus- 
tentação do andebol e às difi- 
culdades que daí advêm ao 
quadro competitivo e de atle- 
tas. 

Depreende-se das suas pa- 
lavras que vão continuar as 
dificuldades de arranjar par- 
ceiros financeiros? 

Nós estamos esperançados 
que o quadro possa melhorar. 
Porém, na planificação que es- 
tamos a realizar nesta altura, 
estamos conscientes de que va- 
mos ter que adaptar de uma 
forma diferente o nosso plantel 
para dar respostas aquilo que é 
o futuro. 

Essa adaptação que tanto 
fala refere-se a quê concreta- 
mente? 

Mal esteja terminado o or- 
çamento em termos de capta- 
ção de fundos, vamos ter de fa- 
zer uma adaptação da massa 
salarial da equipa sénior, uma 
contenção de algumas despesas 
que tinham vindo a ser feitas 
noutros anos com a promoção 
e com a realização de determi- 
nadas acções que visam pro- 
mover o andebol. Estes aspec- 
tos, desta vez, vão continuar a 
ser feitos, mas com um carácter 
não tão forte. 

Tendo em conta a necessi- 
dade de continuar a “apertar o 
cinto”, a formação também vai 
sofrer mudanças? 

Nós sempre fizemos um en- 
foque muito grande na forma- 
ção e vamos continuar a fazê- 


Gil Santos 


lo. À formação é o futuro e, por 
isso, não poderá sofrer tanto. 
Não iremos por aí na tónica de 
contenção. À grande massa da 
nossa despesa não está na for- 
mação, mas sim na equipa sé- 
nior. 

Com a época a terminar 
muitos jogadores ainda não 
vitam os seus contratos reno- 
vados. A que se deve esta de- 
mora em contactá-los? 

Não diria que é uma demo- 
ra. Desde sempre, a nossa di- 
recção tem procurado dar pas- 
sos de forma sustentada. O 
projecto desportivo foi deli- 
neado e depois vamos encon- 
trar os nossos parceiros e de se- 
guida definimos o modelo a 
aplicar. Portanto, primeiro es- 
tudamos tudo para depois to- 
marmos medidas de uma for- 
ma sustentada. Nesta altura, 
estamos a terminar a execução 
de todo um orçamento e va- 
mos, no tempo correcto, abor- 
dar os atletas que ainda não fo- 
ram contactados. 

Se, agora, as dificuldades 
são grandes, com o regresso às 
competições europeias os en- 
cargos serão certamente 
maiores? 

O que é triste antes disso é 
que projectâmos uma equipa 
que, desde há três anos, tem si- 
do campeã e não a queríamos 
só para o campeonato nacio- 
nal, mas também para dignifi- 
car o nome do FC Porto e do 
andebol português além fron- 
teiras. Só que não deixaram 
que isso acontecesse. Agora 
que voltamos a ser campeões 
estamos crentes que vão ser 
honrados todos os compro- 
missos estabelecidos e os pro- 
tocolos que foram assinados. 
Esperamos, no momento pró- 
prio, responder àquilo que são 
as nossas obrigações com algu- 
ma dificuldade, como é óbvio. 


OComércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


BAQUETEBOL Liga TMN 


O equilíbrio foi uma constante no jogo de ontem / Sérgio Santos/ASF 


FC Porto garante final 
depois de vencer 
o Belenenses 


O norte-americano Heshimu Evans foi a grande figura 
deste renhido encontro. Dragões vão defrontar 
Ovarense ou Queluz nos jogos decisivos 


BELENENSES 
Kevin Melson (13), Luls Costa 
84 (19), Omar Barlett (13), Nuno 
SEN Perdigão (22) e José Coelho 
(9) - cinco inicial. João Monteiro (4), Mário Jor- 
ge (4) e Daniel Monteiro. 
Treinador: José Couto 


FC PORTO 
Heshimu Evans (23), Rui Mota 
8 5 (23), Scott Stemart (9). Eis Évora 
msm (7) é lan Stanback (12) - cinco ini- 
cial. Shaw Simpson (8), Sérgio Siva (1), Adrian 
Laborda (2) e Carlos Andrade. 
Treinador: Luís Magalhães 


Astros: António Coelho, Luís Lopes e Fernando Rezende 


Local: Pavilhão Acácio Rosa, Lisboa. 


Um lance livre convertido 
pelo norte-americano Heshi- 
mu Evans valeu ontem ao FC 
Porto uma vitória por 85-84, 
após prolongamento, no Reste- 
lo e o apuramento para a final 
dos “play- off” da nona edição 
da Liga portuguesa de basque- 
tebol profissional. 

A pouco mais de um segun- 
do do final dos cinco minutos 
suplementares do quarto jogo 
das meias-finais, e com o jogo 
empatado (84-84), Heshimu 
Evans (23 pontos e 12 ressal- 
tos) marcou o segundo de dois 
lances livres, proporcionando 
aos dragões o apuramento com 
um resultado agregado de 3-1. 

O base Rui Mota, autor de 


23 pontos - com 88,9 por cento 
nos lançamentos de dois pon- 
tos (oito em nove), 33,3 nos 
triplos (dois em-seis) e 100 nos 
lances livres (um em um) -, es- 
teve igualmente em grande no 
cinco comandado por Luís Ma- 
galhães, técnico que venceu os 
últimos três campeonatos co- 
mo líder máximo da extinta 
Portugal Telecom. 

O FC Porto, que vai defron- 
tar na final o vencedor do 
“duelo” entre Ovarense e Que- 
luz - os vareiros vencem por 2- 
1eo jogo quatro disputa-se 
hoje, no seu reduto -, persegue 
O terceiro título na Liga Profis- 
sional, depois dos conseguidos 
em 1995/96, 96/97 e 98/99. 


CICLISMO <<< 


Cunego beija a camisola rosa / Maurizio Brambatti/EPA 


Cunego de rosa 
à sétima etapa 
do Giro 


O ciclista i 


liano venceu a etapa e 


ascendeu à liderança da Volta a Itália 


O ciclista italiano Da- 
miano Cunego (Saeco) 
venceu ontem ao 
“sprint”? a sétima etapa 
da Volta a Itália, rouban- 
do a camisola rosa, sim- 
bolo de líder da classifi- 
cação geral, ao seu com- 


patriota Gilberto 
Simoni, sexto classifica- 
do. 


Numa tirada de 214 
quilómetros, Cunego, 
que já tinha vencido a se- 
gunda etapa, levou a me- 
lhor nos últimos 17 qui- 
lómetros, uma subida 
com uma inclinação mé- 
dia de cinco por cento, 
sobre o australiano Brad 
McGee e os italianos 
Franco Pellizotti e Giu- 
liano Figueras. 

O italiano Stefano 
Garzelli, quinto classifi- 
cado, procurou controlar 


os ataques de Figueras 
durante a última subida, 
acabando por ser atrai- 
çoado pelo cansaço no 
“sprint” final. 

O caso do dia aconte- 
ceu ainda antes do início 
da etapa, quando o ciclis- 
ta italiano Mário Cipolli- 
ni anunciou o abandono 
do “giro”, acabando por 
sair sem glória, uma vez 
que não venceu qualquer 
tirada pela primeira vez 
desde a sua estreia na 
prova, em 1989. De acor- 
do com a equipa Domi- 
na Vacanze, 0 campeão 


do Mundo de 2002 ainda * 


não está totalmente recu- 
perado da queda sofrida 
quarta- feira em Civitella 
Val di Chiana, que lhe 
valeu 14 pontos de sutu- 
ra na perna direita e no 
cotovelo esquerdo. 


48º Volta às Astúrias 


O ciclista espanhol Jonathan Gonzalez (Paternina) 
venceu ontem a quarta etapa da Volta às Astúrias, en- 
quanto David Arroyo (LA/Pecol) foi o melhor classifi- 
cado (6º) entre os portugueses, passando do 17º para o 
oitavo posto da geral. Na etapa rainha da prova, que li- 
gou Avilés ao Santuário do Alto del Acebo, Gonzalez 
impôs-se ao seu compatriota Iban Mayo (Euskadi), se- 
gundo classificado. Na geral, o novo líder é Félix Cár- 
denas (Café Baqué), à frente de dois homens da Euska- 
di, o espanhol Haimar Zubeldia e Mayo. Nos elemen- 
tos das equipas portuguesas, Arroyo voltou a estar em 
destaque, ao cortar a meta no sexto posto e conseguir 
subir nove posições. Pela Milaneza-Maia, o melhor ele- 
mento na etapa foi Hugo Sabido, no 21º lugar, ciclista 
que ocupa a 20º posição na geral. 

Cândido Barbosa, da LA Pecol, e Bruno Castanheira e 
Pedro Cardoso, da Milaneza-Maia abandonaram. 


DESPORTO 


FUTEBOL 
França 


Lyon quase 
campeão 


Apesar da derrota por 1-0 
no Parc des Princes frente ao 
Paris SG, com um golo de 
Pauleta, o Lyon já pode en- 
comendar as faixas de cam- 
peão. A uma jornada do fim 
os bicampeões em título têm 
uma vantagem de três pon- 
tos sobre o segundo classifi- 
cado, que é precisamente o 
PSG, e 14 golos de vantagem 
na relação entre golos mar- 
cados e sofridos. 

Por seu lado, o Mónaco 
adversário do FC Porto na 
final da Liga dos Campeões 
de dia 26 de Maio, sofreu 
ontem uma concludente 
derrota por quatro golos a 
um no Estádio Louis Il ante 
o Rennes de Lazlo Boloni. À 
equipa do principado mar- 
cou o seu tento de honra por 
Morientes. Contudo dois 
golos de Kallstrom, um de 
Frei e outro de Monterrubio 
de grande penalidade fize- 
ram o marcador final. Com 
este resultado o Mónaco 
perdeu inclusivamente o se- 
gundo lugar na tabela para o 
Paris SG. 


FUTEBOL 
Espanha 


Homenagem 
a Gil y Gil 


Uma multidão calculada 
em 15.000 pessoas acorreu 
ontem ao Estádio Vicente 
Calderón, onde foi colocado 
em câmara ardente o corpo 
do principal accionista do 
Atlético de Madrid, Jesus Gil 
y Gil, falecido sexta-feira, 

Uma longa fila formou-se 
ao longo do estádio para 
prestar uma última homena- 
gem ao homem que liderou 
os destinos do Atlético de 
Madrid. No local onde o 
corpo foi velado, a capela do 
Vicente Calderon, foram vis- 
tas várias personalidades do 
mundo do futebol, da políti- 
ca e do espectáculo de Espa- 
nha. 

O corpo foi depois leva- 
do, ao final da tarde, para o 
cemitério de Almudena, on- 
de o caixão foi depositado 
no túmulo da família. O an- 
tigo presidente do Atlético 
de Madrid e da Câmara de 
Marbella faleceu sexta-feira, 
numa clínica privada da ca- 
pital espanhola, onde foi in- 
ternado no passado domin- 
go, depois de ter passado por 
um hospital de Talavera de la 
Reina, onde foi inicialmente 
assistido a uma indisposição 
matinal. 

Com 71 anos, Jesus Gil y 
Gil não conseguiu resistir a 
uma embolia cerebral, um 
ano depois de ter sido obri- 
gado a deixar a presidência 
do Atlético de Madrid devi- 
do a um processo judicial. 
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CLASSIFICADOS 4? 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO Tê 


1 ARRENDAMENTO DIVERSOS T2, mobiliado e equigado, | ESTABELECIMENTO, na | TI, emplnocentrode Mato | T2, em Gupilhares. Pisci- | T1,T2 e T3, emVila Nova 
ao Marquês, comlicerça de | Boavista, c/300 m2 + ogra- | sinhos. Mobilado. Tels. | naecourtde tenis. Bompre- | de Gaia, com lugares de 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 habitabilidade. Tels. | douro, c/ entrada pelas tra | 222086712 /934156217 ço. Telem. 939762061 garagem e licença de habi- 
auromóveis | ASTROLOGIA | 222089033/934156217 | | seiras para cargas o des- labiidado, Tels. 222086712 
IMOBILIÁRIO = | cargas. Tels. 914569095 / | Tt, mobilado emplenocen- | T1 E T2, em Matosinhos, | /918788600 
3  PASSASE 6 Emprego 9 RELAX T1, às Piscinas de Cam- | 919254430 tro de Matosinhos. Exce- | com licença de habitabil | —————— 
panhã, com varandas. mar. | ===>>> 7772D"""> | lente. Tels. 222086712 / | dade. Tels. 222086712 / | TI, à Carvalha, em Gon- 
quises e roupeiros. Teis. | PINHEIRO MANSO, com 75 | 934160084 934160084 domar Tenho outras opor 
223752884 / 963774707” | mê, possibilidade de hote- tunidades, Bons acessos. 
IMOBILIÁRIO TO | iara e similares. Tel. | t1,T2,T3ETA, Gondomar, | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | Tels. 222086712 | 
Tt T2 e T3, barato eq Fedro o T1, na Boavista, (Jardins | 226166650 cilicença de habitabilidade. | gem e fogão de sala, c/sub- | 918788600 
rto. C/ subsídio de renda | centro do Porto, . F x Tu 777 | Temosmais, noutros locais. | sídiode rendajovem.Telet. | 
jovem. Telef. 223403606 - | Instalações de Café pron- nie 44 M2, em espaço para | Telep.”- BOGIOSGOS | 229403606 - 984156217 | Ta, em Vilar de Andorin- 
934156217, tas. Só pelo valor da renda. E LOJA muito bem localizada, | 918789600. = | ho,com2 lugares de gara- 
> | Tes9nasemos/g1gosaao | SST7ATOT | comztentesnoPinheiro | SS | qa omboroira da Maia, | gêm. Tels. 222086712 / 
TI T2ET3, O subsídodo | ———— | 27 Mob o equip-detmo | Manso. Tel 226160650 | T2 E TS, na Maia, contro, | com garagem e licença da | 918708600 
renda jovem. Centro do Por- | T1, na Boavista, ao Capi- É E RI = ; habitabilidade. Tels, | > 777 
o Tela ESBNGBBOS = tólio, mobilado e ferpa Foz e Antas C/ licença de | 74,7, ao Marquês, remo- | hebiabilidade, Feonço | EROBTOBOS SSLIBO0OA | T3, em Moreira da Maia, 
o 934156217 Lugar de garagem. Tels. | Nabitabilidade. — Telef. | qajado, mobilado e equipa- | a>>089043 / 934156217” | —————————— |. com garagem individual. 
= DD | sogrsomsarosarraror | Sirese0o TI qo Tels. 226067210 / | O O | qa ERMESINDE, à Aveni. | Tels. 222087080 / 
ds MORADIA, 3 frentes c/3 | ————— | acoma, paraLOJNARMA. | 987197417 T3 GAIA, a Santo Ovídio, | da João de Deus, como novo, | 934160084 
É E 4 ESSE comamumos e varanda Tels. | 1777/0777 
a Poda a aU CE Praia det dia poguia. | ZEM, à Boavista ande | PRÉDIO, na Ribeira, com DR oo ao cita” | 222080030 / 068229143 | T1, à Carvalha, Gondo- 
= p ta, mobilado e equipado. A | monta, boa para Empresa, | cave ticé 4andarespimon- | SPIOX meisTolo, |O O ai. com bons noestoa: 
a Mindelo, Vila do Conde, alu- | estrear. Lugar de garagem. | Gr Sobe qa : 223752884 / 96374707 
O ga-se ou vende-se. Bom | Tele 223752884 /96ar7a704 | Clínica, companhia de segu- | tar, bar, restaurante ouresi- | SC O | q, E Ta GONDOMAR, c/ | Tels. 222086712 | 
= estacionamento. Telef. | ——————— | fos ou concessionário de | dencial, Todo junto ou sepa- | 74 7> E Ta Matosinhos, c/ | lugar de garagem e subsi- | 918788600 
= É é autómóveis. Tem excelente | rado. Tele!. 934160084. y Ai old 


dio di im. Telef. 
934160084 Ta, font ao Hosp 5, oão. | acasso para cargas a dos- | ———""""D5— | subsídio de ronda jovem, | ZA do teico fuem Tool | 4 Eta, em Gondomar, 


Novo. Mobilado e equipado, | cargas, Tels. 223323752 / | T2, À Rua do Honório Lima com lugares de garagem 


Ti,T2,T3 ETA, Mobilados, | com aquecimento central. | 919254430 933636279. 

(perto do Hospital Conde & licença de habitabilida- 
com licença de habitabili- | Tejs.223752884/963774707 | Ferreira), rás do chão. 110 | TITZET3, atas nda de. Tels. 222087080 / 
dade, à Boavista. Tels. | —"""——— T1,T2 E Ta, Vila Nova de | bons acessos. Tele 
222087080 / 918788800 T1, complaca de forno, em | metros quadrados, 2 wc, E Pio epa 934160084 

art, Rua Júio Dinis, com | 222087080 /918788600 | PRÉDIO, emtodoousepa- | plana baixa, à Lapa. Teis. | varanda ampla. Renda bai- | Gaia, c/lugares de garagem | Z2ZEET1TSIETMNEDO. 


tado, na Ribeira, constitui- | 222086712/918788600 | xa, Tels. 966470378 / | º c/licença de habitabiida- Ti, com garagem, a San- 


ou sem garagem. Muito | ANDAR, precisa-se, para | do por cave, r/c 6 4 anda- de. Telef. 223403606 - | TI, T2 ET3, Maia, c/ gara- 


bom 169300693. E to Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
parahabtaçãoEmpro. | casal de enfermeiros, no | res Excelente Tel 994160084 | CASA T2, independent cetootoo | grezançoo. geme fogão de sala, c/sub- | Tum, 919456240. 
sa, Tels. 223752884 / | Porto ou gaia, Trato só com Coblada so Houpial do S! | ARMAZEM, à Santa Cata. | >>> | Sfdio de tenda jovem.Totet. | TM TES 
desmeros |o proprietário Tels. | T3AWAL, mobladoooqu | João, no Porto Augase à | rina. Dá para Oficina. Tel. | Tl Ki, moblado comia | TIBMOGSOS-SOASSLT: | 7a CANDAL, como novo, 
223329752 / 919; A qo R.de Camões, ros. E 2 we completos, ei 

Taet, Ruasito Dinis com | TETTETTENO ) pago pam Sections Tt. | semana cu ao mês. Fáci | 22208908 | Er Ti em Gaia, às Piscinas | ga, Tels 2220800301 
su sem garagem, Muito | 14 ANTAS, emSivaTapa: | ED Os iGosaaso | ARAPAZES, quarosaestu- | >... | Municipais, Garagem para | g5g2oarag 
tom para À - | 2 carros. Excelente. Tels, 

qua Mae CIU, | de mobiado equipados | 12, àPrmça asus far. | DESHELCSSAO | quo om casa indoor. | TRETA Valbom Condo | Di nas 


sa. Tels. 223752884 / | chténis. Tels. 222080030 / | n; jo Magalhães), mobilado | PRECISA-SE, de andares | dente, de respeito, com cozin- | mar, c/ lugar de garagem e 


963774704 . g64229133 ha, de: rto do | liçença de habitabilidade. sibilidade de renda jovem. 
[0 — e equipado. Tels. 223752884 dar. Tenh q  foupa de cama, per r 

[assrraor les interessados, com a: | Marquês Tl 225024586 | Tel, 223400606  - | Tr cria condado | Lugar de garagem Toi 
TIT2ETS, Mob.e Equip. | QUARTO, nas Antasindo. | O o rolarênciso Tolo, | ———=—>—— | 918788600. ôptimas áreas Tels, | 223752884 / 963774707 
o ao doem | pendente a menina estu- | MORADIA, Valores nego- | 223329752 / 919254430 | Tina Rua Nau Vióri, pró- 222086712 / 918768600 


da jovem. Telef. 222089033 | dante ou trabalhadora em ximo de Fernão Magalhães. | T1, à Carvalha, Gondomar. T3, Moreira da Maia, c/gara- 


ciáveis. Telef, 23403606 - 


1834156217. casa c/ todas as serventias RVc em prédio com jardim, | Bons acessos. Impecável - | geme c/ subsídio de ren- 
oz npc aos | $parqueamento automóvel. | SHSSAT | QUARTO, a uma ou duas | totalmentorostaurado To. | Tos.222086712/918788600 | TZ em Miramar, com sui | cajovem Tell 229403606 
T3FOZ, naPraçadoImpé- | Telef, 225500157 ou Machos; amião de | 222050101. mn | a - 967254312 
dlo;a cafe, com roupa: | ceuOnEEEE: T2, mobilado e equipado, | Góis em casac/ excelentes — | ra vabom, 6 r.equr | Cimento central e um lugar 
ros, garagem e arrumos. | ——————————— | na Zona do Marques, com | condições 6 todas as ser- | 72, Carvalhido, equipado, | padoc/lugarde garageme | Se garagem. Teis. 223752684 ZONA NORTE 
Tels. 226002338 / | 7341, na Rua de Ceuta, | licença do habitabilidade. | ventias.Telel.225500157ou | com 92 m2. Óptimo preço | licença de habitabilidade. | (963774707 — ZONANORTE 
967197417 mesmo no centro da cida: | Te!5.222089059/994156217 | 96308586. com condomínio incluído. | Tels.222086712/918788600 | 7.4 GAIA, à Estaçãodas | TI,T2 ET3, Vila Nova de 
ra neon E | de.Multo bom, Áreas gran- Teis.229752884/969774707 | | DevesasesoaresdesHeis | Gaia, cf lugares de gara- 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- | des. Tels. 223752884 / Er, moblados o equipa. | TUE TZ Gondomar cigar | 2º40'a “marquise. Tels; | Sem 8 iliconça de hab 
tos, sala, lavandaria, des- , mobilados e equipa- | de garagem e subsídio de » abilidade. Telef. 
paras. lodo jamtáiiaao! ) ES ALUGA-SE LOJA dos de luxo, na Foz e Antas. | renda jovem. Telef. | 223752884 /963774707 | »oo085712]918788600. 
a estrear. Telet.222050101. | 14, Galiza, mobilado e equi Tels. 222069095 / 90416008 | 223403606 - 934156217. | a, moreira da Maia, c/gara- ERES 
STS] remodeia 7 : T2, no centro da Cidade 
76, na Rua Júlio Dinis, | ore Telo EESTSDENA 7 Edificio Patrãozinho, com 42.5 m?, qua- À | SALAS/ESCRITÓRIOS, | 171%, na Senhora da Hora, | SeMec/ subsídio de tenda | go paredes cosa meti 
com ou sem garagem. Mui- | 963774707 se toda vidraçada a 1 metro da Rua Ferreira Cardoso e R. | mobilado. Tels. 938806518 222087080/967254912. | lada. Lugar de garagem. 
to bom ara | Anselmo Braancamp. Não | /965148778 ESEC TETÊ | teim.255776847 
p Osfone e a 20 metros da Estação da C.P 

habitação/Empresa. Tels. | 74, à Lapa, com placa de | À de Paredes PESE | ri Baguim RS Tin gm 
229752884 / 963774707 | torno. ME LSEtoBTio 4 vativo, | elevador. Tel. | 73, em Moreira da Maia, | par =A aragem. Tels, | T2, em Penafiel, a 8 minu- 

918788600 A 222050101 com garagem individual Tels. | aarUB7080] OA TE00BS | tos do centro da Cidade, c/ 
T2 ET3, MalalCentroc | ——— Telemóvel 917585053 222087080 / 934160084 | SEEOBIOEO/COISODEA | cozinha mobilada. Telm. 
garagem e fogão de sala | QUARTO, muito bem situa- ii E 933304652 


a de habitabilidade. Telet. - | Tá, à Boavista. Mobilado. 
c/licença de habitabilida- | do no centro do Porto, a E. ENASTE T,T2ET, Maia.c/gara- | (mpocável. Tels. 222087080 
de. Tee. 967254912. cavalheiro ou senhora em femea — geme fogão de saia. c/'sub- | 934160084 2  Mosutário 
T1, mobilado e equipado | T1 KIT, ao Marquês - 300 sídio de renda jovem. Telet. COMPRA 
na Rua de Camões, com | Euros. Telm. 919456240. | AOS SENHORES PRO- | 222089033 / 933636279. 


casa muito sossegada. Tel, 


ARITAS) Fono Megak: |) (22soPasas divisões muito amplas. Tels. PRIETÁRIOS, Procisaisa | >>". | T2DURLEM na Maia, com ZONA NORTE 
; jo | ———————— varanda, sute, cozinha equi- | — SONANORTE 
3752884 / 969774 ; de andares para arrendar, k 

feio eqipaioo ob | 11, poCanpo gn, neo, | 222 SBIA? | saLACENTRO, UmoM | fa irtns Pomar. | To emPio To Bagum. | paca agem ra. | compro, com bos ri 

lado. Boas áreas. Tels. | licença de habi. roupeiros E ressados, alguns são Fun- Peso ” | Tels. 222089033 /918788600 | ação ou casa lipo Solar, 

229752884 / 963774707 | e garagem. Teis. 226067210 | T2 (CASA), nas Escadas | dor. Não paga condomínio. | (ii o clfiado. | 222087080 /934160084 | ; Z 
ie bia dos Quinto com Kitce | Tel. 222050101. mero rsoências AGMVida. | gm ro | TETRETS, Gola, o) gare de Espinho. e dO Core 

TI,TZET3, c'subsído | —————— | possibiidado do renda jovem. E 3752 - 91 | Tl à Carvalha, Gondomar, | geme c/ subsídio de renda. 

de renda jovem Centtodo | 14 ET2,C/licençadohabi- | 18.223752884/963774704 | PRÉDIO, na Ruade Santa | Jsggggs 01 szs4aso, || com bons acessos. Tels. | Telef 229409606 = | Se Trato só como próprio 

Porto. Telef. 222086712 / | tabilidade, Porto. Telef. ERR RR ie A cade 222086712 / 918788600 918788600. - 

967254312. 918786600. Means com Berna de | Venha conhecar hoje. Teis. | 2 QUARTOS, bons, a20u 


ao Marquês, com licença de | 229578400 / 967042843. | 3 meninas, com cozinha e | TZ S. Mamedo de Infesta. | 72, duplex, na Maia, com | 3 eres = 


ANDAR, junto ao Palácio | 2, 8. João Bosco, com | Iabitabiidado. — Tels. Sala de banho independen- | 2 marquises, uma exclente | garagem individual, varan- 


222089033 / 994156217 localizad varanda e garagem indivi- te. Cozinha Equi- q 
dos Correios. 1.º andar, juartos com pavimentoem | ==>" SE!" "| 2 SALAS, localizadas no | tes, boas condições na Car- das e suite. Cozinha Equi PORTO 

com quartos jardim tera: | alcatita Tels: 223752864 / Centro do Porto, baixa ren- | valhosa. Tels. 225506982 / | dual. Tels. 223752884 / | pada, Tel. 222089033 

go. Semi mobilado. Tel. | 963774707 caem do una. | Sa. Telom. 919940790, 964610073. CIT a PÃO QUENTEICONFEI- 
222050101. dd sir irao T3, em Moreira da Maia, | TARIA, com bom movi- 


ita E to á Rua Rodrigues de Frei- T3, em Vilar de Andorinho, m individual. Tels, 
T2, à Universidade Moder- TO, equipado, à Ramada Alta | T3 DUPLEX, nas Antas, com garager Tels, | mento, fecha aos sábados 
Tê às Anias, zona da Are- | na, entrada independente, | casco dh Nor | - 300 Euros. Telm. | comonovo, icençado hab. | Com2lugares de garagem. | 222087080 / 934160084 | q domingos de tarde. Opli- 


osa. Muito bom, com varan- | sub jovem, como novo. Tels. 919456240. e terraço, Tels. 226067210/ Ds oa aazossri2 mo preço. (a12) Tels. 22 
da, lavandaria e suite. Tels. | 229752884 / 963774707 ESSE tro CCO | Tê Arcozelo, aMiramar. | siesgia so s7a7iTo 
a CTT | Tre midoocu | meto, mobilados e equi | ——————— Lugar de garagem, suite e 


Eid! Le saLas-EscairóRiOs,R. | Paso: Tels. 222089035 / | pagos, com licença de habi- | APARTAMENTO MOBILA- | T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- | aquecimento central.impe- | CAFÉ SNACK BAR, fecha 

T3, em Arca de Água, | Ferreira Cardoso, R.Ansel. | “2160084 tabilcdade. Tels. 222088033 | DO, R.Nau Vitória (F Magal. | gem. Telef. 23403606 - | cável. Tels. 223752884 / | aos domingos. Tem arma- 
E do | sArÇ CNUODO, ag 1934156217 hães), divisões indepen- | 918788600. 963774707 2ém. Preço acessível (a14) 

impecavel, mobilado e | mo Braancamp. Não pagam | 72, à Boavista (Cedoteita), | 934156217 | qontes Telel. 222050101 o E RTRao Ta O 

equip. c/ possibilidade de | condomínio, WC privativo, | mobilado e equipado. Tels. Ti Eau =" | TI VALBOM, Gondomar, | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | 5735179 

garagem Tola. 226067210 | elevador Telot.222050101- | 223752884 / 963774707 inga da botis. metade: | Ti ET2, Gondomar, cilugar | equipado comlugarde gara- | to à praia, com 4 anos, 2 


PE dotá 919002494. ' de garagem e licença de | gem e licença de habitabi- | lugares de garagem. Tels. 

FE, Mob. e equip. do luxo, | Sequpado Tels. 226067210 | paniinisado. Telef, | lidado. Tels 222086712 / | 255752884 | 963778704 presisa 
T3, na Av. Fernão de | T1, na Prelada, comonovo, | Foz e Antas, c/ subsídio de | / 987197417 222087080 / 934156217 918788600 nai mor iSomtalano; Tels) 
Magalhães. Como novo, | mobilado e equipado. Dá | renda jovem. Telel. TI,TZET3, Gondomar, com | 222057396 / 222054201 
licença de habit.. mobila- | para 4 pessoas. Tels. | 222089035 / 918788600. T1, mob. e equip. de luxo, GRANDE PORTO T2 DUPLEX, naMaia, com | bons acessos. Telef, | —————————— 
do, equipado e garagem. | 226002338 / 967197417 > | Foze Antas. CI subsídiode | LESS | garagem individual, varan- | 223403606 - 918788600. ESCRITÓRIO, em pleno 
Jos. 226067210 | | ana >; | Tê HospilalS.João,impo- | fenda jovem. Telol. | 7, am gaguim, com lugar | das, suite q cozinha equi. | >> | contro da cidade. Tel. 
967197417 PINHEIRO MANSO, com 75 | cável, mobilado, equipado | 223403606 - 934156217. | q caagem Tels 222087080 | pada. Tels. 222089033 / | T2ET3, emValbom, Gon- | 934160084 
Tso | mê, possibilidade de hote- | para 4 pessoas. Tels. | 7, / 934160084 934156217 domar, com lugar de gara- | —————— 
T3, à Manutenção Millar, | taria e similares. Tel. | 226067210/967197417 | | T2, à Pr. Velasques, com gem e licença de habitabi- | RESTAURANTE, ao tres- 
na Boavista. Tels. | 226166650 = | amplos espaços, marquise, | 74 2 73 ET4, Gondomar | Ti+1, em Gaia (Holydaynn), | lidade. Tels. 222086712 / | passe c/ pequena entrada. 
933211357 /226002904 |." | Tismobilado, ao Campo Lin- | varanda, piso em madeira. | cylicença de habitabilidade. | comboas áreas, boa varan- | 918788600 Telef. 934160084. 
DL LIST | T1, na Foz, de autêntico | do - 350 Euros. Telm. | Tels. 966430378 e | Temosmais, noutros locais. | da, subsídio jovem, com lugar 
Tá, mobilado à Boavista. | luxo, mobiliado e equipado. | 919456240. 969300693 Telel.222087080/918768600. | de garagem. Teis.223752884 | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | BONFIM, muito bem loca- 
Tel. 222087080 Tels. 222089035 / 934160084 = | isesrraror subsídio de renda jovem. | lizada Pela urgência valor 

T3 FOZ, à Universidade | ESCRITÓRIO, C/30m2em | 72,1 ARCOZELO, novo, | >>> | Telef. 223403606 - 93415627. | negociável. Tels. 222086712 
T9, na Ruada Cruz com | APARTAMENTO T141, Av. | Católica. A estrear, licença | Cedofeita, com muito esta- | com aquecimento central, | T2 ET3, Valbom - Gondo- | —>>>—— | [934160084 
5 anos, varanda, suite. | Fernão Magalhães, junto à | de habit, arrumos e gara- | cionamento, renda barata. | mobilado e lugar de gara- | mar, c/lugar de garageme | T1, à Carvalha, Gondomar, | ———————— 
Lavandaria. Tels. | Areosa, c/ elevador e por- | gem. Tels. 226067210 / | Tels. 22 3329752 / 91 | gem. Tels. 223752884 / | licença de habitabilidade. | com bons acessos. Tels. | RESTAURANTE, bem loca- 


223752884 / 963774704 | teiro. Telef. 222050101. 967197417 9254430 / 91 4569095. 963774707 Telet.222086712/918788600. | 222086712 / 918788600 lizado. Tel. 934160084 


OComércio doPorto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 45 


CAFÉ SNACK, oudá-se | RESTAURANTE, ou dá-se 
à Exploração. Tels. | à exploração. Teis.934156217 
933636279 / 222086712 | /222089083 


FLORISTA, com bom | PÃO QUENTE, ao trespas- 
movimento. Óptimo esta- | Se c/ pequena entrada. Telef. 
belecimento. Preço de opor- | 934160084. 


tunidade. (a19) Tels. 22 
LAVANDARIA, óptimo nogó- 
5180614/96 5797179 | cio para Porto e arredores, 
PÃO QUENTE, excolon- | ToLSSMGOOMA 
te.Com pequenaentrada. | CAFÉ SNACK BAR, ren- 
Tel. 934160084 da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
taurante que não está a DwW— 
funcionar. Alvará de con- | BUFETE, ém optimo local, 
lotar reslauranio o pão | a trabalhar bem. Tel 
quente, (a11) Tels. 934160084 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em óptimo local, 
PEIXARIA, bom movi- | com pequena entrada. Tel. 
mento, boa montra à face | 934160084 

da rua. Pode vender hor: | ——————— 
taliças e frutas. Só visto, | CAFÉ SNACK, ao trespas- 
(a20) Tels. 22 5188614 / | se ou exploração. Telef 
96 5737179 934160084, 


CAFÉ NO CENTRO, bom | BUFETE, ao trespasse c/ 
movimento, renda baixa, | pequena entrada. Telef 
fecha os e domin- | 934160084. 

gos. Horário comercial. | =" 
Tem habitação c/ 2 quar- | RESTAURANTE, churras- 
tos. Alvará. Pequena entra- | queira, óptimo preço. (a17) 
da (a13) Tels.22 5188614 | Tels.22 5188614/96 573717 
196 5737179 PU SAS ousa 


—""""— — GRANDE PORTO 
PASSA-SE, loja, de ves- 
luário, 50 m2, no Edifício | CAFETARIA, em Maia cen- 
Oceanus na Av. Boavista. | tro, em funcionamento, Ópti- 
Tel. 965057696 mo preço e condições de 
DD | pagamento. Motivo à vista. 
TALHO, ao Trespasse c/ | Telm. 919378221 
CO DES 
Eestrana aaa NOVA T3, com aquecimento 
TD | central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
CARTA RIA A bonito: | 10 minutos do nó dos Gar- 
Bom apuro, renda baixa. | Yaihos. Bom preço, Tels. 
Dá para 2 casais ou dois | 227720454 / p177B1409 
sócios. Telm. 962300666 


CAFETARIA, na Senhora 


da Hora. Óptimo preço. (aB) 
PÃO QUENTE, bemioca- | Tais, 22 5188614 / 9 


lizado, a trabalhar bom. 

Tola. ossiegoss | | SEND 
222089035 TABACARIA, em Matosin- 
ESSA hos. Óptimo movimento, ren- 
TALHO, oudá-se à explo- | da baixa, com totoloto, lota- 
ração, Tels. 918788600 / | ria e raspadinhas. Preço só 


222089034 visto, (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 

BUFETE, oudá-so elo. | ————— 

ração. Tels. 933636279 / | BOITE NOVA 83, em Fama- 

222089034 licão, a funcionar om pl 


totalmente licenciada até às. 
CAFÉ SNACK BAR, atra- | 4horas.C/ habitação e par- 
balhar bom. Óptima loca- | que privativo. Tels. 919025990 
lização. Tel, 934160084 | /914235032 


BAR, à Ribeira. Tel. | CAFÉ SNACK BAR, em 
934160084 Custólas. Bom movimento. 
DD | centra 
DISCOTECA, Moderna, | (a6) Tels. 22 5188614 / 96 
com 940 m2, dev. licen- | 5737179 


ciada. Facilidades. Pronta 
ánbahar Tels 222087080 | CONFEITARIA, o Pão Quen- 


te, em Lavra. Óptima loca- 
deste ção. São 300 m2 mais 
RESTAURANTE, ou dá- | artumos. Só visto. Telom. 
se à exploração. Tels. | 934551841 
934156217 / 222089033 


CAFÉ, bonito, bem situado 


CAFÉ SNACK BAR, com | SM guíões, Telm 914937240 


bom movimento - 2 lojas. 

Área de 200 mê, s/ con: | CAFÉ SNACK BAR am 
tratos, s/labaco. Fecha ao | contos brnime paca (a) 
domingo. Preço de oca- | Tojs, 22 5188614 / 96 
sião. (ad) Tols:22 5188614 | s7a7170 

1965737179 


EEE ALFENA, Ermosindo, bem 
FIRMA CONST. CIVIL, | localizada, com bons aces- 
Vende alvará completo de | sos. Umente. Tels. 222086712 
obras publicas e particu- | 7934160084 

lares com cedência de E? 
máquina, todo o equipa- | BUFETE, em Matosinhos, 
viaturas. Muito renda muito acessível. Fecha 
Motivo falta de | aos domingos. Bom preço. 
saúde. Tels. 222086712 / | (a9) Tels. 22 5188614 / 96 
934160084 s737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFETARIA, em Ermesi 


996130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov 
mento, C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de saú: 
de. Venha conhecer. Tel 
229713943 / 963384124, 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço. 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2, Ven- 
de muito café por dia. À fac- 
turar bem. Movimento garan- 
tido, Tels. 252855565 / 
936130537 


TALHO, na Senhora 
Hora, renda acessível, 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área, Cardiomusculação, 
Aeróbica o Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
o tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179) 


CAFETARIA, emVila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
905, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 573717 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano, Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado, Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 mê, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão de 


Tols. 252855565 / 
996130597 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legaliz: 
balhar bem no co 
Baião, com societ 
sem passivo. Por motivo de 
saúde, Telm. 966273781 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc, 
Tols. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Tres- 
passe. Telef, 934160084. 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels, 
252855565 / 996130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 mê pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
80 lugares, Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130597 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
jo de Jogos, Possibili- 
factura- 


Tols. 252855565 
936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 


252855565 / 936130537 
IMOBILIÁRIO 
4 
PORTO 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telt. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


Ti, na A, Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, Óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TI ET2, bem localizados, 


com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 


recup. de calor, coz. 
quip, em pródio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
ral, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


7542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


TI, J/Liceu Aurólia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.) Telef. 229534661- 
969002744. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habit; 
gem e arrumos. 
225320385 


T2, ao Marquês, em local 
s 


gado, com lugar de 
jem. Tels. 222086712 
1918788600 
ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central, Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prádio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, |. sala, aq. central. 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2 FOZVELHA, vistas do 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet, 226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750. 
1963040077 


CONSTITUIÇÃO, Tt - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda, Telef. 223403606 - 
918788600, 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14 e 
12 m2, coz. c/ despensa e 
garagem individual 


T2, Rio Tinto, novo, 2 tren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes Tele! 
2297139974 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Tele!. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 9GIIBA 124. 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels, 222086712 
/ 918788600 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Guifõês c/ gara- 
ci novo, ci licença de 
habitabilidade. Telef 
918788600. 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 22600643; 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
abilidade. Telef. 223403606 
- 918788600 


GRANDE PORTO 


Ti, Guifões, com garagem, 
coma novo. Tels. 2220867 12/ 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2,T3 E TA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, om Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR T4, em Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
por piso. Fogão de sala, 
garagem para 2 carros, área 
de 170 m2 - Óptimo preço. 
(a27) Tels.22 5188614/96 
s7a7179 


T2, em Alo Tinto, com lugar 
de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, 
jardim, terraço. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- S383224 14 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels, 
222086712 / 934160084 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500 0). Tolo 229534661 
- 969002744. 

T1, À Carvalha - Gondo- 
Com bons acesãos. 
Temos outros. Tel 
918788600, 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


Tã+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. bons 
quartos, 3 salas, (sala, aq. 
central, garagem indiv. Tolo. 
226006437. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 mê, acabamentos do 
luxo. Óptimo preço pel 
urgência. (a29) Tels. 2: 
5188614 / 96 5737179 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumi- 
nio. Óptimo preço. (30) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhãos (Barros 
Lima). Prédio moderno, Tel. 
222050101 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel 

226166650 


ao Marquês, com lugar 
9 . Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T1, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, oxoe- 
lonte oportunidade, Telef. 
2207139914 3- 914731348. 
- 938322414 - 963384124, 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis -Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à. c. 390 mê á.d. gar 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


TI=T2:T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Tel 
229534681-969002744. 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dado. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar do garagem, Particu- 
lar. Aceito pormuta. Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Lé 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


MORADIA, Ermosindo, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
10. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 9389224 14 - 
963984124, 


T1, em Guifõos, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


110 m2- 
Légua, c/ licen- 

qa de habitabilidade. Telef. 

223403606 - 934156217. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
“acabamentos. Só visto. Telm. 
96704286) 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels, 
229713991 / 963384124. 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde, Terraço de 30 mê, sui 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2,T3 ETA, MAIA, C/ gara- 
918788600. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 m2. 
Área do implantação 750 
m2 (cavo + r/c). Tols 
252855565 / 936130597 


MORADIA com 4 trant 
em Ermosindo, tc + 1.º 
andar, 3 quartos. Só vist 
229713943 | 
914731348, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem o grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


TI, FomolGiesta, boas dre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef 
2297139914 3 - O14 TINHA 
- 938322414 - 963384 124. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mat na 
Madalona/Gaia, Fr. para a 
praia, piscina extarior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio o sala 
Bom preço. 
914939234 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 ma, área 
descoberta 80 m2, gara- 
piscina - vista mar. 
916798546. 


ÓPTIMO, torrono para 
construção de armazens. 
ou estaleiro na Zona Indus- 
trial de Gondomar, com 
1.063 m2. Bom preço. Tel. 
934160084 


T1, Ermesinde, novo, para- 
gem, virada a nascente, 
terraço. Tolef. 2297139914 
3-914731348 - 9383014 
- 963384124. 
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T4, em Valongo, com 
cozinha mobilada, sala 
comum c/ lareira e jardim. 
Bompreço.Tel. 255776647 


T3, C/ garagem 110 mz 
no Padrão da Légua c/ 
licença de habitabilidade. 
Telet. 967254312. 


T2,T36T4, na Maia, com 
garagem. Teis.222086712 
1918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acaba- 
mentos, com aq. central e 
coz. equipada. Lug. gara- 
gem com arrumos. Ópti- 
mo preço. Jardim e par- 
que infanti. Tel. 223720077 


T4, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, em Matosinhos cen- 
tro. Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 luga- 
res de garagem, 2 arru- 
mos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
833636279 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
/ 834160084 


VENDE-SE T2, c/ 96 m2 
na Boavista (Junto Casa 
Música), c/ novo. Para mais 
informações contacte 
telem.967037410. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cilicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


ANDARTS, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador Tel. 
222050101 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente lecali- 
zação, Tels. 222085712 / 
918788600 


TI, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tablidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


ANDAR 7241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado, Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
Sag1a0537 


1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2287528884 / 
963774707 


T2- GONDOMAR, (J/â IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Tele!. 
229534661 - 989002744. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Marian, 

20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels.2220857 12 / 918788600 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hat. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro: 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com mar- 
quise, varanda, lareira e 
1 lugar de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


Ti ET2, Malosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 E T2, Novo, Valongo, 
cY garagem, grandes áre- 
as, c/ licença dehabitabi- 
lidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ALFENA, Ermesinde, 
excelente. Valor negociá- 
vel. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo. Teis. 222089033 
1934160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


AOS CONSTRUTORES, 
e Industriais, terreno na 
Zona Industrial de Gon- 
domar (IC29), com cerca 
de 2000 m2, c/ 16 m de 
largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372 


T1, como novo, com 75 
m2, em pleno centro de 
Matosinhos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti,T2 ET3,Gala, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da, Telef. 223403606 - 
918788600. 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores nego- 
ciáveis - Urgente. Tele! 
967254312, 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc/ lugar de garagem, cf 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546. 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
91878860 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje, T1 -T2- T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 we. Ópti- 
ma localização. Tel. 
226166850. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira; garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 998322414 
- 963384124. 


T1,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Telel. 918788600. 


ARMAZÉM, na Maia, 
escritórios com ar condi- 
clonado, área exterior, área 
coberta desde 640 m2. 
Bom preço. Tels. 
229713943 / 938322414. 


'T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S797179 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tel 
252855565 / 936130537 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos. 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 m2. Bom pre- 
ço. Tm. 912302265. 


T2ET4,GAIA, C/lugardo 
garagem, Telot. 918788600. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas do 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas área: 
com garagem. Tele 
229713991/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Tels, 252855565 
1936130537 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento, Tels. 222086712 / 
918788600 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
“aprovado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


Ta, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável, Grandes 
áreas, Tels, 222086712 / 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933696279 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 DUPLEX, como novo na 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem, 914939234 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita, Telef. 938606985. 


TI ET2, novos, emValon- 
go, com grandes áreas, 
licença de habitabilidade 
e garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963084124. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis.222086712/918788600 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti ET2, Matosinhos eLeça 
ci novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Tele!. 223403606 
- 93415621 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 938160084 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Telel. 229534661 
- 969002744. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731948. 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go / garagem - grandes áre- 
as, ci licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e liconça de habi- 
labildade. Telef. 222087080. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 

Telef.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c/ tudo do melhor. Excelen- 
e negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas 
áreas. Garagem fechada 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


Ta, T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fio, em excelente estado do 

Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel 
255776647. 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ralParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CF. centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652. 


QUINTINHA, a 10 mínutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedia p/ restauro. Terre- 
no cl aprox. 3000 ma. Tels. 
253609400 / 957042846. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


Ta, emvVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar. Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENS. Excelente negó- 
cio, Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar e vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/lerraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2,cinza prata, 5 portas, 
tull extras de 2002. Tem. 
936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VWPOLO, 13GT, de 3por- 
tas, de 1992. Salad. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225095423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/94 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, AS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729596 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


AUDI, AS 1.9 TDi de 96. 
Garanta o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 96. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK R, comé 
cial 2.8, de 1992, garai 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv.3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


ANDAR/MORADIA, em 
SantoTirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
to, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada. 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504. 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423 
1229547504 


EJUTOMÓVEIS 


VENDA 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te. Tel, 229686678 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar do gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


FORD, Transit 100 L, de 7 


mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
FeviB00B. A trabalhar é andar. 
Telm. 964646429] 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RID, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosta/2000. Teis. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e fa 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
27729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


FORD, Escort, 1.8TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 -2000 
- cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/37, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter313 
CDU40, de 2001, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096429 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem 
entrada alé 60 meses.Com 
garantia. Tels. 227729535. 
[227729536 


LANCIA Y, 10, 1.1 e de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na mar- 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


LANCIA DEDRA, cartin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras, Impecavel. Pos- 
sibilidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260, 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


FORO, Fiosta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


PEUGEOT, 106, 1.1 
Colors, 60 cv de 5 portas. 
Salvado. De Set/96. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
Telm. 918687417 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 mes 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
Idades de pagamento Tels 
225096423 / 220547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com lull' extras. Tel 
229686678 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 
v de 86, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de cré- 
dito. Telm. 936255339 
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GS Comércio d 
16 de M 


YAMAHA, R6, nova.Cré- | SALVADO, HondaCive, 14 | CITROEN, SAXO 1.1, de A PINTOR, encarrega-se de | AOS COLECCIONADO- 
dito Sem entrada até 60 | IS 90 cv, da 5 portas, de | S0, crédito até 60 meses, ASTROLOGO lodoo serviço dando ara. | RES, vendo lote de 100 
meses. Com garantia. Tels. | Jan/97, A trabalhar e andar. | com ou sem entrada. Tels. tia do serviço. Telm. | garrafas antigas de Vinho 


227729535 /227729596 | Telm. 964646429 225096454 / 917534137 63258340. do Porto, muitas já não exis- 
- = - GRANDE MESTRE e e im ipa 


RENAULT, 19 RT de 95, | MOTOS, diversas, novase | OPEL, Frontera, de 5 por- Eq CÃES, várias raças. Tels. | 225365179 

full extras, crédito até 60 | usadas. Crédito sem entra- | tas - DEZ/98 -, c/ garantia e D R Ss | Ss E 229284834 [916072352 | ——————>—— 
meses, com ou sem entra- | da até 60 meses Comgaran- | facilidade de pagamento. = >>> | PRODUTOS, naturais 
da. Tels. 225096454 / | tia. Tels. 227729535 / | Tels.225096423 [229547504 ad Rs PARE CRÉDITO, sem dificulda- | homeopáticos, fitotera- 
917534137 227729536 — >>> | | Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- | | des, contacte e resolva os | péuticos, dietéticos e de 
SCOOTER, Gilera Stalker res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda seus problemas. Tels. | cosmética natural. Tels. 
HUNDAI ACCENT, 1.5 | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 | 50 de 2000, crédito até 60 | | a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- | | 225509192 /9t7614972 | 223759813 / 914043108 


CRI, 2 lugares, com 12.000 | 16v Techno de 3 portas. | meses, com ou sem entra- cdei é rea é 
kms, da Jun/O2, Salvado. | AbriV96. Não abr airbags. | da. Tels. 225096454 / dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 


PINTURAS, duas, assina- | SR. EMPRESÁRIO, temos 


Canária Tolom: | “is oIGdBNoT GONE | OTESd AS? negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- | | qas e datadas de Figueire: | a solução paraos seus pro- 
964646429 bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, do Sobral e Pedro Olayo. | blemas financeiros. Saiba 
>" | MERCEDES, Sprinter 412 | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, Telem. 91 794480; como ligando Telm. 
ú á g: pá 
RENAULT, Clo, de Juho | D/4O, do 1988, garanta | GLS de 98, bom preço. | | com garantia e eficácia. Lé a sorte e dá previsão do futuro através das entidades | | (uai eee 917614972 
je 99, 1.2 AT de 3 portas. | e facilidade de pagamento. | Telem. rituais 5 ' ” JALHAS, originais da | Co 
Salvado Telm.919462501. | “e pssuspass asssugva | mem | | espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou | | 4 4 cuerra Mundial. Telm. | ELECTRICISTA, executa 
FORD, TRANSIT, Cs, Ab por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 963105806 todo o serviço e dá orça- 
MERCEDES, Vito 110,de | RENAULT, Clio 1.2 AT de | C/D. de 1998, c/ garantia e a 5 5 DD | mento grátis. Aceita obras 
3 lugares, 1998, amarela, | 94, crédito até 60 meses, | facilidades de pagamento. Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto RÁDIOS, antigos e válvu. | em subempreitada. Tel 
c/ garantia e facilidade de | com ou sem entrada. Teis. | Teis.225096423 / 229547504 Telef. 222010617 * Telemóvel 966202640 las, em caixa de madeira e | 934982001. 
pagamento. Tels. 225096423 | 225096454 /917534197 | Do nine baquelite Telem.91 7944802. | “ao ar 
Ia29547504 TD | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de ESTO | imacem DE São João 


>" | TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, | 1999, c/ garantia e facilida- 
AUDI, A 1.9 TDi Sportde | com garantia e facilidades | des de pagamento. Tels. 


1997. C/ Garantia e facil | de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 FAZEMOS OBRAS 


dade de imento, Tel 225096423 / 229547504 it o! 

perto pri motovamaHa, ri, nova. | |Manuel Jorge e Vítor, Construções, Lda.| 
CABRIOLET, Ford Escort | Crédito sem entrada até 60 | | Executamos todo o tipo de obras: Obras com projecto, 
CITROEN SAXO, 1.5 D. | de 97, crédio até 60 meses, | meses. Com garantia Tels. | Irestayros, reformas e também damos assistência a con 
SX, 2 lugares, de Jul/99. | com ou sem entrada. Tels, | 227729535 /227729536 domínios. Contacte-nos: 


096454 / 917534137 
Sessscaço oca Tem. | TOMAS Sr. Ribeiro: Tel. 919652825 Tel/Fax: 225105048] 
Sr Vitor: Tel. 4641211 Das 19h00 às 21h00] 


CASAMENTOS, organiza- BAPTISTA, escultura em 
mos é servimos onde pre- | madeira poliromada, finais. 
cisar. Serviço de qualidade, | do séc. XIX, princípio do 
em qualquer parte do País. | Séc. XX-Telel.93.457.16.94 
Teis. 223720643 / 964666588 a a RN 


OBRAS, pequenas e gran- 
VITRINE, frigorfica, estan- | des reformas. Orçamentos 
doa funcionar comproabom | grátis. Tels. 222087080 / 
preço. Telem. 919603991 934160084. 


FRASCOS, muito antigos | TAXI CARGO, vamos onde 
de Farmácia. Tamanhos diver- | precisar. Tels. 229026008 
to an 

Ge timor ocede” Pe | REGISTADORA, a luncio- 
COCO | nar compro. Tolem 
JARDINAGEM, temosuma | 919503991. | 
vasta gama de equipamen- 

to e material para si, aos 
melhores preços, dasmel- | 2 ——RELAK 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


>>> | AUDI, AS 1.6 Attraction de 
OPEL, Corsa 1.5TD Eco, | 1998. Garantia e facilidade 
de 1998, c/garantia e faci- | de pagamento. Tels. 
lidades de pagamento. Tels. | 225096423 / 229547504 


225096423 / 229547504 
TD | DAEWOO, Matiz SE de 99, 
MERCEDES, C, 220 Sta- | crédito até 60 meses, com 
tion, com garantia e facil: | OU sem entrada. Tels. 
dades de pagamento. Tels. | 225096454 / 917534137 
225096423 / 229547504 


GAIA, m/F, com conheci | PESSOAS, selecciona-se 
mentos de escritório. 18405 | 8 pessoas para Dep. Comer- 
25 anos. Entrada imediata. | cial. Oportunidade de carrei- 
Telm. 917513599. fa. Incentivos e rendimento 
> | aliciante. Tel. 229432807 


PEUGEOT 108; 1.5 XR DA, 
SEAT, Alhambra TOI 115 | 2lugares de Jan/98. Salva- 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área | ADMITE-SE, pessoas dos 


do. Comercial. Telem. de Telecomunicações. Tel. | 18 aos 45 anos para área CARABINA, e espingarda, 
Ou 7 lugares de FEVI2002. | caso aaog 259518502 de Administração. Tel. | ——————— | ambas do séc. XIX. Bom pre- 
Tel. 220686678 
= 253518502, DOG ALEMÃO, nascidos | ço, Tele. 93-467.16.94. 
CITROEN, 2X, 1.1 Avan- | MERCEDES, C 220 CDi de OD inDGADAA 1 | em Agosto. Pais à vista. Pre- UA 


OPERADORAS, Telemar- 


keting, para a zona da Maia, | GRANDE PORTO, admi- | tos, desparasitados e vaci- | FAIANÇA, 3 poças, da Fábri- 


2000, garantia e facilidades. É 
mos para integrar em equi- | nados. c/ reg. Telm. | ca do Carvalhinho. Lindas. 


tago de S2, crédito até 60 | as 


meses, com ou sem entra- com ou sém experiência, g 
da. Tels. 225096454 / | 225096425 / 229547504 dos 21 aos 45 anos. Entra: | ad gado rosto | “02903759 Impocóvela ton. StroAgOGO 
917534137 HONDA, CBR 600, nova. da imediata. Tel. 229432899 | carreira. Tel, 229432807 LIMPEZA, temos, aos mel- | DOCUMENTOS, “O Terror 
Crédito sem entrada até 60 NR DE hores preços e condições Nazi”, 12 volumes. só visto. 
TOYOTA, Celica, de 1991, | moços. Com garantia. Tels. PRECISA-SE EMPRESA, em franca | EMPRESA, no ramo dos | de pagamento, máquinas | Telem. 96 3105806. 
garantia e facilidades de | 557729535 / 227729536 — PRECISA-SE | expansão admite 10 cola: | electrodomésticos, admite | de lavar à pressão, aspira: | ———————— 
pagamento Tels. 225096423 | DD boradores/as. Se tem apro- | 12 pessoas. Exige-se para | dores e loda a gama de equi: | LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
tazssarsos SALVADO, MitsubishiGato- | VENDEDORES, precisam- | sentação cuidada e idade | entrada imediata apresen- | pamento de limpeza. Espe- | 255614777 / 224159032 
Dcenne Dc | par2.5TCI, 8 portas, 4x4 | Se para empresa represen- | até 45 anos, não exite. Con- | tação cuidada. Com ousem | ramos pors. Tels. 918714509 | ———————— 
PORSCHE, Boxsterde 97, | go Agosto de 2000. A tra: | tante demais de 100milart- | tacte-nos. Tel.229432815 | experiência Tel 229432898. | /227119715 GESTÃO, de Recursos 
crédito até 60 meses, com | bajhar e andar. Telm. | 995 de equipamentohotekeiro, | Humanos. Curso Pós-Gra- 
ou sem entrada. Tels. 964646429 com representação exclusi- PART-TIME, (M/F) a con- COLABORADOR(A), para RESTAURANTE, ao tres- | duação. Psifactor. Tel. 
225096454 / 917534137 > | va. Telm. 966528417. cretizar os seus sonhos. | Imobiliária, Zona de Gran- | passe ou exploração. Telef. | 229563088 a 
MERCEDES, A 170 CDi, | > | Grande negócio. Área de | de Porto. Alugueres, vendas | 934160084 = A, daria Sosa dos 
OPEL, Corsa, 1.216 vde | de 2000, ci garantia e faci | CABELEIREIRO, ou Aju- | nutrição, trabalhando a par- |. e trespasses. Bons ganhos, “PALAMENTA, para Hotela- | pois Nori o aros Gran- 
CRIA te qlied lídades de pagamento Tels. | dante (M/F), que saiba cor- | !irde casa ou de outro local, | com futuro. Com viatura pró- | ROTTWEILER, comgaran- | ria e Restauração. Telm. | gos peitos. Linda. Tel 
225096423 / 229547504 | tar. Ordenado fixo e comi 4 hora por dia. Telm. | pria, comou sem experiên- | tia, oferecemos treino na | 966528417. eia ido 
BM, 3104 Catia, do são de 50%. Entrada | 916735015/916715704. | cia, Telm 934160084 compra do cão. Tginamos | === — | 963377205 
+ el garantia e facilidade | SUZUKI, GSXR 1.100, nova. | imediata. No Porto de 3.º a todas as raças em obediência | SAÚDE, tratamentos de 
de pagamento. Tels. | Crédito sementadaaté 60 | ugpade Toim, samenoma. | 5 PESSOAS, pretende-se | CABELEIREIRA, mf, ugen- | ou guarda defesa pesso | colunalFisioterapia, Linto- | JOVEM, senhor, 36 anos. 
225096423 / 229547504 | meses. Com garantia. Teis. | 202 Tm. SETTE | comboa apresentação, dis- | te, Entrada imediata para | al. Tols. 223791974 / | terapia/Terapôutica, Mas- | Muito discreta o simpática 
Doo | 227729595/227729536 | coMISSIONISTAS, quertra- | Ponibilidade imediata e se | Salão no Porto. Tels. | 937702220 sagemirecuperação é anti- | Atende das 9 às tiihoras. 
FORD, Transit, Ox, Ab de balhar numa empresa de | !eM idade entraos 18 eos | 222087080 / 934160084 > | stress, Emagrecimento | Tel.Ss6seszasa 
Dez889, comgarantiae faci- | FIAT PUNTO, Sport de | arastígio, representante de | 45 anos, não exite, marque | —— | DISCOS, emvinil lotesde | natural AromolerapiaeDie- | TAL 
lidades de pagamento. Tels. | Jan/2000, 3 portas. Impe- Er e e qi artigos de | 2 Sua entrevista através do | COMISSIONISTAS,para | 20 exemplares. Telm. | tética/Nutrição. Produtos MASSAGEM TANTRA- 
225096423 / 229547504 cável. Bom preço. Telm. | Wrejaria? CG ' d tel, 229432807. empresa em expansão de | 963105806 naturais. Tels. 223759813/ | MASSAGEM 
e | S6SG4MIAS olelarta ontacte | — >>> | equipamento hoteleiro. Telm. | ———————— | gr4043108 PROSTÁTICA, uma festa 
RENAULT, Cliode2luga- | —————————— | 966526417. VENDEDORES, de artigos | 966528417. EXPRESSÃO, dramática, | —————— | dos sentidos! Relaxe com 
res - 1996 - c/ garantia e | IVECO, 35-13, caminha, com diversos de equipamento cursos de formação. Psi- | MÓVEIS, de cozinha casa | nível em ambiente não con- 
facilidade de pagamento. | caixa térmica, ds 2000.Teim. | TEM, vontade de vencer, | hoteleiro. Telm. 966528417. | PESSOAS, (M/F) dinámi- | factor. Tels. 229563088 / | de banho. Executo e dou | vencional, Só para senho- 
Tels. 225096423 / | 918687417 ambição, disponibilidade | —>>>———> | cas, para atendimento ao | 229563446 orçamentos grátis. Telm. | res de alto nível, Unisexo. 
229547504 >>> | imediata e apresentação cui- | MANICURE/PEDICURE, | público, Supervisores até | ————————— | giS727460. Tels. 965820118 / 
[> | YAMAHA, FZR 1.000, nova. | dada e quer rendimentos | MF p/ trabalhar à percen- | Gerência. Comércio, Tele- | CÓMODA, muitoantiga de | 2127077 | 967594490 


HONDA, CRM 125, nova. | Crédito sem entrada até 60 | acima da média e excelen- | tagem em salão de cabe- | comunicações e Campan- | Pau Santo, em excelente | DISLEXIA, Curso de for- | —————— 
Crédito sem entrada até 60 | meses. Com garantia. Tels. | te ambiente de trabalho, con- |  leireiro, no Centro do Porto. | ha ADSL. C/ e sem expe- | estado de conservação Tem. | mação. Horário pós-laboral. | TOP ELITE, Modeis. Fer- 
meses. Com garantia Tels. | 227729535 /227729536 | | tacte-nos, Tel.229432899 | Telef. 934160084. riência. Entrada imediata. | 917944802 Tel. 229563088 male/Male, Deluxe Escort 
227729535 / 227729536 Tels. 220389427 /229387487 | ————>— | >> | Agency.Tels. 9140251227 
nte, >>> | VENTILAÇÃO,montageme | LIVROS, lote de livros anti- | 916928465 

JOVENS, com disponibil- | manutenção. Trato. Orça- | 905, em bom estado. Telm, | —> > 

dade imediata, ambiciosos, | mentos grátis. Tel 967568020. | 963105806 VIANA, Amoros* 
temos para si rendimento | —>>>>>>> | no 17 | raviúva, meiga, atendo 
base, comissões mais pré- | DISCOS, em vinil, grandes | 2 RELÓGIOS, de bolso, | cavalheiros, Tel. 964782572 
mios, formação de base con- | quantidades, lotes de 100a | antigos, impecáveis. Bom | 


RANGE, ROVER 25 DSE, 
de 1998, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


VENDEDORES DE VINHOS REGIÕES DEMARCADAS, 
ESPUMANTES, AGUARDENTES E LICORES 


sitio tínua e oportunidade de | 400 exemplares. Telm. | preço. Telm. 917944802 TRAVESTI, Antonella, em 
ROVER, 214 1, Cabrio, de carreira. Tel. 229432807 963105806. EE AESA E ' q 
1992, garantia o foca. PARA OS DISTRITOS DE: AUTO ALARMES, com | Biag Excusmidade tor 
des de pagamento. Tels. COLABORADORES, imo- | RELÓGIO, de farmácia da ips fecho centraliza | 4º qo yo, discreto. 24 
225096423 / 229547504 ú ;, & biliária no Porto, com viatu- marca Boa Reguladora. Ano jo c/ sirene auto alimenta- à 
ES Portalegre - Setúbal - Lisboa - Santarém - Leiria - o | e iabrios: era estudo | da, Bons preços. Tel. | horas Tl SE460AMM 
WeTEUEISH, Pager 25 Castelo Branco - Guarda - Viseu - Aveiro riência. Tel, 93416008 super impecável. Tolet91- | ZBS0BTESO | crara,c/domiciho, res 
GLS, de 99, c/ garantia e Vi H PSOE AEE sea era eso 
- Viana do Castelo - Vila Real - Bragança > | MÓVEL, de esteira, impo- | dencais, residêncas e 
lalidade de pagamento ganç — OFERECE-SE | pSICOPATOLOGIA | cável, baixo preço, parades- | fórios. 24 horas. Qualquer 
229547504 PRETENDE-S| Sócio, disponível, com | CLÍNICA, formação Pós | ocupar. Telm. 963105806 par sea País. Tel 
si o a À Graduação - sábados -. Psi- an See = 4 
ISA E anaiirdo Experiência na é nerds a eatio | factor. Tels. 229563088 / | ROUPEIROS, embutidos, | 
avo, com garanta 6 face | | + seperiência nara Comercial quo soja reniávol de sie. | 220563446 executo na perfeição. Orça- | MULATA, novidade brasi- 
lidade de pagamento. Teis. | | - Ambição e Dinamismo Tência no Grande Porto ou | Dosms uDD | mentos grátis. Telm. | lotra do 29 anos, Peitos 
225006408 | 220547504 ú Ea sd e Urgente Telm | PRATO, em faiança deco- | 919727460 grandes, boa bunda. Domi- 
225096423 / 229547504 | | . Personalidade e Responsabilidade coroada rativo, com mals do cem | mar. | Cltos (e hotéis Tel 
suzu DIT]ll | anos, da Real Fábrica de PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 916763960 
com Pç dado R EDUCADORA, de Infância, | Massarelos. Telem. 96 | venção Precoce. Psitactor. | ——— 
o. Pagamantas sol OFERECE-SE; com 3 anos de experiência: | 3105806. Tel. 220563088 LUISA, 24 horas, Desloca- 
s : 1 Rs ualqu do País. 

225096429 / 229547504 | | - Pacote Salarial Atractivo c/ Ordenado Base + Comissões pfsera, Eolocação Tal fp red mia 
SALVADO, Nissan Cabs- | | - Apoios Comerciais e Promocionais ai dg E 

TD. 120.35.12 SE | | i a walheiro, em TEM Produtos PORTO, em Pereiró, 2 
tar 3.0 TD. 120.35. Bom Ambiente de Trabalho PART-TIME, cavalheiro, er 
cabine dupla e chassi 120 horário a combinar em qual- o) RE pai meninas, 25 e 29 anos, 
CV. De Maço de 2002. Não quer actvidade, com carta | | COMPUTADOR? Biológicos | | mesasecioganes vom 

á a ' , ' ã s, e 

tésm Halo eita rod Por favor indique Curriculum Vitae o mais detalhado possível, bem de rcondução., Tolem: + Certificados * Fere paia 
pad como número de telefone ou telemóvel para um contacto rápido. = RENTABILIZE-D] Eae rt | rs 
MERCEDES, 300 SE, de E REFORMADO, com carta | | Part-time 500/1500€ mês FO maine nes CASA NOVA, 24 horas 
1992, com Garantia e faci- E de pesado, precisa de tra- | | Full-time 1500/4000€ mês. Ligue 253 991 293 Mais novidades, Satista- 
lidade de pagamento. Tels. Resposta para o Apartado 36 - 3780 Curia balhar, qualquer ramo. Telm. + INFO: 965 042 186 ou ão total. Tels. 225099780 
225096423 / 229547504 968277087 www.gotolink.com/cp1 josquimsaioteGyahoo combr / 967557205 
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MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


Obras 
Fornecimentos 
Serviços 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públi- 


cos (ACP)? 
NÃO 7 SM O 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) Designação e endereço oficiais da entidade adjudicante 


Organismo Aatenção de 


Águas do Minho e Lima, SA 


Endereço 
Edificio do Instituto dos Socorros. 
a Náufragos- Zona Portuári 


Código Postal 
4900372 


LocalidadelCidade País 
Viana do Castelo Portugal 


Telefone Fax 
+351 258810400 +351 258810401 


Correio electrónico 
admiaguasdominhoelima.com 


Endereço internet (URL) 


1.2) Endereço onde podem ser obtidas informações adicionais 
Indicadoem1.1 Se distinto, ver anexo À 

1.3) Endereço onde pode ser obtida a documentação 

Indicado em 1.1 m Se distinto, ver anexo A 

1.4) Endereço para onde devem ser enviados as propostas/pedi 
dos de participação 

Indicado em 1.1 & Se distinto, ver anexo À 


SECÇÃO 


11.1) Descrição 
11.1.1) Tipo de contrato de obras 
Execução Concepção e execução O 
Realização, seja por que meio for, de actividades de construção ou de 
engenharia civil referidas no anexo XI da Directiva 93/38 O) 
11,1.4) Trata-se de um contrato-quadro? 
NÃO qm sM O 
1.1.5) Nome dado ao contrato pela entidade adjudicante 
Empreitada de Execução do Sub-Sistema de Abastecimento de Água 
deS. Jorge a Montante de Nogueira, Parte 1 - Condutas Adutoras a 
Montante da Derivação para o Ázere, Parte 2 - Reservatórios de Tou- 
vedo e Vila Chá e Parte 3 - Estação Elevatória de Vila Chá (Lote A) / 
Parte 1 - Condutas Adutoras desde a derivação para o Ázere até 
Nogueira (Lote 8). 
11.1.6) Descrição/objecto do concurso 
Os trabalhos incluem a execução (a) de condutas adutoras de abaste- 
cimento de água com diâmetros nominais variando entre 900 mm e 
60 mm, numa extensão total da ordem de 37 km, prevalecendo o maior 
diâmetro em quase metade daquela extensão total, (b) de dois reser- 
vatórios com 200 e 400 m3 de capacidade e (c) de uma estação ele- 
tória para cerca de 6 Us a 170 m de altura manométrica. 

7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos forneci- 
mentos ou a prestação de serviços 
Concelhos de Arcos de Valdevez, Ponte da Barca e Ponte de Lima. 
Código NUTS ll! - Minho-Lima 

8) Nomenclatura 

1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


IBJECTO DO CONCURSO 


Osjacto brincipal a ggca-a oo00-0 qooa-o 
Fa Beca-o cosa.s Goos-a 
E Beoa-0 G000-8 Go0n-0 

Oojactos complementa 29.33.00.00 go00-9 goso-8 
31:3823.00 


.9) Divisão em lotes 
NÃO O SM 
Indicar se se podem apresentar propostas para: 
umiote m várioslotes m — todososlotes m 
.10) As variantes serão tomadas em consideração? 
NÃO m SM O 
11.1.11) Existe alguma derrogação à utilização di 
europeias? 
NÃO sM O 
11.2) Quantidade ou extensão do concurso 


specificações 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 
4900-372 Viana do Castelo * Portugal 
+ 351258 810 400 * Fax: +351 258 810 401 


SECTORES ESPECIAIS 


11.2.1) Quantidade ou extensão total 

O objecto da empreitada incluí o fornecimento e montagem de tubos 
de ferro fundido e acessórios, a execução das obras de construção ci- 
vil e o fornecimento e montagem de equipamento electromecânico, 
instalações eléctricas, automação e instrumentação das condutas adu- 
toras, dos reservatórios e da estação elevatória incluídos no objecto 
da presente empreitada, bem como o desenvolvimento prático do 
Plano de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos ter- 
mos do Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro. 

Os preços base do concurso, com exclusão do imposto sobre o valor 
acrescentado, são de 4 350 000 (quatro milhões e trezentos e cinquen- 
ta mil) euros, para o lote À, e de 8 250 000 (oito milhões e duzentos e 
cinquenta mil) euros, para o lote B. 

11.3) Duração do contrato e prazo de execução 

Prazo emmeses (11 e/ou em dias 360 a partir da data da consignação. 
Ou: Iníeio DO/OD/ODOO ejou termo IO/OD/DOOO (ddimmVaaaa) 


SECÇÃO Ill: Informações DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


) Condições relativas ao concurso 

.1.1) Cauções e garantias exigidas 
Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer caução 
ou garantia. 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cen- 
to) do preço total do respectivo contrato e em todos os pagamentos 
será deduzida a mesma percentagem para reforço dessa caução. 
111.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento 
elou referência às disposições que as regulam 
A empreitada será executada em regime de série de preços 


111.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de 
empresas que declarem a intenção de se constituírem juridicamente 
numa única entidade, agrupamento complementar de empresas, agru- 
pamento europeu de interesse económico ou consórcio externo, em 
qualquer dos casos em regime de responsabilidade solidária passiva 
dos consorciados, agrupados ou accionistas, entre si e com o consór- 
cio, agrupamento ou sociedade tendo em vista a celebração do con- 
trato. 

111.2) Condições de participação 

111,2.1) Informações relativas à situação do empreiteiro/do 
fornecedorído prestador de serviços e formalidades necessárias 
para avaliar a capacidade económica, financeira e técnica mí- 
nima exigida 

Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, 
satisfaçam as condições de idoneidade previstas no artigo 55º do Decre- 
to-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, cumulativamente com as seguintes 
condições: 

1- Quanto aos titulares de certificado de classificação de emprei 

de obras públicas emitido pelo Instituto dos Mercados de Obras Públi 
cas e Particulares e do Imobiliário (IMOPPI), os que apresentem: 

a) Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas cor- 
respondente às autorizações: 

| da 6º subcategoria da 2º categoria e da classe correspondente ao 
valor glo-bal da proposta; 

11) das 1º, 4º e 5º subcategorias da 1º categoria, da classe correspon- 
dente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, consoante 
a parte que a esses trabalhos cabe na proposta; 

Mt) das 1º, 7º e 15º subcategorias da 4º categoria, da classe correspon- 
dente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, consoante 
a parte que a esses trabathos cabe na proposta. 

b) Desde que não seja posto em causa o disposto no n.º 3 do artigo 
265.º do Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março, e sem prejuízo do dispos- 
to na alínea a) 

anterior, o concorrente pode recorrer a subempreiteiros, ficando a eles 
vinculado, por contrato, para a execução dos trabalhos correspon- 
dentes; : 

2 - Quanto aos não titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, os que apresentem cer- 
tificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, ade- 
quado à obra posta a concurso e emitido por uma das entidades 
competentes mencionadas no n.º 1 do Anexo | do Programa de Con- 
curso, o qual indicará os elementos de referência relativos à idonei- 
dade, à capacidade financeira e económica e à capacidade técnica que 
permitam aquela inscrição e justifique a classificação atribuída nessa 
lista; 

3-- Quanto aos não titulares de certificado de classificação de emprei- 
teiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou aos que não apre- 
sentem certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprova- 
dos, os que apresentem os documentos relativos à comprovação da 
sua idoneidade, capacidade financeira, económica e técnica para a 
execução da obra posta a concurso, indicados nos nºs 15.1 e 15.3 do 
Programa de Concurso; 


4 - Os concorrentes não titulares de certificado de classificação de 
empreiteiro de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou que não apre- 
sentem certificado de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprova- 
dos nos termos do nº 2 e os concorrentes que se encontrem na situa- 
ção prevista no artigo 70º, nº 2, do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, 
deverão, ainda, comprovar a sua capacidade económica e financeira, 
com base no quadro de referência da Portaria em vigor à data da entre- 
ga das propostas, publicada ao abrigo do artigo 8º do Decreto-Lei nº 
61/99, de 2 de Março, sendo excluídos os concorrentes que não apre- 
sentem, cumulativamente e no mínimo, os valores do quarti 
previstos na referida Portaria, em qualquer das seguintes situações: 
1) utilizando para o efeito a média aritmética simples dos três anos 
nela referenciados, a partir do balanço e da demonstração de resul- 
tados das respectivas declarações anuais de IRS ou IRC entregues para 
efeitos fiscai 

11) atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da última 
declaração anual de IRS ou IRC entregue para efeitos fiscais. 

Serão considerados não aptos, em termos de capacidade económica e 
financeira, os concorrentes que não satisfaçam as condições apresen- 
tadas, devendo as empresas que se encontrem numa das situações 
mencionadas neste número, quando em agrupamento, satisfazer indi- 
vidualmente as condições referidas. 

5 - Quanto a todos os concorrentes, comprovação da capacidade téc- 
nica para a execução da obra posta a concurso, avaliada com base nos 
documentos indicados no n.º 15 do Programa de Concurso e, ainda, 
nos termos dos seguintes critérios: 

a) Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da 
execução, nos últimos 5 anos, de, pelo menos, uma obra de idêntica 
natureza da obra posta a concurso, de valor não inferior a 60% do va- 
lor da proposta. 

Caso a obra tenha sido concluída em ano anterior ao do presente con- 
curso, o seu valor, para aplicação do critério acima, será actualizado 
através dos índices de preços ao consumidor (sem habitação) publica- 
dos oficialmente para cada ano pelo Instituto Nacional de Estatística, 
tendo por base o ano em que se verificou a recepção provisória. 

b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na 
obra, seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às suas exigên- 
cias técnicas; 

<) Adequação dos técnicos e os serviços técnicos, estejam ou não inte- 
grados na empresa, a afectar à obra; 

d) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com for- 
mação superior em engenharia, para exercer a função de Director Téc- 
nico da presente empreitada, com a qualificação profissional exigida 
na alinea d) do nº 19.3 do Programa de Concurso; 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigi 
dos 

Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 — 
Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 

111.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos com- 
provativos exigidos 

Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 — 
Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigi- 
dos 

Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Pro- 
grama de Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 
Documentos de Habilitação dos Concorrentes. 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


1.1) Tipo de processo 
Concurso público m 
Processo por negociação 
14.2) critérios de adjudicação 
A) Preço mais baixo O) 

ou: 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
B1) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente 
de importância) 

1-Preço Global da empreitada (55%) 

2 - Valia Técnica da Proposta (35%) 

3 - Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%) 
Por ordem decrescente de importância NÃo O 

ou 

B2) os critérios indicados no caderno de encargos o 

14.3) Informações de carácter administrativo 

1V3.1) Número de referência atribuído ao processo pela enti- 
dade adjudicante 

DEP/026 

1V.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais 
e adicionais 

Data limite de obtenção 25/06/2004 (dd/mm/aaaa) 

Custo(se aplicável): 1900 €, por exemplar ou do lote A, ou do Lote B; 


Concurso limitado O 


sm m 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


[u1B)N, ÁGUAS 0 
MINHO «LIMA 


2 800 €, por exemplar do conjunto dos dois lotes Moeda: euro 
Condições e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre o va- 
lor acrescentado, a pagar em dinheiro ou cheque a favor da entidade 
adjudicante no acto da entrega. As cópias serão entregues em mão, 
contra recibo, no prazo de 6 (seis) dias úteis a contar da data da 
recepção do pedido. 

1.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de par- 
ticipação 

19/07/2004 (ddimm/aaaa) ou DO O dias a contar do envio da publi- 
cação do anúncio. 

Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito)horas. 

1.3.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação 

ES DA DE EL EN FR IT NL PT FI SV Outra - pais terceiro 
Do DoODDOD Do 


14.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 

proposta 

Até OD/OD/DODO (ddlmm/a3aa) ou [)Omeses e/ou 66 dias a 

contar da data fixada para a recepção das propostas 

143.7) Condições de abertura das propostas 

1 3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas 

Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. Só podem 

intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, 

estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, no número 

máximo de duas por concorrente. 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data: 20/07/2004 (ddimm/aaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 

Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo 
SECÇÃO VI: Informações ADICIONAIS 


.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
NÃo q sm O 
VI.3) O presente contrato enquadra-se num projecto/programa 
financiado pelos fundos comunitários? 
NÃO O SIM 
Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como qualquer 
referência útil 


“O Comércio do Porto” - N.º 350 - 1605/04 


Fundo de Coesão. 

VI.4) Outras Informações 

O prazo máximo de execução da empreitada é de 360 (trezentos e 
sessenta) dias contínuos, incluindo sábados, domingos e feriados, con- 
tados a partir da data da consignação até à data da "Recepção Pro- 
visória”, para qualquer dos lotes ou do seu conjunto. 

VI.5) Data de envio do presente anúncio 

30/04/2004 (ddd/mm/aaaa) 


O Administrador 
(Engº Carlos Jorge Sarmento Rodrigues Póvoa) 


ANEXO B 
Anúncio de concurso - Sectores especiais 
Informações relativas aos lotes 
LOTE A 
1) Nomenclatura 
1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


E ED E ES 


2) Descrição sucinta 

Os trabalhos incluem a execução de condutas adutoras de abasteci- 
mento de água com diâmetros nominais variando entre 900 mm e 60 
mm, numa extensão total da ordem de 13 km, de dois reservatórios 
com 200 e 400 m3 de capacidade e de uma estação elevatória para 6 
Lis a 170 m de altura manométrica, 

3) Extensão ou quantidade 

O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos 
de ferro fundido e acessórios, a execução das obras de construção ci- 
vil e o fornecimento e montagem de equipamento electromecânico, 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


instalações eléctricas, automação e instrumentação das condutas adu- 
toras, dos reservatórios e da estação elevatória incluídos no objecto 
da presente empreitada, bem como o desenvolvimento prático do 
Plano de Segurança e Saúde para a fase de execução da obra, nos ter- 
mos do Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Outubro. 

O preço base do concurso para o lote A, com exclusão do imposto 
sobre o valor acrescentado, é de 4 350 000 (quatro milhões e trezen- 
tos e cinquenta mil) euros. 


LOTE B 
1) Nomenclatura 
1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


Dooo.o 
o000:0 

Do00.0 

sacas aa qooa.o oo0a-0 Do0o-0 
E 000.0 n000-0 Do00-0 


2) Descrição sucinta 

Os trabalhos incluem a execução de condutas adutoras de abastecl- 
mento de água com diâmetros nominais variando entre 900 mm e 200 
mm, numa extensão total da ordem de 24 km. 

3) Extensão ou quantidade 

O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos 
de ferro fundido e acessórios e a execução das obras de construção 
civil das condutas adutoras incluídas no objecto da presente emprel 

tada, bem como o desenvolvimento prático do Plano de Segurança é 
Saude para a fase de execução da obra, nos termos do Decreto-Lei nº 
273/2003, de 29 de Outubro. 

O preço base do concurso para o lote 8, com exclusão do imposto 
sobre o valor acrescentado, é de 8 250 000 (oito milhões e duzentos 
e cinquenta mil) euros. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 835/03.2TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 
Executados: Manuel António Ribeiro Madureira e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais 

bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
qará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela letra 
“Q”, correspondente a uma habitação no primeiro andar direi- 
to, com entrada pelo n.º 84, lugar Q da garagem e um arru- 
mo Q, ambos na cave com entrada pelo n.º 110 do edifício 
em regime de propriedade horizontal sito na Rua dos Afon- 
sos, n.º 42, 56, 58, 60, 68, 70, 76, 78, 82, 84, 90, 92, 100, 102, 
108. 110, da freguesia de Baguim do Monte, do concelho de 
Gondomar, inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 
14235-Q, descrito na Conservatória de Registo Predial de Gon- 
domar sob o n.º 00844-Q, da freguesia de Baguim do Monte. 

Executados: Manuel António Ribeiro Madureira, cont 
buinte n.º 197277900 e mulher Dulce Paula Pereira Faria Madu- 
reira, contribuinte n.º 190952970, residentes na Rua dos Afon- 
sos, 84 - 1.º Dt, 4435-610 Baguim do Monte; Albino de Sousa 
Madureira, contribuinte n.º 127022597 e mulher Maria da 
Glória Oliveira Ribeiro, contribuinte n.º 166978400, residen- 
tes na Rua Manuel Francisco de Araujo, 2354, Águas Santas, 


O Oficial de Justiça 
Alberto Pi 


Modelo Cor Ano 
BMW 318Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320d Comp Prata 2003 
BMW 318d Prata 2003 
BMW 318d Tour Prata 2004 
4470 Maia, 
BMW 318Ci Cabrio Azul 2003 Gondomar, 15-04-2004 
O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 
BMW 320d Tour Cinza 2003 


“OC do O 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 71/04.0TBAMT - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Pinto & Sotto Mayor, SA. 
Executado: Cavalinho - Combustíveis e Lubrificantes, Ld*e outra(o) 
Processo de origem: 1. Vara - 2º Secção das Varas Clveis do Porto. 
Processo nº 835/2000. 

Nos autos acima identificados oi designado o dia 26-05-2004, pelas. 
14 horas, neste Tribunal, para a abertura d epropostas, que sejam entre- 
gues até esse momento, na Secretaria do mesmo, pelos interessad 
na compra dos bens abaixo identificados, penhorados à execut 
Carvalinho - Combustíveis e Lubrificantes, Ld-, identificação fiscal 
503571261, com sede em Cavalinhos, Gondar - 4600 Amarante, que 
srerão adjudicados a quem maior preço oferecer acima do indicado no 
auto de penhora 


BENS A VENDER 

1 - Uma máquina de afé com duas saias, marca “Azkoyena”, um 
moinho de cafê CHC, uma arca figotca clase - Com Nestlé é um 
foro “Uno”, a que fi atribuido o valor de 1000€; 

2: Dois baeões frigoríficos avamóvel com cerca e 10190190 cada, 
eminox, aque foi atribuido ovalor de 850: 

3 - Nove mesas com o tampo em plástico e pé em metal, dezoito 
cadeiras estufadas a napa preta, a que fi atibuida valor de 60€; 

4- Doze jantes noas, quato das quais 8515 e oto jantes 13 Tri 
ta embalagens de tos de Óleo Repsol -Eite e 26 embalagens de 1 
litro de oleo Repsol Elite, a que foi atribuido o valor de 2506; € 

5 - Quinze embalagens de óleo de 5 litros Repsol 15 WO. Tinta é 
cinco embalagens de óleo de 2 litos Repsol 15 W4, oitenta e duas 
embalagens de 1 lt de óleo Repsol Et, a que foi atribuído o valor 
de 260€ 

É fiel depoiáia Palmira Carmo Fai, Endereço: Gondar 4600 Ama- 
+ante, a qual obrigada à mostar os bens a quem pretenda examiná 
los, mas pode fixar s horas em que, durante o dia facutará a inspec 
«ão, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio 


Amarante, 15-04-2004 


O Juiz de Direito, 
João Severino Vir 


A Oficial de Justiça, 
Teixeira da Cunha Campos Cerqueira 


“Ooo O 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
5.º VARA -2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4507/03.0TVPRT 
ACÇÃO DE PROCESSO ORDINÁRIO 


Autor: Renault Credit Inter 
national Sa Banque. 
Réu; Fernando Jorge Pinto 
Teixeira 
Nos autos acima identifica 
éditos de 30 dias, 
ata da segunda e 
utlima publicação do anúncio, 
citando o 
Réu: Fernando Jorge Pinto 
Teixeira, com última residência 
Lugar de Vilar, Borda de Godim, 
La, 4610 Felgu 
prazo de 30 dias, 
seja o dos éditos, contestar, que- 
rendo, a acção, com a comina: 
qo de que à falta de contesta 
ção importa a confissão dos 
factos articulados pelo autor e 
que em substância o pedido con- 
siste tudo como melhor consta 
do duplicado da petição incial 
que se encontra nesta Secreta: 
ria, à disposição do citando, 
Fica advertido de que é obri 
gatória a constituição de man- 
datário judicial 


Porto, 13-02-2004, 


O Juiz de Direito, 
Dr, Pedro Damião Cunha 


A Oficial de Justiça, 
Natália Maria Mota G. 
de Sousa 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


= 225 50 60 70 


* Angústia * Desespero 


* Solidão 


| 


voz de ap 


todos os dias, das 21 às 24h 


* Prevenção do Suicídio * 


tato e” TE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA MAIA 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6006/03.0TBMAI 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Pres 
Português, SA. 

Executado: Agostinho Fran 
cisco Cruz Silva e outro). 

Nos autos acima idemtifi 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando à Executada: Anabela 
Bermudes dos Santos Siva. casa 
da, natural da freguesia de 
Moreira, concelho de Maia, 
nacional de Portugal identif: 
cação fiscal; 178818545, Bl 
8928939, domicilio: Rua Quin. 
ta Nova, Nº 932º 89º Fte 
4470-358 Maia com imo res 
dência conhecida na morada 
indicada, para no prato de 20. 
dias, decorridos que seia o dos. 
éditos, pagar ao exequente, 
deduzir oposição à execução, 
nomear bens à penhora, sob 
pena de, independentemente 
da nomeação, se proceder à 
penhora dos bens hpotecados. 

Em substância, o pedido com- 
siste no pagamento da quan 
tia exequenda de 154.551,29, 
tudo como melhor «onsta do 
duplicado da petição via que 
se encontra nesta Sectetaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que: Nos 
termos do artº 32º do CPC, é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com: 
petência de tribuna com alça 
da, em que seja amasol ecur 
so ordinário; nas casas em que 
seja admissível recurso, inde- 
pendentemente do valor; nos. 
recursos e nas causar propostas. 
nos tribunais superiores, Nos. 
termos do art. 607 do CPC as. 
partes têm de fazer-se tepre- 
sentar por advogado nas exe 
cuções de valor superior dalça- 
da da Relação e nai de valor 
inferior a esta quanta mas exce- 
dente à alçada dos tribunais 
judiciais da 1º Instância, quan: 
do sejam apostos embargos ou 
tiver lugar qualquer outro pro- 
cedimento que siga 9% termos 
do processo deciaratvo. 


Maia, 1602-2004. 
O Juiz de Direto, 
ulo Serafim 


A Oficial de hutiça, 
Cristina Maria Damião 
T.Costa 
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DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO GERAL 

DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 

Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
Gondomar - 1 Gondomar -1 

Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Gondomar - 1 de Gondomar - 1 
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VENDA POR PROPOSTA VENDA POR PROPOSTA 
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na Rua do Tao, 6-1. 6 
Cosme - Gondomy, no proceso em 
efeência, pra pagamento da 
Importância de € 172525, por dada 
e RS de 197 é 198, à qual ceem 
ss de meta e tas contr e 


ag ferando Ro, ee do 
Sen de França de Gado 1 az 
púbic que o 2 de haho de 4, 
pls 1930 hora, neste Senço de 
ana, de hide proce venda por 
proposta em cata fechada ds bem 
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Fesando Ah de Almeida Cade, com 
esta au Rosi de Cast, 10 

40,5 Come, O Gandon, no 
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VA e ts Compematárs, o ar de 
9, 19 200, à qual acesem os jus 
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“Todo o que Você 
ver saber 
Encontra om 


OComércio 


doPorto 


Eng. José Eugénio 
Cunha de Sá 


FALECEU 


Esposa, filhas, netos, mãe, irmãs e demais família 
vêm por este meio participar o falecimento do seu ente 
querido, informando que o funeral com missa de corpo 
presente se realiza hoje, às 10h30, na Igreja Velha de 
Ramalde, Desde já agradecendo o carinho de todos os 
que acompanham a família neste momento de dor e 
saudade, informa-se ainda que a missa de sétimo dia se 
realiza na sexta-feira, dia 21, às 19h30, na mesma igreja. 


O Comércio do Porto 


Dr. João de Lima 
Fernandes 


— AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA — 


A Família vem por este ÚNICO MEIO 
participar o falecimento do seu familiar e 
informar que a Missa do 7.º dia será 
celebrada às 12 horas - amanhã - dia 17, na 
Capela do Hospital Militar. 

Desde já agradece com gratidão toda a 
amizade demonstrada. 


Porto, 16 de Maio de 2004 


Domingo, 16 de Maio de 2004 


O Comércio 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


are O A 


DECLARAÇÃO 


Para os devidos e legais efeitos, CÂNDIDA AUGUS- 
TA REIS SILVA GOMES, divorciada, Arquitecta, resi- 
dente na Rua Gaspar Correia, 221 a 225, Porto, 
DECLARA que não tem qualquer relação pessoal, 
profissional ou a que título for com o Sr. JOSUÉ 
SILVA, residente na Praceta Palácio da Justiça, 10, 
Paredes 

Com efeito, a declarante encontra-se Divorciada 
oficialmente de tal pessoa desde 14 de Fevereiro 
de 2002, embora estivessem já separados de facto 
há mais tempo. 

Mais declara que não se responsabiliza por quais- 
quer dívidas contraídas ou a contrair pelo mesmo, 
bem como não assume qualquer responsabilidade 
sobre qualquer comportamento, negócio, atitude 
assumida pelo mesmo, 


doPorto 


Porto, 27 de Abril de 2004 


“ao O a 
OComércio 
DIRECÇÃO GERAL doPorto 
DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças à venda na 
NEN Galiza 
Serviço de Finanças 
de Gondomar - 1 
viao 
Proc, Executivo Ú 
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CULTURA . 


x 


“Matosinhos em Jazz” está de 
regresso na próxima quinta-feira 


A 8º edição do festival decorre entre o Auditório da 
Exponor e o B-Flat Jazz Club, entre os dias 20 e 22 


I Rodrigo Áffreixo 


o próximo fim-de-sema- 
na, O jazz e os blues estão 
de regresso a Matosi- 


nhos, pela mão do Mundo da 
Canção. É a 8º edição do festival 
“Matosinhos em Jazz”, que este 
ano volta a surpreender quer pe- 
la qualidade da programação, 
quer pela variedade das suas pro- 
postas. 

Os espectáculos só começam 
no dia 20 (quinta-feira), mas na 
véspera o B-Flat Jazz Club já aco- 
lhe três actividades paralelas: um 
“workshop” de bateria com 
Montez Coleman (às 15 horas), 
um “workshop” de piano com 
John Stetch (às 17 horas) e uma 
“master class” de grupo com o 
Rufus Reid Quintet (às 21h30). 
Na quinta, estas importantes ac- 
tividades paralelas de carácter 
formativo prolongam-se no B- 
Flat: “master class” de contrabai- 
xo com Rufus Reid (às 15 horas) 
e “workshop” de saxofone com 
Wayne Escoffery (às 17 horas). 

A abertura oficial do “Matosi- 
nhos em Jazz” faz-se na quinta- 
feira, no Auditório da Exponor, a 
partir das 21h30, com o Quinte- 
to de Rodrigo Gonçalves, “um 
jovem talento nacional, unani- 
memente elogiado pela crítica da 
especialidade” que aqui vem 
apresentar o seu álbum de estreia 
“Tribology” O pianista vem bem 
acompanhado: Llibert Fortuny 
(sax alto), Mário Delgado (gui- 
tarra), Paco Charlín (contrabai- 


Um Coliseu 
repleto...de amor 
v odio com Cortés 


Os espectáculos de Joa- 
quin Cortés no Coliseu do 
Porto levaram o público que lo- 
tou a sala a rever-se nas relações 
intensas e arrebatadoras da vida 
moderna. Ao som do flamenco e 
da house, com um elenco de 22 
bailarinos (vestidos por Armani) 
e dois cantautores, Jesus Quin- 
tero e Encarna Amdor, o espec- 
táculo é uma fusão de dança 
contemporânea e tango argen- 
tino. Cortés, mais presente como 
coreógrafo, dançou cerca de um 
terço do tempo. Noite de emo- 
ções fortes, que deixa transpare- 
cer que, afinal, estamos todos 
dispostos a... "dançar" outra vez. 


As estrelas são Toots Thielemans, Larry Coryell, 
John Abercrombie e Shemekia Copeland 


O festival encerra com os blues da cantora Shemekia Copeland /DR 


xo) e Alexandre Frazão (bateria). 
Segue-se, às 23 horas, o Ivan Pa- 
duard Trio — Ivan Paduard (pia- 
no), Philippe Aerts (contrabai- 
xo) e Mimi Verderame (bateria) 
—, que traz como convidado o 
mítico Toots Thielemans (har- 
mónica), cujo início de carreira 


recua ao início dos anos 50 e que 
já gravou com Ella Fitzgerald, Jo- 
ni Mitchell, Paul Simon ou Billy 
Joel. 

O programa de sexta-feira 
prolonga o contraste nacional/ 
internacional. Às 21h30, actua a 
vocalista Jacinta, acompanhada 


por Mariano Diaz (piano), Zé 
Pedro (saxofone), Paco Charlin 
(contrabaixo) e André Sousa 
Machado (bateria). Às 23 horas, 
é a vez do Rufus Reid Quintet, 
que aqui vem apresentar o seu ál- 
bum mais recente, “Gait Keeper” 
(2003). Além de uma intensa ac- 
tividade pedagógica, Reid tocou 
com algumas grandes referências 
dos anos 70/80, como Dexter 
Gordon, Lee Konitz, Jack DeJoh- 
nette, Stan Getz ou André Pre- 
vin. 

O “Matosinhos em Jazz” en- 
cerra em grande no sábado. A 
abrir a noite, às 21h30, a forma- 
ção de “all-stars” The Three Gui- 
tars, com Larry Coryell, Badi As- 
sad e John Abercrombie. Inova- 
dor, Coryell foi pioneiro do 
jazz-rock e concentrou-se na 
guitarra acústica a partir de 
1975, tocando com John 
McLaughlin, Eric Clapton, Paco 
de Lucía ou Pat Metheny. A mul- 
ti-instrumentista Badi Assad re- 
cebeu o prémio “Melhor Guitar- 
rista Brasileira” em 1987. Com 
uma criatividade transversal no 
cruzamento de géneros, Aber- 
crombie é uma das grandes refe- 
rências da editora alemã ECM. A 
seguir, às 23 horas, dá-se lugar 
aos blues (já abordados por Ja- 
cinta) com a poderosa (e multi- 
premiada) vocalista norte-ame- 
ricana Shemekia Copeland. 

Entre quinta e sábado, a partir 
da meia-noite, os galegos Miki 
Nervio & The Bluesmakers ani- 
mam o B- Flat. 


HUMBERTO ALMENDRA 


Encontr Artes 
leva arte 

e cultura 

ao Vale do Sousa - 


| Elisabeth Mota Ferreira 


A 12º edição do Encon- 
tr'Artes - Encontro de Artistas 
no Vale do Sousa, em Paredes, 
arrancou ontem à noite com 
um espectáculo desenvolvido 
pelas várias escolas do conce- 
lho onde a temática foi “A Séti- 
ma Arte”. O evento, que irá de- 
correr até 20 de Junho, é orga- 
nizado pela Câmara. 

No próximo sábado, pelas 
21h30, sobe ao palco do En- 
contr'Artes, na Casa da Cultu- 
ra, a peça "Tango, Fado e FI 
menco" pela Companhia de 
Bailado Fernanda Canossa, 

É um espectáculo que pro- 
cura reviver a cultura Ibero- 
Americana nas mais variadas 
temáticas musicais e formas de 
movimento, sejam elas a dança 
contemporânea, o ballet neo- 
co, O flamenco e o tango 
mais puros. 

Um dos projectos, que dá 
os primeiros passos nesta edi- 
ção, pretende formar públicos 
através de um conjunto de 
ciativas de serviço educativo. 
iversos ateliers propostos, 
idos a diferentes grupos 
etários, cujas actividades se 
iniciaram em Abril, debru- 
çam-se sobre: artes performa- 
tivas, música, artes plásticas, 
leitura e artes tradicionais. 


Formar a população 

De acordo com a vereadora 
com o pelouro da Cultura, Ra- 
quel Coelho, este projecto pre- 
tende "reforçar a missão de 
sensibilizar e formar a popula- 
ção para várias temáticas da 
cultura”. 

Os mais pequenos não fo- 
ram esquecidos pela organiza- 
ção. Estão agendados para a 
semana de 4 a 8 de Junho es- 
pectáculos de música e teatro 
para aquele que será o Encon- 
tr'Artes Júnior. Esta aposta nu- 
ma programação dirigida ao 
público jovem, segundo Ra- 
quel Coelho, pretende “valori- 
zação o trabalho que as i 
tuições educativas do concelho 
desenvolvem com os mais pe- 
quenos ao longo do ano”. 

Para além destes novos de- 
safios lançados ao público do 
evento, as propostas da pro- 
gramação deste ano abrangem 
as mais diversas áreas, desde a 
dança, exposições de fotogra- 
fia, pintura e escultura, teatro, 
literatura e música. 

Do restante programa des- 
taca-se, no dia 28, na Casa da 
Cultura, o concerto do Quar- 
teto Sabiá, no dia 29, a stand 
up comedy sobe ao palco com 
Pedro Tochas e no dia 18 de 
Junho, Kiko traz os sons do 
Jazz e Blues ao Encontr' Artes. 


CULTURA 
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LIVROS 


N DESTAQUE |... 


Limite do Homem 
no fim do mundo 


“O Naufrágio da luz”, 
de Hernán Neira, é um 
verdadeiro “pequeno 
prazer” da Asa 


I Rui Azeredo 


ernán Neira é mais um 
escritor chileno que 
ameaça firmar-se no 


panorama literário internacio- 
nal. 

O seu recente “O Náufrágio 
da luz”, editado este mês pela 


Asa (dez euros), é uma belíssi- + 


ma obra, escrita de uma forma 
directa, dura e crua, acompa- 
nhando assim o estilo do enre- 
do. Não há aqui espaço para 
floreados, já que logo à terceira 
página se está envolvido no en- 
tredo e às trigésima já tanta coi- 
sa se passou que poderia acabar 
por ali o romance. 

Apesar de se passar essen- 
cialmente numa ilha e num fa- 
rol, o ambiente é absolutamen- 
te claustrofóbico e assustador. 

Na ilha, da qual nunca se sa- 
be nem nome nem localização 
geográfica, vive um povo estra- 
nho, muito fechado e hostil, 
completamente adverso ao 
amor e ao calor humano - qua- 
se se pode falar de uma sub-es- 
pécie. 

Para lá foi trabalhar um jo- 
vem faroleiro, que acaba por 
manter uma relação meramen- 
te formal com a comunidade 
local, por cumprir as regras im- 
postas pelos insulares. Um dia 
conhece Mareika, uma jovem 
que estranhamente pouco diz 
aos locais e parece ter um ar de 
abandono e desolação. 

Aos poucos vão ficando 
mais íntimos e tornam-se num 
casal, com os seus sonhos. O 
principal: sair da ilha. Mas aí 
começam verdadeiramente os 


Y NOVIDADE 


O naufrágio 


da luz 


Hernán Neira 


HERNÁN NEIRA 
O naufrágio 
da luz 


problemas, não só porque 
aquele pedaço de terra é prati- 
camente inacessível por mar 
(excepto alguns dias por ano), 
mas também porque os ilhéus 
tudo fazem para impedir a par- 
tida. 

“O naufrágio da luz” acaba 
por ser uma espécie de tratado 
sobre a cendição humana, so- 
bre o que o ambiente faz às pes- 
soas, transformando-as em se- 
res estranhos e absurdos e, 
principalmente, maus e demo- 
níacos, sem sentimentos. 

Sem nunca se saber onde fi- 
ca a ilha (também não interes- 
sa) parece-nos estar a entrar 
numa viagem até ao fim do 
mundo, até ao limite, um teste 
ao humanismo de cada um, 
onde várias vezes ganha o lado 
animal e selvagem dos indiví- 
duos. 

Este livro ganhou o Prémio 
“Las Dos Orillas” no Salão do 
Livro Ibero-Americano de Gi- 
jón e foi publicado em simultá- 
neo em Portugal, Espanha, 
França, Itália, Alemanha e Gré- 
cia. 


VDESTAQUEI | 


Romance, contos e 
poesia da Madeira 


FRANCISCO FERNANDES 
A Casa 
do Penedo 
da Gaivota 


SEVERINO LÓPEZ 
Crônicas 
de Porto 
Santo 


do Penedo 


da Gaivota 


Crónicas do 
Porto Santo 


José Maria Cibrão Campinho 


Ad 


| Rui Azeredo 


A Campo das Letras acaba 
de lançar mais três livros da 
Colecção Autores da Madeira: 

+ Romance, contos e poesia são 
as três áreas abrangidas. 

“A Casa do Penedo da Gai- 
vota” (7,98 euros), de Francisco 
Fernandes, “representa” o ro- 
mance. Trata-se da história de, 
um engenheiro civil à beira dos 


[E] 


“Tuaregue”, uma aventura 
no deserto por Vázquez-Figueroa 


A Difel lançou “Tuaregue”, 
romance do escritor espanhol 
Alberto Vázquez-Figueroa que 
tem como protagonista o nobre 
inmouchar Gacel Sayah, senhor 
absoluto de uma imensa exten- 
são de deserto 

Os tuaregues são um povo 
altivo cujo código moral difere 


do dos árabes: autênticos filhos 
do deserto, não têm rival na ar- 
te de sobreviver em condições 
adversas. 

Um dia chegam ao acampa- 
mento de Gacel dois fugitivos 
vindos do Norte e o inmouchar 
acolhe-os, fiel às leis da hospi- 
talidade. No entanto, Gacel ig- 


nora que essas mesmas leis o 
arrastarão para uma aventura 
mortal. 

O livro custa 18 euros. 


ALB. VÁZQUEZ-FIGUEROA 
Tuaregue 


quarenta anos que encontra na 
construção da casa com que 
sempre sonhou o espaço e o 
tempo apropriados para uma 
reflexão sobre o seu percurso de 
vida e para a busca da sua pró- 
pria estabilidade emocional. 

“Crónicas do Porto Santo” 
(8,19 euros) é uma série de 
contos de José Maria Cibrão 
Campinho, que no prefácio 
diz ter sido este “o início de 
uma jornada de achado per- 
manente”. “Crónicas do Porto 
Santo” é o lugar onde a histó- 
ria se cruza, e se enriquece, 
coma ficção. 

“Funchal” (7,98 euros), de 
Carlos Nogueira Fino, um 
eborense radicado no Fun- 
chal, encerra este triplo lança- 
mento com poesia associada à 
maior cidade da Madeira. 


CARLOS NOGUEIRA FINO 
Funchal 


ALBERTO 


NIANÇAMENTOS 


JOÃO HESPANHOL 
Flor da Rosa 


João Hespanhol, um jovem 
portuense de 27 anos, lan- 
çou o ser primeiro romance 
“Flor da Rosa”, pela Caixotim 
Edições (12,50 euros). Uma 
história passada entre a Terra 
eo Céu, entre a Foz do Dou- 
ro e a Praia de Lavadores, 
David assume o apelo da 
construção de um mito. 


ERNEST HEMINGWAY 
O sol nasce 
sempre (fiesta) 


co silinasce sopro ita 


Acaba de sair o segundo vo- 
lume da colecção Obras de 
Ernest Hemingway, da edito- 
ra Livros do Brasil, que esco- 
lheu desta vez "O Sol Nasce 
Sempre (Fiesta). O enredo do 
livro, que custa 13,00 euros, 
começa em Paris, após 0 fi- 
nal da | Guerra Mundial. O 
toureiro Pedro Romero é o 
único dos protagonistas que 
não é um expatriado, pois 
todos os outros são prove- 
nientes dos EUA ou Grã-Bre- 
tanha. 

E na Paris dos anos 20 vi- 
vem-se tempos de euforia e 
festa, graças à boémia dos 
cafés e dos intelectuais. Em 
Paris podiam encontrar-se 
pintores como Picasso, Miró 
ou Matisse, e escritores co- 
mo James Joyce, F. Scott 
Fitzgerald e Ernest Heming- 
way.Alguns como Heming- 
way fugiram a esta vida ao 
mesmo tempo vazia e sofis- 
ticada e refugiaram-se no 
universo mais tradicional da 
Espanha daqueles anos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


Exposição fotográfica sobre 
a Terra Gelada evoca viagem 
à vela de Ilhavo à Antárctida 


| Maria José Santana 


Praticamente um ano de- 
pois do terminus da 1º expe- 
dição portuguesa à vela ru- 
mo à Antárctida, a velejadora 
ilhavense Ana Paula Vizinho 
— a única tripulante do sexo 
feminino que cumpriu um 
percurso de 20 mil milhas 
a bordo do “Lili II” - decidiu 
partilhar com o público 
em geral parte da experiên- 
cia vivida pelos quatro mari- 
nheiros lusos na Terra Gela- 
da. 

“Antárctida — Terra Gela- 
da”, é o título da exposição 
de fotografias da autoria da 
jovem velejadora, que está 
patente no Navio Museu 
Santo André, na Gafanha da 
Nazaré, Ílhavo, e que retrata 
imagens da permanência da- 
quele barco português no 
“sexto continente”. Uma es- 
tadia que se prolongou por 
16 dias e que está agora ao 
alcance de todos através de 
uma mostra que reúne um 
conjunto de 17 fotografias, 
que aliam duas das grandes 
paixões de Ana Paula Vizi- 
nho: o mar e a fotografia. 


A terra gelada” na perspectiva de Ana Paula Vizinho /0R 


A inauguração aconteceu 
ao final da tarde de ontem e 
foi testemunhada por outros 
dois companheiros de nave- 
gação de Ana Paula Vizinho - 
o comandante da embarca- 
ção, José Inácio Jr. e Filipe 
Palma — numa aventura 
de mar que teve início a 15 
de Outubro de 2002, esten- 
dendo-se até Junho de 2003 
(datas de saída e regresso a 


Lisboa, respectivamente). 

O ponto alto desta pri- 
meira expedição portuguesa 
à vela à Antárctida , esse 
aconteceu a 30 de Janeiro de 
2003, com a chegada ao de- 
sejado destino, precisamente 
aquele que é agora exibido 
na sala de exposições do Na- 
vio Museu Santo André. À 
mostra vai estar patente até 
15 de Julho. 


Irene Ravache ficou sem jóias 
e dinheiro no hotel em Lisboa 


Jóias e oito mil euros em di- 
nheiro desapareceram do cofre 
do quarto de hotel em Lisboa on- 
de a actriz brasileira Irene Rava- 
che se encontra hospedada para 
participar na peça de teatro "Inti- 
midade Indecente", no Tivoli, foi 
onteem divulgado. 


Fonte ligada à produtora que 
trouxe a Portugal Marcos Caruso 
e Irene Ravache adiantou que o 
furto foi participado à polícia. 

A mesma fonte estranha que o 
desaparecimento das jóias e do 
dinheiro ocorra na véspera da úl- 
tima representação da peça. 


Som dos | 


a ecoou no Rivoli 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O projecto Inside Music, iniciativa promovida pela Casa da Mú- 
sica levou sexta-feira ao Rivoli, no Porto, grupo bracarense de rock urba- 
no Mão Morta. Foi o primeiro de quatro concertos de áreas distintas. Pe- 


lo Rivoli passaram ainda ontem os Remix Ensemble, enquanto hoje ac- 
tuam Estúdio de Ópera e Orquestra de Jazz de Matosinhos. 


RÁDIO BEIRA LITORAL 101.7 FM » QUEM LIGA NÃO DESLIGA! 
fone: 912 544 540 » fax: 239 835 908 » e-mail: rbl(Dmail.pt » pr. da república, 18, 3º coimbra 


euroRE TOMA.004 


vamos dar um pontapé na crise? 


L » AUDIÊNCIA MÁXIMA » SUPER RENTABILIDADE 
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TELEVISÃO 


Os Malucos do Riso SIC 13,9% 
Chocolate com Pimenta sIC 13% 
Morangos com Açúcar TVI 11,8% 
Jornal da Noite SIC 11% 
Telejornal RTP1 10,7% 
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e 
sIC 31,4% 
TVI 27,0% 
RTP1 26,0% 
Z: 4,0% 


— SE RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças 

09,30 SMS - Ser Mais Sabedor 

10.00 Eucaristia Dominical 

11,00 Documentário 

12.00 Mr. Bean 

13.00 Jornal da Tarde 

14,15 Vive o 20041: Com apre- 
sentação do jogador de 
futebol Dani 

15.00 Soccastars: Com apre- 
sentação de Jorge Gabriel 


pecial Família 

19.15 O Preço Certo em Euros 

20.00 Telejornal 

21.15 Laureus, os Óscares do 
Desporto em Privado: 
Os bastidores da cerimó- 
nia pôs em destaque as es- 
trelas do desporto mun- 
dial que se reuniram em 
Portugal 

21.45 Um Contra Todos 

22.45 RTP Cinema: “Fogo Ce- 


rrado” 

01.00 O Mundo Perdido: Série 
estrangeira 

02.00 Futebol: A História do Eu- 


ro 

02.30 Mundial de Ralis 2004 

02.45 RTP Cinema: "O Prisio- 
neiro Espanhol” 


— Satélite e " 


SPORTTV 


09.00 - Várias Modalidades: O Mundo 
do Desporto, Gillette Magazine; 09.30 - 
Futebol: Bundesliga, Estugarda-Bayern 
Munique 33º jornada; 11.30 - Andebol: 
Campeonato LA, FC Porto-Madeira 
SAD; 13.10 - Futebol: Premier League, 
Resumos dos jogos; 13.20 - Futebol: i- 
ga dos Campeões, Magazine oficial da 
competição; 14.00 - Futebol: Liga ltalia- 
na, Empoli/nter de Milão, última jorna- 


Futebol: Liga Italiana, Empoli- 
Milão, 2º parte do jogo; 16/05 - Voleibol: 
Campeonato da Europa, Portugal-Ale- 
manha, jogo de qualificação; 18.10 -In- 
formação: Sintese; 18,30 - Futebol: Liga 
Espanhola, Barcelona-Racing Santander 
37º jornada; 19.20 - Informação: Sinte- 
se; 19,30 - Futebol: Liga Espanhola, Bar- 
celona:Racing Santander, 2º parte do jo- 
90; 20.30 - Futebol: Liga Espanhola, Mur- 
cia-Real Madrid 37º jornada; 21.20 -In- 
formação: Sintese; 21.30 - Futebol: Liga 
Espanhola, Murcia-Real Madrid, 2º par- 
te do jogo; 22.30 - Informação: Superti- 
ga; 23.10 - Ténis: Masters Series, Torneio 
de Hamburgo final; 01.00 - Futebol: 
ga Italiana, Resumos, Todos os golos da 
última jornada; 01,30 - Futebol: Liga 
Francesa, Resumos, Todos os golos da 36º 
jornada; 02.00 - Futebol; Bundesliga, Re- 
sumos, Todos os golos da 33º jornada; 
02,30 - Futebol: Liga Espanhola, Resu- 
mos, Todos os golos da 37º jornada. 


EUROSPORT 


14.15 - Super Racing Weekend": Cam- 
peonato, Hockenheim, Alemanha, Cam- 
peonato Europeu FIA de Turismo; 15.15 
=Cidlismo: Giro D'italia, Etapa 8, Giffoni 
Valle Piana-Policoro; 16.30 - Natação: 
Campeonato Europeu, Madrid, Espan- 
ha, Natação; 18.30 - Ténis: Torneio WTA, 
Roma, tália, Final; 20.15 - Desportos Mo- 
torizados: Motorsports Weekend; 21.15 
: Campeonato do Mundo, Chipre, 
3º Dia; 21.45 - Super Racing Weekendrm: 


07.00 Euronews , 

08.00 Na Roça com os Ta- 
chos: Programa de gas- 
tronomia com apresen- 
tação de João Carlos Sil- 


va 

08.30 Mana África 

09.00 Caminhos 

09.30 70x7 

10.00 Nós: 

11.00 Consigo 

11.30 Vida por Vida: Docu- 
mentário 

12.00 Eurodeputados: Eleiçõ- 
es Europeias 

12.30 A Alma e a Gente: Do- 
cumental 

13.00 No Tempo das Cruza- 
das 

14.00 Desporto 2 

19,00 Clube de Jornalistas 

20.00 Começar de Novo 

20.55 Retratos do Parlamen- 
to Eu 

21.00 Etiqueta: Magazine so- 
bre moda 

21.30 Jornal 2: 

22.00 Vidas: A Extraordinária 
Viagem de Júlio Verne 

23.00 Diga Lá Excelência 

00.00 Procissão do Senhor 
Santo Cristo 

00.45 Onda Curta 

01.45 Top + 

02.45 Euronews 


06.45 Totil Total: Gadget e 
Gadgetinis, Zentri 
Jimmy Neutron; Digi 
mon; Campeões 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: Power Ran- 
gers; Snobs; Sítio do Pica 
Pau Amarelo 

12.00 BBC Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: “Onde 
Está o Dinheiro” 

16.00 Primeiro Balcão: “Ca- 
valgada para a Morte” 

18.00 Chiado Terrasse: “O 
Cume de Dante” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

22.15 Herman SIC: Programa 
de entretenimento con- 
duzido por Herman José 

00.45 Maiores de 17; "Vieram 
em Paz...” 

02.45 Os Recordes do Gui- 
ness 

03,45 Lum: Série 


07.30 Animações: Marsupilami; 
A Múmia; Jackie Chan; Bey- 
blade Il 

10.00 Um Cãozinho Chamado 


11.00 Missa: Religioso 

12.30 Oitavo Dia: Religioso 

13.00 TVI Jornal: As notícias com 
Júlio Magalhães 

14.00 Especial Futebol: Final da 
Taça de Portugal 

17.00 Final da Taça de Portugal 

20.00 Jornal Nacional 

21.45 Inspector Max 

22.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

23.30 Fear Factor: Concurso 

00.45 Filme: "Medo de Morte” 

02.45 Filme: “Primeira Página” 

04.45 Frasier: Série estrangeira 


Campeonato, Hockenheim, Alemanha, 
Campeonato FIA GT, Melhores Momen- 
tos; 22.45 - Notícias; 23.00 - Superbike: 
Campeonato do Mundo, Monza, Mel- 
hores Momentos; 00.15 - Notícias, 


LUSOMUNDO Premium 


14,40 - Van Wilder, Sempre a Abrir, 16.15 
- Sessão Box Office: Divórcio de Milhô- 
es; 17,55 - Embriagado De Amor; 19.30 
-35 MM; 19.50 - Encontro em Manhat- 
tan; 21.40 - Agenda Da Semana; 22.00 - 
Zoolander; 23.30 - Carter; 01.15 - Em- 
briagado De Amor; 02.50 - 35 MM; 03.05 
- Divórcio De Milhões; 04.45 - Cinquen- 
ta Navios; 06.30 - Agenda Da Semana; 
06.45 - Van Wilder, Sempre a Abrir, 
LUSOMUNDO Gallery 

13,30- Fuga Em Grande!; 15.10- A Pon- 
te; 16,55 - Viver Em Los Angeles; 19.00 - 
Crimes Invisíveis; 21.00 - Sessão VIP Es- 
pecial Mães: Mãe; 22.45 - O Dossier Pe- 
licano; 01.05 - Filha Ilegítima; 02.45 - Vi- 
ver Em Los Angeles; 04.50 - A Ponte; 
06.35 - O Dossier Pelicano. 


LUSOMUNDO Action 


13.05 - Duro como Aço 2; 14.45 - Na Mi 
ra do Assassino; 16.25 - Acção Ter: 
ta; 18.00 - Dupla Face; 19.30 - A Profis 
sional; 21.30 - Lenta Agonia; 23.05 - En- 
tre a Mafia e a Lei; 00,40 - Belly, Tudo pe- 
lo Dinheiro; 02.15 - Dupla Face; 03.45 - 
Acção Terrorista; 05.20 - Na Mira do As- 
sassino, 


HOLLYWOOD 


14,30 - Gozões e Trapalhões; 16.12- A 
Cassete de Vídeo; 16.30 - Sob Suspeita; 
18,31 - Nos Bastidores de Hollywood; 
19.00 - Rapazes; 20.26 - Renée Zellwe- 
ger; 20.34 - Hollywood One On One; 
21.00 - Cidade Louca; 22.54 - Big Bunny, 
Suzy; 23.00 - O Último Concerto; 00.35 - 
O Mundo das Estrelas; 01.00 - O Homem 
do Oeste; 02,39 - Revista Canal Holly- 
wood: Os Divinos Segredos Da..; 05.02 - 
O Mundo das Estrelas. 


SIC Gold 


11.30 - Compacto: Uma Casa Na Prada- 
ria; 15,00 - Primeiro Jornal; 16.00 - Com- 
pacto: Dallas; 20.30 - Compacto: Cheers, 
Aquele Bar; 22.00 - Compacto: Uma Fa- 
mília às Direitas; 00.00 - Jornal da Noite; 
01.00 - Duetos Imprevistos; 02.00 - Uma 
Família às Direitas; 02.30 - Ponto de En- 
contro. 


SIC Mulher 


13,00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - Murphy 
Brown; 17.00 - Dançando em Lughnasa; 
19,00 - Querido, Mudei a Casa; 19.30 - 
Uma Morte em Troca de uma Vida; 21.00 
- Diagnóstico do Destino; 23.00 -Sexo é 
a Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - Pesadelos; 02.00 - Premonições 
Fatais; 03.30 - Fashion TV. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15,00 - A Quadra- 
tura do Círculo; 16.00 - 60 Minutos; 17.00 
- Música do Mundo; 17.30 - Best Of, 18.00 
- Jornal de Síntese; 18.30 - Pavilhão do 
Futuro; 19,00 - Jornal das 7; 20.00 - Ca- 
ras Notícias; 20,30 - TV Turbo; 21.00 -Jor- 
nal das Nove; 21.30 - Internacional SIC; 
22.00 - Outras Conversas: João de Deus 
Pinheiro e Manuel Lancastre; 23.00 - Jor- 
nal de Domingo; 00.00 - 60 Minutos; 
01.00 - Jornal de Sintese; 01.30 - Carlos. 
do Carmo: 40 Anos de Carreira; 02.00 - 
Panorama BBC: Kosovo, A Guerra Por 
Contar; 03.00 -35 mm. 


SIC RADICAL 


14.00 - Planeta Pop; 14,30 - TV To Go; 
15.00 - Lin Chung, O Justiceiro; 16.30 - 
Gato Fedorento; 17.00 - MacGyver; 18.30 
- Max Música; 19.00 - Falta de Espaço; 
19.30 - Ali G; 20.00 - Damon; 20.30 - 
Hyper Tensão; 21.00 - Velocity; 22.00 - 
Querido Diário; 23.45 - Max Música; 
00.00 - Dance TV; 00.30 - Massacre Na Te- 
la; 01,00 - Cabaret da Coxa; 02.00 - Gos- 
tas Pouco Gostas; 02.30 - Cabaret da Co- 
xa. 


ODISSEIA 


14.00 Os Adolescentes: Já Sou Adulto!; 
15.00 - Bubbles: Sharm ElSheik; 15.30 - 
Bubbles: Os Galápagos; 16.00 -24 Horas 
na Vida de uma Cidade Il: Vancouver; 
17,00 - Estrelas do Cinema Pornográfi- 
co; 18,00 - Paraísos: A Ilha da Geórgia do 
Sul; 19.00 - Hollywood, Fábrica de Son- 
hos: Estrelas de Cinema; 20.00 - Inven- 
tores Tecnológicos: Tom Kelley; 20.24 - 
Os Pincéis Que Fizeram História: Bacon; 
21,00 - Ranking Animal l: Os Melhores 
Pais; 22.00 - Estrelas do Cinema Porno- 
gráfico; 23.00 - Os Adolescentes: Já Sou 
Adulto!; 00.00 - Bubbles: Sharm El-Sheik; 
00.30 - Bubbles: Os Galápagos; 01.00 - 
24 Horas na Vida de uma Cidade l: Van- 
couver; 02.00 - Paraísos: A Ilha da Geór- 
gia do Sul, 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Famílias Reais; 15.00 - A Guerra 
de Tróia; 17.00 - Ramón, O Outro Fran- 
co; 18,00 - Caraíbas Desconhecidas; 19.00 
- Os Grandes Faraós; 20.00 - Homena- 
gema Frank Sinatra; 21.00 -A Guerra de 
Tróia; 23.00 - Ramón, O Outro Franco; 
00,00 - Caraíbas Desconhecidas; 01.00 - 
Os Grandes Faraós; 02.00 - Homenagem 
a Frank Sinatra, 


CANAL DISCOVERY 


14,0 - Território Discovery: Mega cons- 
truções O Aeroporto de Hong Kong; 
15,0 - Território Discovery: Mega cons- 
truções A Artéria Subterrânea de Bos- 
ton; 16,00 - Campos de Batalha: Detec- 
tives em Galipoli; 17.00 - As Escrituras: 
José, o Sonhador; 18.00 - Reescrevendo 
a História: O Coliseu; 19.00 - Mundo Dis- 
covery: Rituais; 20.00 - Rides: Hot Whe- 
els; 21,00 - Sunday Specials: Operação Ti- 
gres de Bengala; 23.00 - Mundo Disco- 
very: Rituais; 00.00 - Sunday Specials: 
Operação Tigres de Bengala; 02.00 - Re- 
escrevendo a História: O Coliseu. 


Portugal no Coração 


Portugal no Coração tem hoje uma emis- 
são especial no âmbito das comemorações do 
Dia Internacional da Família, conduzida por 
José Carlos Malato e Marta Leite de Castro. 


o 


Herman Sic 


Herman José tem hoje como convidados 
os intervenientes da peça Patinho Bonito, as 
dez candidatas ao título de Miss Portugal 
2004 e Roberta Marinho, organizadora do 
Rock in Rio. 


Final da Taça de 
Portugal 


A final da Taça de Portugal é esta tarde dis- 
putada entre o Benfica e o Futebol Clube do 
Porto no Estádio Nacional. Um encontro em- 
polgante em que ambos os clubes querem vol- 
tar para casa com a Taça na mão. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 


ROTEIRO FI 55 


CIDADE DO PORTO 
Te.zncoost6s 


19h20, 22h20 e 00h55. W18 


SALA 9 e Maria e as 


De José Sá de Cameiro, com Ca- 
tania Furtado e Ana Brito e Cu- 
nha. Sessão às 13h10. M12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h45, 16h15, 
19h05, 21h55 e 00h45. W16 


SALA 1 « Tróia 
De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom Sessões às 
ni, 15h, té, has. 

1, 


SALA 2 e Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckansale e Ri- 
chard Ronburgh. Sessões às 
13h30, 16h10, 18h50, 21h40. 
Mi 


SALA 3 e Kill 
Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h50. W16 


4 * O Milagre 
Segundo Salomé 

DeMário Baraso, com Nicolau 
reynes, Ana Bandeira e Paul Pi- 
res. Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00 e 22h00. W12 


l A 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


Os Sonhadores 
De Bernard Bertolucci, com Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 


Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. W/16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Enic Bana, Diane Kru-. 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
ZA, 21445, 00h30 e 01h 


Rádio 

DeMichael Tolin, com Cuba 
Gooding X, Ed Harris e Are 
Wood. Sessões às 13h05, 
Ha 18h10, 22h05 e 00h35. 


A Companhia 
DeRobert Altman, com Neve 

Campbell, Malcolm McDowell e 
James Franco. Sessões às 13h10, 
bc 18h45, 21h45 e 00h25. 


E ioga 


DeMário Banoso, com Nicolau 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res. Sessões às 14h05, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h25. Wi2. 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às. 
13h05, 16h00, 18h55, 22h00 e 
00h50. M/12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Green. Sessões às 13h35, 
16h10, 19h00, 21h40 e 00h20. 
Wi6 


Starsky & Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wison e Fred Wiliamson 
Sessões às 14h00, 16h30, 


19h25, 22h10 e 00h40. M/12 


À Dúxzia é Mais Barato 

De Shawn Lewy, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h20, 15h40, 
18h20, 21h35 e 00h05. M06 


Hidalgo - O Grande 
Desafio 


De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif é Joe 
Johnston. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50. 


Out of Time - Tempo 
Limite 


De Carl Franklin, com Denzel 

Sanaa Lathan e Eva 
Mendes. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h25, 21h30 e 00h10. 
Mi 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Bellucoi. Sessões às 13h15, 
15h45, 18h20, 22h10 e 00h45. 
M6 


Alguém Tem Que Ceder 


3h3s, 
16h25, 19h10, 21h55 e 00h40. 
Mm 


GAIASHOPPING 
Te. 223791697 


SALA 1 * O Herói 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h30, 21h10 e 23h50, W12 


SALA 2 * À Dúxia é Mais 
Barato 


De Shawn Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h40 e 17h00. 
mM 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com 

Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro, Sessões às 19h20, 21h40 e 
00h00. M/12 


Roxbur 
13h05, 16h00, 19h00, 21h55 e 
00h45. MZ 


SALA 4 * Tróia 


13h40, 17h15, 21h00 e 00h25. 
Mm 


SALA Mi 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dler, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h20, 
16h25, 18h50, 21h35 e 23h55. 
Mi 


Desejos Virtuais 
De Lynn Hershman Leeson, com 
Tida Sri, remy aves e 
James Urbaniak. Sessões às 
16h20 e 01h00. W/12. 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi 
che Pas. Sessões às 13h00, 
13h45, 15h40, 16h45, 18h30, 
19h25, 21h30, 22h05, 00h15 e 
00h55: M16 


O Outro Lado da Cama 

De Martinez-Lázaro, com Ernes- 
to Alterio, Paz Veja é Alberto San 
Juan. Sessões às 13h40, 18h55 
eZihis.M/12 


Dinheiro Marcado 

De Predrag Antonjevic, com Val 
Kimey, Christian Slater e Darf 
Hannah, Sessões às 13h25, 
15h35, 18h15, 22h00 e O0hi5. 
wiZ 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
dir, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h30, 
16h30, 19h15, 22h15 e 00h30, 
Wiz 


SALA 6 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise, Versão portu- 
guesa. Sessões às 11h00 é 
15h10, MOS 


Hidalgo - O Grande 
Desafi 


Sessões 
21h25 e 00h35. M04 


SALA 7 e O Gato 

De Bo Wekh, com Mike Myers, 
Alec Baldwmn e Kel Preston. 
Sessões 11h00 e 14h30. 06 


Starsky & Hutch 

De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wison e Fred Wiliamson 
Sessões às 17h05, 19h35, 
22h00 e 00h30. M12 


SALA 8 + Honey 

De Bile Woodiuff, com Jessica 
Alba, Joy Brjamt é Mekh Pre. 
Sessão às 13h45. M12 


nica Bellucci Sessões às 16h35, 
21h30 e 00h20. M16 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 


18h35, 21h40 e 00h40. MN6, 


SANDIM 
Tel. 227633174 


Starsky & Huteh 


De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Wilhamson. 
Sessão às 21h45. M/12 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


SALA VIP + Rádio 

DeMichael Tolin, com Cuba 

Sondrg Ed Hare ae 
Wioodard. Sessões às 


14h05, 
16h30, 19h00, 21h25 e 23h50. 


18h00 e 23h50. W12 


21h35. W12 


SALA 5 * Kenai e Kod 
De Aaron Blaise. Versão portu-. 
guesa: sessão às 13h50. M/O4 


é Mais Barato 
De Shawn Lew, com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 15hSO, 18h05, 
21h45 e 00h00. W12 


15h35 e 18h30. W12 


Os Anjos do Apocalipse 
De Olivier Dahan, com Jean Re- 


Wiz SALA 7 * Os Sonhadores 
De Bemard Bertoluca, com Mi- 
SALA 2 * Rádio chael Pitt, Louis Garrel e Eva 
Delichael Tolin, com Cuba Green Sessões às 13h55, 
Gooding Jr, Ed Hams e Alfre nd 19h00, 21h45 e 00h25. 
Sessões às 14h05, 
16h30, 19h00, 21h25 e 23h50. e 
mi E SALA 8 e Peter Pan 
De PJ. Hogan, com Jason lsaacs, 
Simbad Jeremy Sumplere Richard Brer. 
Sessão às 10h45. M06 Sessões às 11h05, 13h40. M06 
SALA 3 * Tróia A Paixão de Cristo 
De! Peterson, com De Mel Gibson, com James Ca- 
ido rien viezel, Maia eMo- 
e Orlando Bloom. Sessões às nica Belluco. Sessões às 16h10, 


oo, 17h30, 21h10 e 00h40. 


E ItE 


chael Parks. Sessões às 17h15, 
21h20 e 00h30. M6 


SALA 5 « Hidalgo - O 


Grande Desafio 


Wiliamson. 
Sesi de TND 21h15 
mM 


SALA 6 * A Paixão de 
Cristo 


nica Sessões às 14h20 e 
21h25.M16 
O Renascer dos Mortos 
De Zack Srydes, com Sarah Pol- 
ley. Ving Rhames e Jack Weber. 
E a e00his. 

n 


SALA 7 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 


Schneider. y 
16h15, 18h45, 21h10 e 00h10. 
Mi 


SALA 8 « Van Helsing 


13h00, 15hSO, 18h50, 21h50 e 
00h45. W12 


MAIASHOPPING 
tezasminaso 


SALA 1 * Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Oriando Bloom. Sessões às 
1h0O, 14h15, 17h35, 21h15 
00h35. M12 


18h55, 21h40 e 00h20. W16 
SALA 9 « Starsky E 
Hutch os 


Jones 18h15, 21h55 e 00h10. 


SALA 10 * A Janela 
Secreta 


16h15, 19h05, 21h50 e 00h40, 
M6 


PARQUE NASCENTE 


SALA 1 * O Milagre 
Segundo Salomé 

De Mano Barroso, com Nicolau. 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- 
res, Sessões às 13h00, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h25 W12 


SALA 2 e Van Helsing 
DeStenhen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Rr 


chard Rosburgh. Sessões às 
13h15, 16h00, 18h50, 21h40 e 
00h25. Wi2 


Brad Pit, Enc Bana, Diane Kiu- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
15h00, 18h30 e 22h15. W12 


SALA 4 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. M12 


SALA 5 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 


Bamymore e Rob 
Schneider Sessões às 13h15, 
15h45, 18h15 e 21h20. W12 
Tróia 
De Woligang Peterson, com 
Brad Pt, Enc Bana, Diane Kru- 


ger e Orlando Bloom. Sessão às. 
23h45. W12 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dr, Drew Bamymore e Rob 
Schneider Sessões às 11h10, 
13h50, 16h05, 18h20, 21h30 e 
23h45. M/12 


chard Roxburgh 
11h15, 14h30, 17h20, 21h25 e 
00h15. MZ 


SALA 6 * A Janela 
Secreta 


De Davd Koepp, com Johnny 
Depp, Mara Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h00, 15h530, 
17h40, 21h50 e 00h40. W2 


SALA 7 * Kill Bil, 
A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 


15h50, 18h40, 21h30 e 00h25. 
Mi 


SALA 8 e Starsky & 
Hutch 


De Todd Philips, com Ben Stiler, 
Owen Wilson e Fred Wiliamson. 
Sessões às 13h40, 16h00, 
18h30, 22h00 e 00h25. W12. 


SALA 9 « À Dúzia é Mais 


Barato 

De Shawn Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 14h00, 16h20, 
18h50 e 21h45. W12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 


SALA 10 « Hidalgo 

= O Grande Desafio 

De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif e Joe 
Johnston Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
mz 


SALA 11 * Kenai e Koda 
De Aaron Blaise Sessões às 
13h00 e 15h00. W12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgensterm e Mo- 
nica Belluco. Sessões às 17h30, 
21h30 e 00h20. W16 


Mathew Lilard. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h10 e 
15h40. WO6 


O Renascer dos Mortos 


Sessões às 18h15, 22h30 e 
00h50. MB 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


às 17h00 e 22h00. W12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 * O Amor é um 
Lugar Estranho 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h45 é 21h45. W12 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal com Adam San- 
des, Drew Barymore e Rob 
Schneider. Sessões às 14h00, 
16h00, 18h30 e 21h30. M12 


SALA 3 « A Paixão 
de Cristo 


19h00 e 22h00. W18 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessão às. 
00h00. M12 


SALA 5 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
13h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
Miz 


SALA 6 «Van Helsing 

De Oinner Dabhan, com Jean Re- 
no, Benoit Magunel e Camile 
Nata Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00 e 22h00. W12 


SANTA CLARA 
Tel. 252624025. 


Evelyn 
Sessão às 21h45. W12 


Rivoli Teatro Municipal 
- Café Concerto 

ESTÚDIO ÓPERA CASA DA 
MÚSICA 


Praça, 
do das 15h00 às 20h00. Até 
2505 


Rivoli Teatro Municipal 
ORQUESTRA DE JAZZ DE MA- 


B Flat Jazz Club 
QUARTETO LAURENT FIPE 
Às 24h00, E dia 15/05. 


TEATRO 


Balletcatro Auditório 
ANFITRIÃO 

De Heinrich Von Klest, encena- 
ção de João Grosso. Às 21h30. 
Até 3005 

Rivoli Teatro Municipal 
-PA 

UMA NONTE EM NOVEMBRO 
De Marie Jones, direcção de 
João Pedro Vaz.. Às 19h30. Até 
1605 


Teatro Campo 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClare Binyon. Pela 
Sema Trupe. Às 21h30 Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 
- Sala Estúdio 


Texto e direcção de Paulo Con- 
dessa Terça à sexta às 10h30. 
Sábado e domingo às 16h00. 
Até 1605 


Teatro Nacional S. João 
ENSAIO SOBRE A CEGUEIRA 
De José Saramago. Dramaturgia 
e encenação de João Brites. De. 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingo às 16h00. Até 22/05 


Teatro da Vilarinha 


ão de JodoLuíiz. De terça a sex- 
ta às 11h00 e 15h00, sábados às 
16h00 e 21h45. Até 09/06. 


Auditório Municipal 
de Gaia 


quarta a sexta das 11h00 e 
15h30. Sábado e domingo às 
16h00. Até 23/05 


Fórum Cultural Ermesinde 
fÁSTICA 


21h30. Até 16/05 


EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura de Paranhos 


14h00 às 17h30 e das 19h00 às 
23h00. Até 19/05 


Casa Museu Marta 


“PINTURA E DESENHO 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Autéla de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 
Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 

Centro Regional - 

de Artes Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÓNIO 
MUNDIAL” NA CERÂMICA 
DO DOURO 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA 

E DESENHOS 

Até 3006 


Galeria 1 

"MARQUISE” 

De Joana Vasconcelos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Encerra às segunda de 
manhã, sábados de manhã e do- 
mingos, Até 29/05 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL 

FICTIONS 2004” 

De Lúcia David. Quintas das 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 29/05. 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Maria Oliveira. Até 2/06 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO "HOLLYWOOD 
BOULEVARD” 

De John Baldessan, Jack Pierson. 
e Richard Prince, De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30. Até 3005 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sabado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 
da Im 

“ME! VIVAS 
DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 

*25 DE ABRI 500 PEÇAS" 
Aé3 

CARICATURA “REVOLUSAM” 
Até 31/12 

“PORTO CARTOON. 

O RISO DO MUNDO” 


Exposição permanente 
* AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON” 

Até 16/05) 

De segunda à domingo das 
15h00 às 20h00 


7 
“FOTOGRAFIA VERBAL: ILVA. 
KABAKOV E BORIS MIKMAI- 


De Vasco Araújo. Até 18/07 
Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL 

NO ESPAÇO E NO TEMPO” 


Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE: 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO 
MECANISMOS DE GÊNIO 
Ae 308 

De terça à sexta das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e fenados 
das 15h00 às 19h00 


Trindade 

- Galeria de Arte 

“NO TEMPO DAS CHUVAS 

DE VERÃO” 

De Paulo Capelo Cardoso De 
terça a sexta das 11h00 às. 
13h00 e das 14hOO às 19h00. 
Sábado a segunda das 15h00 às. 
19h00. Até 30/05. 


Auditório Municipal 
de Gaia 

“PERFUMES DE PR- 
pala 


Até 30/05 


Galeria Foto Fnac 
Norteshopping 
FOTOGRAFIA “BOARDING 
Pass" 

Até 19/06 


Galeria Nave Câmara 
Municipal de Matosinhos. 
EXPOSIÇÕES "CIVILIZAÇÃO DO 
HABITAR: A EVOLUÇÃO DOS IN- 
TERÍORES DOMÉSTICOS EURO- 
PEUS” é “HABITAR AGORA: AR- 
QUITECTURA PORTUGUESA DA 
NOVA GERAÇÃO” 

Até 1605. 


Gondomar 

FOTOGRAFIAS 

De Aurélio Mesquita, De teça à 
domingo das 14h00 às 19h40 & 
das 20h00 às 23h00. Até 1605. 


Posto Turismo da Póvoa 
de Varzim 

PINTURA "VIAGENS" 

De Teresa Vasconcelos. at 
2705 


Cais Arts - Vila do Conde 
COLECTIVA PINTURA 
Até 3405 


-a 


56 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE LEWIS 


O peão passado negro não po- 
de ser travado com 1.axb3 de- 
vido a 1...33! No entanto o 
empate pode ser alcançado 
em cinco lances neste antigo 
estudo ("54 studies") de 1827. 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 20 segundos - Grande 
Mestre (GM); 20 a 40s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 40s. a 1 
minuto - Mestre FIDE (MF); 1 a 
2m. - Mestre Nacional (MN); 2 
a 3m. - 1º categoria; 3 a 4m. - 
2º categoria; Mais de 4m. - 3º 
categoria 


SOLUÇÃO: 1.461 961 (1...bxa27? 2.47) 
2.h51 (2.2xb3? a31) 2...b2! (2...957 3.33 
b2 4.85+- ou 2...bxa? 3.hxg6 alD 
4.97+ Rh7 5.Bf5+ Rg8 6.Be6+ Rh7 
7.98D++) 3.hx96 DID 4.974 Rh7 5.866! 
D96, empate. 


— EfemérideS 


PASSATEMPOS 


— Cruzadismo temático - Culinária 


Problema n.º 947 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ÚLTIMO PONTO DE 
AÇÚCAR QUE É POSSÍVEL VERIFICAR COM 
O PESA-XAROPES; Emboscadas. 2 - Pão 
de milho; Tornar tépido; Instrumento mu- 
sical de cordas. 3- Lugar agradável (no de- 
serto); Fianças; Aténio (s.q.); Letra grega. 
4- Antiga cidade da Caldeia; Passara para 
fora; Turcos. 5 - Três, em romano; Cin- 
quenta e cinco, em romano; Proposição a 
demonstrar, Alumínio (5.9). 6 - Que ope- 
ra a locomoção; AUMENTAR O VOLUME 
DE UMA MASSA PELA ACÇÃO DE UM FER- 
MENTO DE PADEIRO. 7 - Bagatela; Ósmio 
(5.9); Lugar onde se mora. 8- Afastam; 
Letra grega; Ministro maometano (pl). 9- 
Bário (s.q.); Lírio; Ruim. 10 - Alabardas; 
Pref. de igualdade. 11 - Abalava; Pena. 
12- Brisa; Sessenta minutos (invert). 13- 
Cuspo; Proprietária. 14- 

Observa (invert). 15- PÃO DE MILHO. 16 
= Três mais três, O mesmo que bisão; Bace- 
lo. 17 - Fraudulento; Porco; Acusada. 18 
- Atilho; Autor de aforismos; Buraco (in- 
vert). 19 - Basta; Nome de homem; Figura 
formada por dois arcos que se cortam na 
parte superior. 20 - Inflamação da mem- 
brana mucosa do ouvido; Sargaço; Padiola 
de procissão. 21 - Catedral; Ouro (5.q.); 
Nojo; GÉNERO DE FOLAR QUE SE FAZ PE- 
LA PÁSCOA NAS REGIÕES DE TRÁS-OS- 
MONTES, DOURO E BEIRAS, CONFECCIO- 
NADA COM UMA MASSA DE PÃO, CAR- 
NES OVOS E ENCHIDOS. 


VERTICAIS; 1 - SOPA DE PEIXE DA RE- 
GIÃO DA PROVENÇA QUE LEVA OBRIGA- 
TORIAMENTE AZEITE, TOMATE E AÇA- 
FRÃO; Pulos.. 2- Tesouro público; Pouco 
vulgar; Berílio (5.9); Barco de recreio. 3- 
Pedido de socorro de uma embarcação; 
Erguer, Algazarra. 4 - Progenitores; A fê- 
mea do carneiro; Irritado; Fruto da ateira. 
5 - Lamúria; Atende ao balcão; Desonra. 
6 - Oferece; Nome de homem; Queima- 
ram no forno; NOME POR QUE É CONHE- 
CIDO O PULMÃO E QUE, JUNTAMENTE 
COM O BAÇO, CONSTITUI A FRESSURA. 7 
= Adorar; Vigor; Separar. 8 - Noviços; Ri- 
beira de Portugal. 9- Pedra de altar; Ér- 
bio (5.9) Sistema filosófico da Índia, 10 - 
Ninhos; Mil e um, em romano; Pequenos 
espaços. 11-PARTE INTERNA DA MELAN- 
CIA, MAIS VERMELHA E MAIS AÇUCARA- 
DA; Planta chinesa. 12 - Abalar; Época; 
Profeta (invert). 13- Adorava; Rio d 

França. 14- Renque de árvores; 
ção; Nióbio (sq). 15 - Quinhentos e um, 
em romano; Flutuam; Líquido extraído do 
sangue; Definhado. 16 - Faz inventário; 
Patrão; Organização das Nações Unidas 
(iniciais); Ofereceu; Suf, de serventia. 17 - 
Saudáveis; Flor da roseira; PARTE DA VA- 
CA LIGADA NA PARTE SUPERIOR À ALCA- 
TRA, NA PARTE DIANTEIRA À RABADILHA 
E INTERIORMENTE AO POJADOURO, 
CONFINANDO COM O CHAMBÃO (três 


palavras). 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Maio de 2004 
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chegam a Auschwitz. O oficial SS 


Adelino da Palma Carlos, integra 


1811 | Trava-se a Batalha de Albufeira, en- Adolf Eichmann monitoriza o exter- 
tre o exército anglo-português e as mínio. De acordo com registos das 
forças francesas de invasão, coman- SS, foram recolhidos 50 Kg de ouro e 
dadas pelo general Soult. prata, dos dentes dos prisioneiros, 
1828 O P d E entre Maio e o fim de Junho. Neste 
k eder, noPoRo/0 Fesundo mUvi= período, chegaram a Auschwitz 
mento revolucionário liberal. 381.661 pessoas, na maioria judeus 1980 
1832 Mouzinho da Silveira assina o de- oriundos da Hungria. 
creto que cria o Supremo Tribunal 4958 Campanha Eleitoral para as Presi- 
de Justiça. denciais portuguesas. Humberto 
1834 Em Portugal, miguelistas e liberais Delgado regressa a Lisboa, vindo do 
defrontam-se na Batalha de Assei- Porto, onde teve enormes manifes- 1982 
ceira. D.Pedro IV garantirá a vitória. tações de apoio. A recepção popular 
que o aguarda em Santa Apolónia é 
1864 O Rei D.Luís de Portugal assina o de- reprimida pela polícia. 
creto que cria o Banco Nacional Ul- a 1985 
tramarino. 1969 Uma nave espacial soviética aproxi- 
ma-se de Vénus. A cápsula lançada 
1907 É assinado o Pacto de Cartagena, para o planeta passa a transmitir in- 
entre o Reino Unido, França e Es- formações para Terra. 
panha, com o objectivo de contra- ' ” 
riar os desígnios alemães sobre as Il- 1970 | Morre a escritora alemã Nelly Sachs,  ,oog 
has Baleares e Canárias. Prémio Nobel da Literatura em 
1966. Viveu refugiada na Suécia, du- 
1941 Il Guerra Mundial. O marechal fran- rante o período nazi. Escreveu "Nas 
cês Petain anuncia, num discurso Casas da Morte", "Eclipse das Estre- 
emitido pela rádio, a colaboração do las", "Eli". 
seu governo com as forças nazis de 4974 Toma posse o primeiro Governo 
ê provisório português, depois da re- 1990 
1944 Cerca de 100 mil judeus da Hungria volução de 25 de Abril. Presidido por 


Mário Soares, Álvaro Cunhal, Fran- 
cisco Sá Carneiro, Francisco Pereira 
de Moura, Magalhães Mota, Firmi- 
no Miguel, Vasco Vieira de Almeida, 
Mário Murteira, Raul Rego. 


O Presidente da República Portu- 
guesa, general Ramalho Eanes, é re- 
cebido no Vaticano, em visita de Es- 
tado, efectuada a convite do Papa 
João Paulo II. 


O Parlamento jugoslavo elege, pela 
primeira vez, uma mulher para pri- 
meira-ministra, Milka Planino. 


Um estudo médico, divulgado em 
Lisboa, revela que o duplo emprego 
constitui uma das principais causas 
da mortalidade masculina em Por- 
tugal. 


Num colóquio, realizado em Lisboa, 
revela-se que cera de 19 mil famílias 
portuguesas tratam mal as crianças, 
física e psiquicamente. A negligên- 
cia é apresentada como uma das 
principais formas de maus tratos. 


Morre Jim Henson, 53 anos, norte- 
americano, criador de Os Marretas e 
de A Rua Sésamo. 


1991 


1995 


1996 


1997 


Entra em vigor o cessar-fogo entre o 
MPLA e a UNITA, em Angola. 


Os clubes portugueses profissionais 
de futebol aprovam o regimento do 
organismo autónomo que vai dirigir 
o futebol da I divisão e da divisão de 
honra. 


O Governo português aprova a pro- 
posta de alteração à Lei da droga, 
que agrava as penas para a crimina- 
lidade associada ao tráfico. 


Um dia após a saída do presidente 
Mobutu do Zaire, as forças de Kabila 
entram em Kinshasa. 


O empresário Ilídio Pinho anuncia a 
constituição de uma Fundação vo- 
cacionada para a Ciência e Tecnolo- 
gia, com uma dotação de dez milhô- 
es de contos. 


O Sporting conquista, pela quarta 
vez, a Supertaça Cândido de Olivei- 
ra de futebol, ao vencer o FC Porto 
por 1-0, em Coimbra. 


O Governo português anuncia que 
os resíduos industriais perigosos 
vão ser tratados, a partir de 2005, em 
dois centros a construir de raiz. 


O Comércio do Porto 
- Domingo, 16 de Maio de 2004" 


Problema n.º 10779 


HORIZONTAIS : 1 - Germânio (s.q.); Gru- 
de. 2 - Vazia; Oceano; Compreender. 3 - 
Unir; Macaca. 4- Nesse lugar; Primeiro 
de todos os números; Nota de música; 
Mil e quinhentos, em romano. 5 - Ac- 
tuara; Borras do vinho. 6 - Pron. pesso- 
al; Animal doméstico, 7 - Artéria; Pe- 
quenos orifícios da pele. 8 - Ósmio 
(s.q.); Cento e um, em romano; Bário 
(sq); Prata (5.9). 9 - Reino da Ásia; Di- 
recção do navio. 10 - Nome de homem; 
Mil e cinquenta e um, em romano; 
Grande porção. 11 - Muitos; Ouro (5.9). 


VERTICAIS: 1 - Pôr solas em; Deslizam 
suavemente. 2 - Cento e dois, em roma- 
no; Ena; Ruténio (s.q,). 3 - Rio costeiro 
de França; Fileira; Três, em romano. 4 - 
Gelha; Cromo (s.q,). 5 - Prep. de lugar 
onde; Mil e um, em romano; Soltam 
pios. 6 - Antemeridiano; Curso de água; 
Suf. de serventia. 7 - Flor da roseira; Ru- 
bídio (s.q.); Abalava. 8 - Níquel (s.q.); 
Filtrar. 9 - Panela; Notas de música (pl.); 
Antiga cidade da Caldeia, 10 - Nome de 
letra; Voz do gato; Patrão. 11 - Seca; 
Neste momento. 


— Sinónimos 


— Palavras cruzadas 


PASSATEMPOS 


Problema n.º 9769 


8 911 1 


2345678910 


1 1 [ 

2 2 

3 3 = 
4 4 E 

5 5 E 
6 6 

7 7 L] 

8 8 

9 9 

10 10 

n n 


eJoby “epuy = L | “OU “OW (37 - OL “H) [5] “210 - 6 1809 “IN 
- 8 'e1 84 ESOM - O Cory “y = 9 eta “IN “UU3 = 5 "49 “e6ny 
= po IV VV = E TO (SI3 ID = 7 UUPDOA COS - 1 SSIVOULHIA 


NV SIMA = LEIO CNN “INV = OL “OUINY “OI - 6 "OW “eg 1 
!5Q - 8 'SOJOg (PIA = L 089 !e]3 - 9 em “eMby -S "GW “IS UN CI - 
+ 'PUOIN JM - E 197 JW 220 - 7 "E]0D “39 - | :SIVINOZINOH 


Problema n.º 947 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma cidade e capital do Sudão, situada na confluência 
do Nilo Branco com o Nilo Azul Para descobrir, complete o quadro B com os 
sinónimos das palavras do quadro A. 


Problema n.º 2470 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


QUADRO B das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
113-162-225-248-317-384-416-459- 


510-531-623-672-735-758-827-894- 
926-969. 


4 ALGARISMOS 
1160-2341-2734-3124-3159-4107- 


4462-5224-5676-6213-7211-7426- 
8109-8527-9425-9810. 


5 ALGARISMOS 
12474-21449-27500-37604-46523- 


v 55578-78365-83714-88113-94561. 


6 ALGARISMOS 


102753-129445-165123-203797- 
349674-510136-566620-610282- 


O|L|O|<L|0|< 


677216-926402. 


7 ALGARISMOS 


1418111-2204002-6551004- 
7774872-8013158-8591130. 
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HORIZONTAIS: 1 - Togas; Acomete. 2 - 
Patrão; Branco; Antiga cidade da Cal- 
deia. 3 - Acusada; Cloro (s.q.). 4 - Car- 
ta de jogar; De estatura elevada. 5 - 
Actínio (s.q.); Compartimento de uma 
casa; Árvore com cuja casca se aroma- 
tiza o vinho. 6 - O mesmo que maior; 
Abrev. de senhora. 7 - Nome de ho- 
mem; Erva-doce; Suf. de agente. 8 - 
Flor da roseira; Uma das cinco partes 
do Mundo. 9 - Túlio (s.q.); Escândio 
(s.q.). 10 - Antemeridiano; Coisa nen- 
huma; Animal ruminante, 11 - Bra- 
mir; Tunda. 


VERTICAIS: 1 - Botequim; Causam 
amargura. 2 - Nome de letra; Conjun- 
to de vozes cantando ao mesmo tem- 
po; Mulo. 3 - Cobalto (s.q.), Escárnio, 
4-0 cinto das calças; Níquel (s.q.). 5 - 
Pulava; Oferecer. 6 - Alumínio (s.q.); 
Sódio (s.q.). 7 - Bagatela; Alcanças 
com a vista. 8 - Porco; Consentimen- 
to. 9- Fileiras; Bromo (s.q.).  10-Co- 
bre (s.q.); Vento frio; Ribeira de Por- 
tugal. 11 - Prender com argolas; Espé- 
cie de cotovia. 
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HD) AGENDA 


O Comércio do Porto 


Domingo, 16 de Maio de 2004 


MARÉS 
HOJE: 
Preia-Mar: 00.55 - 13.22 
Baixa-Mar: 07.05 - 19.22 
AMANHA: 


Preia-Mar: 01.35 - 13.57 
Baixa-Mar: 07.40 - 19.58 


DIA 18: 


Preia-Mar: 02.12 - 14.30 
Baixa-Mar: 08.13 - 20.33 


- Av Conde, 6175 - el. 229010029 
Areosa: Oliveiras - Rua D.Afonso 
Henriques, 646 - tel, 229722294 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre 
António, 39 - tel, 229448048 
Fânzeres; Bela Vista - Rua Alto 
Barreiros, 639 - tel. 224640212 
Vila Cova: Siva Dias - Rua 
Ranha, 372.- tel. 224862926 
Ermesinde: Confiança 

- Rua Rodrigues de Feitas, 1400 
«tel 229710101 

Valongo: Marques dos Santos 

- Rua do Padião, 125 

=te 224220001 

Valongo: Sobrado - Santo André 
=tel, 224160087. 

Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 - tel. 252624626. 
Vila do Conde: Normal - Av. 
José Régio, 94 - tel. 252631419 


Penafiel: Trav, da R Marquês 
do Pombal - tel. 255718530/1/23 
- 9h00 às 21h00 

Santo Tirso: R. Jornal de Santo 
Tirso - tel, 2528097507 

- Bh00 às 20h00 


E Norte 


Amarante: Cristal Center - Lugar 
e Ramos, Telões - el. 255420040 
Felgueiras: Sampaio. 

- Rua do Curral - Edílio Faça 

- 18) 255924600 

Lixa: Morais - Rua Di. Oliveira 
Salazar - e, 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Afitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Couto 
Leite - Rua genetal Humberto 
Delgado, 32 -tel. 255522332 


República te, 239941301 
Figueira da Foz: Píaia- Rua da 
Liberdade, 100 - tel. 233422183 
Lousã: Fonseca - Travessa da 
Vaqueira- tel. 2398951671272 
Mira: Pisco - Porto Mar 

- tel 231452466 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua De José Galvão | 
tel. 239689203 ! 
Oliveira Hospital: Figueira Dinis 
- Largo Conselheiro Cabral Metelo 
«tel. 238604435 ; 
Penacova: Penacova. 

- Ra Acediago Alves Mendes, 112 


-tel. 239477145 o 


Soure: Soure - Rua Alexandre 
Herculano- tel. 239506450 
Tábua: Simões Ferreira - Av, 
Castanheira Figueredo, Lote 1 
DE -tel. 235418222 


PART. CHEG PART. CHEG. 


ja ea excepto 
Batendo 
(SSD eco 


(0) Diário exceto note de Sábado para 


PROA 222003395. 
UUSBOA — Tel. 218956836 


Tempo 
j ã TEMPERATURAS 
HOJE Hoje Amanhã 
Céu pouco nublado, apresen- ESTAÇÃO 12H Tmin 
tando períodos de maior nebu- Bragança 20 6 
losidade durante atarde. Agua- VCastelo 26 10 
ceiros e condições favoráveis à ———————————— 
ocorrência de trovoadas. Vento VilaReal 20 8 
fraco a moderado de Leste, tem- MEDO Porto 2510 118 
poraiamente moderado de No- Viseu » 9 
roeste no litoral Oeste pela tar- Ala fa A aa 
ga Pura cuca Ca ramo vao — Dourados 14 - 6 
tura máxima. Estado do mar: Coimbra aq 
Costa Ocidental - Ondulação C. Branco 2 n 
Noroeste de um metro a um CHUVA ET Sd 
metro e meio. Costa Sul - Ondu- 77d Lisboa 25 16 
lação Sueste de dois a três me- Évora 24 9 
ros, ce cia Beja 5 12 
ADEIRA: Pesados de cá Pa Faro oa 
MADEIRA: Períodos de céu TROVOADA REIS SERIO 
muito nublado. Possibilidade de $ psbegada: MIBR 
ocorrência de aguaceiros fracos Funchal 2 15 
nas encostas Norte. Vento em [neve Madrid 16 5 
geral fraco predominando de E 1 
Norte, Estado do mar: Costa ondies UE O 
Norte - Ondulação Norte de Cnevociro — Paris 7 6 
dois metros. Costa Sul - Ondula- Bruxelas 1 5 
ção Sueste inferior a um metro. - 
[entra Amesterdão 14 6 
Ze Nei Rr 
uxembur. 1 8 
AÇORES: Grupo Ocidental - lumembugo 15 8 
Céu muito nublado Períodos de Genebra 16 10 
chuva principalmente durante à Roma 18 12 
drugada e manhã. Vento Sul ——————— 
Van edça E Copenhaga 12 2 
fresco a muito fresco com raja- «amics a SEBRAE A 
das, rodando para Sueste. Esta- Berlim 3 “4 
do do mat: mar cavado à gros- - Viena 3 9 
so, Ondulação Noroeste de três. p DAIKIMN TE a 
a quatro metros, passando a Ntenas A M 
Es AR CONDICIONADO Es 7 
Grupo Central - Períodos de 
pus . 
céumutonubladocomaberas. —— Farmácias Horarios 
Períodos de chuva. Vento Sul 
moderado a fresco com rajadas ÁREA METROPOLITANA !! Centros de Saúde Paços de Ferreira: Antero — ALFAS E INTERCIDADES  TAPAIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
rodando para Sueste. Estado do E Bonfim: Rua Barão de Nova Chaves - Av. Dr. Nicolau Caeiro LSBOAPORTO LISBONPORTO  PORTONISBOA LISBOAPORTO — PORTO/ISBOA 
mar: mar cavado. Ondulação mDiaeNoite crya,244 -tel 225898560 te. 255865004 O PART. CHEG. SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
Sudoeste de três metros pas- Magalhães - Rua de Serralves, -Bh00 às 24h00 Ena e AA OTA 1000 (Dafafendia 0715 0805 0615 0100 0730 0815 0730 0815 
sando a Sul. S66-tel 226175471 Lordelo do Ouro; Rua de Ser- Epis Fi 0755 HAS Ala Penduar 9 0830 0H 010 ras 0830 0845 0830 
À Barreiros - Rua de Serpa Pinto, ralves, 20 -tel. 2261606914 Penafiel: Sameiro - Rua D. 0855 1235 Ineridades Aa, 10: ; 1120 1205 MS 1200 
PRE 8/12 (à Ramada Alta) = Bh00 às 24h00 António Fereira Gomes, 2303, 1055. 1415. Afa Perla eo COM OO 600 1646. BO, (ES 
po Orar Ú tel. 228349150 Paranhos: Rua Vale Fotmosa, = fel. 255713071 5 a WO BI Vo ns SO 1835 1600 1685 
céu muito nublado tornando-se Soeiro - Rua de Santos Pousada, 472 -tel. 228321662 Rebordosa: Central de Rebordo- 1455 1835 Intéridades 1600 1645 1855 1940 1805 1850 
encoberto. Períodos de chuva, MN -tel 225371370 - BhOO às 24h00 sa - Rua Eng” Amaro da Costa, 24 1555 1915 (Aa Penduar E ee e 
Vento Sul b era Birra - Praça da Liberdade, 123 Carvalhos: Av. DX. Moreira -tel. 224442073 1655 2005 ada no 25 2000 2045 2255 2340 
ento Sia HOndnçoso A moGEIa tel. 222000463 de Sousa, 1033 -tel. 227842443 Santo Tirso: Central 55 2135 Interidades RR cone aa TERA, 
do rodando para Leste. Estado Contumil - Rua de Contumil, - BhO0 às 24h00 - Largo Coronel Batista Coelho, 33. ET am Pro alriraçd 0740 0830 0645 0130 0730 0815 0730 0815 
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Luís Filipe Menezes ameaça 
parar obras do metro em Gaia 


uís Filipe Menezes 
Lines: parar as obras 

(do metro em Gaia se as 
mesmas não forem acelera- 
das. O presidente daquela au- 
tarquia disse ao COMÉRCIO 
que um embargo poderá 
acontecer caso a reunião que 
manterá com a administra- 
ção da empresa na quarta-fei- 
ra não seja satisfatória. Uma 
ameaça que surge depois de 
Menezes ter passado ontem - 
e não ter gostado do que viu - 
pelas obras de beneficiação da 
Rotunda da Boavista. 

"Se o ritmo das obras em 
Gaia, na Avenida da Repúbli- 
ca, não mudar, mando pará- 
las enquanto a VL9 (via rápi- 
da que liga a Ponte do Infante 
à EN 222) não estiver con- 
cluída", disse Menezes ao 
COMÉRCIO, poucos mo- 
mentos depois de ter passado 
pela Rotunda da Boavista, no 
Porto. O que viu fê-lo reagir: 
"Vi centenas de trabalhadores 
numa obra sumptuosa, que 
não é de primeira necessida- 
de, a trabalhar dia e noite, dias 
úteis e em fins-de-semana. Os 
gaienses não são de outra ga- 
láxia e não merecem estar a 
sofrer com o ritmo lento das 
obras do metro no nosso 
concelho. Ou aceleram, ou 
páro tudo”. 

Está previsto que aquele 
meio de transporte esteja dis- 


Menezes quer mais rapidez nas obras do metro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


ponível no troço de Gaia no 
final do ano. Na quarta-feira, 
Luís Filipe Menezes reunir- 
se-á com a administração da 


 AGREETS 


Entregas em todo o 


Metro, SA e garante que "se as 
explicações que me forem da- 
das não satisfaçam os interes- 
ses dos meus munícipes, será 


ponderado o embargo às 
obras na próxima reunião de 
Câmara”. 


Menezes “versus” Rio 
Um encontro que se prevê 
acondimentado pelas sempre 
difíceis relações entre Mene- 
zes e Rui Rio, actual presiden- 
te interino da administração 
da empresa, uma vez que Va- 
lentim Loureiro se encontra 
suspenso dessas funções por 
força do processo judicial co- 
nhecido como "Apito Doura- 
do”. 

O autarca diz compreen- 
der as dificuldades financeiras 
do consórcio incumbido pela 
empreitada e, à Lusa, afirma: 
"Se não há dinheiro para pa- 
gar à Normetro o avanço a 
ritmo normal da construção 
da linha de Gaia, então tam- 
bém não pode haver para as 
obras de reconversão urbana 
na Rotunda da Boavista”. 

As obras presentemente 
em execução em Gaia corres- 
pondem à segunda linha do 
Metro do Porto (Linha Ama- 
rela), que ligará o Hospital de 
S. João, no Porto, ao largo de 
Santo Ovídio, em Gaia, pas- 
sando pela Baixa do Porto. 

A Linha Amarela cruza-se 
na Trindade com a Linha 
Azul, já em funcionamento, 
que liga as zonas ocidental e 
oriental do Porto. 


do Porto 


Minuto de silêncio 
por Bruno Baião 


Um minuto de silêncio será guar- 
dado em memória do júnior do 
Benfica Bruno Baião antes da final 
da Taça de Portugal em futebol, que 
terá lugar hoje no Estádio Nacional, 
entre o Benfica e o FC Porto. A deci- 
são foi tomada ontem pela Federa- 
ção Portuguesa de Futebol, poucas 
horas depois da morte do jovem in- 
ternacional, no Hospital Curry Ca- 
bral (Lisboa), na sequência das le- 
sões provocadas por duas paragens 
cardio-respiratórias. 

A FPF tinha já anunciado uma ho- 
menagem em memória de Alvaro 

Cardoso, uma “velha” glória do fu- 
tebol nacional. 

O "capitão" dos juniores do Benfica 
faleceu ontem pelas 18h50, após 
quatro dias em coma profundo. Ê 
Esta é a segunda morte ocorrida es- 
te ano no Benfica, após o interna- 
cional húngaro Miklos Feher ter 
caído inanimado durante o encon- 
tro disputado com o Vitória de Gui- 
marães em 25 de Janeiro. 


África do Sul ganha 
Mundial de 2010 


A Federação Internacional de Fute- 
bol (FIFA) atribuiu ontem à África 
do Sul a organização da fase final 
do Mundial de 2010, o primeiro que 
vai decorrer no continente africano. 
A candidatura sul-africana derro- 
tou as de Marrocos e do Egipto, 
após o lote de concorrentes ter sido 
reduzido de cinco para três, com a 
desistência da Tunisia, na sexta-fei- 
ra, e a exclusão da Líbia, na manhã 
de ontem. 

O Campeonato do Mundo de 2006 
realiza-se na Alemanha. 
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A principal meta passa por garantir aos clientes o valor da mercadoria transportada 


Chronopost Internacional lança 
novo serviço “Sensitive” 


um café com... 


Vitor Carvalho) Presidente da Associação Portuguesa de Logística 


Logistica é factor de diferenciação para as empresas 


soluções de logística”, Quem o afirma é Vitor Carvalho, Presi- 
dente da Associação Portuguesa de Logística - APLOG c pros- 
uma questão de massa critica, de economias de es- 

ias e de fazer com que uma actividade possa es- 

tar durante 24 horas a trabalhar para diversos agentes cco- 
nómicos, partilhando infraestruturas e recursos, É a 


concretização do que qualquer gestor logístico procura atin- 
gif: ter um elevado nível de serviço ao cliente, baixos custos 
e um modelo operacional que lhe permita ir a qualquer pon- 
to do Pais, em qualquer dia da semana, com qualquer quanti- 
dade de mercadoria. . 

Eu não tenho dúvida nenhuma de que há empresas portu- 
guesas que são competitivas porque têm uma boa logistica”. 


abertura 


O destaque desta semana vai 
para o Grupo Rangel que está já 
a ultimar a inauguração de um 
dos maiores espaços de logisti- 
ca em Portugal, cerimónia que 
decorrerá no Montijo no próxi- 
mo dia 18 de Maio (terça-feira). 
Por volta das 14H45 está previs- 
to o descerrar da placa de inau- 
guração das novas instalações e 
contará com a presença do Mi-. 
nistro da Economia, Carlos Ta- 
vares; 

Garantir aos clientes o valor da 
mercadoria transportada é a no- 
va aposta da Chronopost Interna- 
tional Portugal, ao disponibilizar 
o novo serviço “sensitive”. 

Destaque também para Iden- 
tificação dos principais cons- 
trangimentos da actividade de 
trabalho dos motoristas de vei- 
culos pesados de mercadorias, 
através de um estudo realizado 
em Portugal sobre a actividade 
de trabalho de motorista de vei- 
culos pesados de mercadorias le- 
vado a cabo pelo Departamento 
de Ergonomia da Faculdade de 
Motricidade Humana da Univer- 
sidade Técnica de Lisboa. 


Actualidade 
Agenda ... 
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Tyco lidera concurso 
para gestão do projecto 
“de TGV 


A proposta do consórcio norte- 
americano Tyco/Holland/Railconsult 
para o concurso de gestão integra- 
da do projecto de TGV foi conside- 
rada a mais vantajosa pelo júri, 
anunciou a RAVE, que gere o pro- 
jecto de alta velocidade ferroviária 
em Portugal. e 

O concurso para escolher a em- 

. presa que acompanhará todo o pro- 
cesso de alta velocidade, pelo me- 
nos até 2005, contou com oito can- 
didatos, mas a proposta das empre- 
sas Bechtel, Semaly e Technip foi 
excluída por ter sido apresentada 
fora do prazo. Na corrida estão vá- 
rias empresas portuguesas, entre as 
quais a Brisa, a Cinclus, do grupo So- 
nae, e a Ferconsult, do Metro de Lis- 
boa. 


https//wwwpt.chronos 
post.com 


Presente em Portugal desde 
1997, a Chronopost Internatio- 
nal constitui, actualmente, o 
parceiro privilegiado das em- 


presas locais que desejem be- 
neficiar da entrega expresso 
por todo o território nacional e 
para mais de 220 paises. 


O consórcio liderado pela norte- 
americana Tyco propõe um preço de 
9,49 milhões de euros para a pri- 
meira fase do projecto, que durará 
18 meses. Os valores propostos pelos 
concorrentes variam entre os 3,5 mi- 
lhões de euros da Ferconsult/Sener 
e os 9,58 milhões de euros do con- 
sórcio da Cinclus. A RAVE refere que 
a análise do júri incidiu sobre "os as- 
pectos técnicos, económicos e fi- 
nanceiros das propostas”. 


Rangel prepara-se para 
inaugurar um dos 
maiores espaços 

de logística 


Grupo Rangel prepara-se para 
inaugurar um dos maiores espaços 
de logística em Portugal, cerimónia 
que decorrerá no Montijo no próxi- 
mo dia 18 de Maio (terça-feira). Por 


As infrastruturas nacionais da rede Chronopost International estão. 
organizadas em 13 agências, distribuídas por todo o território nacio- 
nal: Vila Real, Guarda, Viseu, Coimbra, Porto, Lisboa, Évora, Faro, Leiria 
e Torres Novas, Funchal e Ponta Delgada. 


http://wwwsdhlpt 


Com sede no Porto, a Danzas, 
Lda. está presente em Portugal 
desde 1968. Com uma factura- 
ção de 62,2 Milhões de Euros ( 
12,5 Milhões de contos), conta 
coma participação de 162 co-. 
laboradores nos seus terminais 


no Portoeem Lisboa, que representam uma área total superior a 
13.600 m2. Estes centros de operação encontram-se estratégicamen- 
te localizados perto dos principais eixos de comunicação do pais, quer 
“sejam estes rodoviários, marítimos ou aéreos, permitindo o fornecimen- 


tode 
“tercontinental. 


rodutos e serviços a todo o território nacional, continental e in- 


volta das 14H45 está previsto o des- 
cerrar da placa de inauguração das 
novas instalações e contará com a 
presença do Ministro da Economia, 
Carlos Tavares. Às 15H00 os presen- 
tes poderão visitar as novas insta- 
lações, seguindo-se às 16H00 a in- 
tervenção do Presidente do Grupo 
Rangel Eduardo Rangel. Às 16H15 
Carlos Tavares fará a sua interven- 
ção e encerrá assim a sessão solene. 


British Airways 
aumenta as suas tarifas 


A British Airways vai aumentar as. 
tarifas para fazer face à subida do 
preço do petróleo, anunciou a com- 
panhia aérea britânica. 

A companhia explica, em comuni- 
cado, que vai aumentar o preço dos 
bilhetes em cinco libras (7,4 euros) pa- 
ra viagens de ida e volta e 2,5 libras 
(3,7 euros) em viagens só de ida. Este 
aumento aplica-se a bilhetes com- 
prados no Reino Unido. Nos bilhetes 
comprados fora do Reino Unido, o au- 
mento será de quatro dólares (3,38 
euros). 

A British Airways diz ainda que vai 
rever as tarifas regularmente no sen- 
tido de fazer os necessários ajusta- 
mentos. Desde o início do mês os pre- 
gos do petróleo têm vindo a descer na 
sequência do apelo da Arábia Saudi- 
ta para um aumento da produção da 
OPEP. Mais recentemente o preço do 
barril de Brent, petróleo do Mar do 
Norte, para entrega em Junho, cota- 


Um café com... 


Vitor Carvalho 


Presidente da 
Associação Portuguesa 
de Logística - APLOG 
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va-se no mercado internacional de 
Londres a 36,43 dólares. 


DHL cada vez mais 
perto de si 


Após a entrada de 10 novos paises 
na União Europeia, a DHL alargou a 
sua gama de serviços para o seu ne- 
gócio com os novos Estados Membros. 
A partir de 1 de Maio todos os bens 
expedidos de e para os 25 Estados 
Membros passaram a ser considera- 
dos bens em livre circulação. Os en- 
vios WPX expedidos em data anterior 
a 1 de Maio continuam a requerer en- 
trada formal no país de destino, para 
pagamento de IVA e restantes impo- 
sições aduaneiras. Os expedidores de- 
vem assegurar-se que possuem infor- 
mação do número de contribuinte 
dos seus clientes nos novos Estados 
Membros, antes de efectuarem a ex- 
pedição para esses países. As merca- 


dorias sujeitas a Impostos Especiais 
sobre o Consumo (Tabaco, álcool e 
produtos derivados do óleo) conti- 
nuarão a ser alvo da Legislação Co- 
munitária, mais concretamente do 
Regulamento 12/1992 e continuarão 
a ter que circular ao abrigo de legis- 
lação e restrições especificas. 

A DHL oferece-lhe uma larga gama 
de serviços internacionais e nacionais. 
Dentro da linha dos produtos de tem- 
po definido, temos o Envio Comunitá- 
rio Expresso (ECX), Encomenda Ex- 
presso (WPX), Documento (DOX), Do- 
cumento Expresso (XPD), Serviço Ex- 
presso de Importação (IMP), StartDay 
Express e MidDay Express (TDD). Den- 
tro da linha de produtos com dia de- 
finido de entrega, temos o Europack, 
Europremium e Eurapid. Também está 
disponivel o serviço Sameday e o Glo- 
bal Mail. Para informações mais deta- 
lhadas dos serviços disponiveis pode 
contactar o Serviço de Clientes ou o 
seu Assistente Comercial. 


“Uma empresa ou um país pode 


produzir os melhores bens mas, se 


depois não tiver soluç 
de os fazer che 


ideais ao própi 


Des eficazes 
ar em condições 


» consumo, há uma 


perda de competitividade” 


Logistica com novos horizontes 


"Se a logística for uma activi- 
dade bem organizada, pode 
acrescentar valor. Se em tudo o 
que uma empresa consegue ven- 
der, não há perda de vendas, a 
logística acrescenta valor pelo 
lado do crescimento. 

Uma empresa ou um pais po- 
de produzir os melhores bens 
mas, se depois não tiver soluções 
eficazes de os fazer chegar em 
condições ideais ao próprio con- 
sumo, há uma perda de competi- 
tividade e de credibilidade. Por 
outro lado, se a logistica for bem 
organizada e dado que afecta 
uma fatia muito grande dos cus- 
tos das empresas, é um factor de 
competitividade”. 

Esta reflexão é proferida por 
Vitor Carvalho, presidente da As- 


sociação Portuguesa de Logisti- 
ca - APLOG. 

Quanto à aposta que as em- 
presas devem fazer nesta área Vi- 
tor Carvalho explica “a logistica 
influencia a forma como se faz a 
gestão dos activos fixos (das in- 
fra-estruturas) e do capital cir- 
culante de uma empresa. 

Se a logística for capaz de ge- 
rir a actividade da empresa com 
recurso a um minimo de capital 
fixo, ou de infra-estruturas mi- 
nimas e com um mínimo de ca- 
pital circulante, isso significa 
contribuir para o aumento do 
cash flow da empresa, variável 
fundamental para alimentar o 
crescimento da empresa. 

Por outro lado, é pena que 
muitas empresas portuguesas 


ainda não tenham dado a devi- 
da relevância à logistica, porque 
não se apercebem deste impac- 
to. É muito importante saber or- 
ganizar os processos dentro de 
uma empresa, medir e identificar 
quais são as componentes que 
podem ter um contributo e um 
impacto estratégico na empresa. 
Havendo esse diagnóstico, mais 
facilmente a empresa se organi- 
za no sentido de tirar o melhor 
partido da logística”. 

Vitor Carvalho ressalvou o im- 
pacto do logística um pouco por 
todas os sectores e actividades 
mas destacou algumas "a logis- 
tica tem um impacto em todas 
actividades, em especial, nas te- 
lecomunicações e na indústria 
farmacêutica". 
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Chronopost Internacional lança 
novo serviço “sensitive” 


Garantir aos clientes o valor da mercadoria 
transportada é a nova aposta da Chronopost 
International Portugal, ao disponibilizar o "sensitive" 


O lançamento do serviço "sensi- 
tive” resulta de vários procedimentos 
muito rigorosos, implementados há 
longa data pela Chronopost Portugal, 
de acompanhamento dos envios que 
transitam diariamente na sua rede. 
Nasce agora o Sensitive para um tra- 
tamento mais personalizado e dife- 
renciado dos restantes serviços da 
Chronopost Portugal, para as mer- 
cadorias dos clientes que queiram 
dispor deste serviço. 

"Este ano queremos apostar nu- 
ma vertente significativa de inova- 
ção e qualidade e o Sensitive é, cla- 
ramente, o nosso primeiro investi- 
mento nesse âmbito”, referiu Olivier 
Establet, Administrador Delegado da 
Chronopost Portugal. "Sabemos que 
o mercado do transporte expresso 


nem sempre se encontra disponível 
para recolher, encaminhar e entre- 
gar alguns envios que, pela sua na- 
tureza, são considerados como mais 
"sensíveis". Podemos indicar, como 
exemplo, as telecomunicações, a in- 
formática ou os artigos de moda, 
sectores a quem este serviço clara- 
mente se destina. Estamos a falar de 
clientes que vêem muitas vezes a sua 
imagem sofrer as consequências por 
não lhes ser dada a garantia da se- 
gurança das entregas dos seus en- 
vios pelo parceiro de transporte que 
escolheram”. 

Baseando-se num procedimento 
interno que já deu provas da sua efi- 
cácia, e tendo atingido altos níveis 
de infalibilidade, o Sensitive permi- 
te posicionar a Chronopost Interna- 


tional Portugal como uma das em- 
presas com maior segurança do sec- 
tor em que opera. O valor da mer- 
cadoria transportada ao abrigo des- 
te serviço encontra-se garantido até 
ao limite de 3.750 euros. 

A Chronopost International Por- 
tugal, especialista do transporte ex- 
presso doméstico e internacional de 
documentos e pequenos volumes, 
registou no ano de 2003 um volu- 
me de negócios de 24,9 milhões de 


euros. É o maior operador privado 
em Portugal no sector do transpor- 
te expresso doméstico e líder no seg- 
mento business to business. A sua 
rede nacional é constituída por 13 
estações em todo o continente e 
Ilhas (Vila Real, Guarda, Viseu e 
Coimbra, Porto, Leiria, Torres Novas, 
Lisboa, Évora, Faro, Funchal e S. Mi- 
guel). A Chronopost International 
Portugal dispõe actualmente de 350 
viaturas e 630 colaboradores. 


Estudo pioneiro da actividade de trabalho 
de motorista de veículos pesados de mercadorias 


“O Estudo da actividade de Traba- 
lho de Motorista de Veiculos Pesa- 
dos de Mercadorias realizado pelos 
docentes José Carvalhais e;Anabela 
Simões do Departamento'de Ergo- 
nomia da Faculdade de Motricidade 
Humana da Universidade Técnica de 
Lisboa revelou como principal con- 
clusão: "os motoristas de veículos 
pesados de mercadorias têm ampli- 
tudes de trabalho muito elevadas” 
(referindo-se particularmente ao 
momento em que entram e saem do 
serviço). 

Tal como explica José Carvalhais 
“pretendeu-se identificar os princi- 
pais constrangimentos da actividade 
de trabalho dos motoristas de vei- 
culos pesados de mercadorias; bem 
como a implementação de estraté- 
gias que permitam a prevenção da 
fadiga, do stresse e da sonolência ao 
volante”. Esta análise envolveu a en- 
trevista a 78 motoristas da área da 
Grande Lisboa dos quais 14 traba- 
lham por turnos e 64 não; 52 trans- 
portam matérias perigosas e 26 
transportam carga geral e produtos 
alimentares. No Transporte de Mer- 
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Identificação dos principais constrangimentos da 
actividade de trabalho dos motoristas de veículos 
pesados de mercadorias, bem como a implementação 
de estratégias que permitam a prevenção da fadiga, 
do stresse e da sonolência ao volante foram os 
principais objectivos do primeiro estudo realizado 
em Portugal sobre a actividade de trabalho de 
motorista de veículos pesados de mercadorias 


cadorias as caracteristicas da tarefa 
sinalizadas passam pela: condução 
de um veiculo pesado, por vezes 


mercadorias perigosas; condução 
prolongada (longas distâncias) e 
monótona; condução nocturna 


frequente; horários de trabalho ir- 
regulares; tarefas secundárias (ma- 
nutenção, cargas e descargas, fac- 
turação, guias de mercadoria). Daí 
como consequências referenciar-se 
a elevada carga de trabalho e a 
percepção subjectiva de fadiga e 
stresse. Quanto às principais impli- 
cações destaca-se a: Condução 
prolongada (longas distâncias) com 
exigências perceptivo-motoras ele- 
vadas; Condução monótona que 
traz uma atenção reduzida, menor 
frequência de acções sobre os co- 
mandos, menor capacidade de de- 
tecção e redução da vigi- 
lância;Condução noctuna, luta 
contra o sono e risco acrescido de 
acidente 

Relativamente às causas da fa- 
diga física e dores corporais estão 
ligadas ao elevado número de ho- 
ras que (motorista) passa sentado 
por dia, à falta de exercício físico, 
falta de conforto do assento do 
veiculo, as suspensões do veículo, 
inadequação do assento e volante 
face à estatura, posturas demasia- 
do baixas exigidas nas descargas. 
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TAP celebra 
contratos de 
manutenção 


A TAP Air Portugal 
anunciou recentemente 
que vai celebrar contra- 
tos de manutençã 
engenharia no valor de 
sete milhões de euros 
com dois novos clientes 


Trat e um contrato 
de manutenç 


com um do; 


3 de um 


motor concebi 


MAERSK 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
LISBOA: 21 89 80 057 


Árica 


Dia 17 - MONTE VERDE - Boavista, Brava, Fogo, Maio, 
Mindelo, Praia, Sal, Santo Antão, São Nicolau, Bissau, 
= TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 18 - HELEN RUSSN - Port Said, Tunis, Izmir, Ale- 
xandria, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM HMS GOODWILL - Trondheim, Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 21 - CMACGM CAPELLA - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 

FRANKFURT EXPRESS - Djibouti, Fujairab, Khor Fi 
kan, Port Sudan, Port Sult Quboos, - 

OLICARGO - 229993800 

JOLLY CORALLO - Abidjan, Apapa, Lagos, Tema, - 
EURONAVE - 229390700 

KATHARINA B - Casablanca, - 

OLICARGO - 229993800 

MARFRET NORMANDIE - Saint Martin, - 
OLICARGO - 229993800 

NM PORTLINK CARAVEL - Trondheim, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK PACER - Hamina, Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

“BN - Monbassa, Mukallah, Tunis, - 

OLICARGO - 229993800 

TUNDRA QUEEN - Durban, Joanesburgo, Cape Town, 
Port Elisabeth, - OLICARGO - 229993800 

Dia 23 - CECILIE MAERSK - Zanzibar, Nouakchott, 
Monrovia, Namibe, Luanda, Ndjamena, Niamey, Nouad- 
hibou, Oungadougou, Point Noire, Port Harcour, São 
Pedro, Tema, Monhassa, Lome, Takoradi, Conakr, Lobi- 
to, Apapa, Bamako, Bobo Dioulasso, Cotonou, Dakar, 
Dar Es Salaam, Abidjan, Freetowm, Kampala, Kumasi, 
Livrevile, Nairobi, Lagos, Douala, Banjul, - 
MAERSK - 229408300 

LTUSIDIMARE - Tunis, Port Said, Alexandria, lzmir, 
- GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 25 - AMBER LAGOON - Maputo, Walvis Bay, 
Richards Bay, Port Elisabeth, Nacala, East London, 
Durban, Cape Town, Beira, Joanesburgo, - 

NAVEX - 223392803 

KASIF KALKAVAN - Alexandria, 

BARWILL KNUDSEN - 229998050 

NM PROVIDÊNCE - Alexandria, Ezmir, Tunis, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 - MONTE GORDO - Sal, Santo Antão, Pra 
Mindelo, Fogo, Brava, Boavista, Bissau, Maio, São 
law, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 30 - THUROE MAERSK - Point Noire, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Nouadhibou, Ouagadougou, São Pedro, Tema, 
Zanzibar, Port Harcourt, Lome, Nouakchott, Apapa, 
Lobito, Bamako, Takorndi, Banjul, Abidjan, Bobo Diou- 
lasso, Conakri, Cotonou, Livreville, Dar Es Salaam, 
Douala, Freetowm, Kampala, Kumasi, Lagos, Dakar, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 1- ORKUN KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia6 - THOMAS MAERSK.- Niamey, Ndjamena, Nami- 
be, Nairobi, Nouadhibou, Monbassa, Takoradi, Mon- 
rovia, Nouakchott, Ouagadougou, Point Noire, São 
Pedro, Tema, Zanzibar, Luanda, Douala, Port Harcourt, 
Dakar, Abidjan, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Diou- 
lasso, Kampala, Cotonou, Lome, Dar Es Salaam, Free- 
towm, Kumasi, Lagos, Livrevile, Lobito, Conaki, 
MAERSK - 229408300 

Dia 7 - MONTE VERDE - Santo Antão, Mindelo, São 
Nicolau, Sal, Prua, Bissau, Fogo, Brava, Boavista, Maio, 
- TRANSINSULAR - 226102229 


América Central 


Dia 17 - NM OPDR PORTO - Vera Cruz, Altamira, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 19 - EVER RESULT- Vera Cruz, San Juan de, Rio 
Maina, Puerto Limon, La Guaira, Kingston, Curaçao, 
Cristobal, Colon, Cartagena, Barranquilla, Altamira, 
Puerto Cabello, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia as - CCNI CHARGES - Barranquilla, Buenaven- 
tura, Cartagena, La Guaira, Port of Spain, - 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


OLICARGO - 229993800 

CLAUDEL - Punta Arenas, San António, Antofagasta, 
Valparaiso, Arica, Iquique, - OLICARGO - 229993800 
HUMBOLDT EXPRESS - Callao, Valparaiso, Talca- 
huano, Kingston, Guyaquil, Buenaventura, Arica, Anto- 
fagasta, Cristobal, Iquique, - NAVEX - 223392803 
MSC ALEXA - Altamira, Vera Cruz, - 

OLICARGO - 229993800 

SIERRA EXPRESS - Puerto Rico, Barranquilla, Antil- 
bas, Belize, Cartagena, La Guaira, Puerto Limon, Rio 
Haina, San Juan de , Santa Marta, Santo Tomaz de , 
Puerto Cortez, - NAVEX - 223392803 

TBN- Puerto Cortez, Callao, Havana, Manzanílo, Puer- 
to Limon, Rio Haina, San Jose, San Salvador, Mana- 
gua, - OLICARGO - 229993800 

Dia 22 - NM SEVILLA - Santo Tomaz de, Rio Haina, 
Puerto Cortez, Valparaiso, Arica, Puerto Cabello, Man- 
zanillo, La Guaira, Kingston, Havana, Guyaquil, Callao, 
Buenaventura, - BURMESTER & STUVE - 229980500 


América do Norte 


Dia 17 - NM OPDR PORTO = Toronto, Montreal, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 18 - NM HMS GOODWILL - Vancouver, Seatle, 
Halifax, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
P&O NED MARSEILLE - Miami, Houston, - 
EURONAVE - 229390700 

SUEZ CANAL BRIDGE - Portland, - 

EURONAVE - 229390700 

Dia 19 - EVER RESULT - Los Angeles, Mephis, Mia- 
mi, Seatle, Savannah, San Francisco, Portland, Phila- 
delphia, Oaldand, Norfolk, Tacoma, New Orleans, Van- 
conver, Long Beach, Houston, Detroit, Dallas, Columnbus, 
Chicago, Charleston, Boston, Baltimore, New York, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

KUALA LUMPUR EXPRESS - Norfolk, Toronto, New 
York, Montreal, Miami, Houston, Halifax, Charleston, 
- PINTO BASTO - 229904344 

Dia 21 - CANMAR GLORY - Toronto, Montreal, - 
OLICARGO - 229993800 

CANMAR SPIRIT - Chicago, Vancouver, - 
OLICARGO - 229993800 

COSCO SHANGHAI - Hamilton, - 

EURONAVE - 229390700 

LYKES MOTIVATOR - New Orleans, - 

EURONAVE - 229390700. 

NM PORTLINK PACER - Vancouver, Seatle, Halifax, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

OOCL FORTUNE.- Atlanta, Norfolk, Jacksonville, Char- 
leston, - OLICARGO - 229993800 

PARIS EXPRESS - Oakland, Seatle, San Francisco, Por- 
tland, Philadelphia, Baltimore, Boston, Cleveland, 
Detroit, Los Angeles, New York, - 

OLICARGO - 229993800 

PONL SYDNEY - Houston, Miami, New Orleans, - 
OLICARGO - 229993800 

TEN Tampico, - OLICARGO - 229993800 

Y. M. MILANO - New York, Norfolk, Charleston, Bal- 
timore, - EURONAVE - 229390700 

Dia 22 - NM PACIFIC BRIDGE - Miami, Charleston, 
Chicago, Savannah, Philadelphia, New York, Los Ange- 
les, Jacksonville, Houston, Oakland, Boston, Baltimo- 
re, Norfolk, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 25 - NM CMA CGM HUDSON - Baltimore, Bos- 
ton, New York, Charleston, Houston, Chicago, Los Ange- 
les, Miami, Norfolk, Oakland, Philadelphia, Savannah, 
Jacksonville, - BURMESTER & STUVE - 229980500 


América doSu - 


Dia 18 - LIBRA HOUSTON - Rio Grande do , Salva- 
dor, Rio de Janeiro, Montevideo, Buenos Aires, Itajai, 
Santos, Paranagua, - PINTO BASTO - 229994344, 
NM HMS GOODWILL - Paranagua, Santos, Rio de 
Janeiro, Itajai, Buenos Aires- 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 21 -CAP FERRATO- Santos, Suape, Sepetiba, São 
Francisco, Paranagua, Rio Grande do , Montevideo, 
Buenos Aires, Assuncion, Salvador, - NAVEX - 223392803 
CAP FINISTERRA - Buenos Aires, - 

OLICARGO - 229993800 

(MA OGM PASTEUR - Salvador, Suape, Sepetiba, San- 
tos, Rio Grande do , Paranagua, Montevideo, Buenos 
Aires, Assuncion, São Francisco, - NAVEX -223392803. 
MARFRET NORMANDIE - Oranjestad, - 
OLICARGO - 229993800 

NM PORTLINK PACER - Buenos Aires, Itajai, Para- 
nagua, Rio de Janeiro, Rio Grande do, Santos, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
NYK PASSION - Santos, - OLICARGO - 229993800 
SIERRA EXPRESS - Willemstad, Kralendijk, - 
OLICARGO - 229993800. 

SKAUSUN - Panamaribo, - OLICARGO - 229993800 
TEN - Assuncion, Guatemala City, Itajai, Montevideo, 
Paranagua, Rio de Janeiro, Rio Grande do , Vitória, - 
OLICARGO - 229993800 


Ásia eOceania 


Dia 18 - HANJIN COPENHAGEN - Chennai, Xiamen, 
Tuticorin, Shangai, Mumbai Bombay, Haldia, Colom- 
bo, Chivan, Calcutá, Cochin, - EURONAVE - 229390700. 
HANJIN ROME - Qingdao, Kaoshiung, Yokohama, Xin- 
gang, Seoul, Keelung, Busan, Osaka, Moji, - 
EURONAVE - 229390700. 

HELEN RUSSN- Mumbai Bombay, Pusan, Port Of Tan- 
Jung, Port Kelang, Pelepas, Osaka, Nova Del, Ningbo, 
Nagoya, Moji, Melbourne, Manila, Macao, Riyadh, Nha- 
va Sheva, Surabaya, Doha, Yantian, Lahore, Xiamen, 
Tokyo, Tianjin, Xingang, Taichung, Semarang, Singa- 
pura, Sidney, Shimizu, Shantou, Shangai, Seoul, Taran- 
to, Bangkok, Guangzhou, Cochin, Chittagong, Cebu, 
Calcutá, Brisbane, Dammam, Beijing, Dhaka, Banga- 
lore, Bandar Abbas, Bahrein, Aquaba, Adelaide, Abu 
Dhabi, Belawan, Hong Kong, Keelung, Karachi, Kaos- 
hiung, Jeddah, Jebel Ali Jakarta, Colombo, Huangpu, 
Kuwait, Ho Chi Minh City, Hakata, Haipong, Dubai, 
Yokohama, Ihigald, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
MING GREEN - Tokyo, Kobe, Nagoya, - 
EURONAVE - 229390700. 

SUEZ CANAL BRIDGE - Penang, 

EURONAVE - 229390700 

Dia 19 -CHENKIANG 75 - Newcastle, Ujung Pandang, 
Port Moresby, Mali, Lae, Kalimantan Port, Honiara, 
Gladstone, Brisbane, Benet Bay, Sidney, - 
EURONAVE - 229390700 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 3290 


KIRIBATI CHIEF 66 - Majuro, Port Vila, Santo, Tara- 
wa, - EURONAVE - 229390700. 

NT EXPRESS 12 - DIE, - EURONAVE - 229390700 
PACIFIC ISLANDER 1 - Pago Pago, - 
EURONAVE - 229350700. 
SOUTHER MOANA 101 - Futuna, Wall 
EURONAVE - 229990700 

TASMAN TRADER 425 - Lautoka, Suva, Noumea, - 
EURONAVE - 229390700 

Dia 20 - AGOS DIMIDRIOS - Jeddah, Kuvait, Jebel 
Ali, Dubai, Doha, Bandar Abbas, Bahrein, Aquaba, Abu 
Dhabi, Dammam, Riyadh, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

EVER GENTLE - Calcutá, Nepal, Mumbai Bombay, 
Kandla, Jnp, Cochin, Chennai, Bhutan, Visakapatnam, 
Chittagong, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 21 “CMACGM CAPELLA - Aquaba,- 
OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP LONDON - Brisbane, Christchurch, Mel- 
boume, Port Chalmers, Sidney, Wellington, Auckland, 
-NAVEX - 223392803 

COSCO SHANGHAI-Timaru, Napier, New Plymouth, 
Palmerston North, Semarang, Sidney, Singapura, Mani- 
la, Tauranga, Melboume, Wellington, Yangoon, Sura- 
baya, Dalian, Nelson, Lyttelton, Bangkok, Brisbane, 
Christchurch, Auckland, Dunedin/Port Ch, Haipong, 
Ho Chi Minh City, Hong Kong, Invercargil, Jakarta, 
Cebu, - EURONAVE - 229390700 

CS AUSTRALIS - Melbourne, Sidney, Fremantle, Bris- 
bane, Adelnide, - OLICARGO - 229993800 
FRANKFURT EXPRESS - Sharjah, Salalah, Riyadh, 
Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Hodeidah, Abu Dhabi, Doha, 
Dammam, Bandar Abbas, Babrein, Ajman, Aden, Dubai, 
- OLICARGO - 22999300 

HONG KONG EXPRESS - Singapura, Shangai, Port 
Kelang, Manila, Jakarta, Hong Kong, Bangkok, Sura- 
baya, Ho Chi Minh City, - 

OLICARGO - 229993800 

MAERSK KORATA - Nhava Sheva, - 

OLICARGO - 229993800 

NYKLYNX- Osaka, Nagoya, Tokyo, Kobe, Yokohama, 
- OLICARGO - 229993800 

Shekou, Osaka, Penang, Port Kelang, Qingdao, Shan- 
gai, Shimizu, Singapura, Tokyo, Xiamen, Ho Chi Minh 
City, Haipong, Bangkok, Busan, Cebu, Huangpu, Guangz- 
hou, Nagoya, Hong Kong, Kaoshiung, Keelung, Kobe, 
Manila, Colombo, - PINTO BASTO - 229994344 
PEKING SENATOR - Colombo, Chennai, Chittagong, 
-OLICARGO - 229993800 

PONL SHAKLETON - Keelung, Kaoshiung, Busan, - 
OLICARGO - 229993800 

SUSAN MAERSK - Auckland, Christehureh, Lyttelton, 
Wellington, - OLICARGO - 229993800 

Dia 23 - CECILIE MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 229408300 

Dia 25 - NM PROVIDENCE - Malta, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 30 - THUROE MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 229408300 

Dia 6 - THOMAS MAERSK - Bangui, 

MAERSK - 229408300 


Europa 


Dia 17 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

NM OPDR PORTO - Antuérpia, Le Havre, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500" 

Dia 18 - HELEN RUSSN - Mersin, Gemlik, Salonic, 
Poti, Piraeus, Odessa, Lisboa, Iichevsk, Varna, Cons- 
tanga, Beirute, Istambul, - 

GREEN IBÉRICA - 229991300 

NM HMS GOODWILL - Kotka, St. Petersburg, Talinn, 
Roterdão, Riga; Oslo, Kristiansand, Helsinborg, Ham- 
burgo, Estocolmo, Dublin, Bremen, Cork, Klaipeda, 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 19 - AMUR VOY 66 - Riga, Klaipeda, - 
EURONAVE - 229390700. 

LADOGA VOY 67 - Moscovo, St. Petersburg, - 
EURONAVE - 229390700 

Dia 21 - ARMADA HOLLAND - Istambul, 
OLICARGO - 229993800 

CITY OF TUNIS - Beirute, - 

OLICARGO - 229993800 

CS TAMARINDO - La Vallet, - 

OLICARGO - 229999800. 

EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 


OLICARGO - 229999800 

KESTREL [- Ashdod, Haifa, - OLICARGO - 229993800 
NM PORTLINK CARAVEL - Roterdão, Tallinn, Le Havre, 
Kristiansand, Kotka, Hamburgo, Estocolmo, Dublin, 
Bremen, Cork, Helsinborg, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM PORTLINK PACER - Gdynia, St Petersburg, Riga, 
Oslo, Felixstowe, Gotemburg, Klaipeda, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

OPDR LAS PALMAS - Las Palmas, Santa Cruz de , - 
OLICARGO - 229993800 

RUTH BORCHARD - Piracus, Nicósia, Limassol, Lar- 
naca, - OLICARGO - 229993800 

Dia 23 - DELPHINUS LEADER - Hanko, Bristol, Sou- 
thampton, Helsinquia, Zeebruge, Gotemburg, Flushing, 
Dublin, Drammen, Immingham, - 

PINTO BASTO - 229994344 
LTUSIDIMARE - Odessa, Varna, Salonic, Poti, Piraeus, 
Mersin, Istambul, Ilichevsk, Gemlik, Beirute, Cons- 
tanza, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 5 - KASIF KALKAVAN - Izmir, Marseille, Geno- 
va, Gemlik, Mersin, Istambul, - 4 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

NM PROVIDENCE - La Spezia, Venice, Vara, Salonic, 
Salerno, Rijeka, Poti, Piraeus, Odessa, Novorossiysk, 
Limassol, Koper, Istambul, Haifa, Genova, Gemlik, 
Constanza, Beirute, Bar, Ashdod, Mersin, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 27 - MONTE GORDO - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 1 - ORKUN KALKAVAN - Izmir, Marseille, Mer- 
sin, Gemlik, Istambul, Genova, - 

BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 7 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102220 


Madeira eÁgores 


Dia 20 - AÇOR B- Horta, Pico, Ponta Delgada, Praia 
da Vitória, Velas, - NAVEX - 223392803 
FUNCHALENSE - Funchal, - NAVEX - 223392803 
PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 23 - FUNCHALENSE - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

PONTA DO SOL - Vitória do Porto, Velas, Praia da Vitó- 
ria, Ponta Delgada, Pico, Flores, Horta, - 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 24 - SETE CIDADES - Funchal, 
TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 28 - SETE CIDADES - Vitória do Porto, Horta, 
Ponta Delgada, Praia da Vitória, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Dia 17- MONTE VERDE-- Boavista, Brava, Fogo, Maio, 
Sal, Santo Antão, São Nicolau, Bissau, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 18 - MONTE VERDE - Praia, São Nicolau, Sal, 
Mindelo, Fogo, Bissau, Brava, Boavista, Santo Antão, 
Maio, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 21 - CMACGM CAPELLA - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 

FRANKFURT EXPRESS - Fujairah, Port Sult Quboos, 
Khor Fakkan, Djibouti, Port Sudan, - 

OLICARGO - 229993800 

KATHARINA B- Casablanca, - OLICARGO - 229999800 
MARFRET NORMANDIE - Saint Marti 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Monbassa, Mukallah, Tunis, - 
OLICARGO - 229993800 

TUNDRA QUEEN - Port Elisabeth, Joanesburgo, Dur- 
ban, Cape Town, - OLICARGO - 229993800 

Dia 22 - CONTSHIP TAMARIND - Port Said, Port 
Qasin, - MACANDREWS - 213925000 

Dia 24 - SAFMARINE KEI - Joanesburgo, Port Elisa- 
beth, Nacala, Maputo, Lilongwe, Walvis Bay, Harare, 
East London, Durban, Cape Town, Blantyre, Beira, 
Luderitz, - MAERSK - 218980057 

SAFMARINE LETABA - Llongwe, Walvis Bay Port Eli- 
sabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, Joanesburgo, Hara- 
re, East London, Durban, Cape Town, Beira, Blantyre, 
-MAERSK - 218980057 

Dia 25 - AMBER LAGOON - Nacala, Maputo, Walvis 
Bay, Port Elisabeth, East London, Beira, Durban, Cape. 
Towm, Richards Bay, Joanesburgo, - NAVEX - 223392803 
CECILIE MAERSK - Point Noire, Luanda, Monbassa, 
Monrovia, Nairobi, Namibe, Ndjamena, Niamey, Nouad- 
hibou, Lome, Ouagadougou, São Pedro, Port Harcourt, 
Takoradi, Zanzibar, Nouakchott, Bamako, Tema, Lobi- 
to, Apapa, Banjul, Bobo Dioulasso, Conakr, Cotonou, 
Dar Es Salaam, Douala, Freetovm, Kampala, Livrevi- 
le, Kumasi, Lagos, Dakar, Abidj 
MAERSK - 218980057 

Dia 26 - CITY OP GLASGOW - Alexandria, Trapani, 
KASIP KALKAVAN - Alexandria, - 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 28 - MONTE GORDO - São Nicolau, Santo Antão, 
Praia, Sal, Boavista, Maio, Brava, Bissau, Mindelo, Fogo, 
- TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 31 - THUROE MAERSK - Port Harcourt, Mon- 
bassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, Nia- 
mey, Nouadhibou, Nouakchott, Point Noire, São Pedro, 
Takoradi, Tema, Zanzibar, Preetown, Luanda, Ouaga- 
dougou, Apapa, Lome, Bamako, Banjul, Bobo Dioulas- 
so, Conakri, Cotonou, Dakar, Lobito, Douala, Kumasi, 
Kampala, Abidjan, Lagos, Livreville, Dar Es Salaam, - 


BARWILL KNUDSEN - 213210920. 
Dia 7 - THOMAS MAERSK - Nouadhibou, Niamey, 
Njamena, Namibe, Nouakichot, Monrovia, Tema, Nai- 
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robi, Ouagadougou, Point Noire, Port Harcourt, Tako- 
radi, Zanzibar, Monbassa, Lobito, São Pedro, Dakar, 
Luanda, Lome, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Coto- 
nou, Apapa, Dar Es Salaam, Douala, Freetown, Kam- 
pala, Kumasi, Lagos, Livreville, Abidjan, Conaksi, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 8 - MONTE VERDE - Mindelo, São Nicolau, San- 
to Antão, Sal, Praia, Maio, Fogo, Brava, Bissau, Boa- 
vista, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 16 - CITY OS STUTTGART - Cape Town, Port 
sabeth, Nacala, Lilongwe, Maputo, Walvis Bay, Lude- 
ritz, Harare, Durban, Blantyre, Beira, East London, Joa- 
nesburgo, - MAERSK - 218980057 


América Contra 


Dia 21 - CCNI CHARGES - Port of Spain, Barranqui- 
lia, Buenaventura, Cartagena, La Guaira, - 
OLICARGO - 229993800 
CLAUDEL- San António, Punta Arenas, Iquique, Anto- 
fagasta, Valparaiso, Arica, - OLICARGO - 229993800 
HUMBOLDT EXPRESS - Guyaquil, Valparaiso, Talca- 
huano, Kingston, Iquique, Cristobal, Callao, Buena- 
ventura, Antofagasta, Arica, - NAVEX - 223392803 
MSC ALEXA - Altamira, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229993800 
SIERRA EXPRESS - Puerto Limon, Santa Marta, San- 
toTomaz de, San Juan de , Rio Haina, Puerto Rico, La 
Guaira, Cartagena, Belize, Antilhas, Barranquilla, Puer- 
toCortez, - NAVEX - 223392803 
TEN - Puerto Limon, San Salvador, Rio Haina, Puerto 
Cortez, Manzanillo, Managua, Havana, Callao, San Jose, 
-OLICARGO - 229993800 
Dia 24 - MOL ELBE - Puerto Limon, Altamira, Colon, 
La Guaira, Port of Spain, Vera Cruz, Puerto Cortez, Rio 
na, San Juan de, Puerto Cabello, - 
MACANDREWS - 213925000. 


América doNorte 


Dia 18 - KUALA LUMPUR EXPRESS - Toronto, Char- 
leston, Halifax, Houston, Miami, Montreal, New York, 
Norfolk, - PINTO BASTO - 218980057 

Dia 21 - CANMAR GLORY - Toronto, Montreal, - 
OLICARGO - 229993800 

CANMAR SPIRIT - Chicago, Vancouver, - 
OLICARGO - 229993800 

OOCL FORTUNE - Norfolk, Atlanta, Charleston, Jack- 
sonville, - OLICARGO - 229993800 

PARIS EXPRESS - Los Angeles, Detroit, Philadelphia, 
Oakland, New York, Cleveland, Baltimore, San Fran- 
cisoo, Sente, Boston, Portland, - OLICARGO - 229993800 
PONL SYDNEY - New Orleans, Houston, Miami, - 
OLICARGO - 229993800 

OLICARGO - 229993800 

Dia 24 - DEVELOPER - New York, Norfolk, New Orle- 
ans, Miami, Los Angeles, Houston, Charleston, Oakland, 
-MACANDREWS - 213925000 


América do Sul 


Dia 19 - LIBRA HOUSTON - Santos, Rio Grande do , 
Rio de Janciro, Salvador, Paranagua, Buenos Aires, Ita- 
jai, Montevideo, - PINTO BASTO - 218980057 
Dia 21-CAP FERRATO - Rio Grandedo, Suape, Sepe- 
tida, São Francisco, Salvador, Paranagua, Buenos Aires, 
Assuncion, Montevideo, Santos, - NAVEX - 223392803 
CAP FINISTERRA - Buenos Aires, - 

OLICARGO “229093800 

CMA CGM PASTEUR - Assuncion, Suape, Sepetiba, 
São Francisco, Santos, Salvador, Rio Grande do, Para- 
nagua, Buenos Aires, Montevideo, - NAVEX -223392803 
MARFRET NORMANDIE - Oranjestad, - 
OLICARGO - 229993800 

NYK PASSION - Santos, - OLICARGO - 229993800 
SIERRA EXPRESS - Willemstad, Kralendijk, - 
OLICARGO - 229993800 

SKAUSUN - Panamaribo, - OLICARGO - 229993800. 
TBN- RioGrande do, Vitória, Rio de Janeiro, Parana- 
gua, Montevideo, Itajai, Guatemala City, Assuncion, - 
OLICARGO - 229993800 

Dia 24 - MOL ELBE - Puerto Barrios, - 
MACANDREWS - 213925000 


Ásia cOccania 


Dia 19 - EVER GENTLE - Chennai, Visakapatnam, 
Nepal, Mumbai Bombay, Kandia, np, Chittagong, Cal- 
cutá, Bhutan, Cochin, - PINTO BASTO - 218980057 
Dia21- APL PEARL- Mir, Bintulu, Dubai, Hodeidah, 
Jakarta, Karachi, Kuwait, Madras, Nhava Sheva, Sin- 
gapura, Tavau, Port Kelang, - 

MACANDREWS - 213925000 

CMACGM CAPELLA - Aquaba, - 

OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP LONDON - Christchurch, Brisbane, Mel- 
boume, Port Chalmers, Sidney, Wellington, Auckland, 
-NAVEX - 223392803. 

CS AUSTRALIS - Brisbane, Melbourne, Sidney, Ade- 
laide, Fremantie, - OLICARGO - 229993800 
FRANKFURT EXPRESS - Jebel Al, Hodeidah, Shar- 
jah, Solaab, Riyadih, Kuvait, Jeddah, Doha, Dammam, 


PONTA DELGADA 


1 -transinsular 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


- OLICARGO - 229993800 

HONG ONG EXPRESS Singapra Surabaya, Shan- 

ga, Port Kelang, Jakarta, Hong Kong, Ho Chi Minh 
City, Bangkok, Mi (CARGO - 229993800 
MAERSK KORATA - Nhava Sheva, - 

OLICARGO - 229993800 

NYK LYNX - Yokohama, Nagoya, Osaka, Tokyo, Kobe, 
-OLICARGO - 229993800. 

Nagoya, Osaka, Penang, Port Kelang, Qingdao, Shan- 
gai, Shimizu, Tokyo, Xiamen, Shekou, Busan, Singa- 
pura, Bangkok, Cebu, Colombo, Guangzhou, Haipong, 
Hong Kong, Huangpu, Kaoshiung, Kobe, Keclung, Mani- 
la, Ho Chi Minh City, - 

PINTO BASTO - 218980057 

PEKING SENATOR - Chittagong, Colombo, Chennai, 
-OLICARGO - 229993800 

PONL SHAKLETON - Kaoshiung, Keelung, Busan, - 
OLICARGO - 229993800 

SUSAN MAERSK - Auckland, Christchurch, Lyttelton, 
Wellington, - OLICARGO - 229993800 
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Dia 22 -CONTSHIP TAMARIND - Nhava Sheva, Aqua- 
ba, Jebel Al, - MACANDREWS - 213925000 
HYUNDAI GENERAL - Taichung, Port Kelang, Pusam, 


Xiamen,Xingang Yantian, Yokohama, Kaoshiung, Sine 
gapura, Colombo, Aquaba, Bangkok, Belawan, Kobe, 
Chittagong, Osaka, Fuzhou, Guangzhou, Hakata, Ho 
Chi Minh City, Jakarta, Jeddah, Ningbo, Keelung, Cal- 
cutá, Kvangyang, Manila, Nagoya, Nanjing, Hong Kong, 
MACANDREWS - 213925000. 

Dia 25 - CECILIE MAERSK - Bangu, - 

MAERSK - 218980057 

Dia 26 - CITY OF GLASGOW - Malta, TORTOUS, - 
MACANDREWS - 213925000 

Dia 31- THUROE MAERSK - Bangui, - 

MAERSK - 218980057 

Dia 2-SPEYBANK- Noumea, Vavau, Suva, Savu Savs, 
Port Vila, Rabaul, andina, Port Moresby, Papeete, Pago 
Pago, Lautoka, Lae, Kimbe, Honiara, Darvin, Baie de 
Prony, Auckland, Apia, Alotau, Santo, Madang, - 
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MACANDREWSS - 213929000 

Dia 6 - MENTAYA RIVER - Timor, - 
MACANDREWSS - 213925000 

Dia 7 - THOMAS MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 


Europa 


Dia 17 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 18 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 20 - CITY OF OPORTO - Bilbao, Dublin, Felixs- 
towe, Gáynia, Greenock, Liverpool, Roterdão, 
MACANDREWS - 213925000. 

Dia 21 - ARMADA HOLLAND - Istambul - 
OLICARGO - 229993800 

CITY OR TUNIS- Beirute, - OLICARGO - 229993800 
CSTAMARINDO- La Valet, - OLICARGO - 229993800. 


| Carga Lerrestre e dérea | 


EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 
OLICARGO - 229993800 

KESTRELÍ - Ashdod, Haifa, - 

OLICARGO - 229993800 

OPDR LAS PALMAS - Las Palmas, Santa Cruz de, - 
OLICARGO - 229993800 

RUTH BORCHARD - Lamaca, Limassol, Nicósia, Píracus, 
- OLICARGO - 229993800 

Dia 24 - DELPHINUS LEADER - Dublin, Zeebruge, 
Southampton, Immingham, Helsinquia, Hanko, Flus- 
hing, Drammen, Bristol, Gotemburg, - 

PINTO BASTO - 218980057 

Dia 26 - CITY OF GLASGOW - Odessa, Tartous, Var- 
na, Salerno, Poti, Piraeus, Palermo, Limassol, Lattakeia, 
Hichevsk, Haifa, Constanza, Ashdod, Beirute, Novo- 
rossiysk, - MACANDREWS - 213925000 

KASIF KALKAVAN - Gemlik, Mersin, Marseille, Izmir, 
Genova, Istambul, - BARWILL KNUDSEN - 213210920 
Dia 28 - MONTE GORDO - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Dia 2- ORKUN KALKAVAN - Izmir, Mecsin, Marsei- 
Ile, Genova, Gemlik, Istambul, - 

BARWILL KNUDSEN - 213210920 

Dia 8- MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


M adeira e çores 


Dia 21 - INSULAR - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE BRASIL - Velas, Vitória do Porto, Praia da Vitó- 
ria, Ponta Delgada, Pico, Horta, Flores, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803, 
Dia 23 - AÇOR B - Horta, Pico, Ponta Delgada, Praia. 


803, 
Dia 28 - MONTE DA GUIA - Vitória do Porto, Horta, 


cargaterrestr 


Aiemanha 

Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 * Frankfurt | Schúttorf | Osnabruck | Steinen - 
Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Áustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 998070/7 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Viena | Innsbruck - 4º 5? e 6º feiras 


Bagica 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 

Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


| ii 

OLICARGO - 229 993 800 * Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


França 


Paris ILille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon | Rouen 
IMullouse GRUPOLIS - 229 984 130 * Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hoanãa 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 * Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hingria 

Todos os destinos - bi-semanal 

CREPOTIR - 229 99807077 

Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal 

OLICARGO - 229 993 800 


Eoanaa 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Eogjaterra 
GRUPOLIS - 229 984 130 


| A 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 « Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Leste Roropeu À 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


| ini 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


Repábiica Checa 
Todos os destinos - bi-semanal CRESPOTIR - 


229 99807017 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Riscia 
Todos os destinos bi-semanal 


CRESPOTIR - 229 99807017 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


E arquia 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 99807077 


carga aérea 


Para todo o Mundo consultar BIERMANN SCHENKER 
- 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 
229 990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS 
- 229 984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Moçambique | Maputo - semanal 
HORUS NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo 
consultar OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o 
Mundo consultar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo 
o Mundo consultar STAR - 229 411 711 


Inova: 


2 de Jun 


ação e [1 e Competência nos Transportes 
Palácio Burnay - Lisboa 
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FUSO o (TU) MAIO 2004 t «tra transinsular 
PREIA-MAR BAIXA-MAR 
Dia) Dia | MANHÃ | TARDE. | MANHA | TARDE 
do da 
mês [semana] Hora JAltura | Hora jAltura | Hora Paitura Hora [Altura] 
http: www transinsutar. pt 
1|sás| - | - [1229] 27 | 064] 07 [1828] 07 
2 | DOM | c041) 29 [1309] 30 | 0654] 0.5 [1909] 05 Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 
3 | SEG | oj23] 31 [1349] 32 | 0733] 03 1950 | o3 Lisboa Leixões. 
4 | TER | 0205] 33 [1428] 33 | 0812] ou [2032] ou Ex Dlgnctase vn Ea Monte da Guia 28.05.2004 
P Delgada/Morta/V. Perto/P Vitória/Flores/Pico! Sete Cidades 28.05.2004 
5 | QUA | 0248] 34 [1509] 34 | 0852] ou | au5| oa VelasiP. ê 
Deigada/Horta/P 2 
6 | Qui | 0532] 35 [1552| 34 | 0934] 04 | 2201] ou aan to acao; Mori ral 21.05.2004 
7| SEX|og8| 33 [1638] 33 | 1019] 03 | 2251] 02 (7 Baidenção em Ponta Deigues Ponta do Sol 21.05.2004 
8 | sáB | 0508] 31 [1728] 32 | n08| 05 | 2346] 04 E 2 Ê 
9 | DOM | 0604] 28 [1825] 30 | - | - [1203/08 Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada Ss 
10] SEG | 0709) 26 [1933] 28 | 0050] 0.6 | 1308] 10 Lisboa Leixões. e 
o sas = 


m | TER | 0828) 2. 2os1| 2: 0205 | 0.8 | 142% 14 
a e e pe 354 Insular 21.05.2004 


12 | QUA | 0952) 25 [2209] 27 | 0327] 0.9 [1559] 11 
Funchalense 21.05.2004 


13) QUI | noz) 25 |2315| 28 | 0441] 08 | 1702] 10 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 
16 | DOM | 0055| 29 [1322] 29 | 0705] 06 [1922 06 Leixões 


17 | SEG | 0135) 29 [1357] 29 | 0740] 0.6 | 1958] 0.6 Sete Cidades 24.05.2004 
18 | TER | 022] 29 [1430] 30 | 0813] 0.6 |2033] 05 E = 


* transisinsul 


19 | QUA | 0246] 29 [1501] 30 | 0844] 0.6 | 2107] 06 i : Serviço Semanal Carga Contentorizada 
20] QUI | 0319] 29 [1532] 30 | 0915] 0.6 | 2141 | 0.6 


Monte Verde 17.05.2004 17.05.2004 
Monte Gordo 28.06.2004 2705.2004 
Monte Verde 08.06.2004 07.06.2004 
Monte Gardo 06. 17.06.2004 
Monte Verde 7. 04 17.05.2004 
Monte Gordo X 27.05.2004 
Monte Verde 66.2004 07.06.2004 
Monte Verde 

Monte Gordo 

Monte Verde 


Porto 


a1| SEX | 0352] 28 [1605] 29 | 0947] 07 | 2217] 0.7 
22 SÁB | 0426] 27 [1639] 29 | 1021] 0.8 | 2255 
23 | DOM | 0503] 26 [117 | 28 | 1058] 09 | 2338 


24 | SEG | 0545 


1801] 27 | 1140 | 10 


25 | TER | 0634] 24 [1853] 26 | 0026] 10 | 1230 


26 | QUA | 0734 1955 | 25 | 0123] aa | 1332 


27 | QUI | o844 2104| 25 | 0229] 14 | 1444 


28) SEX | 0953) 24 |2208] 26 | 0336] 10 | 1554 
29 | SÁB | 1052) 25 [2306] 2:7 | 0435] 0.9 | 1653 


30 | DOM | 144) 27 | - | - [0526] 07 | 1746 


As. Mortevrdons. = STSO-STS | 
Tek 726 102 229 - Fam 226 102 240 
Era: madureraQrrarsmularpr 


0] EEE idoso | ca] ssa [ny [a [61/2855] 05] 


Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada 
Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


- Maersk Portugal, Lda Uma nova dimensão 
ER iai ci moseGdpae a indi cu 
Maersk World Transportes Internacionais 
TRABALHE MELHOR COM E-COMMERCE E Re BR 


Sede: á 
Registe-se em em WWW magrsksealantl, com e aumente a Av. D. João I| nº, 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 


rodutividade através de: 
EA Pra rs esti Tel. 218980000 Fax. 218 980229 
tor consulta de itinerários pormenorizados Delegação do Norte: 

es - -tracking avançado de contentores. Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 

Gta pr e — -ebookings Tel. 229408300 Fax. 229 408 381 

- envio electrónico de instruções de embarque lstomen comico 
= impressão remota de documentos de transporte Dep. Operacional Exportação 
Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229408 330 (Leixões) 
EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, E- mail: lisordexpmaersk.com (Lisboa) 
ÁFRICA E AMÉRICAS lexordexpêmaersk.com (Leixões) 
Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) 


= Dep. Operacional Importação 


Africa Serviço Semanal Directo túanda -- - -. Tels 218 980 004(Lisboa) —229 408320 (Leixões)... 
Er Leix5ãs H paes iz -E-mailelisordimpOmaersk.com 


+ 
0/05 // Lisboa 31/05 (impoi Edy ide Lisboa) 
da 


importação via porto detenoe) 


A 
Ê 


- África do Sul 
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r 
de, 


olicarco 


PORTUGAL 


AMÉRICA LATINA 


» Grupagens semanais de | para 
toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 
« Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 
« O melhor rácio frete / qualidade do mercado 


Porto 
Tel; 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo O mail.telepac.p 


Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
Mail: airsealisColicargo.pt 


Navegação & 


HEMBURE 
BA ias se 100 anos de experiência DB 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shortsea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 


ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 
HAMBURGO e BREMEN com transbordo 


é BURMESTER & STÚVE 


LOS ANGELES 
GREEN IBÉRICA, LDA. 
cumes LISBOA: 21 0026555.............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


AMERICA LATINA 
Es GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
olicarco LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/ FAX.: 21 940 98 45 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 
MAERSK SEALAND PS 


RIO DE JANEIRO 


E LISBOA: 21 322 61 00 


LEIXÕES: 22 339 28 00 


NEW YORK 


rr LEIXÕES: 22 998 05 00 
BURMESTER & STUVE 
& LISBOA: 21 393 3290 


Agência de Navegação e de Transportes Terrestres, Lda. 


- Agentes de Navegação 
=. ; 
- Operações Portuárias 
Linhas Regutares: USA, Canadá, Mediterrâneo, Norte de África, 


- Despachos Aduaneiros 


- Logística 
- Armazenagem 


África Ocidental 


remar 
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VERSATILIDA- 
DE ÉTRUNFO 
DE CAMIÃO 
RENAULT 


TERRANO 


"FÔLEGO" 


“PORTO 
NASCENTE” 
MOSTROU 

PEUGEOT 407 


TEM 
NOvO 


Ano CL * Número 350 


ROVER 75, TOQUE MODERN 
E PORTE ARISTOCRÁTICO 


Modelo emblemático 
da Rover, ou não fosse 
um topo de gama, o 75 
começava a provocar al- 
gum cansaço visual a sua 
última “actualização” re- 
montava já a 1998. Sem 
pretender uma “revolu- 
ção” estética, a marca 
britânica entendeu - em 
boa hora - conferir um 
visual mais moderno, 
ainda que discreto, co- 
mo, de resto, é tradição 
na história do construtor. 
Um novo pára-choques, 
uma grelha de maiores 
dimensões e os faróis re- 
desenhados, marcam a 
diferença, se olharmos 
bem de frente o novo Ro- 
ver 75. Atrás, as diferen- 
ças são quase impercep- 
tíveis, não fora a nova 
pega da tampa da baga- 
geira e uma ligeira altera- 
ção, meramente de por- 
menor, no pára-choques. 

As maiores diferenças 
notam-se no interior, gra- 
ças a uma melhor acessi- 
bilidade, maior grau de 
conforto e espaço para os 
ocupantes, pois os ban- 


Beus ae 
eixofo Automc 


cos foram redesenhados. 

As gamas 75 “Saloon” e 
'Tourer' dispõem de um 
dos habitáculos mais dis- 
tintos e confortáveis, agora 
valorizados de acordo com 
os níveis de equipamento 
“Classic Club” e “Connois- 
seur” e com a introdução 
de um novo “pack”, desig- 
nado por “Sport. 

Confortável por exce- 
lência, o novo Rover 75 
proporciona uma sensa- 
ção de bem-estar a bordo, 
predicado que alia uma 
agilidade digna de nota, 
para mais se levarmos em 
linha de conta as caracte- 
rísticas de um modelo 
deste porte. As dimensões 
(bastante) generosas e o 
peso poderiam tornar me- 
nos eficaz, no capítulo di- 
nâmico, este “aristocrata” 
da estrada. Com uma qua- 
lidade melhorada, o novo 
Rover 75 pede meças à 
concorrência, provando 

ue é um verdadeiro topo 

de gama na melhor tradi- 
ção britânica. 
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Actualidade A 


GUIA | 
ESPECIAL PARA 
O EURO/2004 


= 

A Michelin, para além 
de uma vasta panóplia | 
dos seus bem elaborados 
guias, lançou uma nova 
obra, dedicada, em ex- 
clusivo aos adeptos que 
viagem por Portugal du-. 
rante o Euro'2004. Trata- 
se do guia “Portugal 2004”, muito prático, 
em formato de livro de bolso, o que per- 
mite ser consultado em qualquer mo- 
mento. 

Redigido em seis línguas (português, 
espanhol, inglês, francês, italiano e ale- 
mão), dispõe de um mapa-índice, que 
permite ver com facilidade a página que 
deve ser consultada para localizar as dis- 
tintas zonas de Portugal e os seus está- 
dios. Inclui ainda um Tndice de localida- 
des e uma lista dos 10 estádios, com a 
sua localização e capacidade. 

Este guia tem um mapa das estradas 
de Portugal à escala 1/400.000, mapas 
das cidades onde terão lugar os jogos, 
identificando a localização exacta de ca- 
da estádio, e mapas do metro de Lisboa e 
do Porto. Inclui ainda um calendário dos 
jogos, com datas, horários, estádios e 
equipas, bem como espaços preparados 
para ir anotando os resultados dos jogos. 
O preço é de cinco euros. 


SEGURANÇA DÁ 
PRÉMIO À TRW 
AUTOMOTIVE 


A tecnologia de 
Controlo Activo de Re- 
tracção (ACR) da TRW 
Automotive foi distin- 
guida com o prémio 
PACE (Premier Auto- 
motive Suppliers” Be o ei A A 
OEMs Contributionsb to Excellence), * 
atribuído pela 'Automotive News', para 
fornecedores de equipamento original. A 
TRW Automotive recebeu este presti 
do prémio na categoria Produto — Eui 
pa, que reconhece as i es 


e as inovações que têm | 


trolo de estabilidade para pré-tensionar o 
cinto de segurança, caso se detecte uma 
potencial perda de controlo do veículo. 


“Cartas de morte” a duplicar 


A inaptidão da maioria dos 
condutores portugueses para se 
sentarem ao volante de um veí- 
culo automóvel é, facilmente, 
perceptível. Basta a condução 
ser inadequada às condições de 
piso e às situações de tráfego pa- 
ra se ficar com uma noção realis- 
ta de um dos cernes da velha 
questão; por que se morre tanto 
nas estradas portuguesas? O pro- 
blema, velho e relho, tem um ror 
de causas, desde o álcool ao 
desrespeito pela sinalização, 
passando por muitas outras. 

Números recentes confir- 
mam, em absoluto, o que cons- 
tatamos por aí, a cada metro, em 
cada quilómetro. Para além do 
egoísmo, a falta de civismo é um 
mal congénito desta sociedade 
abúlica, colonizada pela impor- 
tação “kitch' de modelos à venda 
em qualquer dos centros comer- 
ciais do nosso (desjencanto. 

Na estrada ou nas ruas das vi- 
las e cidades é o que se sabe, 
num atropelo de pessoas e regras 
que transforma o asfalto numa 
roleta russa”, Muitas vezes, sem 
dúvida, por imperícia dos con- 
dutores ou erro humano, mas 


MAIOR ESPAÇO 
RENAULT 
EM PAREDES 


A 'JAPautomotive” inaugurou, 
em Paredes, a primeira placa da 
Renault no Norte de Portugal. O 
investimento foi superior a quatro 
milhões de euros num dos maio- 
res espaços nortenhos deste tipo. 

Com esta nova unidade, a JA- 
Pautomotive” espera, ao longo 
do ano, um volume de negócios 
de 60 milhões de euros e um au- 
mento de vendas de viaturas no- 
vas e usadas a aproximar-se das 
5.000 unidades, o que a verifi- 
car-se terá reflexos na subida da 
quota de vendas de viaturas no- 
vas da marca do losango. 


ACELERANDO 


ANTÓNIO CATARINO 


Pacífico 
e tolerante, 
o português 
transfigura-se 
por completo 
ao volante, 
vestindo a pele 
de um qualquer 
criminoso 


em grande parte dos casos por... 
condução à margem da lei! 

Os números divulgados pela 
GNR/BT, relativos a condutores 
detectados sem habilitação legal 
para conduzir, por não possuí- 
rem carta ou por se encontrarem 
inibidos quanto ao seu uso, são, 
no mínimo, alarmantes. 

Assim, O total de condutores 


"Num horizonte de quatro 
anos pretendemos alancar a 
facturação para os 100 milhões 
de euros, projectando o Grupo 
para um nível ibérico e euro- 
peu", referiu Carlos Pinto, admi- 
nistrador da JAPautomotive. O 
objectivo da empresa com o no- 
vo espaço é o redimensiona- 
mento do Grupo JAP, aumen- 
tando a qualidade dos serviços 


apanhados sem carta de condu- 
ção duplicou nos primeiros me- 
ses deste ano em relação a perío- 
do homólogo do ano passado; 
ou seja, dos 400 infractores en- 
tão datados passou-se para 
800! É verdade que nestes totais 
estão incluídos muitos estrangei- 
ros, mas a estrada não distingue 
nacionalidades e as regras - que 
deviam ser de ouro em qualquer 
lado - têm a cor negra da morte. 
Um condutor sem carta é um 
franco atirador, pronto a dispa- 
rar a arma que tem nas mãos. Se 
muitos condutores tivessem sem- 
pre presente tal imagem, decerto 
que haveria outro empenho, 
mais cuidado e menos 'facilida- 
des” na concessão da carta de 
condução ou na sua obtenção a 
qualquer preço. Com as “cartas 
le morte”, a figura criada pela 
ausência de habilitação lega pa- 
ra conduzir a subirem em flecha, 


as estradas portuguesas conti- 
nuam a ser as mais inseguras da 
Europa. Pacífico e tolerante, o 
português transfigura-se por 
completo ao volante, vestindo a 
pele de um qualquer criminoso. 
Até quando? 


e a confiança do cliente, ao 
criar para tal condições logísti- 
cas e organizacionais para uma 
actividade multimarca. 

O novo espaço tem uma área 
total de intervenção com cerca 
de 15.600 m2 e cobrirá a zona 
Porto Este, designadamente os 
concelhos de Paredes, Penafiel e 
Paços de Ferreira, e promoverá 
80 novos postos de trabalho. 
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COMO “EMBAIXADOR” BRITÂNICO 


ANTÓNIO CATARINO 


A nova geração do Rover 75 
mantém intactas as qualidades 
que tornaram este modelo um 
verdadeiro “embaixador “ britâni- 
co. Senhor de um porte altivo e 
de linhas “aristocráticas”, man- 
tém o perfil distinto, mas de li- 
nhas simples e de design mais 
agressivo. Tais características im- 
primem ao modelo um novo 
conceito de estilo, integrando a 
original grelha, de maiores di- 


cordamos apenas algumas: 


mensões e proeminência, com- 
plementada pelo novo desenho 
de faróis de halogéneo de tipo 
projector, como equipamento de 
série nas versões de entrada. 

Esta actualização não retirou, 
todavia, qualidades ao Rover 75, 
que manteve uma identidade 
muito própria e um “ar distinto. 

Para tal muito contribuem o 
pára-choques dianteiro, inte- 
grando novas grelha e redes de 
entrada de ar, sem esquecer uma 
nova pega cromada da tampa da 
bagageira; faróis dianteiros de 
novo design, com projectores de 


halogéneo de série; luzes de pre- 
sença laterais e indicadores de 
direcção de novo desenho; em- 
blemas com o logótipo da marca 
aplicados ao centro dos cubos 
de jantes, inserindo-se na inova- 
dora estratégia de emblemas de 
aplicação em “linha central” 

As jantes em liga leve inte- 
gram-se, igualmente, neste 'pa- 
cote” de novidades, tal como o 
pára-choques traseiro. A afina- 
ção do sistema de direcção, com 
maior capacieade de resposta,os 
pernos de segurança de jantes 
com fecho para maior protecção 


UM CURRÍCULO DE PRESTÍGIO 


O Rover 75 é dos modelos britânicos que mais distinções. Re- 


- Carro do Ano e Compacto Executivo do Ano em 1999 — 


Revista What Car?” 


- Diesel do Ano segundo a “Auto Express” 
- “Saloon mais elegante do Mundo” de acordo com um júri 


italiano 


- Prémio “Golden Steering Wheel" conferido pelo “Bild am 
Sonntag', tornando-s então o primeiro modelo de produção 


britânica premiado 


- Prémio “World Car 1999' por-votação de jornalistas da 


especialidade a nível mundial 


- Carro do Ano no Médio Oriente 


Às gamas 75 
“Saloon” 

e “Tourer” 
dispõem de um 
dos habitáculos 
mais distintos 
e confortáveis, 
valorizados 

de acordo com 
os níveis de 
equipamento 
“Classic Club”, 
“Connoisseur” 
e “Sport” 


- Carro Europeu do Ano em 2000, tornando-se o único 


executivo em lista de espera 


- Executivo do Ano em 2000 — Portugal 


- Compacto Executivo do Ano em 2000 — What Car? magazi- 


ne 

- Usado do Ano em 2000 segundo a revista Used Car” 

- Carro do Ano — revista 'New Zealand's National Business” 

- Executivo Compacto do Ano em 2001 — revista “Diesel Car 


- Usado do Ano em 2001 — “Used Car” 


- Melhor usado do segmento médio em 2002 — "Used Car” 
- 'Best diesel Car em 2002 numa análise de usados da revista 
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e uma gama alargada de cores de 
pintura, e tonalidades exclusivas, 
completam o conjunto de significa- 
tivas novidades do Rover 75. 


Três níveis de equipamento 


As gamas 75 “Saloon” e 'Tourer' 
dispõem de um dos habitáculos 
mais distintos e confortáveis, agora 
valorizados de acordo com os ní- 
veis de equipamento “Classic Club”, 
*Connoisseur' e com a introdução 
de um novo “pack - o “Sport”. 

O interior dotado com equipa- 
mento “Sport passou a oferecer um 
habitáculo totalmente novo e mais 
moderno, com base no novo acaba- 
mento “Black Oak”, que confere 
um ambiente jovem e distinto, ao 
gosto europeu. As versões 'Connois- 
seur' e “Connoisseur Sport dispõem 
de bancos revestidos em pele. 

O grau de conforto também au- 
mentou, pois o acesso e a acomo- 
dação dos passageiros de trás foram 
melhorados. Assim, o habitáculo da 
versão “Classic” prima por um am- 
biente de conforto, com toques de 
luxo tradicional que lhe emprestam 
as aplicações em madeira de no- 
gueira do “tablier”. O ar condiciona- 
do é equipamento de série nas ver- 
sões “Classic”, que integram tam- 
bém leitor de CD's e comandos áu- 
dio instalados no volante. 

Quanto ao “Club Connoisseur”, 
a sua especificação confere ao 'ta- 
blier” um tom mais ligeiro, o “Light 
Oak”. Este acabamento traduz um 
ambiente distinto que relembra as 
aplicações em madeira tradicionais. 

O equipamento de série inclui o 
sistema de climatização automáti- 
co, sistema auxiliar de estaciona- 
mento, computador de bordo e vi- 
dros de comando eléctrico diantei- 
ros e traseiros. O nível Connois- 
seur integra ainda o volante revesti- 
do a pele com aplicações em 
madeira, punho da alavanca de mu- 
danças em madeira e bancos reves- 
tidos a pele, entre outras inovações. 

Em relação ao Sport”, o “Black 
Oak” enquadra-se de modo perfeito 
com o acabamento em tecido de 
tom negro dos bancos desportivos. 

Esta versão destaca-se por níveis 
de equipamento de série impressio- 
nantes, com jantes em liga leve de 
17 polegadas 'Starspoke”, bancos 
revestidos em pele, sensor de chu- 
va, computador de viagem, sistema 
auxiliar de estacionamento, sistema 
de altifalantes de alta fidelidade 
Harman/Xardon com amplificador. 

Todas as versões integram a fun- 
ção de supertrancagem de portas, 
incluindo a porta traseira ou a tam- 
pa da bagageira, activando redes 
electrónicas de extrema sofistica- 
ção. 

A versão-base do novo Rovet 75 
custa 30.995,00 euros. 
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LANÇAMENTO 


NISSAN REFORÇA GAMA TERRANO 
COM MELHORES ARGUMENTOS 


ANTÓNIO CATARINO 


Líder do mercado de veículos 
4x4 em Portugal, posição que re- 
conquistou o ano passado, o Te- 
rrano é bem o símbolo de uma 
tradição Nissan com meio sécu- 
lo. Pronto a enfrentar o futuro, o 
Terrano tem uma nova gama. 

Como resposta às exigências 
dos consumidores, o Terrano tem 
vindo a reforçar a sua posição no 
mercado através de uma cada 
vez maior perfeição, uma veloci- 
dade máxima superior, menores 
custos de manutenção e níveis 
elevados de segurança, caracte- 


rísticas, regra geral, associadas a 
veículos ligeiros de passageiros. 
No entanto, o popular modelo 
da marca japonesa manteve in- 
tactas as capacidades de um to- 
do-o-terreno autêntico. O design 
exterior e interior, a introdução 
do potente e fiável motor 3.0 tur- 
bodiesel e a incorporação de um 
elevado nível de equipamento 
de segurança, fazem da nova ga- 
ma Nissan Terrano uma solução 
mais adequada para quem pre- 
tende um todo-o-terreno versátil. 

A adopção do motor 3.0 tur- 
bodiesel de injecção directa Ne- 
oDI, com 16 válvulas e 'interco- 
oler”, permite ao Terrano tornar- 
se num dos mais velozes, poten- 


UM 4X4 BEM EQUIPADO 


A introdução do motor ZD30Ti nas versões de dois lugares. 
constitui uma mais-valia para o novo Terrano que passou a ter pai- 
néis da carroçaria, pára-choques, “capt' e grelha característica dos. 
4x4 da marca. O nível de equipamento-base passou a ser o 
“Sport, sendo de realçar a introdução de jantes em liga leve de 17 
polegadas nas versões Luxury” e “Elegance”, incluindo a da roda | 
sobressalente, bem como a introdçuão de estribos e, em opção, 
de pintura bicolor, nas duas últimas versões. ; 

o capítulo de segurança, é o primeiro veículo da sua classe a 
combinar “airbags” laterais com encostos de cabeça activos. 

O habitáculo apresenta novos materiais de revestimento, que 
proporcionam maior conforto. A consola central tem, igualmente, 
novo acabamento, em imitação de metal, sendo o revestimento do 
volante e punhos das alavancas em pele perfurada. Os estofos em 
pele perfurada são exclusivo das versões “Elegance”, possuindo to-. 
das as versões ar condicionado e rádio com leitor de /CD's' de sé- 
rie, sistema de travagem com ABS inteligente 'dual-mode' e EBD. | 


"Car Care" 


DEIRTILIPrOdULOS MANU Lenção) 


tes e económicos desta classe de 
4x4, adaptado às longas viagens 
e aos difíceis percursos fora de 
estrada. Com um reduzido con- 
sumo de combustível e interva- 
los de manutenção dilatados, o 
Terrano conserva os seus eleva- 
dos níveis de qualidade, e ofere- 
ce um excelente desempenho 
em todos os aspectos e com bai- 
xos custos de manutenção. 

A geração 2004 do Terrano, 
para além das novidades estéti- 
cas, anuncia também a chegada 
das versões de dois lugares com 
motor 3.0 litros. Toda a gama 
passa a contar a partir de agora 
com a speso. de duas motoriza- 
ções turbodiesel “intercooler' - 
3.0 litros de 154cv e 2.7 litros 
com 125 CV - o que representa 
um reforço considerável da ofer- 
ta no segmento médio dos 4x4. 

Cerca de 90% das vendas 
deste segmento dos 4x4 corres- 
pondem a veículos diesel. Com 
duas fortes opções deste tipo de 
motorização para responder às 
necessidades dos consumidores 
que optam por produtos deste 
sector , e disponibilizando as ca- 
rroçarias de três e cinco portas 
para as versões de passageiros e 
de três portas para as versões de 
dois lugares, o “best-seller” da 
Nissan tem agora ainda mais 
condições para reforçar a lide- 
rança conquistada no mercado 
nacional de veículos 4x4. 


Actualidade 
ESTREIA 
PORTUENSE 
NA“PORTO 
NASCENTE" 


A concessão 
"Porto Nascente”, 
englobada | no 

Grupo Auto Soluções, apresentou, nas 
suas instalações, no “coração” da Invicta, 
o novo Peugeot 407. As instalações do 
Porto Nascente foram assim o palco para 
a primeira aparição do novo 407 no Por- 
to. A expectativa gerada-em torno do no- 
vo 407 era muita e, a prova disso, foi o 
alargado número de pessoas que visita- 
ram a Porto Nascente para ver em deta- 
lhe a mais recente novidade da marca do 
leão. O momento-chave foi brindado 
com muito espumante, para assinalar a 
concorrida apresentação do novo mode- 
lo. No salão nobre das bem recuperadas 
instalações daquele concessionário, esti- 
vertam expostas as versões da gama 407: 
Executive, Sport e Griffe. 

Segundo Alfredo Barros Leite, "o novo 
modelo posiciona a Peugeot ao melhor 
nível do segmento". Para o responsável 
da concessão, "a elevada competitivida- 

“ de fará do novo Peugeot 407 um verda- 
deiro best-seller". Por isso, Barros Leite 
não escondia um sorriso de satisfação, fa- 
ce à curiosidade despertada pelo mais 
novo da marca francesa. 


RENAULT LANÇA 
“MASCOTT” 
AMBICIOSO 


A Renault Trucks 
Portugal e a Re- 
nault Trucks Espan- 
ha apresentoaram 
o novo modelo da 

gama utilitária. Trata-se da nova gama 
*Mascott, um pequeno camião que des- 
empenha vários tipos de serviços, numa 
versatilidade que permite à marca france- 
“sa ter a ambição de reforçar a sua partici- 
, pao no segmento das 3,5 às 6,5 tonela- 
as. 

“A Renault Trucks aposta, deste modo, 
na renovação constante das suas gamas e 
marca a sua proximidade dos clientes 
com uma oferta alargada de serviços dis- 
poníveis numa rede constituída por 1,100 
pontos de serviço. A gama utilitária, que 
representa 30% das vendas da marca, é 
comercializada em mais de 100 países. 
Na Península Ibérica, em 31 de Março de 
2004, a Renault Trucks afirma-se como lí- 
der do mercado de veículos pesados de 
mais de cinco toneladas. 


- Cosmética Automovel 
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